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" PREFÁCIO 


As excelentes monografias sôbre a língua dos Ticunas, que agora . 


se divulgam por iniciativa nobre e expressiva do Sr. Embaixador Ma- 
cedo Soares, darão aos lingiiistas e aos etnógrafos fartos elementos 
valiosos para estudos novos e para retificações sempre necessárias. 
Preparadas por Frei Fidelis de Alviano, trazem o cunho indisfarçável 
das obras honestas e desinteressadas dêsses quase incríveis mássioná- 


rios cristãos que, alheios aos obstáculos de seu árduo mister e às con-. 
vulsões tremendas que solapam e alteram a fisionomia da civilização 


+» dos brancos, vivem por larguíssimos anos a vida rude e apagada dos 
igarapés e dos rios longínquos dessa nossa Amazônia ainda misterioso 
e sedutora. 


h] y 4 


Convivendo com os Ticunas há quase dois decênios, Frei Fidelis | 
não só procurou trazê-los ao cristianismo e nem só aprendeu a sua . 
— língua e estudou os seus usos e costumes, como conseguiu convencer-. 
= se, sem reservas mentais de qualquer espécie, da brandura de espírito, 
— da pureza dos hábitos e da sociabilidade natural dos seus muito amados. 


catecúmenos. Compreendeu, como poucos, que êsses Ticunas, e de- 
midis selvícolas, são antes de mais nada, e acima de qualquer consi- 
— deração científica ou filosófica, apenas seres humanos; nem os anjos 
— cantados por alguns líricos e nem os demônios pintados pelos nteres- 
sados em seu extermínio. Homens apenas, seres apenas, dotados das 
mesmas qualidades boas e más, perceptíveis ou unperceptíveis, de todos 
os homens de todos os quadrantes do mundo. 


Frei Fidelis compreendeu que muitas das atitudes e ações dos 
índios, tidas e havidas por criminosas ou bárbaras, explicam-se e justi- 
- ficam-se em face de suas crenças de fundo religioso e de seus precon- 
— ceitos sociais. Ah! como seriam julgados muitos de nossos hábitos 
sociais, ultra-civilizados, se pudessem ser alados e julgados pelos 
“Ticunas !... 
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A gramática, o dicionário e as demais memórias que vão agora 
chegar ao conhecimento dos estudiosos, revestem-se por isso de grande 


“valor, São tão exatas quanto possível, sendo escritas por um homem 


que se integrou de corpo e de alma à vida material e psíquica dos Tr. 
cunas. Figurarão, por isso, com tôda justiça ao lado das obras notá- 
veis de Mamiani, de Colbacchim, de Frei Mansueto de Val Floriana, 
de Antônio Sala de Giacone, do Padre Melo e tantos outros mestres 
nas línguas brasílicas, estranhas à família tupi-guarani. 


Falhas terão as suas obras, evidentemente, e incorreções, mas 


“umas e outras da ordem das inevitáveis em trabalhos dêsse gênero. 


Conquanto nos dediquemos apenas ao estudo da chamada língua 
geral, pudemos com alguma facilidade perceber não só a grande in- 


L 


fluência desta língua na fala ticuna (os designativos Tupã e Jurupará 


- são característicos) como também sentir, pelos confrontos de deta- 


lhes gramaticais a que procedemos com todo cuidado, o grande valor 
destas monografias. 


Certos de que os estudiosos, relevando as falhas e os enganos, 
agradecerão profundamente ao Sr. Embaixador Macedo Soares a ími- 
criativa da divulgação dêstes belos e valiosos estudos referentes à lin- 
guística e a etnografia do Brasil, apresentamos ao querido amigo Frei 
Fidelis de Alviano os nossos melhores e cordiais agradecimentos pela 


“honra que nos proporcionou ao permitir que lêssemos e estudássemos 


os seus manuscritos, 


Que o Tupã dos Ticunas saiba recompensá-lo, com saúde de 
corpo e de espírito, pela obra honesta e valiosa que acaba de entregar 
aos civilizados, em geral imdiferentes e surdos aos seus clamores de 
paz e compreensão. | 
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GRAMÁTICA DA LÍNGUA DOS ÍNDIOS TICUNAS 


- INTRODUÇÃO j 


Os índios Ticunas, que formam a tribo mais numerosa entre tôdas 
as que povoam os rios e os igarapés do Alto Solimões, vieram, de acôr- 
do com a tradição, do Rio Orinoco e do Rio Madalena (Colômbia) e 
se estabeleceram em várias localidades no extremo norte do Brasil e 
Peru. 


Hoje encontramos os Ticunas no sgarapé de Mariaçu (Taba- 
tinga), no paraná de São Jorge, nos igarapés do Tacan, de Belém de 
São Jerônimo e de Santa Rita; no rio Jacurapá e muitos outros lugares 
do Alto Solwmões. Em parte alguma, entretanto, se encontram traços 
da sua civilização ou de suas atividades. Isto se deve, em parte, à natiu- 
“reza da região do Alto Solimões, pois é constituída por terras alagadi- 
ças e de aluviões e desprovidas por completo de pedras ou de quaisquer 
elementos que perinitam obra consistente, apta a porfiar com o tempo 
e com os agentes poderosos da natureza, como sejam as águas impe- 
tuosas dos rios que tudo abatem e a fôrça demolidora de uma vegeta- 
ção florestal luxuriante, que contra tudo investe e tudo faz soçobrar 
com a rêde de suas raízes. 

Ultimamente, porém, foi encontrado no igarapé de Tacana (entre 
o Brasil e a Colômbia) um cemitério dos índios Ticunas, consistuído 
de tumbas feitas com enormes caçambas feitas de barro queimado, mas, 
despedaçadas hoje pela fôrça das raízes da floresta, que as reduziram 
a cacos. Os observadores encontraram, contudo, no fundo destas ca- 

“gambas, um símbolo, talvez, de imortalidade, vestígio de uma convic- 
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MÉTODO 


O método que segui na compilação da gramática da língua dos 
índios Ticunas, não é o método científico recomendado pelos modernos 
indianistas, porém o mesmo da gramática da língua portuguêsa. Pois 
se o método científico dos americanistas teria encontrado o aplauso 


dos poucos privilegiados que conseguiram transpor os umbrais das ciên- 


cias etnológicas e filológicas se teria feito trabalho para êles e não 


para a grande multidão de brasileiros do Amazonas que com tanta | 


insistência pediram a compilação de uma gramática e de um dicio- 
nário da língua dos Ticunas, para poderem entrar em relações com 
essa tão numerosa tribo, espalhada pelos igarapés e paranás, pelos rios 
e lagos do Alto Solimões. ai 


São comerciantes e seringueiros que desejam travar com os indios 


relações comerciais; são professoras e religiosas que, destemidas e 
cheias de boa vontade, prontificaram-se a penetrar, como outras tantas 
missionárias, pelos igarapés e paranás onde vivem escondidos êsses 
índios, para ensinar às crianças indígenas os princípios da civilização 
e da fé cristã. Não o podem fazer porque lhes falta um veículo de 
'entendimento, visto falarem os índios idiomas tão diversos. Para o 
bem dos brasileiros, portanto, para bem dos índios, escolhi o método 
emprégado no estudo de nossa língua, o qual facilitará a compreensão 
do som da língua dos Ticunas, misto de arauáke, de tupi, de caribe, 
etc. 


As missionárias e professoras encontrarão nesta gramática um 
meio fácil para entabolar contacto com os milhares de sêres humanos 
que a floresta separou do resto da humanidade, e privou de todos os 
“benefícios da civilização e redenção. 


Os comerciantes encontrarão nesta gramática o meio mais fácil | 
' para estabelecer relações com os índios que são os verdadeiros senho- 


res do imenso tesouro florestal; e os indígenas receberão, por êste 
meio, um convite para passarem das trevas da floresta à luz da civi- 
lização. 


Aliás, convenci-me da vantagem de seguir o método da fonética 


“da língua portuguêsa quando, em viagem pelo rio Putumaio (Colôm- 
“ bia), notei que os índios de inúmeras tribos que frequentam as esco- 
“las dos missionários espanhóis (depois de terem aprendido a ler e es- 
o crever no idioma castelhano) escreveram também com a maior facili- 
dade no seu idioma, servindo- -se muito bem da fonética castelhana. 


Estou de posse de várias cartas escritas por índios e dirigidas a 


Ph “outros índios, nas quais, embora possamos compreender o que dizem, 
“podemos contemplar a perfeição da caligrafia e a facilidade com que 
“reproduzem os fonemas de sua língua por meio dos caracteres gráfi- 
“cos da nossa; trago-as comigo para testemunhar a multiplicidade dos. 


idiomas que podem ser representados pela fonética de uma só língua. 
neo-latina. 
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Alfabeto da lado dos Ticunas 


pelas letras do alfabeto português, salvo as poucas exceções feitas | 
para aquelas palavras que obedecem à fonética peculiar daquele idioma. 


E dá 


que mais aproximadamente exprimem o som das ditas palavras, va- 
lendo-nos também dos exemplos de outras linguas em que mais cor- 
rentemente aparece o som dessas palavras. / 


Vig 


= * 


x Ea 


Estr; Som das vogais 


1. A vogal A tem dois sons: um idêntico ao da língua portu- | 


guêsa, e outro gutural fechado. Designamos êste som sobrepondo ao À 


o acento circunflexo. Exemplo : agâmuke-quatro. 
? 


é A A vogal E tem dois sons, um como na língua portuguêsa e 
outro igual ao EU francês, na palavra bleu, com a diferença de que 


ma língua ticuna se pronuncia fechado. Designamos êste som sobre. 


“pondo ao E um acento circunflexo. Exemplo : emákê-sim, anékêma- 
bom, de bem. 


— 3. A vogal E no fim das palavras terminadas em que e ke, é 
muda quando não leva acento : Exemplo : agâmuke, nátchague-vol- 
tas, poígue-bananas. ; 


pt A 8 


Na língua dos Ticunas, todos os sons podem ser + representados — o 


: r SH sa e 
Para tais casos nós faremos uso de alguns grupos consonantais 
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4. A vogal O tem dois sons: um como na língua portuguêsa, e 


“outro gutural fechado. -Marcamos esta pronúncia com o acento cir- 
“cunflexo. Exemplo : dgio-ô-gô, no domingo, daúngô-no alto, naren- 
"gô-éga, levante. : 


5. A vogal 1 designada com o trema tem som de duplo T. 
Exemplo : vie-cântico, navie-ele canta, veriguê aruvié-o canto dos 
pássaros. 


6. A vogal U tem três sons, um como na língua portuguêsa ; 


“outro correspondente ao som U francês, seja no meio da palavra seja 


A j 
hi 


| 


no fim. Designamos êste segundo som sobrepondo ao U um trema. 
Exemplo : detchii-água, djúkêra-sal. O terceiro som de U é muito 
parecido com o som da consoante V; encontra-se sempre no meio da 
palavra. Designamos êste som sobrepondo à vogal U um acento cir- 
cunflexo. Exemplo: engáúe-porco do mato. 


Som das consoantes 


- Tódas as consoantes da língua portuguêsa conservam na língua 


dos Ticunas o mesmo som, exceto o K que-tem som reforçado. Exem- 
“plos : Tko-áke-tua filha, imékêma-bom, de bom. 


1 


“1. O grupo das consoantes tch, tem o som do C doce diante de 
tôdas as vogais, como na língua italiana a palavra dolce; como no 
castelhano, as palavras chancho, muchacha. Exs.: Tcháma-eu, Tchan- 


guétchan éntchi-eu quero muito. 


2. O grupo dg diante do à, e, tem q som brando, como o q da 


língua italiana, nas palavras gentile, gengiva. Exs. : dgéanangué- 
leve para lá, dgéamana-ún-vá para lá, dgikêra-mais tarde, 


3. O mesmo som do g doce, tem o grupo dj, diante das vogais. 
“040, 4 Exs. : djo-ô-gô-no dia da festa, djukera-sal, djáma-ta-êles. 


Noltações ortográficas 


A colocação do acento tônico, na lingua dos Ticunas, varia muito, 
pois as palavras estão sujeitas a mudanças na própria estrutura, con- 
forme a colocação que vão tomar na frase. A fonética e a harmo- 
nia, peculiares desta lingua, transformam, com efeito, incessantemente, 


a estrutura de tôdas as Exalta sendo frequentes os ai deniça as: 


assimilações, a crase, etc. 


A tudo isto devemos acrescentar o fato que, vivendo os Ticunas. 
espalhados em vários igarapés e paranás, longe uns dos outros, varia. 
muito entre êles a maneira de pronunciar. De forma que não se 
pode estabelecer uma regra geral e invariável acêrca da Colocação do. 
acento tônico de cada palavra. 


Podemos contudo dizer e estabelecer como regra que, como na 
lingua portuguêsa, na língua dos Ticunas uma palavra é paroxitona. 
quando não leva acento: diremos, também, que, salvo poucas exce- 
ções, são paroxítonas tôdas as vozes do verbo no tempo presente. Para 
maior clareza, marcaremos, todavia, com acento a vogal tônica de 
cada palavra, além de marcarmos com acento circunflexo e com tre- 
ma as vogais estritamente fechadas, como foi dito, falando do som. ú 


das vogais. a 


Do hífen 

Além do acento, temos que falar do hífen, que exerce, na língua. . 
dos Ticunas, a dupla função de ligar e de dividir ao mesmo tempo 
as várias partes de uma palavra. O hifen, com efeito, enquanto liga.. 
o pronome ao verbo, o prefixo ao substantivo, etc., determina, outros- 
sim, na linguagem dos Ticunas, uma quase imperceptível síncope da 
voz, que indica uma distinção, uma separação entre as várias partes 
de uma palavra, e dá um som reforçado à consoante que segue. Exem- 
plo: tchi-um-eu vou, cui-má-tu matas. O hífen reforça o m que E 
segue imediatamente, e dá um som dobrado, como das palavras, ed 
imenso, imaculado. 

E” de notar, ao mesmo tempo, que entre o “pronome tchi e q 
verbo úm, há uma síncope, uma quase imperceptível suspensão da Ea 
voz, que indica separação na pronúncia e unidade da palavra. Assim 
nas palavras tchâ-ma, eu; tchana-mé, eu gosto, aprecio, Há, entre 0 
tcha e ma, uma pequena suspensão da voz, e o má é reforçado. 


Da reticência 


o 
Assim, entre os sinais ortográficos devemos incluir também a reti- o 


" cência, conhecida pelos americanistas sob o nome de vibração, que: 
f 1 


5) rt: fo 
está a significar o prolongamento da voz ao ser pronunciada a última 


a " vogal ou mesmo consoante de certas palavras. | 
RI “A reticência pode ocorrer, seja no fim, seja no meio da palavra. : » 
A a Damos alguns exemplos : à E À 
2 e var 
a - 1º tamóe-en.. .tchí Muito agradecido 
a | 4 
ad 2.º dgéa-an.. .tchi Muito longe e 
ES 3oalda j.si E! difícil à 
4º nú-ma.., - ' Bom dia A 

DA tau imon, 4.6 Não tenho mêdo a) 

6º tamuú.. .tchi Muito y 

“o 7º mékêma-én.. .tchi Muito bom, muito bem , 
8º numápêan...tchi Muito alto E 
Ee 1 9º nángaú...tchi Pesado LA 
- JO. detchá dóka natchi-i.. «tchi o A água quente queima ER 

o CM. nangaá...tchi nhá pákê Esta moça é gorda 
OE - ' 1] $ 
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Permuta de letras 


Antes de falar da formação das palavras, é de grande necessi- 


"dade conhecer as mútiplas transformações a que as mesmas estão 
sujeitas ma construção da frase e do período; pois, como ficou dito, 
e: E s 

falando da colocação do acento, na língua dos Ticunas, as palavras 
E; “obedecem a uma fonética que é peculiar a esta língua, e a exigência . 
E É da harmonia sacrifica por vêzes a estrutura das palavras, as quais 
“a ficam alteradas, ou mutiladas, ou assimiladas com outras, de forma 
E Rai que raras vêzes se encontra uma palavra que na construção da frase 
g * não sofra uma mutilação ou alteração, na raiz ou na terminação, 


Diremos algo sôbre a permuta de vogais e de consoantes. 


Falaremos, a seguir, dos metaplasmos e das assimilações. RA 


E Y Dre 7 = VA RARA í It 4 A PA A! e) 
Ka + E 1 + N Ra f 4 “ 
SAD A “Ra Pago Es, E fig TS , AR e Let eo RO 


e do 4 p Y ? e y N ) : | No uniao ; à ip RAR ) 
RE ÇEs Permuta de vogais ENA ppt 
e E ' É f ) PRA 4 


A No comêço dá palavra :. Ko 


4 1.º u em vez de o na segunda pessoa a pronome pessoal. a 

e ç E gd o 

E Ex. : Eu e você-tcháma-rê-cuma, em vez de cômo. Uai 

7 N r A TA Z As . 1 hi Ê 
a Ex. : Venha aqui-nú-cu-ún, em lugar de nú-cóúm. ' 


| 2º à em vez de a no futuro das vozes verbais. 


Y Ex. : falarei, irei falar-nítcha orekê em lugar de nátchi orekê. | | 
gos « + q pa? H 4 N E q - 
. “ A j A tr 14 8 f 
- 3º e em vez de a na primeira pessoa do futuro do verbo ir. Rh a 
Ex. irei amanhã-móen étchi-ún, em lugar de áicha-ún. 
— 4º a em lugar de e no advérbio de quantidade. e a 
; 2 É a da E 7 ' des 
E Ex. : ántchi, em lugar de éntchi-muito. ua 
' º e ga Da 
. B) No meio da palavra : pr SA At pd EO 
| 1.º i em vez de e na forma negativa do verbo estar. A dA 
; Ex. : êle não está-tauníke, em vez de táunékê. : ; 
| l R j | NA 
— 2º a em vez de u no advérbio de tempo, quando. 1? “o RO De dada 
TM TA A | Ea Re 
sz Ex. : nhangô em lugar de nhungô-quando. A 
“A Ex. : nhangô tanangó-quando chegou êle ? aa es 
s 4 f Ko e p ! ! ; : U 
3º a em vez de o no advérbio de tempo, já. fi 
7 , ; Us 
e Ex. : máre, em lugar de móre-já. RR. 
4º u em lugar de o no verbo vir (e no advérbio de tempo). ú / 
Ex. : Nu-cu-ún, em lugar de mí-co-ún-tu vieste. Rr 
50 d ti RR 
a em vez de o nas preposições negativas. o 
Ex. Di da táu tamarendgii-Deus não é como nós, em lugar aa 
Eu de : Tau tamarendgii. s6M 
ES.) 
' + 4 
3 5 
C) No fim-da ai - 
E tio . . 1 «A y Pes e O 
1.º e em vez de 1 na primeira e na terceira pessoa do pronome pos- 4 » 
sessivo, caso indireto — a mim, a êle. ; 
Ex. : tchoré táw nakanaká-êle não me responde, em vez de: f po 
) “tchoré táu. vá ad 
Ex. : tchoré-inhá, em vez de tchori-inhá-isto é cid pertence”a podes 
“mim. Ê 
4 no 
) 131.865. : SUP dm 


—2º Na palavra: ianguéa, acrescentam algumas letras e dizem: | 


A ps ME 


2º a em vez de e na forma interrogativa de muitos vérbos. 


Ex. : Paratchiko, conáue-né coinguí Maria-má ? em lugar de, 


conue né-Francisco, queres casar com Maria ? | Ee 
, Permuta de consoantes E 
F 
“1.º t em vez de n na terceira pessoa do singular dos verbos, quando f 
o n poderia dar cacófato. E 
Ex. : Nino não está-Nino taúkama, em lugar de Nino naúkama. | 
by Z A PR a Z PARDO E 
Ex. : Nino é tchoni tanamá-ún, em lugar de naná-má-ún.. A 
Ex. : êle já morreu-móre taiô, em lugar de móre ndiô. di 
Ex. : Foi meu pai que me deu-tchaumatê tchóna tána-á, em lu- E 
gar de, tchaunatê tchóna nána-á. É: 

Ex. : Êle está cego-tauéte, em lugar de mauéte. * E 
| E 

E 

e 

MA 
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Artigo 1 — Adição de Letras PITA a 


Prótese (no comêço da palavra) 


| 


No comêço de certas palavras, costumam os Ticunas acrescentar | 


uma consoante ou uma vogal, para dar mais fôrça ao verbo, ou para k 


tornar mais harmoniosa uma palavra, uma frase. 4 


Assim por exemplo : 


1.º No imperativo do verbo vir : (venha cá) acrescentam êles uma Vo 
sílaba : ma, e dizem núma maná-ún, em vez de núma-naún. À 


djanguéa. 
3.º Na segunda pessoa do verbo, vir-cungô, acrescentam algumas | 
letras e dizem : écungô, tu chegaste. 
4.º Muitas vêzes dizem: etáu, em lugar de táu-não. 
5.º Na terceira pessoa do verbo furtar, acrescentam algumas letras | 
e dizem : étanguí, em vez de tangui-furtam. 7 
6.º Dizem engoé, em vez de, oé-canoa. 


br 


— 19 — 


t 


7.º Dizem tanhá em vez de nhá-êste. | 
- 8.º Nas primeiras pessoas dos verbos ir e vir alteram os prefixos Es 
pronominais e dizem: étchi-un, em vez de tchi-ún. - 


ae ate 
Ê 2 


E Ex. : núma tatcha-ún, em vez de núma tchi-iún-eu vim aquí. 

k | | 

E ; ta (no meio) 

1.º No verbo lavar acrescentam um 9 no presente da primeira Es 
À dizem : tchangaiáo, em vez de tchanaido. 

q 2º Na terceira pessoa do subjuntivo de alguns verbos, sadia 
- 


| um m ou n. Assim no verbo levar : levem para lá-dgeanangui, 

Em dizem muitas vêzes dgeamanangué, e no imperativo : leva, di- 

: zem inigué em vez de ingué. Ta E 

3.º Na primeira pessoa do presente do indicativo do verbo lavar; 

acrescentam um q e dizem : tchanagáo, em vez de tchanaiáo lavo. 

| 4º No pronome interrogativo também acrescentam dg e dizem : 
te-édgia em vez de te-éia-quem é ? | 

5.º Na primeira e na terceira pessoa do singular, do passado de vá- 

rios verbos acrescentam re e dizem : tcharengô- cheguei, pretigio 


E êle chegou, em vez de : techagô, tangô, nangô. 


“6.º Na terceira pessoa do verbo ir, acrescentam. o e dizem : uános 
ún-êle vai, em vez de : uá-ún. 


t- Paragoge (no fim) 


1.º Por vêzes a adição de letras dá-se no fim da palavra. 


Assim, por exemplo sa 


No imperativo do verbo levar — leva para lá, dizem os Ticunas: : 
dgianguéia em vez de dgiangué-leva. 
“2º Assim no advérbio de tempo, nhúmata-daqui a pouco, acrescen- 
“ tam ma e dizem : nhunatáma, no advérbio de tempo — pa-amá, 
depressa, dizem : pa-amá-ma. Bira | 
3º Na segunda pessoa do singular de vários verbos acrescentam pa 
“e dizem por ex. : conúpa-tu estás zangado, em lugar de conú. 


* 4º No advérbio negativo táu-não, acrescentam ín e dizem tauín. 
a 
Ex. : não suja o papel-tauín nãe-á pópera. 


pesca 


ARTIGO 1 


ds ua 5 


Da mesma maneira, por causa da harmonia, deparamos, na língua | 

dos Ticunas com palavras às quais foi subtraída uma ou mais letras; 
“ a dita diminuição se encontra, por vêzes, no comêço de palavra, outra. 
“no meio e no fim, ficando mutilada a raiz, ou a terminação, ou mesmo 
“o torpo da palavra. 


AFÉRESE, SÍNCOPE E APÓCOPE. 


Daremos alguns exemplos de cada uma : 


[4 é E + 
RS sdFereges é Be 


1.º Nos advérbios de tempo verificamos que os Ticunas dizem por 
vêzes amá em vez de pa-amá-depressa. 
“2º Assim também abreviam o nome : nagá-costela; e dizem gá. 4 
Em vez de = narán-nariz dizem rán. E 
“4º Abreviam o advérbio de tempo: mócn-amanhã, e dizem mó. 
5º Na terceira pessoa do verbo molhar : naia-guáe-êle molha, di- | 
zem : iaguáe. da 
6.º Abreviam a segunda pessoa do verbo comprar : cutchatáe-tu com- . 
“pras, dizendo : táe. Ex. : Onde compraste isto? étene-gô táe 
“inhá ? 


 T) Síncope 
Para melhor unir e harmonizar o verbo e o advérbio, os Ticunas - 
cortam mesmo no meio o verbo e o advérbio, deixando apenas a raiz 


“ea terminação. 


1º Assim na frase: ni-á pa-amá-vamos logo, cortam o advérbio dE 
pá-amá e dizem : mi-pamá, outras vêzes ní-amá. E 

2º Cortam o próprio advérbio de tempo : pamáma-depressa, e di- 
zem : pa-á. | 

- 3º Na terceira pessoa do verbo acabar : duo brabo cortam e di- 

PR zem ngô. 

4º O adjetivo qualificativo : grande-aúntchi, é usado muitas vêzes É 

sincopado e dizem : ántcht, Ex. : Tua barraca é grande Póntchi . 

né copatá ? À 


so [o nome barraca, impata, é usado SEO LUA quando + vai indo a: 
- um pronome ou a um advérbio. Ex. : há muitas barracas- tamu- 
útcha é in; Ex. : A barraca é tua P-curí ne in? td 


; 1 Zé Or Va AU fc 


E im) spocope o dis a 


E 1.º É usada muitas vêzes no advérbio de E gaDO pa-amá ma-logo, 
E. depressa, os índios dizem : pá ou pa-má. ja Po Copia 
A ” 
2º E' usada no advérbio de lugar : -núma-aquí e dizem nú. Exem 
5; gi j ea 
: “Pl: venha aquí-nú co-ún, em lugar de núma- co-ún. E neA 
3º No pronome de terceira pessoa : êle só-nêi cotóma, pois êles di- EA 
2 zem nêi-ká. A 
A 

4º No nome vassoura-tauétchigo, dizem por vêzes: fauétcha. ou 
RAN f 

; taué. ; / 
ç É ) ; 
á 5.º No pronome ia indireto : a quem > te-éna : ? pois, êles 

: | * dizem por vêzes: te-é?... Perctnaios 
q 6º No pronome indefinido : ninguém — tauéma dizem por vêzes : 
4 taué. a Rd 
pe Ex. : Ninguém faz isto? — taué tana-ô inhá? . RIA UR 


8.º Assim no advérbio de quantidade: ántchi — muntos, cortam e 
dizem :' án. OM 
ARTIGO HI ) 
; Assimilação 


neo se compreender a estrutura das palavras, na língua dos Ti I- 
"- cunas, é necessário conhecer as múltiplas assimilações de palavras 
A que se vão efetuando no meio de uma proposição e de uma frase; 
“pois, muitas vêzes, por causa da fonética, ou mesmo por brevidade, 
“ usam os Ticunas fundir duas ou mais palavras em uma só, ficando, 
de cada palavra, uma sílaba apenas, a raiz talvez, ou a terminação, a 
| qual está, com tudo, a representar a palavra assimilada; acontece 
isto, especialmente, com os advérbios, conjunções e adjetivos, os quais 
se vão unir, mais vêzes, ao verbo ou ao substantivo, formando com 


7.º Assim, no advérbio de tempo indeterminado : algum dia.. es 
vui-engonéngo., êles cortam e dizem : vui-engonem. ; EG Lie 


1.º Eu também vou contigo — cué tcharê-úm (assimilação e abre- | 
'g viação de : coué tcháma rê uá tchí-ún. 
' 2.º Faça logo; (trabalhe depressa) — pá na-ô (assimilação das | 
P palavras : pá-amá ána-ô). 
| 3.º Taúmanô congué — não trouxeste nada ? (assimilação das pa- 
“lavras : taúma núma congué ?). 
4.º Vá logo buscar — pa-iaião (assimilação das palavras : pa-amá- 
ma na-iaiáo) . ; 
5.º Homem forte : bem disposto — porántchi (assimilação de po- 
A F; ráke éntchi — muito forte). 
6º Ble já chegou — tarengô (assimilação das palavras : móre 
tangô) . E 


TERCEIRA SEÇÃO — MORFOLOGIA 


CAPÍTULO I — PARTES DO DISCURSO 


“RR Artigo 


Os artigos conhecidos e usados na língua dos Ticunas são cinco, 
REA isto é, três para o gênero masculino, e dois para o gênero feminino. 
Os artigos do gênero masculino são : 1, ta, já. 

Êstes artigos não mudam no plural. 

“Os artigos do gênero feminino são : i para o singular, ai para O 
plural. . 


j 


Damos alguns exemplos : O homem — ia-játe. 


7 A mulher — à ingué. 
mm / q is 
A O pau — ia nái. 

hos A menina — $ bóke. 


Ex. : Namé-kêma 1 Barcelos — O Barcelos é homem de bem. 


sa Ex. : Natchi-ékêma 1 Barcelos — O Barcelos é ruim. 
Ex. : Etchi-ekêma à Filomena — A Filomena é ruim. 
ES ano Ex. : Onde está o vosso pai ? — Engué-táke ia pé-natê ? 
Ex. : Onde está a vossa mãe ? — Ingué-táke i peé ? 


Ex. : Os homens são bons — Imé-kêma já já-têguê. 
“Ex. : As mulheres são boas — Imé-kêma ai ngué-gué. 


Damos alguns exemplos : Ara 


—828 4 be 


ES E Os homens são bons — Imé-kêma ia ER ; 
Ex. : Traga a banana madura — Ní-dão i poi núma nangué. 
Ex.": O caçador já chegou — Ja fené more tangô. 


A O artigo indefinido : um, uma, fica invariável quanto ao genero 
- pois os Ticunas usam, neste caso, o adjetivo numeral (vi — um) e 
o artigo correspondente ao substantivo, a que se refere : anda 


e 

j: Ex. : um homem — vuí iá iáte. 7 Ê 

E Ex. : uma mulher — vuí i-ingué. 

u Ex.': uma barraca — vuí iá ímpata. Eee 
» “Ex. : uma galinha — vuí à otá. Aco Pego 
M Ex. : um galo — vuí já otá-rê-játe. 

de Ex. : um menino — vuí iá bôke. 

 Ex.: uma menina — vuí i bóke. = ; 


Ex. : um cigarro — vuí iá porí. 


A 


1º Observação : O uso e a aplicação dos vários artigos obedecem 
E: uma lei de fonética e de harmonia que é peculiar dos Ticunas; 
— assim, não faltam casos em que, mesmo pelos nomes de gênero femi-. 
3 nino, êles usam o artigo do gênero masculino. J 
DP 1ºEx.:amoça— iá páke. 

q 2º Ex. : é gorda a moça — nangaí-tchi iá pá-ke. ERRA 
£ 22 Observação : O artigo que se refere a uma coletividade, a - 
— uma multidão, a uma classe de pessoa, é sempre masculino. 


x Ex. : os homens são ruins — tái tchié-kêma tá jatêm-a. 
E, Ex. : as mulheres são ruis — tai tchée-kêma iá-nguéa. 


Prefixos e sufixos 


f Para bem se compreender a estrutura das palavras, na língua dos 
Eras, é necessário conhecer os prefixos e sufixos, que acompanham 


cod 
4 as relações entre si. 


Apresentamos aqui alguns dos vários prefixos e sufixos e suas. 


. 


— aplicações. 
1º Os prefixos ua-nú, ún, áni, uánú, nú, que se encontram como 
raiz de uma voz verbal, indicam o lugar do qual alguém veio. 


“1º Ex.: eu vim de São Paulo — tchapáuro uá- aptcha- -un. 
. : êle veio ; do rio — tatô amí-naúm. 


gen OEx.:: alesn vieram do Carvalho — Carvalho dida 
5º Ex. : eu vim de Manaus — - Manáon vánu techi-ún: 


2.º Étcha, átcha, tchá, nátcha, selado como prefixos de uma vor 


verbal indicam coisa já feita. 


[e 


Ja 


) 1.º Ex. : já comí — more etcha-tchíboe. y: 
2º Ex. : já fiz — more etcha-ô. o 
3.º Nátcha, tácha, tána, como prefixos de verbos, indicam coisa que * 
al 
é para, se fazer. El 
EAR É Go amanhã irei passear — mõen tatcha-naáne. a 
4 
oc depois de amanhã irei fazer a barraca — ngué-marumón | 
Er 
in tatchana-d. | E 
4º Nútcha-anteposto como prefixo ao verbo, indica o que se está 
fazendo no momento. a 
oi “ 4 
Ex. : estou comendo — nútcha-tchiboe. Es 
Ped estou trabalhando — nutcha-ô. “RA 
, “ 
a “Ex. : estou descansando — nutcha-pé. o: 
A R EEE kd 
5.º Kê-enkê — antes de uma voz verbal indica mando, imperativo. . Ê: 
/ é Me) 
Ex. : Kê-ná — vai. Nes 
"Ex. : enkêé-iá -tchiboe — vai comer. . RE a 
n 
Sufixos É 
; e: À 
14 o 
1.º Os sufixos oá, uá, colocados como terminação de uma palavra, 
indicam o lugar para o qual se vai. k 
Ex. : eu vou ao rio — tatô-uá tchi-ún. vd 
x ! ! L FA PURO , 4 
—. Ex. : eu vou à minha barraca — tchápata-uá tchi-ún. 
Ex. : eu vou a São Paulo — Tchapáuro-uá tchi-ún. À 


2º Os sufixos : gô, gu-tá, colocados como terminação de um nome, | 
ou de um advérbio, indicam o lugar onde alguém vai: ficar : : ou, 
também, a hora, o dia em' que se vai fazer uma coisa. 


: 1.º Ex. : vou ficar em Belém — Reréiio tchapé. 
AN 2.º Ex. : eu durmo na minha barraca — tchapata-gô tchapé. 
3.º Ex. : eu cheguei ao meio dia — tócutchi-gô nú-tchangô. 


a », | a Nº , : db dl A o my vi A AT, 
RAS RPA CS pe RARO AR LAN “AR 


4º Ex. : venha no domingo — djo-ô-gô numa- nabo, fara 

e Ex. : : ao meio dia vou sair — tócutchi gu -tá étcha- -ún- -átehi. 
“as p BSD? 
p- AO) Edo : ma quando se acha unido como deteniação de um - 
m advérbio, indica união, companhia; quando está unido como ter- 
- " minação de um nome, indica o meio, o instrumento com que se e 


faz uma coisa. à a ci 


e 


Ex. : levo sempre comigo os colares — góngoma ina-tcha-à 1 
e nátcha-guê. hp 
3 Ex. : eu levo sempre comigo o chapéu — gôngoma tchangué 1 
nápate. : 
| Ex. : eu corto com o terçado — tará-mia natche-é. Ra 
Ex. : eu corto os cabelos com a tesoura — (patas -ma taiãe 
natche-é. Esse 


Observação : dado o sufixo ma se une a um nome no plural, 
êste muda-se em : ngá. 
Ex. : faço a barraca com paus — i-nái-ngá patá-tcha-ô. 

4º Os sufixos en-ân, ni, a-án, a-âin, colocados como terminação. de . 

4 uma- palavra, indicam o fim para que é destinada uma coisa ;| ou Ê 
E: - um proveito, uma propriedade. E 


Ex. : isto é para mim — tchoriní à nhá. 


á Ex. : as-bananas são para mim — tchó-íún 1 poií-gue.: 
Ex. : doute-roupa para dois meninos — cunatcha-á i natriutos 
taré á-úmn 1 bôke-gô. 
| Ex. : é para Cristóvão o chapéu — Cristovam a-án i nápate. 
Ê Ex. : dou-te roupa para tua filha — cuná-tcha-á i natchíro iko- 
áke en-ún. | 
: Ex. : faço isto para agradar a Deus — inhá tchana-ô, Tupana 
çê na-meáe ên-ún. ' 
Ex. : porque não vieste para cantar ? — ta-áque-ká à táu núa- 


pein piví-é-ún. 


x 


Observação : Quando êstes sufixos se referem, ou se unem 
a palasra de número plural, então ên, án se convertem em — ngá-án.. 


E ria vindes para comer — núapein peiatchiboe nga- án. 


A 
— 26 — ; 
- N | 
5.º O sufixo quê-án quando se une como terminação de um nome 
de lugar, indica origem, pátria. 
Ex.: Todos conhecem Nino de Santa Rita? — more né peguá, 
iá Nino Santa Rita quê-án? 
Ex. : a cachaça de Belém — ia-dé, Beré quê-ána. 
6º O sufixo entauá colocado como terminação de um nome de 
“ lugar indica o lugar de onde alguém saíu. 
Ex. : quando voltaste da Europa? — nhungô Europa-entauá 
é Kungô ? 
7º Os sufixos né, na, colocados como terminação de uma voz verbal, 
ou depois de um pronome interrogativo, indicam pergunta. 
“> Ex. : à quem ? — te-éna ? 
Ex. : a quem dei ? — te-éna tchana-á ? 
Ex. : Maria, queres casar com Francisco ? — Maria, conáuoe-né 
- Paratchíco má coinguí ? 


SUBSTANTIVOS 


Gêneros dos nomes 


Na língua dos Ticunas, os nomes têm terminação especial para 
distinguir os vários gêneros; contudo, tratando-se de pessoas, pode- 
mos estabelecer, como regra geral, que são de gênero masculino : 
1.º : os nomes que terminam por e mudo, comô por ex. : játe — 


homem, tchánate — meu pai; 2.º : os nomes que têm a terminação 
em e sonoro, como no nome : djágue — velho ou em ne, como no 
nome : tchaué-ne — meu filho, náne — filho; 3.º — os que têm a 


“terminação em en, como : tchau-én, — meu irmão. 


São de gênero feminino os nomes que têm a terminação em éia 


«como no nome tchauéia — minha irmã; 2.º os nomes que têm a termi-: 


nação em ué como no nome tchaué — minha mãe; 3.º os nomes que 
terminam em a como djágua — velha. 


Observação : Os momes que terminam em e mudo são alguns 
le gênero masculino, como foi dito, e outros de gênero feminins. 
como áke — filha, tchauáke — minha filha, etc. 


ED Rd 


Tratando-se de animais, os Ticunas indicam o gênero masculino 


acrescentando ao nome próprio do animal a palavra rê-djá-te ou 
nê-djá-te, ficando entendido que, se o nome próprio do animal não 
é seguido do distintivo rê-djá-te ou simplesmente djáte, se entende 
que o dito animal nomeado é a fêmea; ou o animal em geral. 


Damos alguns exemplos : 


1º Ex. : o-tá — galinha, o-tá-rê-djáte — galo. 
2º Ex. : áin — onça, djáte-áin — macho da onça. N 


3.º Ex. : cutchi — porca, cutchi-arê-játe — porco. A 
4.º Ex.: engáie — porca do mato, engá-ue-arê-djáte — ore 
“do mato. 


Observação : Quando o nome de pessoa ou de animal é precedido 


ou seguido por um adjetivo qualificativo, o dito adjetivo indica o 


gênero do substantivo, pois o adjetivo que se vai unir ao nome mas- 


culino tem sempre o seu radical em na e o adjetivo qualificativo que 


se une ao nome feminino tem o radical em 1, ou e. 


1.º Ex. : na-mé-kêma ia-játe — o homem bom. 


2º Ex. : i-mé-kêma ingué — a mulher boa. 

3.º Ex. : na-tchié-kêma iá-játe — o homem ruim. 
4º Ex. : etchie-kêma ingué — a mulher ruim. 

5.º Ex. : bonita galinha — i-mé-étchi o-tá. 

6.º Ex. : bonito galo — ná-mé-étchi o-tá rê déjáte. 


Falando de seres inanimados, e mesmo de alguns animais, o gê- 


nero poder-se-á conhecer pelo artigo de que é precedido, ou mesmo 


pelo adjetivo numeral ou qualificativo de que é precedido. 


1.º Ex. : uma barraca (em ticuna é masculino) — vui iá impata. 
2.º Ex. : uma galinha (é feminino) vuí à ó-tá. e 


um galo — (masculino) vuí iá o-tá-rê-jaté. | 
3.º Ex. : um rio — (feminino) vui i-ta-tô. 
um sol — (masculino) vuí tá-êá-ke. 
“uma lua — (masculino) vuí ia tanémake. 
4º Ex. : a banana — (feminino) 1 poí. 


5.º Ex.: o araçá — (masculino) iá-taoé. 


ceder E! mi CARDS DR fa 
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Neutros 


Na língua dos Ticunas, além dos gêneros masculinos e feminino há 
também o gênero neutro que serve para indicar os substantivos de 
ambos gêneros, tais são os ofícios e profissões, como : 


pintor — pintora — djá-náma-tê professor — professora — en- 
goé-én 
cantor — cantora — djá-naví-ié trabalhador — trabalhadora — 
E na-puránke 
mariscador — mariscadora — remador — remadora — djái- 
Ê djá namô-né, 7. na-á. 


y 


Assim são também do gênero neutro os adjetivos possessivos : 
meu, minha — tchori, teu, tua — curií, seu, sua — norí, etc... 


Número dos substantivos | 
A 
Para formar o plural dos substantivos, pode-se estabelecer como 
Go, Pa 
“regra que os nomes masculinos formam o plural acrescentando ao 
singular a terminação gô, guê, enquanto que os nomes do gênero 


feminino formam o plural com a terminação em guê. 


Exemplos : Singular — játe — homem — Plural — játe-gô. 
Singular — ingué — mulher — Plural — ingué-guê. 
Ainda alguns exemplos: . 


1.º Aqui chegaram os homens — numanángô-guê játe-gô. 
2.º Aqui chegaram as mulheres — numanángô-guê iangué-guê. 


Singular, barraca — ímpata — Plural — ímpatagó. 


Singular, moço — enguetô-kô — Plural — enguetô-kegô. 

“Singular, moça — pá-ke — Plural — pá-ke-guê. 

Singular, trabalhador — puraukêre-ún — Plural — puraukére- 
únguê. 


Observação : Quando o nome plural indica um multidão, uma | 


“coletividade, uma classe de pessoas, como por exemplo : o pessoal, a 
mulherada, a meninada, ou que se refere aos homens, em geral, então 
a terminação do plural é : ên-a, ân, para o masculino : éa, cánha, para 
o feminino. 


á 


E t 
j j 


ri Po oi DA A A 


TOO fu PR DER da 


E 1.º Ex. : Os homens são ruins — tai tchié-kêma iá játên-a. 
2º Ex. : As mulheres são ruins — tai tchíe-kêma ianguéa. 
3.º Ex. : À meninada aqui não presta — tai tchíe-kêma i núma EM 


a ia bôan. | 

4.º Ex. : Às moças (a mocidade) são boas — tai namé-kêma ERP 
panguéa. 

5.º Ex. : O pessoal não veio — taú penângô i djátêna. | RT 

6.º Ex. : A mulherada já saiu — more djéa-peín djangueánha. 
P o Ui asda 
Grau dos nomes EM 
São pouco conhecidos e pouco usados os graus dos nomes. Pra a 

O diminutivo forma-se mudando a, terminação própria dos 
nomes em tchíno, ex. : bô-ke — menino, forma o diminutivo em X 

butchino — meninozinho. : 


Tratando-se de sêres inanimados, forma-se o diminutivo pre- 
pondo ao nome próprio do objeto a palavra : áke, que quer dizer : |, 


filho, ou pequeno, ex. : namaoé — banco, namaoé-áke — banquinho. 
Em outros casos, usam os Ticunas, os adjetivos qualificativos 
íra — pequeno, e ánichi, tá, mátchan, áun, aúntchi — grande. 


Assim homenzinho, se traduz : íra nadjáte ; homenzarrão, se traduz : 
na-mátchan ja-játe: Assim barraca grande, se traduz : an-ántchi 
ímpata. 


Formação dos nomes 


Na língua dos Ticunas não há nômes abstratos, mas sim concre- 
tizados em substantivos, como adjetivos qualificativos, de forma 
que não se encontram as palavras : bondade, maldade, beleza, mas. 
sim : homem bom, malvado, belo, etc. 

«Há todavia nomes derivados de verbos, por êles conhecidos e 
usados, tais como : trabalhador, caçador, remador, etc. 

Êistes nomes formam-se fazendo seguir à voz verbal a termina- 
ção : tchan; puraukê — trabalhar, puraukê-tchan — trabalhador. 

Outros se formam fazendo seguir à voz verbal as terminações : 


k, guae. 


1.º Ex. : nafené — caçar, fenék — caçador. 
2º Ex. : nanguí — furtar, nanguí-guae — furtador, ladrão. 
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a do 


- Assim, há outros nomes que são como derivados de particípios 
e se formam fazendo preceder, à voz do particípio, o prefixo pessoal 


da terceira pessoa (djíma); ex. : o cantor — nadjima-vié (resultado 


de djíma, e navie) aquêle que canta. 


Assim : o remador — nadgima-ánha (resaliádo de dgíma e de: 
ânha) aquêle que rema, 


Casos e relações 


Como em tôdas as línguas, assim também no idioma dos Ti- 
- gunas os nomes e os pronomes são precedidos por partículas que 
indicam a relação com que as outras partes do discurso, e o ofício que 
desempenham na proposição. Vamos estudar, portanto, as principais 
relações, os casos diretos e oblíquos. 


1.º O complemento direto é precedido de sufixos i, iá, e está colo- 
cado logo depois do verbo ou do advérbio. 


1.º Ex. : eu te amo muito — tchanguétcha éntchi i côma. 


2º Ex. : eu faço isto para mim — tcháma tchana-ô 1 nhá 
' tchori-ni. 


Mas, as frases: eu gosto de ti, eu te quero bem, têm construção: 
diferente, isto é, o complemento direto se assimila com o verbo, e no 
fim da proposição se.coloca o sufixo: ún, que é de carinho : 


Ex. : eu te amo (gosto de ti) — tcháma cutchanguétcham-áún. 


Outras vêzes o sufixo ún vai logo depois do complemento direto ; 
Ex. : eu amo meu pai — tcháma-rê tê-ún tchanguétcham. 


Caso genitivo “de, do” 
4 


1.º O caso genitivo de, do, indica-se por meio dos sufixos erê, áru, 
ári, que vão colocar-se como terminação do nome a que se refe- 
rem. 

Ex. : A lancha de Macedo — Macedo arê vapõro. 
Ex. : O presidente do Brasil — Brasil arê ángake. 
Ex. : De quem é isto ? — tê ári inhá ? 


Ba; É ds ça 


ave 
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Observação: Quando a relação de inclui a idéia de propriedade, | 
posse, os sobreditos sufixos são precedidos por outros, isto é, por um 
déstes : án, ín, ngá, ngó, conforme as leis da fonética, isto é confor- 
me o som da vogal com que termina o nome a que se referem. 


Ex. : O chapéu do soldado — tchurára án-rê napaté. 


Ex. : O cântico do soldado — tchurára án-ruvié. 

Ex. : Este gato é de Laurita — da pitchána Laurita ngá. 
Ex. : A canoa de Nino — Nino arê ngoé. 

Ex. : .A barraca de Nino — Nino arê impata. 


Observação : Êste segundo sufixo se propõe muitas vêzes ao: 
primeiro. Ex. : êste é de meu pai — nha tchaunatê nigá-rê ni-i. 


2º Outras vêzes os Ticunas suprimem todos os sufixos; isto fazem 
quando a frase tem sentido de propriedade e de filiação; no dito 
caso a pessoã possuidora fica como adjetivo qualificativo da coisa. 


possuída. 


E Dra: 


PAIS Do ia 


e Ex 
4º Ex. 


5º Ex.: 


TODA EIS 


. 
. 


. 


a barraca de Custódio — Custodio patá. 
a blusa de Nino —— Nino tchiro. 

a batina do padre — paí-tchiro. 

Laurita é filha de Nino — Laurita 1 Nino áke, 
a filha dêle — djima-áke. 

eu sou filho de Antônio — tchára 1 Tóni e-né. 


3.º A relação de origem indicada pela preposição de, na língua dos: 
Ticunas, é representado pelo sufixo quê-ón, que se vai unir como 
terminação ao nome do lugar de origem. 


INCA Do pis 


PA Da pião 


4.º A-relação de, quando indica o conteúdo de um vaso, é represen-. 
tada pelo prefixo a que se vai colocar entre o nome do vaso e o, 


Todos conhecem Nino de Sta. Rita? — móre ne 
pequá iá Nino Sta. Rita quê-án ? | 
A fazenda de Manaus não presta — tchí-ékêma 1 


natchiro Manão quê-án. 


conteúdo. Ex. : um paneiro de farinha — vuí petchi a uí. 
5.º A relação de, quando indica a matéria de que está confeccionada 


uma coisa, se exprime por meio do prefixo arê, que precede o“ 


nome da matéria. 
Ex. : a casa de madeira — arê-nái impata. 
Ex. : a panela de barro — arê nha-tô pe-tchí, 


e ds O EN DE AN PAÇO RN re Pa its Metas Pad ag oa VIRA 


6.º Outras vêzes os Ticunas consideram a matéria de que é feito uma | 


coisa como adjetivo qualificativo; em tal caso a matéria fica 
! 


como terminação do substantivo. 


a 


Ex: pote de barro — boé-nhatô, em lugar de: boétare arê 
nhatô. Casos indiretos: — a mim, q ti, a êle. ALA 


Para os casos indiretos, não há prefixos próprios; os prefixos 
pronominais dos casos diretos tcha, co, na, muda-se em tcho, cu, nê. 


vo 1º Ex. : tcho nana-á — dê a mim. 
No bn 2º Ex: darei ati — cúnatcha-á. 
o 3º Ex. : dê a êle — nê nana-á. 


. [A 


“ O complemento indireto fica invariável : 


E Ex. : dê a meu pai — tchaunatê nana-á — ex. : dê o chapéu a 
ie “Antônio — Otúni 1 nápate nana-á, 


Caso dativo “A” 


A! 


1.º O complemento indireto (caso dativo) : a mim, a tí, a êle, 
“quando não inclui a idéia de propriedade, de favor, de proveito, 
é indicado pelos: pronomes pessoais, caso indireto : tcho, tchdo 
— a mim, cúna — a ti, nána, nê-na, nê — a êle. 
Ex. : Dá-me isto? — tcho nana-á inhá ? 


Ev) tea Ao Ex. : Vou dar-te um fato — * cúna-tcha-á -á. 1 narchiro. 
LES URSS : Pergunte-lhe (a êle) — nê nanaká. 
Ex. : Dê-lhe o chapéu — nê cuna-á 1 napate. 


2.º Quando, porém, o caso indireto inclui a idéia de propriedade, 

como na: expressão : a quem pertence isto, então a frase se 

: — -eonverte nesta outra : de quem é isto, e se traduz com a radical 

do pronome indefinito : te-éia — quem é, e a terminação arê — 
de; resultando esta frase : te-arê inhá ? — de quem é isto ? 


| 


3.º O complemento indireto : a outros, a Rc se traduz com os 


pronomes indeterminados tóguan, toguána — a outros. 
NE Vo toa 
Ex. : Tu deste a outros as bananas — toguána cuna-á i poi- 


gue. 


pe 


ME rs oder 


Sept EE 


Fina 
; 


as 


raça 
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4º Se o caso indireto tem a idéia de posse, de favor, então se resol- 
vem com Os suíixos ún, ána, na-á, mi; ên, ún, ên-in que se colo- 
cam como terminação do nome a quem a propriedade pertence 


ou a favor do qual se faz uma coisa. 


1.º Dou a Nino (para Nino) as bananas — Nino an-á tchana-á 


1 poi. , 


E 2.º Vou dar à Anizia o gato — Nicia án tchana-á i pitchána. 


3.º Vou dar roupa à tua filha — tchana-à i natchiro iko áke 
ên-ún. 

4.º Não me responde ? — taúma tchangá, ún-tchá ? 

5.º A barraca pertence a Lauriano — Lauriano dn impata. 


possessivo : 1.º — tchori, 2º — curí, 3.º — nori-ni. 
Ex. : isto é meu, pertence a mim — tchori inhá. 
Ex. : o chapéu é teu — curí 1 nápate. 

Ex. : A fazenda é dêle — norí natchiro. 


8 Ex En Fes a outras mulheres a fazenda — tóguan. ingue-gue 
more tchana-á i natchiro. | 


5.º A frase : pertence a mim, a tí, a êle, se resolve com o pronome 


6.º Mas a pergunta : para quem é isto? se resolve. pés frase : 


favor de quem, e se traduz, como ficou dito mais acima, com a 
do raiz do pronome indeterminado — tê e o sufixo de favor ún. 


Ex. : para quem é isto ?-— 'tê-árê-ún inhá ? 


Adjetivos 


“am Adjetivos qualificativos : 


1.º Os adjetivos qualificativos precedem quase sempre a pessoa, ot 
a coisa que êle qualifica, quando indica uma qualidade moral, 


ou acidental. 


Ss à Ee qa 
131.865 


: homem ruim — natchí-ékêma iá já-te. 


homem de bem — namé ia-já-te. 
senhora de bem — i-mé-kêma ingué. 


o teu vestido é feio — tchi-é curí natchiro. 


o rio é muito comprido — náma ántchs i ná-tô. 
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2.º O adjetivo qualificativo pospõe-se quase sempre ao têrmo que 


êle qualifica ou determina, quando aan uma qualidade física a 
ou acidental. 
| Ex. : homem vermelho — játe iá-dáo. RED DA 
TOR Ex. : senhora rosada — engué ií-dáo. é 
Ex. : pau duro — nái nataítchi. 3 

| Ex. : pau muito alto — nái máne antchi. : 
“Ex. : homem muito alto — iáte namátchan. e 

Ex. : mulher muito alta — enguéa imátchan. ! 
 "Ex.: Nino é pequeno — Nino dgá-írake. Em: 
Ra Ex. : Barcelos é grande — Barcelos áre-aúntchi. 8 


Ex. : o homem nu — iáte iangué tchiro. 
; Ex. : a mulher nua — enguéa ingué tchiro. 


3.º Adjetivos quantitativos determinados : a 


Um só — vui-táma ex. : venha um só — vui-tâma núa naúm. u 

Cada um — cutchika ex. : cada um em seu lugar — cutchika 
gô-rê-ún. 

Todos — gôan (ou goána). Dj 


Ex. : todos cantam — gô-an pivié. 


É te | Ex. : todos vieram — go-ana núa peín. 
“Ninguém — ta-táo.. k 
“Ex: ninguém faz isto? — ta-tão taué tana-ô inhá ? A 
Ex. : ninguém tem ? — taué a-án inananguéma. 


Metade — tétchigo ou djá-ango. À 


Ex. : meio litro de cachaça — djá-ango djá litro djá-dé. 


— Metade para cada um — ngangô dejá vuí tétchigô. 
Dois para cada um — ngangô djá ta-aré 


he Ex. : vou dar dois bombons para cada um — ta-aré i bom- 
bóm ngangô djá vuí, natchana-á. | 


Outro — nái ou náin. 

Outra — náta. 

Ainda um — tchére-vuí ou vuí etó. E 
Um em cada hora — vui-si-gue ora, vui. 


E as e? Et 


ç ! 
f f 
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É Três a três — tamáepoe si-gue. doe a 
| Dois a dois — ta-aré sí-gue. PL 
Todos dois — dji-guê-ma ta-aré. | ? NE 
Mais um — vuí e-tó. SI e 
Um e outro — vuí iá-nái. É 


E Roe Í UR qa aa 
2º Adjetivos demonstrativos : 
, F A a ra ddr ER 
Este — dá ou daár. ex. : daár curumí cunamú ? — êste menino 
está com medo ? es Dn 
Esta — nhéma ex. : nhéma i pak ni-dáve ? — esta menina está 
doente ? Ei jS 
Aquêle — ia-goá; nadjiá, na. ; sa 
Aquela — dgeá. 
Plural a 
"Estes — da-âgue. . , ia rc 
Estas — nhémague. . : PERA o CNA E 
Aquêles — dgiamatá. é 
f - l 
Aquelas — nguémague. 
Isto — nhá. 
Isso — nguéma; nguemá. x PR ya VM 
. e / 
Adjetivos quantitativos indefinitos : PE Ropas 
E “Os Ticunas usam ordinariamente os adjetivos numerais. 
E: Ê ã E , ENA ; Dt 
Assim para dizer alguém, éles dizem : vuí — um, mais o artigo à 
correspondente. Ex. : alguém — vuí ia, le, 1. 
é Ex. : alguém, alguma pessoa chegou aquí — vuií iengô na-tangô. 


Ex. : alguma menina caiu — vuí i bó-ke naringô. 


j Damos o elenço gos adjetivos quantitativos e indefinidos mais 
usados. 

Alguém — vuí-ia. 

4 Algum — vuí-ta. 

Alguma — vuuid. y j 

Alguns — vui-gô. 

Algumas — vuí-gue. 

Alguma coisa — nguéma. 

os Trouxesteime alguma « coisa ? nguéma ún-tcho congué ? 


Tg 


“Quantitativos : 


Outro -— toi; e-tó. 


Negativos : 
Nada — taúma. 
E 
Nenhum — na-taúma. 
Ninguém — na-táo; na-táu. 


h 


Pouco — tra-ruá. 
O mesmo — nhuéma-táma. 


Outra coisa — na-té; tó. 
Outra pessoa — nas; i-nái; naiá. 
Mais — e-tó. N 
Adjetivos possessivos. 


Os Ticunas usam três gêneros de adjetivos posses, isto é, 


três maneiras de se expressarem,; dizem, com efeito : 


1.º meu — tchá Ex. : tchóme-kê — meu amigo. 
| Ex. : tchauá-ke — minha filha. 


Ex. : tchauéia —- minha irmã. 
s 
2.º Dizem : Isto me pertence -— tchori-inhã (tchoré inhá). 


Ex. : o chapéu é meu (pertence a mim) tchorí na- 


paté . 
teu — curi — ex. : a tua canoa — curí engoé. 
seu — nori — ex. : a barraca é dêle — nori- pata. . 


3.º Dizem : Isto é ia mim : tchorí-ni inhá, ou tchori-ín inhá. 
Ex. : o chapéu é para mim — tchorí-ín nápate. 
+ 


Ex. : o vestido é para ti — curi-in natchiro.. 
Ex. : a canoa é para êle — peri-ni-engoé. 


Damos aquí o elenco dos adjetivos possessivos :. 


1.2 forma: 
meu — tcha. Plural nosso — ta 
( teu — cô; iko "vosso -— pe 
seu — nê ? dêles — pé-gue 


EK Pertence a mim — Ea a 

SF *e És: 
ADA a Os E Pê 
a êle — norí; nor; nê. 


1“ 


»” 


Ras Torma ; 


ego Isto é pára, mim — tchori-ni 


PENA Po a PU Curia 
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ê Pia do nós — -tori, 
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“a êles a OR, 


Ê Petas 


e para nós — tori-ní 


2» 


”» 


VÓS ===, perimai e, 


RE — nori-ni êles — norí-niguê x 


Observação. 
A 


“Esta segunda e terceira formas de adjetivos possessivos, quando | 

É - se referem a substantivos de número, harmoniza com êles acrescen- a 

- tando à terminação do singular o sufixo : gue : distintivo do plural. 
Excetuam-se os dois pronomes: teus e nossos, os quais Ca 


invariáveis - é Ra) ro e 


- ; “A 


Damos os exemplos : | | an EN 


Pertencem a mim — tchorí-gue ou teheró-oieo o O Menna 
a ati — curí | Ê A 
2 “a êle — norí-gue » ; | E 
x a nós — tóre-gue Sa 
x a vós — pé | ee 
; a eles — nori-ingue é Dr 

São para mim — tchoriní-gue ERA 

PP. 2 ti — coriní a 

0 Po? êle — norini-gue 
Dis Po? nós — torini-gue 
2 2. vós — periní-gue 
” >” 


êles — norini-íngue 


Observação ão 


Os adjetivos possessivos não têm uma forma especial para o sé 
nero feminino. 
“Adjetivos numerais. 


20, etc... 


Damos aqui os cardinais de que usam: 


Números ordinais há somente três.. 


os“ Ticunas Comba: por meio de Sediio ORE, até 20;. além | 
de 20, têm outras maneiras para se estenderem acêrca de números e 
de quantidade. Assim, dizem três vêzes 10, três vêzes 20, cinco vêzes 


k 


r 


vui. 
ta-aré, 

tamáepoe. 
a-gâmuke. 


vuí-emépoe. 


nai-méau gúi. 
naimé-uartáre. 
naimé-uartamáepoe. 
naimé-uargâmiica. 
guemé-poe. 


tacutargúi (ou) tacutarvúi. 


tacutartáre. 
tacutuár-tamáepoe. 
tacutuár-a-gâmúke. 
tacutuár-uemépoe. 
naicutuar-gúi. 
naicutuar-táre. 
naicutuár-tamáepoe. 
naicutuár-a-gâmíica. 
tacutépoe. 


Primeiro — nori-ne ou norí. 
- Segundo — ui-uéne. 

Último — nauaiá ou nauáia-quá. 

Exemplos : O primeiro ano — nort djá taunéke. 
e A primeira barraca — nori-ne ín, 
'y A segunda rua — uí-uéne i náma. 
de O último dia — nauáiá-quá djá -engoné. 
» 


No último dia vai chover — nauáiá-quá engonén-gô 


nana-pô. 


Gênero do adjetivo Pa AR os 


Pode-se estabelecer como regra que o adjetivo, na língua dos 
Ticunas, não tem gênero, pois não têm êles uma flexão ou terminação à 
especial para indicar o gênero masculino ou feminino; contudo, de- | 

— vemos notar alguns adjetivos, especialmente os RE dO que dei É 

4 xam entrever o gênero por um prefixo indicador do gênero. á 


á Ex. : homem bom — na-mé djá iát. ; 
Ex. : mulher boa — imé iangué. PEA gs O LO 


Ex. : homem ruim — natchí-ékea iá ját. 

À Ex. : mulher ruim — tchi-ékêma iangué. eae 
Ex. : homem vermelho — dját ia-dáo. | Peba dA 
Ex. : senhora rosada — ingué idão. fo 
Ex. : homem alto — iát na-mátchan. | DE ERR es V 
Ex. : mulher alta — enguéa i-mátchan. o f 


Como se vê, o gênero masculino tem por indicador o pretixo na po 


ou u. 


É 


O feminino tem como raiz 1. Eds neo 


Número do adjetivo 

| e da 

O adjetivo qualificativo não tem uma terminação especial para 
indicar o plural; êle não muda quando vai qualificar um substantivo 


1 


de número plural. Ent 


Ex. : mulher alta — i-mátchan ingué. ÃO go pr 
-Ex. : mulheres altas — i-mátchan ingué-gue. 


; O adjetivo qualificativo fica também invariável quando, numa . 


á proposição, exerce a função de um predicativo de número plural. 
Ex. : o homem é ruim — tchié-kêma dja já-te. 
1 Ex. : os homens são ruins — tai tchié-kêma dja já-te-guê. | Rei 


Contudo, esta regra tem as suas exceções no grau superlativo 
ú - do adjetivo, onde adquire a terminação do plural : guê, e idgé; exem- 
; plo : os melhores meninos -— me-idgé ibôke-gô; as melhores barracas e 
— me-idjé impatar gô. 

Os outros adjetivos, como os demonstrativos e os possessivos, 
têm, na maioria dos casos, uma flexão ou terminação própria do nú- 
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CRU mero plural; isto é, a terminação em guê e dgé. De forma que se 
pode estabelecer como regra que os adjetivos qualificativos e possessi- 
vos são de número plural quando têm a terminação em guê e djé, 
tendo presente que muitos adjetivos se assimilam com o substantivo 
que êles modificam, não ficando do adjetivo senão somente a raiz, 
a qual se vai unir ao substantivo; neste caso, é o substantivo. que 


a 


indica | o número do adjetivo. 


Ex. : O meu amigo — tchá-me-ke. 


Ex. : Os meus amigos — tchá-me-guê. 
Ex. : O meu irmão — tcháue-né. Meus irmãos — tcháue-néguê. 
Ex. : A minha irmã — tchan-éia, Minas irmãs — tchaué-ia-guê. 
a 
Graus do adjetivo — comparações 44 


(| A língua dos Ticunas- não tem uma terminação própria para 
significar os graus comparativo e superlativo do adjetivo, mas usam 
advérbios de quaritidade e alguns sufixos para indicar uma compara-. P 
ção ou um superlativo. 

Assim o grau PoIpAraTO, êles o exprimem por meio dos advér- 
bios de quantidade, ex. : êra — mais de, ié-êra — mais do que, êste 
“advérbio vai colocar-se antes ou depois do adjetivo. . 


Ex, : Nino é bom, mas Lauriano Ê HieTHDE — já me-kêma tá 
| “Nino, ié-êra nana-mé-kêma i Lauriano. 

Ex. : êste é mais velho — nadgiá êra iá-dáue. . 

Ex. : êste é mais novo — na-bô-êra 1á-dá. 

Ex. : êste é mais moço — nangue-ê tô-ko djá-dá. 


ma 


Os Tiçunas exprimem também o grau comparativo com o advér- ) 
bio ántchi (muito) ou mais do que, que se vei calocar depois dos têr-: 
mosde comparação. 


"Ex. : o pai é ruim, mas o filho é muito pior — i nána-tê natchi- 
ekêma, nori-áke tchí-ekêma áântchi. 


Superlativo 


O superlativo exprime-se por três maneiras, isto é, por meio de ko 
três advérbios : 


1.º ántchi, enchi — muito. EA 

2º án-ánichi — muitíssimo — (pronúncia : án án... tchi). 
d-úntchi — muitíssimo — (pronúncia : án ún,.. tchi). 

3.º exprimem também com o comparativo êra — mais, no sentido 
superlativo ENO: mais Donito; o umais velho; o mais ruim, etc. 


Damos alguns exemplos, das três maneiras : À 


1.º Ex. : Justino é boníssimo — ma-kêma éntchi iá Justino. 

2º Ex. : é grandíssima a tua barraca — na á-úntchi curi-páta. 
3.º Ex. : Justino é o mais velho — djá-êra à Justino. 

4º Ex. : Antônio é o mais moço — ngué tô-êra Otúni. . 

5.º Ex. : Justino é o melhor — ié-êrá nana me-kêma iá Justino. 
6º Ex. : Filomena é a melhor — imé-êra 1 Filomena. 

7º Ex. : Antônio é o pior — tchi-êra i Toni. 

8º Ex. : êste é o mais velho — nadjí êia iá dáue. 


N. B. Há também outras maneiras mais simples para exprimir 
o superlativo, a saber, por meio do adjetivo qualificativo e o pro- 
nome ou nome a que se refere. Ex. : os melhores — mé idgé. 

Ex. : os melhores meninos — mé ibôke-go. 


Comparações do adjetivo 


Na linguagem familiar dos Ticunas, há muitas maneiras de fazer 


comparações. . é 
Primeiro, fazem comparação de igualdade por meio do advérbio 
á . / - Sn [4 . £ 

de quantidade — vui-tama, que quer dizer um só; uma só coisa; e é 


-usado no sentido de o mesmo, o mesmo que, 


E” de se notar, porém, que a parte do advérbio (isto é, vuí) vai 
) 


assimilar-se com o verbo ser e se torna ni-í para o singular — endgi-i 


para o plural, de maneira que vai formar esta frase: é uma coisa só; 
São uma coisa só. 
A segunda parte do advérbio, (isto é táma) vai se unir quase 


- sempre ao sufixo rê, têrmo de comparação, e fica assim esta frase : 
é o mesmo que... são o mesmo que. 


Ex. : êle é como você — dgimarê cumarê ni-í. 
Ex.: êle não é como os outros — taúma tógua tarê ni. 
Ex. : Nino é como os outros irmãos — Nino tógua-rê úi-í na 


ingue. 


] 


A Pa x alta 


paração o advérbio negativo : tau — não. apa 


do adjetivo qualificativo. | - o 


vêzes por outra palavra, fifcando dêle apenas a raiz, isto é : a: E 


di 


ea aaa o 
A comparação negativa forma-se antepondo aos têrmos da com- 


| e La e ELA a os 471 4 . q 
Ex. : Deus não é como nós — tau tâma-rê ndgi-i 1 Tupána. 
Ex. : você não é como eu — péma táu tchá-ma-rê ni-t. 


Observação. 


A comparação de superioridade e de inferioridade exprime-se por 
meio do sufixo : on arê-tó — do que o outro; e coloca-se logo depois 


E” de se notar, porém, que o sufixo arê-tó fica assimilado muitas 


Re gRio , 
Damos alguns exemplos. : Eae 
Ex. : o teu vestido é mais bonito do que o meu — curí natchiro 

mé-ón-a tcháre-tó. | 

Ex. : êste é mais bonito do que o outro — nhá mé ón arê-tó. 

Ex. : a Paca é maior do que a Cotia — Ngá ta-êra ón-a tché-gô. 
Ex. : O Pirarucu é maior do que o Tambaqui — Detchí-ma-tí, E 

Na tá-êra ón-a Tomacatchí.. o 

Ex. : o Pirarucu é o maior de tdoos os peixes — De-tchí, ta-êra 

gõôan 1 tchóni-gue. Ú o 

Ex. : a minha barraca é o bonita como a tua — táma- -rê me-é ã 
i tchá-páta curí ni-í. ] 

o Ex: o meu chapéu é maior que o teu — tchori nápate, ta-êra À. 

ón-a curi-tó. s po 


PRONOMES | 4 


1.º pronomes pessoais 


Casos retos A Casos oblíquos e 
eu — tchá-ma mim -—— tchó; tchorê, tchão, à 
tu — côma (ou). cuma-tá tchámai, tchámani 

| êle — dgima ti — com, cúm : 
ela — nhéma (ou) nguéma lhe — né, nê-ê | 
nós — tôma nos — toré, tori | 
vós — péma vos — peka, péna, petana 
eles — dgiâmata (ou) ta-á lhes — inguí 


elas — nhéma-gue 


CD Ex. : eu vos quero muito — - tchá-ma Pepe PA êntehi'i Epela, nr 
“Rs Ex. : Deus quer que o amemos — Tupana i-nduae nê-ê inguétam. 
Vs - o f 
ig - N.B. Os Ticunas têm outras maneiras de se expressar com rela- 
ção ao pronomes, no caso oblíquo, como nas expressões seguintes. 


t 


Comigo — tetcha-éga ; tchaunta; AR a 

Contigo — éko; conta; coué; cô-ún, PRB É E 

E! Com êle — nê-ún. | gar 

” Com ela — nê-ún 

7 Conosco —. pe-ún. 

| Convosco — cón-úntd; ta-péma, ou pé. 

Consigo — taé ex. : êles levaram consigo a espingarda — móre | 

taé taingué, cú-na iá 1 mukáua. VE Ee A 

Com elas — taé ex. : os homens levaram cachaça consigo — 

já-tê-gue móre taé taian-gué iá dé. 


Damos alguns exemplos. | Pede 


Ex. : você vai comigo ? — tchó-ún, coi-úm ? Ne Hã 

| rr r q dr DEV 

; Ex. : êle vai comigo — tchó in-ún. ' de 
Ex. : vinde passear aquí comigo —  núma pétcha-ún ua-né, | 


tcháunta-gô. Bina: 
Ex. : queres vir comigo ? — conáuae né tcháunta co-ún ? hj 
: Ex. : vou contigo a São Paulo — tchapáuro uá cónta tchi-un. 


Ex. : vou contigo — co-ún tátchi-ún. A 

Ex. : vais com êle — enquê nê-ún, cui-ún. Pa 

3 N ; , r DA , 7 A IA: 

a Ex. : eu vou com vocês — fe-ún tátchi-ún. mp: 


y Pronomes possessivos 
j 


Os pronomes possessivos formam-se por meio da raiz dos pro- 
E. nomes pessoais e o sufixo ri (ou) 7ê para o singular, e ri-guê (ou 
rê-guê) para o plural : excetua-se a, segunda pessoa do singular que 

fica invariável, e a segunda do plural que leva o sufixo é em lugar 

de ri ou rê. 


Singular : 


Ed “meu, minha — tchorí, tchorê Rr 
teu, tua — curí, curê 


e sua - —  norí, : nê a 
"nosso, nossa — torí R rea 
— vosso, vossa — perí DE e ad JR SA ; / 
E déles, delas — nori-guê ROB 


“Plural 
“meus, Ee — Eoriahe 

“teus, tuas, — curí | 

“seus, suas — norí-guê 


“nossos, nossas — tórê- -guê 
vossos, vossas — pe-é 
deles, delas — noré-guê 


cs alguns exemplos : 


“Ex.:a tua mãe está doente, a minha morreu — ni-dáve cué, 
dis tchori móre naiô. 
Vo x O meu vestido é bonito, o “teu não — na-mé tchori natchiro, 
a curi táu. 
“Ex. : a minhabarraca é grande, a sua é pequena — feia ântchi 
"À tchápata, norí na-tra. 
FERA o vosso pai está doente, o nosso já ficou bom — pena-tê 
nidáve, toré móre tare-mé, : 
Ex. : a nossa mãe morreu, a vossa está boa ? — te-é more naiõ, 
a perí nána-mé ? 
A Ex. : o meu filho chegou, onde está o teu ? — iko ák more nú- 
-nangô, ngué-táke 1 curí ? TR 
Ex. : Queres dar-me bananas ? — tchó-nana-á 1 poí-gue ? k 
EX; As minhas acabaram — tchori-gue more nagô. 


or anais demonstrativos : 


fiste — dá, nhá, nhumá ou nhemanhá  êsse — dgéa, dgea-dá 
Esta — nhé, nhéma, inhá, ngué essa — ngué-a, dgiá-iangué 
Isto —-inhá, ia-dá isso — nha-ená, nhéga 
Aquêle — nadjá, dgima, dgei. 

Ear Aquela — jeá, i-jé, inguéma. 
Aquilo — gá-dgéma. 
Aquêle que — djá-dgima. É apra, E 
Aquela que — nhéma-uí. Sr F 


" 


E. Saio que — djá dgima-uí ou ranguéma-nhá 
a Aquelas que — dgima-guá. 
pe Assim as expressões : Aquêle que canta : traduz-se — djá dgíma 
navie. 7 : 
Aquela que canta — nhéma na-vie.. sedia 6 


k - Damós alguns exemplos : 


1.º Esta menina é feia, aquela é bonita — dgí-é inhé ibo-ke, 1 
djé na-né. ; 

2º Esta moça está doente — nhá páke ni-dáve. 
aquela está forte — ijó na pôrrake án. «tchi. 

3.º Êste menino está com mêdo, aquêle é sabido — — dá ár curumí 
na na-nú na-djá méa naquá. 


4.º Isto não está direito — iá-dá tau na-mé. 
5.º Êste prédio é grande, aquêle é bonito — djá ún...tchi nha 
; -  corípata, na-me-étchi na-dgíma. 
6.º Aquilo que João fêz está bem — gõa na-mé ga- -Agéma na- 
: É na-ô 1 João. 


Observação : Êstes pronomes demonstrativos não mudam no 
plural. st , 

7.º ex. : estas fotografias são bonitas, aquêles não — na-mé- 
-étchi nha natchána-guê, jeá táu. 


8.º ex. : Estas moças são muito fortes, aquêles não — i iá porán- 


tchi inhá páke-gô, i-jé i-táu. 
9.º ex. : aquelas mulheres são ruins, estas são boas — tehi- 
ékêma i-nguéma ingué-gue, nhé 1 mékêma. 


= Pronomes relativos : 

ER O qual — djá, djá-dgima, dgíma, ou Bora 
q A qual — à dgíma, ou djá-dgima. 

E Cujo, cuja — ia. 


” 
je 


- Observação : 


Êstes pronomes não mudam no plural : 


Que — djá-dgima. 
É; De que — arê, rê. 
Er - De quem — te-áre ou djá- dgíma-rê. 


Damos pe exemplos : 


1.º O menino que estava doente morreu — ibôke gômain dáue, 


more najiô. 
2º O homem que ontem brigou, agora dorme — djá já-tê íne E; 
na-nú, nhúma-ta napé. a 
“3º A mulher que chegou chama-se Marta — ingué djiá dgíma- a 
ingô, anaéga i Marta. EE 
4º A mulher cujo marido morreu, adoeceu — ingué iá ní-té h 
more naiô, ni-iá-dáue. A 

5.º Os homens que vão para São Paulo levam a canoa — já já-tê- y 


gue Tchá-páuro-uá na-ín, oé dgéa nangué. 

6.º Os meninos que vão para a escola conhecem muitas coisas 

—Tbôke-go djiá pópera uá-ín, ên-tá penaquá. 

7.º Esta canoa é de quem vai a Manaus — nhá esgoé djá dgima- 
rê Manauá naún. 

8º O homem de quem furtaram o chapéu, adoeceu — Já ja-tê 
“te-arê inápate eninguíngue, more ni-dáve. 

9.º O homem-que chegou está doente — já-tê dja djíma nangô, a 


ní-dáve. 
' Pronomes interrogativos : | o 
Que ? — ta-áke ? ou tá-ká ? / 4 
Qual ?-— te-aré ou te-ére ? 
Quanto ? — nhuré ? À 


O que ? — ta-áke ou táke. 

Quem ? — te-éia ? ou te-éi ? 

Que coisa ?'— ta-áke ? ou nhu-nhá ? 
De quem ? — tê-áre, tê-arê ou tem-áre. 
A quem ? — te-án ? ou te-é ? 

“De que coisa? — te-nhá-áre ? 


Damos alguns exemplos : 


1.º Que fêz hoje João ? — dgê-gue ta-dke ana-ô à João ? 

2.º O que é que vou comer hoje ? — ta-áke tchana-mô i djê-êgô? 
3.º Quem és tu ? — te-éi cumá ? 

4.º Quem é Deus ? — te-éia i Tupána ? | 
5º O que tem êle? — ta-áke ningué ?. 


RAR 


6º De quem é êste remo ? — tem-áre iá nae-mé ?. ; E 


7.º De quem é esta canoa ? — Tem-áre tchingoé ? 

8.º Quem trouxe o peixe ? — te-éia núma-nangué i tchôni ? 
9.º O que é que tu irás ser ? — taáke tacué i côma ? 

10. A quem é que dei o gato ? — te-éna tchana-á 1 pitchána ? 
11. Que vejo eu aí ? — nhu-nhá tcha-dáo émi ? 

12. A quem vais dar isto ? — te-é cúma tana-á i nhá ? 


13. Qual é o chapéu que êle escolheu ? — te-ére i nápate móre. 


ne-dáu-gue 1 dgima ? 


* 
Observação : 
Os pronomes interrogativos não mudam no plural : 


1.º ex. : dos meninos, quantos estão doentes ? — nhuré 1 bóke- 
go ni-dáu-gue ? 

2.º ex. : quais são os pássaros que você julga mais bonitos ? — 

te-ére 1 vari-gue ni-dáu-gue na-mé-êra ?. 


Pronomes quantitativos ou indefinidos : 


Alguém — vuí algum — vuí-tâma 

Alguma — vuí nenhum — taúma 

Ninguém — tauéma (ou) taué outro — nái 

Nenhuma — taué nada — taúma ou ta-nú 
outrem — iá-nái; tai; toi-tá todos — gõôk 

outra — inái outro mais — vuí e-tó 

tudo — góma - outras — tógoan 

todo — gôan; gô um é outro — vuiyarê ian-nai. 


cada qual — yuí — sígue 


Observação : o pronome outro, quando indica outro ser diferente 


por exclusão, traduz-se por e-tó, toí outro diferente; quando: indica 
outro diferente por adição traduz-se por naa. 


Ex. : traga outro peixe — numa nangué 1 ia-nái 1 tchíni. 
Ex. : êste homem é outro — tói ta-nhá ját. 
Damos alguns exemplos : 


1.º ninguém faz a barraca ? — taué in tana O? 
2.º ninguém tem roupa ? — taué a-án-inguéma i natchiro ? 


3.º cada qual leve consigo — vuísígue nguéma nangô-ún. 
"4º traga todo — gô núa nangué. | 
“5.º esperamos as outras — tógoan terengó-é. 


6.º alguém chegou — vui tanangó. 
“7º vieram todos ? — gôk ne núa pein ? 


8.º traga um e outro — vuií arê ia-nái, núma nangué. 
A 


" Alocuções com referência aos adjetivos e aos pronomes : 


1.º O senhor me daria a linha para costurar as minhas calças 
— tchó-nê na-á i-tê, tcho-ri natchiro pára, tchangái ê-ân 


pda a 


2º Eu te dou um vestido para a tua filha — cu-ná tcha-á 
natchiro iko-áke ê-ún. 

o Este vestido é meu e não teu — tchori nha natchiro, 1 táu 
curi. 


-4º Comprei êste chapéu para mim — tchori-ní, na-tcha-táe da 


nápate. 

5.º Este chapéu é meu, êsse vestido é teu — tchori da nápate, 
curi dgéa-dá natchiro. 

6.º Aquêle terçado é para mim, essa canoa é para ti — tchori-ni 
nadjá ta-a-ra, curi-ni djá iangó-é. 

7º De quem é êsse cachorro ? — te-áre na-dgéa irú ? 

8º Para quem é esta rêde ? — te áre-in nhá ná-pa ? 

9.º As bananas são para êle, as melancias são. para nós — nori- 

-ni-ingue i poi-gue, tori-ni-ingue i uara-tchi-gue. 

10. Os nossos pássaros fugiram, e os peixes déles morreram — 
móre djta-peim toré verí-gue, noré tchoni-gue moré naiô. 

11. Dá-me alguma coisa pela festa? — nguéma tchó-nana-á, 
djô-ô ên-ân. E 

AZ. Pela festa não dou coisa, alguma — djô-ô' ên-ún taúma 

tchâna-á. 

13. Vou dar-te cinco galinhas, 12 ovos, sete tambaquis, e oito 
pássaros — tchá-ma cu-nátcha-á gué-mépoe otá-gue, tacu- 
tuartáre otá-tcharom, naimé-uarta-máepoe 1 verí-gue. 

14. A primeira inambú que êle matar será para mim — norí nú- 
Ká djá dgima i-má, tchorí ni-in. 

15. No segundo dia de maio virá o presidente do Brasil — maio 
arê tauémakê uí-uéne-ngônén-gô, Brasil arê ângakê núnango. 


16. No primeiro dia do ano dar-te-ei roupa para a tua filha — 
nori-engonéngô arê taune-ke, cuna-tcha-á i natchiro, iko-ák 
ên-ún. 


17. Quem é que vai comigo a São Paulo? — te-éia Tchá- -pátiro 
uá, tcháunta ana-ún ? 


18. Eu vou contigo — tchá-ma cónia tchi-ún. 


19. As moças melhores são aquelas que não fumam — Ipáke-gô 


djá imé-êra, ngué ma-guê i-djé, táu pedgi-pe. | 
20. As moças melhores são aquéles que não se embebedam — 
Ibókê-gô dgiá dgiáma-ta na-mé-êra, i táu pêngángue. 
21. Traga outro paneiro de farinha — vuí e-tó, núma nangué uí 
petchi. 


Verbos 


Na língua dos Ticunas o verbo exprime uma ação considerada 
somente no momento em que se realize a ação ou um estado em que 
uma pessoa ou uma coisa se acha, sem exprimir, por si mesmo, a 


idéia de tempo, de número, ou de pessoa; fica, pois, sempre invariá-. 


vel, na sua flexão, ou terminação. 

“Os acidentes de modo, de tempo, de pessoa, etc., são indicados 
por prefixos distintos, por advérbios, e por pronomes que precedem 
ou seguem imediatamente a voz verbal: A voz verbal pura se de- 
preende não pelo infinito ou pelo particípio presente, como em outras 
línguas, mas sim pela terceira pessoa singular do indicativo em que 
“a voz verbal se distingue claramente dos prefixos, 


i 


Os prefixos pronominais que precedem o verbo são os seguintes: 
tcha, cu, na, ta, pe, dgiá. 

Damos alguns exemplos na conjugação do verbo comer — namô. 
Indicativo Presente : 


Eu como — tchá-ma tcha-na-mô 
“Tu comes — cômo cu-na-mô 
Êle come — dgíma na-na-mô 
Nós comemos — tôma ta-na-mô 
Vós comeis — péma pena-mô 
- Bles comem — dgiâmata dgiá-na-mô 


End 


131.365 


- Como se vê, é a raiz do pronome eba que vai juntar-se como 
prefixo à voz verbal, que distingue a pessoa e o número; ficando a 
-voz do verbo (na-mô) invariável. | 

“Damos um exemplo do pretérito perfeito do verbo capinar : : 
onde se vê como um advérbio de tempo se coloca como prefixo do 
“ verbo para indicar o tempo Prqeiao da ação do verbo, o qual fica 


“ invariável.. 

À Verbo capinar — na-níkae. E os . 
Presente do indicativo — tcha-níkae — eu capino. 

Wo) Pretérito EPE — móre tcha-nikae — eu capinei. 

RP móre co-níkae — tu capinaste 

Ped móre ta-níikae — êle capinou 

Fe móre tana-níkae — nós capinámos 

| - móre pena-níkae — vós capinastes 

| móre dgíma dgiá-inguikae — êles capina- 

ram. A 


um Rs Exceções : : Esta regra tem, contudo, FE exceções : há ver- 
“bos que na terceira pessoa do plural, tomam uma flexão própria para 
“o singular e outra para o plural. 
5 Assim o verbo; na-páe — toca, ressõa, tem no plural uma termi- 
nação própria do número plural, isto é : ma-pá-guê — tocam. Assim 
"também a expressão : não toque aquí — tauín-nagô, tem no plural a 
flexão própria do plural, isto é ; tauínga-gô — não toquem aqui. 


Por êstes exemplos, claramente se vê que a flexão do plural E 


qué, ou gu. 
Há outros verbos que mudam a flexão de acôrdo com o número 
do complemento objeto. 


— Ex. : enxote, afugente a galinha — dgéa natchí o-tá. 
: F a é f A r r A 
R Ex. : enxote as galinhas — o-tá-guê dgéa natchi-guê. 


Observações : 


E” de notar-se que o prefixo pronôminal que precede imediata- 
mente a voz verbal, está sujeito a contínuas alterações, e isto por 
uma lei de fonética que, como .ficon dito, é peculiar dos Ticunas, pois 
a harmonia Rigo na a língua dos Ticunas, que o prefixo Hanna ndo 
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com a raiz dos vários verbos; e deverá êste, por conseguinte, mudar 
conforme o verbo comece por vogal ou consoante; se um verbo come- 

“gar por consoante o prefixo será mais simples, ao passo que se come- 
car por vogal, ou por verbo que começam por nh o prefixo será mais 
complexo e mais alterado. 


$ Damos aquí alguns exemplos de verbos que começam por vogal : 
1.º Ex. : eu falo — tchá-ma tchi-orekê : 
tu falas — côma i cui-orekê 
| êle fala — dgima dgiáiorekê | 
: nós falamos — tôma é-tai-orekê 
“SA “vós falais — pema í-pei-orekê 
: êles falam — dgi-ama-tá-dgiaí-orekê 


2.º Ex. : eu faço — tchá-ma étcha-ô 


tu fazes — côma eko-ô 
êle faz — dgima dgiá-ô 
nos fazemos — tôma tama-ô 


vós fazeis — péna péna-ô 


à êles fazem — dgi-ma-tá dgiáâma-ô 
3.º Ex. : correr — nha-átchá 
eu corro — tchá-ma étcha nha-átchi 
g tu corres — côma éko-nha-átchi 
êle corre — dgima dgia-nha-átchi A 
- nós corremos — tôma é-ta nha-átchi 
) vós correis — péma é-pe-nha-átchi 


êles correm — dgima édgi-nha-átchi 


Dêstes exemplos se depreende como o prefixo pronominal de um 
verbo que comece por vogal é um tanto alterado, pois é precedido ou 


seguido por uma destas vogais : 4 a, £. 


Para bem conhecer a diferença dos gerhos que começam por 
vogal, e dos que começam por consoantes damos aqui o paradigma. 
dos prefixos pronominais de três verbos; o primeiro dos quais começa 
por consoante e os outros por vogal; onde se vê claramente a dife- 
rença e a alteração dos prefixos prónominais dos verbos que come- 


çam por vogal. 


“ Verbo almoçar 


cara 


' 


Verbo falar | RT 


tcha-tchiboe — eu almoço tchi-orekê — eu falo 
co-tchiboe — tu almoças i-cuí-orekê — tu falas 

“na-tchiboe — êle almoça dgiúi-orekê — ele fala 
ta-tchiboe — nós almoçamos é-tai-orekê — nós falamos 


“pe-tchiboe — vós almoçais i-pei-orekê vós falais 


 dgia-tchiboe — êles almoçam dgiaí-orekê — eles falam 


Verbo fazer 
étcha-ô — eu faço 
éko-ô — tu fazes 
dgiá-ô — êle faz 
tama-ô — nós fazemos 
pena-ô — vós fazeis 
dgiáma-ô — êles fazem 


Os verbos intransitivos que exprimem uma qualidade do subs- 


“tantivo por meio do verbo ser e o adjetivo qualificativo traduzem-se | 


por meio do prefixo pronominal e o predicado verbal, tendo presente 


que muitos dêstes verbos se assimilam com o mesmo prefixo, for- 


mando uma só palavra. 


-- Damos alguns exemplos. 


- Eu sou bom — tchá-mé-kêma; (tcha prefixo pronominal), me- 
kêma predicado verbal. 


sem; 


“tcháma tcha-mê-kêma — eu sou bom 

côma co-mé-kêma — tu és bom 

dgima dgi-mé-kêma — êle é bom : 

tôma ta-mé-kêma — nós somos bons 

péma epi-mé-kêma — vós sois bons 

“dgíama-tá dgiái-mé-kêma — éles são bons 

Eu sou surdo — tchangaútchiy (tchá, prefixo pronominal) 
angaútchi-é predicado. 
tchâma tchangaútchi-é — eu sou surdo 

côma cungaútchi-é -—— tu és surdo 

dgima nangaútchi-é — êle é surdo Es 
tôma tangaútchi-é — nós somos surdos 


Ê 


= 


4 
x 


A 


Ro 
E 
E 
É 
ao 

T 
q” 
a 
wo 
F 


péma pengaútchi-é — vós sois surdos 
dgima-tá dgimanangaútchi-é — êles são surdos 


| da O verbo eu sou ruim traduz-se da mesma forma, apenas com a. 


primeira pessoa; e pela vogal 1 nas outras. 


- 


Ex. : eu sou ruim — tchá-ma étcha-dgi-é 
“tu és ruim — côma íko-dgi-é 
êle é ruim — dgima 1á-dgi-é 
nós somos ruins — tôma in-tá dgi-é 
vós sois ruins — péma í-pé dgi-é 
êles são ruins — dgíamata iái dgi-é 


| 
Os verbos intransitivos que indicam o estado acidental de uma 


pessoa ou de uma coisa, se traduzem, da mesma maneira; isto é, 
. . x . . LEG 
unindo o prefixo pronominal e o predicado verbal que se assimilam 
entre si e formam uma só palavra. 

) 4 


Damos alguns exemplos : 


Eu estou com frio — tchána-déio. 

Eu estou com calor — tcha-áia. 

Eu estou com fome — tcha-táis. 

Eu estou doente — tchi-dáúe ou tchi-dáue. 


Conjugando êste verbo vê-se claramente como os prefixos prono- 
minais, enquanto formam com o predicado uma só palavra, indicam, 
“ outrossim, a pessoa e o número do verbo, como por exemplo. 
Indicativo presente do verbo intransitivo : estou com frio, que na 
oa lingua dos Ticunas constitue um verbo prôpriamente dito, isto é — 
Rê oe na-déio. 
Eu estou com frio — tchá-ma tchana-déio 
Tu estás com frio — côma cuna-déio 
Êle está com frio — dgima nana-déio 
Nós estamos com frio — tôma tana-déio 
Vós estais com frio — péma pene-déio 
les estão com frio — dgiâmata dgiáina-déio 


“* Indicativo presente do verbo intransitivo estou com calor — 
na-áia. 


diferença de que o prefixo pronominal é precedido pela vogal e, na. E 


OEA Td 
ra od LO 

| Eu estou com calor — tchá-ma tcha-áia | de. EA ns 

Co Tu estás com calor — côma co-áia 

Re Ble está com calor — dgíma na-áia 

Rea Nós estamos com calor — tôma tana-áia 
Vós estais com calor — péma pana-áia 
Êles estão com calor — dgíamata dgiáina-áia 


pt , 


Indicativo presente do verbo intransitivo estou com fome — 


; “na-táia. À Sd b. Rus 
Eu estou com fome — tchâma tcha-táia i 
côma cu-táia y 


| Tu estás com fome — 
le está com fome — dgíma na-táia 
- Nós estamos com fome — tôma tana-táia 


k 
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Vós estais com fome — péma pena-táia sa 
 » Bles estão com fome — anda dgiáina-táia “ao 
“Indicativo Ea do verbo intransitivo : estou doente — ni- = 
me ) 


À 


Eu estou doente — tcháma tchi-dáve 


Tu estás doente — côma cui-dáve . 
Ble está doente — GR ni-dáve 


EENTOS estamos doentes — tôma tani- dáve 


- 
As 


£ 
Vós estais doente — péma peni-dáve RR 
eta Êles estão doentes — dgíámata dgiáini-dáve RA 
: : 3 F dps 
“ja - 
Conjugações dos verbos É 
e Na língua dos Ticunas há cinco conjugações de verbos; pois há 
cinco flexões ou desinênciais diferentes, isto é em a em e em iemo É 
pi qd” N ú h gr 
E Damos alguns exemplos. fa A 
1.º Primeira conjugação : verbos com a terminação em a. E: 
f ti 1 Y E ERC ação dy 
“o 1º na-dia — tomar banho 1º pessoa tcha-áia — eu tomo 
banho E 
TÁ y 2 , ) ; E 
“2º naúnha — bater 1.º pessoa tchaúnha — eu bato f 
| 3.º nanaká — chamar 1.º pessoa tchanaká — eu chamo 


2º Segunda conjugação : verbos com a terminação em ec. Eua 


A natchíboe — almoçar 1.º pessoa tchatchiboe RO da 4 e 
=, . moço is 
Ep + 2.º na-é — beber 1.2 pessoa tch-é — eu bebo 
ic. 3.º ma-níkae — capinar 1.º pessoa tcha-níkae — eu car 
“MB pino | | u 
m — 4 namora-táe — cozinhar 1.º pessoa tchamora-táe — eu co- ne 
É Ex zinho ade , 
) “ natcha-táe — comprar 1.º pessoa tcha-táe — eu compro 
), 6.º neivéve — choviscar 1.2 pessoa impessoal 
TS nangáe — costurar — 1º pessoa tchagáe — eu costuro 
E | 8.º natché-é — cortar com faca 1.º pessoa tchanatché — eu corto | 
E 9.º nacuené — caçar 1.º pessoa tchaquéne — eu caço 
Eai . ; 
+ 3.º Terceira conjugação : verbos com a terminação em 1 
1.º dgéanatchi — afugentar 1.º pessoa dgéa-tchanatchi — eu 
Red, enxoto ia 
2.º na-pú-utchi — chove “o impessoal. + seta 
3.º eninguí — casar 1.2 pessoa tchinguií pe 
4º nangui-ítchi — ascender 1.º pessoa tchânangui-itcht — E E 
Rs - eu ascendo FTSE SR 
8 5.º naia-di: — enrolar 1.2 pessoa tchaia-dí 
k 6.º na-paucútchi — colocar 1.º pessoa tcha-páu-cútchi — eu 
| y coloco o 
4º Quarta conjugação : verbos com a terminação em o. . ' ; a 
A “1.º na-gô — acabar 1.2 pessoa tchana-gô — eu acabo 
el 2º na-pô — bater 1.º pessoa tchana-pô — eu bato 
: 3.º nunangô — chegar 1.º pessoa tchanangô — eu chego | 
4.º taretchó — chega é suficiente 1.º pessoa impessoal 7 
5.º nana-mô — comer 1.º pessoa tchana-mô — eu como 7 
“TEMA 6.º naringô — cair 1.º pessoa tcharingô — eu caio 


5.º Quinta conjugação : verbos com a terminação em u. Ea 


1.º na-áu — chorar 1.º pessoa tcha-áu — eu choro 


2.º na-nú — zangar-se “ 12 pessoa tcha-nú — eu me 


zango 


|" terminações (no tempo indicativo presente). 


— comprar. 


“carr. 


tomo banho. 


3.º tógôana-nú — esmurrar, ba- 1.º pessoa tógôamatcha-ná — eu 
, ; 


4º na-mú — ter mêdo 


“ natana-áia — nós tomamos banho 


- nadjái-áia — êles tomam banho 


* ter, faquear esmurro 
1.º pessoa tchama tcha-mú — eu 


tenho medo 


Para maior clareza vamos conjugar um verbo de cada uma das 


1.º Terminação em a indicativo presente do verbo na tcha-áia — 


tchá-ma na tcha-áia — eu tomo banho 
na coáia — tu tomas banho 
nana-áia — ele toma banho 


nape-áia — vós tomais banho 
2.º Terminação em e indicativo presente do verbo natcha-táe — 


tcha-ma tcha-táe — eu compro 
côma cutcha-táe — tu compras 
dgima natcha-tãe — êle compra 

- tôma tatcha-táe — nós compramos 


péma petcha-táe — vós comprais 

dgiama nangátcha-táe — êles compram 

3.º Terminação em à indicativo presente do verbo : eninguí — 
casar. 4 
“ tchinguí — eu me caso 

coinguí — tu te casas 

eninguí — êle se casa t Ê 
—— tainguí — nós nos casamos 

peinguí — vós vos casais | " 


dgiainguí — éles se casam 
4.º Terminação em o. Indicativo presente do verbo naringô — 
tcharingô — eu caio 


“curingô — tu cais Ra 
naringô — êle cai 


PROR as : 4 |; : he 


tarengô — nós caímos 
perengô — vós caís . 
dgiarengô — êles caem 


5.º Terminação em u indicativo presente do verbo : na-áu — 
chorar. 


tchama tcha-áu — eu choro 

côma coáu — tu choras 

dgima na-áu — êle chora (enhéma na-áu — ela chora) 
tôma ta-áu — nós choranfes 


péma peia-áu — vós chorais 
dgiâmata dgiái-áu — êles choram (nhêmague — ia-áu — elas 
choram) 


Tempo do verbo 


Como foi dito, o verbo na língua dos Ticunas exprime uma ação 
considerada sômente no momento em que se cumpre, sem exprimir, 
por si mesmo a idéia de tempo ou de modo; o tempo passado ou 
futuro são indicados por advérbios de tempo e por prefixos que prece- 
dem imediatamente à voz verbal, e que indicam o passado, ou o futura 

Assim o pretérito perfeito éles indicam por meio do advérbio de 
tempo : : móre — já, ou por meio do prefixo : étcha, ou na. Ambos 
precedem imediatamente à voz do verbo. 

Damos alguns exemplos. 


Pretérito perfeifto do verbo fazer. 


tchama more-tchama-ô — eu fiz 

côma more-cuna-ô — tu fizeste 

dgíma mor-ena-ô — êle fêz 

dgima more-na-ô — ela fêz 

tôma more-tana-ô — nós fizemos 

péma more-pena-ô — vós fizestes 
dgiâmáta more-dgiána-ô — êles fizeram 


” nhémague more dgiána-ô — elas fizeram. 


Pretérito perfeito do verbo chorar. 


tchama-étcha-áão — eu chorei 
côma iíko-ão — tu choraste 


deco ER de Ti RA ag 


“dgima na-ão — e CHOTOUO oie par 
nhéma na-ão —- ela chorou RT pi 
tôma e-tá-ão — nós chorámos gi 
péma e-péi-ão — vós chorastes 
dgiâmata édgia-áo — êles choraram 

dgíama-gue nhéma-dgia-ão — elas choraram 


Pretérito mais que perfeito 


O pretérito mais que perfeito forma-se fazendo seguir à voz 
- verbal do pretérito perfeito, outro Pdvérbio que indica um tempo 
: remoto, isto é : gaun-pá,-— em passado, (em tempos idos) 
Eu fiz — móre-tchana-ô gaun-pá po 

| Tu fizeste — móre cuna-ô gaun-pá 

Ble fêz — móre na-ô gaun-pá 


Ela fêz — móre-nhéma-na-ô gaun-pá 

“Nós fizemos -— móre-tana-ô gaun-pá 

Vós fizestes —. móre-pena-ô gaun-pá 

'Éles fizeram — móre-djana-ô gaun-pá, 

Elas fizeram — nóre- nhéga djana-ô gaun-pá 


Futuro dos verbos. Há várias maneiras de formar o futuro, mas 


as principais podem reduzir-se a duas. Primeira maneira : forma-se | 


- O futuro de um verbo colocando antes, ou depois do prefixo prono- 
-minal que precede o verbo, outro prefixo, isto é, na. 

Damos um exemplo : o presente do verbo almoçar é : tchá-tchídoa 
“prefixo pronominal tchá — futuro : na-tchá-tchiboe — eu almoçarei 
“(vou almoçar). 

Segunda maneira - fotmaise também o futuro colocando o mes- 
mo prefixo na entre O prefixo pronominal e a voz verbal. 


Exemplo : o presente do verbo dar é : tcha-á — eu dou; futuro. 


tcha-na-á -à — eu darei, vou dar. Assim o presente do verbo fazer é: 
tcha-ô — eu faço; futuro — tcha-na-ô — farei, vou fazer. 
Observação. É de notar-se que êste prefixo, na é muitas vêzes 
repetido, isto é precede e segue o prefixo pronominal : damos um 
ex. : na tcha-na-ô — farei — irei fazer. 

- Assim é de se notar que o prefixo na muda-se por vêzes em 
“ta, especialmente na terceira pessoa do verbo, ex. : ta-tcha-na-ô — eu 
farei, tana-ô — ele fará. 


4 Damos a conjugação do futuro do verbo fazer. 


tchá-ma natchana-d — eu farei e RA Ed] 


RE, côma cúmana-ô — tu farás 

AR dgima tana-ô — êle fará 

Re: * 4 E Ê A à * ' 
Epis nhéma tana-ô — ela fará 

Ha , 


A tôma tanana-ô — nós faremos ça 

; péma penana-ô — vós fareis 

E dgima dgiana-ô — éles farão . bj à 
s nhemaguê — dgiana-ô — elas farão ça E 


id Imperativo dos verbos. 


' Os Ticunas formam o imperativo dos verbos fazendo preceder. 


Y enkê, Rê, akê. 
| Êstes prefixos são empregados | um, ou outro, conforme a lei, 
fonética peculiar dos Ticunas. 

Damos alguns exemplos ; vai logo -— bos -ún, vão logo — enguê- 
okê. ? 
Ex. : vai fazer — enkê-cuna-ô 
, , 
Em fazei vós — enkê pena-ô 
A ide embora: — enkê iá peín 
E. ? vai falar com Roberto — kê-na ri-dêá Noberto 


“Modo condicional dos verbos. 


» prefixo pronominal da voz verbal, outro prefixo, isto é tchi, que, ficas” 
invariável; e fazendo seguir à voz verbal o sufixo condicional nqutnda, “a 
o qual fica muitas vêzes abreviado; engué; engá. 


] Eu 

1.º ex, : eu cantaria se tivesse bom — tchá-ma tchi-tchaiié nguéga 
tchitchá-mé. 

2.º ex. :! eu cantaria se tivesse boa voz — tchá-ma ichi-tchavié 
ngué tchi-tcha-méga. 

“3º ex..: eu iria a São Paulo se tivesse canoa — Tchapáuro uá 

E tchi-tcha-ún ngué tcha-iá uéngo. 

4º ex. : eu iria a Manaus se tivesse a minha canoa — Manão- 
uá tchi-tchá-ún, engá tchi-tchauéngo. 


ou seguir ao prefixo pronominal do verbo um dêstes três prefixos ris 


Weg 


faz tu — enkê cuna-ô part 


O modo condicional dos verbos forma-se colocando antes do 


quase sempre à voz do verbo. 


Observação : Na forma condicional, o pronome pessoal se pospõe 


. 
+ 


Ex. : eu cantaria — tchi-tchavié 1 tchá-ma. 


1 


Damos a conjugação do verbo cantar no condicional. 


Eu cantaria — tchi-tchavié 1 tchá-ma 
Tu cantarias — tchi-cuvié i côma 

Êle cantaria — tchi-navié i dgima 

Ela cantaria — tchi-navié à nhéma 

Nós cantariamos — tchi-tavié 1 tôma 
Vós cantarieis — tchi-pivié 1 péma 

Êles cantariam — tchi-djavie 1 dgiâma-ta 
Elas cantariam — tchi-djavié i nhém-guê 


Condicional passado : 


O condicional passado forma-se fazendo preceder à voz verbal o 


advérbio de tempo móre — já, e o prefixo tchi — se. Ex. : eu teria 
feito isto se estivesse bom — móre tchi-tchana-ô inhá, nguénga tehi 
tchamé,. 


dos 


Vamos conjugar o verbo fazer no condicional passado : 


tchá-ma moré tchi-tchána-ô — eu teria feito 


côma móre tchi-cuna-ô — tu terias 

dgima móre tchi-na-ô — êle teria 

nguéma móre tchi-na-ô — ela teria 

tôma móre tchi-tana-ô — nós teriamos . 
péma móre tchi-pena-ô — vós terieis 


dgíáma-ta móre tchi-dgiái-ô — éles teriam 


“nhéma-gue móre tchi-dgiái-ô — elas teriam 


Observação : Pode-se também formar o condicional passado 
verbos com o prefixo id, o qual precede outro prefixo, tchs. 


avi 


Ex: : se eu onteri estivesse bom teria cantado , — iíne ié tchi- 
tehá- -mé, iá tchi-tchá-vié. : 

Ex. : se tivesses cantado ontem te daria um vestido — iá íne 
. tchi-cuvié, iá tchí-cunatcha-á i natchiro. 


Sr 


“a 
” 1 


PO RR 


De REC nem (= 


t 
f 


Damos a conjugação do verbo cantar no passado : 


E Eu teria cantado — iá tchi-tchavié i tchá-ma Ro 

R Tu terias cantado — iá tchi-cuvié i côma pd E 

a Êle teria cantado — iá tchi-navié i dgima E Pop 
Ela teria cantado — iá tchi-navié 1 nhéma o 

: “Nós teríamos cantado — iá tchi-tavié i tôma “ E 

“a Vós terieis cantado — iá tchi-pivié i péma 


Êles teriam cantado —- iá tchi-dgiavié i dgiáma-ta 
Elas teriam cantado — iá tchi-dgivié i nháma-guê 


Modo subjuntivo. 


O modo subjuntivo dos verbos forma-se da. mesma maneira que 
o futuro do indicativo, isto é, fazendo preceder, ou seguir, ao prefixo 
pronominal da voz verbal, o prefixo na. Ex. : meu pai quer que eu 
faça a barraca — tchirí iágua-náue in natchana-ô. Ex. : a minha: 
mãe quer que eu me case com Maria — tchaá ué ta-náuae, natchíngui 


Maria má. 
Observação : O pronome, que ordinaáriamente precede o verbo, my 


j no subjuntivo se pospõe. 


Vamos conjugar o verbo fazer, no subjuntivo presente : 


/ 


Que eu faça — na-tchana-ô i tcha-ma 

ú Que tu faças — cunana-ô i côma 
| Que êle faça — nana-ô i dgíima 
p Que ela faça — nana-ô i nhéma 
Que nós façamos — tanana-ô 1 tôma 
y Que vós façais — penana-ô i pema 
4 Que êles façam — dgiánana-ô i dgiáma-ta 
Que elas façam — dgianana-ô i nhéma-gue 


O pretérito mais que perfeito composto forma-se fazendo prece- 
der à voz verbal o advérbio de tempo ta-á, ou pa-á — em passado. 
Ex. : Êle queria que eu tivesse casado com Antônio — ta-náuae 


% ta-á na-tchinguí Otúni má. 


Vamos conjugar o pretérito mais que perfeito composto do verbo 


» Que eu tivesse feito — ta-á natchana-ô à tchá-ma Es VEL 


A A Us 


“Que tu tivesse feito — ta-á cunana-ô i cóma ” er AR 
8 Que êle tivesse feito — ta-á nana-ô i dgima 

Que ela tivesse feito — ta-á nana-ô i nhéma 

Que nós tivéssemos feito — ta-á tanana-ô i tôma | 

"Que vós tivésseis feito — ta-á penana-ô i péma 


“Que êles tivésseis feito — ta-á dgiánana-ô i dgiâmata 
Que elas tivessem feito — ta-á dgiánana-ô i nhémague 


cd ulmro im perfeito. 


EA a ol futuro imperfeito forma-se colocando o advérbio de tempo 
“nhugô É — quando (ou o prefixo enguénga — se) antes da voz verbal 
“do futuro indicativo: Ex.: quando eu fôr a Manaus levarei o meu 
— filho — nhugô Mana-uá nátchanaún dgéa-managué tchauáke. Exem- 

- plo: quando eu tiver roupa te darei — nhugô nátchanan-guéma ií 
natchiro cu-ná-tcha-á. Ex.: se eu fôr-te avisarei — nguénga ná- 

E tchana-ún cúna-tchi-déá. 


" Vamos conjugár o futuro imperfeito do verbo ter. 


EA Quando eu tiver — nhugô natchananguéma i tcháma 
PR do Quando tu tiveres — nhugô cúna-nanguéma i côma 
aa Quando êle tiver — nhugô nánanguéma 1 dgíima 
A Quando ela tiver — nhugô nananguéma 1 nhéma P 
Quando nós tivermos — nhugô tána-nanguéma i tôma 
2 Quando vôs tiverdes — nhugô péma-nanguéma i péma 
“+ Quando êles tiverem — nhugô dgiána-nanguéma i dgiáma-ta 
EE Quando elas tiverem — nhugô dgiána-nanguéma i nhémague 


4 . . u ! + 
Futuro imperfeito do verbo qr. 
Se eu fôr — nguénga nátchana-ún i tchá-ma 
Se tu fores — nguénga cúnana-ún 1 côma 
Se êle fôr — nguénga nána-ún i dgíma 


Rh Se ela fôr — nguénga tánana-ún i nhéma 


A Se nós' formos — nguénga tánana-ún i tôma 
Se vós fordes — nguénga pénana-ún 1 péma 
Se êles forem — nguénga dgiánana-ún i dgiá-ta 


“Se elas forem — nguénga djánana-ún i nhéma-gue 


7 


Forma passiva dos verbos 


* Forma-se o passivo dos verbos antepondo-se à voz verbal o pro- 


nome pessoal, caso indireto, e o prefixo ún ou án-ân. Ex. : eu sou 


“amado por meu pai — tchauna-tê tchô-ún tanguérchám: (literalmente: o 
“meu pai a mim ama). aro 


x 


Ex. : tu és amado por teu pai — cuna-tê dn-iin cunguétcham 
Ex. : nós somos amados por Deus — tôma Tupana ún. tákuú 
Ex. : vós sois amados por Deus — Péma AHpónios petchu- ú 


Voz passiva - 


Presente : eu sou amado. 


Eu sou amado — tchama tchó-ún-tanguétchan 
Tu és amado — côma án-ún cunguétchan 
Ble é amado — dgíma an-ún nanguétchan 

Ela é amada — nhéma an-ún nanguétchan 

Nós somos amados — tôma ún taku-ú 


Vós sois amados — péma ún -petchu-ú 


“Êles são amados — dgiámata, ún djái-unguétchan 


Elas são amadas — nhémagué fin djái-únguétchan 


O passado forma-se colocando antes do prefixo ên o advérbio 
de tempo : móre — já. 


Passado : ser flechado. 

Eu fui flechado — móre ún-tchona-má, 1 tchá-má 
Tu fostes flechado — móre ún-cuna-má, i côma 
Êle foi flechado — móre ún-nana-má, i dgima 

Ela foi flechada — móre ún-nana-mãá, 1 nhéma 
Nós fomos flechados — môre ún-táa-má, 1 tôma 
Vós fostes flechados — móre fún-péna-má, i péma 


£les foram flechados — móre in-dgiâna-má i dgiámata 
“Elas foram flechadas — móre ún-dgiáâna-má i nhéma-gue 


U j . . . “ 
Futuro do passivo forma-se com o futuro do indicativo e o pre- 
fixo ân; a voz verbal tem como raiz o pronome pessoal, caso indi- 
- reto : tchô. 


ft 
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Eu serei chamado — tchá-ma úm tchonanaká 
Tu serás chamado — côma úm cunanaká 


Ble será chamado — dgíma ún nanaká 


Ela será chamada — nhéma ún nanaká 
Nós seremos chamados — tôma ún tananaká 
Vós sereis chamados — péma ún penanaká 
Êiles seram chamados — dgima ún dgimananaká 


Elas seram chamadas — nhémague ún dgtmananaká 


Forma negativa dos verbos 


Forma-se o negativo de qualquer verbo colocando antes, ou de- 
“pois da voz do verbo, ou no comêço da preposição, os advérbios ne- 
“gativos : : tdu, tão, natáu — não. 


; E. : Não tenho roupa — tchana-táu i natchiro. 
-  Ex.: (Positivo) tenho dinheiro — tchá-ma étcha dinhero-án. 
(Negativo) tcha-mái tchana-tdo itchare dinhero. 
Ex. : (Positivo) Quero comer — tcha-náuae i nátcha-tchiboe. 
(Negativo) — Táu tcha-náuae 1 natcha tchíboe. 
Ex. : (Positivo) Eu vou a São Paulo — Tchapáuro uá tchi-ún. 
(Negativo) — Táu Tchapáuro uá tchí-ún. 
Ex. : (Positivo) Posso fazer a canoa — oé quên-tcha-ô. 
(Negativo) — engoé táo quên-tcha-ô. 
Ex. : O senhor não faça isto... táu-quê naô inhá. 


Ex. : Não comes bananas ?... táu-quê 1 poi cuna-mô ? 
Ex. : Tu não vais ?... Táu-quê co-ún ? 
- Ex. : Não te embebedes... tau-quê congán. 


Ex. : Não te zangues comigo... táu-quê tchó cútcha-nú. 
Ex. : Cuidado... não vás cair — méa, táu-quê curingô. 
Ex. : (Positivo) Traga galinhas — otá- -guê cungué. 

Po (Negativo) — Táu-quê 1 otá-guê cunguê. 


Ex. : Os senhores não saiam — tau-quê dgéa-peín... 


Conjuguemos o verbo : 


Eu não posso fazer — tchá-ma tâu quêm-tcha-ô 
Tu não podes fazer — côma táu-quê cuna-ô 
Ble não pode fazer — dgíma táu-quê nana-ô 
Ela não pode fazer — nhéma táu-quê nana-ô 
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Ná hãos podemos: Pia — tóma táu- “quê tanaid A 
Pr Vôs não podeis fazer Ra -péma táu-quê pena*6 MI | 
- Eles não podem fazer — djámata táu-quê djana-8 
Elas não podem fazer — nhéma-guê táu-quê djana-d.. 


Pretérito do verbo na forma negativa 


O pretérito do verbo negativo, forma-se fazendo preceder ao ad-. o 

“vérbio negativo (tdu) o prefixo: rê; e fazendo seguir à voz do Edo 
“verbo o advérbio de tempo: ga-dgema — (no passado, em tempos. 
idos). 


Eu não fiz — tchá-na-rê táu tchana-ô gadgéma 
Tu não fizeste — côma-rê táu cuna-ô gadgéma 
Ele não fêz — dgíma-rê táu na-ô gadgéma 
— Ela não fêz — nhema-rê táu na-ô gadgéma hi 
: Nós não fizemos — tôma-rê táu na-ô gadgéma | 


g » Vós não fizestes — pema-rê táu pena-ô gadgéma - 
* - ÊEles não fizeram — djáma-táu djan-ô gadgéma f 
Elas não fizeram — nhéma-guê táu djana-ô gadgéma 


Futuro negativo 


RO) futuro do verbo negativo forma-se colocando o, dio nega- 
tivo : táu — não, entre os prefixos : rê-fim, ambos precedem a voz a 
Va 
We verbo: 


Ex. : Eu não farei isto — tchá-ma-rê-táu-ún, tána-tchana-ô | E 
Ex. : Eu não irei a São Paulo — tchâma-rê-táu-úim, Tchapáuro- 
uá tchana-ún. : 


E + 
, , aê 
tur 


Conjugação do verbo : | : PLA 
Eu não farei — tcháma rê-táu-úm tchana-ô 
Tu não farás — côma rê-táu-ún cuma-ô 
Êle não fará — dgíma rê táu-íin nana-ô d 
Ela não fará — nhéma rê-táu-ún nana-ô AA 
Nós não faremos — tôma rê-táu-ân tana-ô 
- Vós não fareis — péma rê-táu-ún pena-ô 
files não fizeram — dgíma rê-táu-ún djána-ô Eu 
Elas não farão — nhemaguê rê-táu-iin djána-ô | o 
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Forma interrogativa dos verbos 


Para a forma interrogativa dos verbos, usa-se o prefixo inter- 


rogativo na ou e-ná (raras vêzes : né- — por ventura). Conforme 


exige a lei da fonética, ditos prefixos precedem, imediatamente, à | 


voz do verbo. 


Ex. : Queres fazer isto ? — co-náuae ná cuna-ô inhã ? 
O Ex. : Queres casar com Maria ? — co-náuae e-ná coinhí Maria 
mã ? 
Ex. : Queres cantar comigo ? — co-náuae ná cuivé tchó-ún-tá ? 
"Ex. : Queres comer ? — co-náuae ná cotchibe ? 
Ex. : Comes tu ? — éque natchiboe í côma ? 
Ex. : Comeis vós ? équê ndá-peitchiboe 1 péka 
“5 Ex, Cantais vós? équê na-pivié i peka? 


? 


Pretérito do verbo interrogativo 


| O pretérito interrogativo forma-se por meio de um advérbio que 

4: indica tempo passado, isto é : móre; mais (em certos casos), a parcela 
repletiva : íé; seja o advérbio de tempo, seja o repletivo, estão colo- 
cados entre o prefixo interrogativo : na, e a voz do verbo. 


Ex. : Comeste tá ? — e-ná móre cotchiboe ? 


Ex. : Cantaste tu ontem ? — e-ná ié cuvié, ine ? 
EA Ex. : Tu já comeste ? — móre ná cotchiboe ? 
/ Ex. : Lle já foi a São Paulo ? — móre ná Tchapáuro uá na-ún ? 
Po) Ex. : Elas cantaram ontem ? — e-ná é pivié ine inhémanguê ? 


Futuro do verbo interrogativo 


Forma-se o futuro do verbo interrogativo colocando, antes, ou de- 
pois-da voz verbal, um dêstes advérbios de dúvida : taná, para a pri- 
meira pessoa; enanguéma e ená-tatá-erê para as outras. . 

E Tais advérbios significam : talvez... ? por ventura... ? será 
Que LP 

Ex. : Trabalharei eu ?— tchana-ô taná à tchá-má ? 

Ex. : Trabalhará êle ? — enanguêma e-ná-ô iá dgima ? 

Ex. : Trabalharás tu ? — ená-tatá-erê cuna-ô 1 côma ? 

Ex. : Trabalhará ela ? — ená-tatá-erê na-ô, inhéma ? - - 


pa Ds E Pa qt 


e Ex. : Trabalharão êles ? — ená-tatá-erê djana-ô, i djámata ? 
a Ex. : Trabalhareis vós ? — ená-tatá-erê pena-ô i péma ? 
: Ex. : Cantarão as meninas ? — ená-tatá-crê pivié i páque-gô ? 


Futuro interrogativo negativo 


“Se O futuro interrogativo negativo forma-se fazendo preceder, à voz 
do verbo, o advérbio negativo taúma, e o advérbio de dúvida enquémins 
ún — por acaso. 


Ex. : Não trabalharás tu ? — taú-ma enguéma-ún, co-ô 1 cúma ? 
Ex. : Não trabalhará êle ? — táu-ma enguéma-ún, na-ô 1 dgíma ? 
Ex. : Não trabalhará ela ? — taú-ma enguéma-ún na-ô 1 nhéma ? 


hip 


Ex. : Não trabalharemos nós ? — taú-ma enguéma-ún tana-ô 
tôma ? 
Ex. : Não trabalhareis vós? — taú-ma enguéma-ân pena-ô 1 
péma ? : a 
Ex. : Não trabalharão êles ? — taú-ma enguéma-ân fatiga a 1 
péma ? 
“A Ex. : Não trabalharão elas ? — taú-ma enguéma-ún ao i 


nhéma-guê ? 


Condicional interrogativo 


4 


Forma-se o condicional interrogativo, colocando antes, ou depois 
do verbo, um dêstes advérbios de pergunta: na, para a primeira pes- 
soa, e e-nátchi, para as outras pessoas do singular. , 


q Ex. : Trabalharia eu ? — tchano-ô ná i tchá-ma ? 
q Ex.: Trabalharias tu ? — e-nátchi cuna-ô 1 côma ? 
Ex. : Trabalharia êle ? — e-nátchi nana-ô tá dgima ? 


As vozes do plural são precedidas pelos advérbios de dúvida : 


enguéma-úm ou enguéma-arê. 


Ex. : Nós iríamos trabalhar ? — enguéma-tin ta-in-ô dgié-má ? 

Ex. : Vós ireis trabalhar ? — enguéma-arê-ô uá-pein i péma ? | 

Ex. : Vós iríeis trabalhar hoje? — enguéma-arê-ô uá-pein 
i-nhumã ? 

Ex. : Êles iriam trabalhar hoje? — nanguéma-arê-ô uá-taín 


nhumá ? 


T nem relativo, e das verbo; fatendo notar que o particípio fe ni 


E ” Fo anitos a que a a “nadgima-vié. 
Rs ê pai cantora — enhéma 1 viéquê (aquela que canta). 


Ro: particípio plural acrescenta à terminação do verbo o sufixo 
une, para O masculino e quê-guê, para o feminino. | 


Pais a 


| Rod & Os cantores — dgima vié-tánequê. 
Ex. : As cantoras — nhéma-viéquê-guê. 


Pee Particípio passado 


o 


Forma-se [o particípio passado com a terceira pessoa do. verbo, a 
“qual fica invariável quanto ao Esneio " 


Vora ] 
4 


| = RD RO E Bem trabalhado, bem. trabalhada — néa-ântchi ná-ô. 
- Ex. : (Plural) Bem trabalhados, bem trabalhadas — — méa-ântchi 


SRS Sa engá-ô. 
1 Vamos dar alguns exemplos. ; 
pu + y ) y M 
REAR al elos a O) vestido é bem trabalhado — méa-ântchi na-ô i na- 
| dis tchiro. 
Cd 2º Ex. : À igreja é bem feita — méa-ántchi ana-ô i tupáuca. 4 
ro Ny Es . , r . A . Ar dy 
3.º Ex. : Os botes estão bem feitos — méa-ántchi na-ô iangõé- ' | 
guê. SA 
j À jo é É RE o , A em 
Co 4º Ex.: Às barracas estão bem feitas — méa naô impátagô. d. 
5.º Ex. : Está feito — móre ningô. 4 
NAS asia ; RL & 
po a 3 PENA, . “e (By 
Observação : O particípio passado dos verbos intransitivos : me 
h É 


esqueço, lembro-me, arrependo-me, etc., forma-se com o pronome pes- 
soal, caso indireto, e a voz do verbo (terceira pessoa) precedida por | 
vêzes do prefixo úma; 


resp 


RPA Ex. : Estou esquecido — tchó úma-tarengôma (a voz do Pr 
sente é : tchá-ma Pa eu me esqueço). 
Ex. : Tu estás esquecido de tudo ? — gôn-âma coé-tarengóma. 


| Rn Na terceira pessoa a; a bhe e do prai, o parti- 
“cípio passado : está esquecido, estão esquecidos, resolve-se com a pro- 


á posição negativa : Ele não se lembra mais — “tauéma nê-naquá-átchi, 


Éles não se lembram mais — tauéma nê. Rena ateh 


O particípio passado : Está feito, estão feitos, se tradúzem com di 
—. o pretérito do verbo fazer, isto é: móre-ni-ô,. mais o prefixo imgô, : 
que se assimila com a voz do verbo. A 


E * Ex.: Está feito — móre ningô. Ea RR 
É, Ex. : Estão feitos — móre ningô-guê. R mg 
E 4 Ex. : Está feita — móre ingô. . A 

E” Ex. : Estão feitas — móre ingôguê. 

; 

s F 


Particípio futuro É E 


Forma-se o particípio futuro por meio do pronome relativo e a 
terceira pessoa do futuro. 


( 


Ex. : Aquêle que irá a São Paulo — djá- -dgima Tehapáuro e 


/ 


na-ún. ER 
rs - Ex. : Aquela que irá à Igreja — nhéma tupáuca ua ni- ún. qto 
4 AR 2 as Aquéles que irão a São Paulo — dgimaguê Tehapáuro 
Er É uá, na-ín. pit : 
* Ex.: Aquelas que irão a São Paulo — nhémaguê e ohanáiro? uá 
ni- in. 


1a : Verbos neutros 


Os verbos neutros que indicam a continuação de uma ação, como 
por exemplo : estou comendo, estou trabalhando, estou dormindo, se . 
traduzem com o prefixo nú; para o singular, éta ou pé-ta para o plural. 
“Vamos dar alguns exemplos práticos : 


Ex.” Estou comendo — nútcha-tchíboe. Bd ar 
.: Tu estás comendo — nú-cotehiboe. ; 
: Êle está comendo — nú-natchiboe., 
.: Eu estou dormindo — nútcha-pé. 
Tu estás dormindo — nú-copé. 
Êle está dormindo — nú-napé. 


k Eu. Ei RNA — 4 
Ea RE estás, cantando - — múá- -cuvié. 
* fe está cantando — - nú-navié. | iu 
5 Eu estou brigando - E aa Sia SEA 
Tu estás brigando — nú-cuicha-ná. - | Ê 
Ple está brigando — nú-na-nú. 
: Nós estamos comendo — é-ta-tehiboe. 
= Vós estáis comendo — pé-ta-tchiboe. 

fles estão comendo Es dgiámata é-ta tchiboe. 
Elas estão comendo, — nhémaguê engue-é-ta tchiboe. 


F, - 


ey Ene “Verbos reflesivos 


“F orma- se o verbo. Edo fazendo preceder a voz verbal, araiz 
do pronome pessoal, caso indireto, mais o prefixo quê. 


A Ex. : Corto-me — tchá-ma tchá-guê-tche-é. 
Po Tu te cortas — côma cu-guê cutche-é. 
Ble se corta — dgíma na-guê natche-é. 


Ela se corta — nhémaguê natche-é. . 
Plural À 
“Ex. : Nós nos cortamos — táu-guê tatche-é. 
PU cad Vós vos cortais — péu-guê petche-é. 
Eles se cortam — djáu-guê petchégue-é. 
Elas se cortam — nhéma-guê petchéguê-é. 
" Passado : 


Ex. : Eu me cortei — móre tcháugué tchá-tche-é. 
Ty te cortaste — móre cú-guê cutche-é. 
Ble se cortou — móre náuguê natche-é. 


[a 


A 


Ex. : Nós nos cortamos — móre táu-guê tatche-é. 

Vós vos cortastes — móre péu-guê pétche-é. 
files se cortaram — móre djáu-gue ptché-guê-é. 
Elas se cortaram -— móre nhéma-guê petchégue-é. 
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a Verbos intransitivos 


Bd: * Os verbos intransitivos que indicam uma qualidade, ou uma ma- 
e neira de ser do substantivo, se traduz com o prefixo pronominal é o 
adjetivo qualificativo que indica a qualidade, ou a maneira de ser do 


a fome, com sêde, etc., se traduzem da seguinte maneira : 


: Ex. : Eu sou bom — tchá-ma tcha-méquêma. 
: Eu sou ruim — tchá-ma tcha-dgi-é. 
a Eu sou bonito — tchá-ma tcha-mé-étchi. 
Eu estou com frio — tchá-ma tchana-déio (ou) tchona-déio. 


Assim os verbos : Eu estou com calor — tchá-ma tcha-áia. 
Eu estou doente — tchá-ma tchi-dáve. 
Eu estou com fome — tchá-ma tcha-táia. 
Eu estou com sêéde — tchá-ma tcha-étchan. 
Eu estou cansado — tchá-ma tchi-pá. 
Eu estou com sono — tcha-iata. 


Observação : Alguns verbos intransitivos que indicam uma quali- 
dade do substantivo se traduzem com o prefixo pronominal dobrado. 
Ex. : Eu sou feio — tchá-ma étcha-tchi-é. 


Re Vamos conjugar alguns verbos intransitivos no tempo presente. 
! 


Ex. : Eu sou bonito — tchá-ma tcha-mé. 

"Tu és bonito — côma cu-mé (ou) cuna-mé. 
Êle é bonito — dgima djana-mé. 

Ela é bomta — nhéma djana-mé. 
- Nós somos bonitos — tôma tana-mé. 

Vós sois bonitos — péma pena-mé. 

Êles são bonitos — dgiámatá djana-mé. 
Elas são bonitas — nhémaguê djana-mé. |. 
Eu sou bom — tcha-méquêma. 

Tu és bom — côma co-méquêma. 

Êle é bom — dgíma dgi-méquêma. 

Ela é boa — nhéma dgi-méquêma. 

Nós somos bons — tôma ta-méquêma. 


substantivo. Assim, por exemplo, os verbos : eu sou bom, eu sou | 
ruim; eu estou com frio; com calor; eu estou doente; eu estou com: 


Pai “sou, ig as — tchá-ma. Elchatgiié, ás igRR 
“Tu és feio — côma, iko-tgi- ado EGP TR da 
4 | file é feio — “dgima lá-tgí-é. ORAS lg VE gi 
per eu é feias inhénia fe nies q O A a 
“Nós somos feios. — tôma infanta: : ESA a UE 
“Vós sois feios — péma i-pe-tgí-é.. Ea NE 
 Bles são feios - — dgiâmaguê jábtgié, 
Elas são, feias — Rui a iáitgi.é do podo cai RES E 


Pr 


k : BU Rm dita va 
Verbos aquailiares : ser, ter | 
am 4 x E - p . 4 ; 
“Há anite os Ti icunas várias maneiras de formar e de usar Os | E 
E erboo auxiliares ser e ter; não há pois uma lei fixa. Vamos estudar “ E 


alguns casos prátcoa: À 


E Verbo ser 1º Quando [o Rito ser indica uma qualidade do. 
* substantivo, como branco, prêto, bom, ruim, forma-se o verbo ser, 


Ea como pretixo do predicado verbal o raiz do pronome pessoal, 


Ex. : Eu sou branco — tchá-tchó, (sendo | o pr edicado branco — 
pote): 

| 

Nm CCN E ql jo sou prêto — REU, ametê. 


o sou bom — tchá-mequê, pt 
Cha tt , ) | ! 


PM, "“ Vamos conjugar o presente do verbo : Eu sou branco. 


Eu sou branco — tchá-tchó. 
/ Tu és branco — côma co-tchó. 


Sã 


Éle é branco — dgíma-rê na-thó. 

Ela é branca — nhéma rê na-tchó. Mende 
Nós somos brancos — tôma rêtá-tchó. 
Vôs sois brancos — péma rê pe-tchó, | 
| - Bles são brancos — dgiáma-ta-tcho. | DR 
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(Elas são branças — nhémaguê ré natchó. 


ad 


ER 


se 


Há, porém, outros casos em que os rd! para indicar. uma A 
“qualidade pessoal, colocam entre o Rupetastio e o predicado verbal, gi 1 
sufixo djá. à RP PN E: 


| ; 
k Va +20) 
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Sa 


Ex. : Este menino é idiota — nanguéãe djá da bôke. N ac : toi 
Êste menino é inteligente — méa-naquá djá da Dolse Nes A 
Deus é um espírito perfeitíssimo — Tupána djá espírito | AS 


mékêma. PRE A 
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22 mancira de traduzir o verbo ser: | E 


Ed 
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Quando o verbo ser indica origem, nacionalidade, então se traduz. 
com os prefixos : úa, ni, que se pospõem ao lugar, ou à pátria de. 
origem mais o verbo ir que indica procedência, origem : o 


Ex. : Eu sou de São Paulo — Tchapáuro uá ní-tcha-ún. 

Tu és de São Paulo — côma Tchapáuro ná níi-cu-ún. 

Ble é de São Paulo — dgíma Tchapáuro uá ní-ún. 

Ela é de São Paulo — nhéma Tchapáuro uá ní-taún. E 
Nós somos de São Paulo -— tôma Tichapáuro uá ní-taúm. . 
Vós sois de São Paulo — péma Tchapáuro uá peni-ún. 

Êles são de São. Paulo — dgíámata Tchapáuro uá níú-na-in. 
Elas são de São Paulo — nhémaguê Tchapáuro uá ní-in. 


3.2 maneira de usar o verbo ser : Quando o verbo ser indica uma x. 
relação de filiação, de parentesco, então a dita relação fica: como. 
á adjetivo qualificativo do substantivo, e o verbo ser fica subentendido :. 


Ex. : Eu sou filho de João — João ákê tchá-ma. (de João filho 
sou eu). 


" Tu ês filho de João — João águê côma. Ea a 

Êle é filho de João — João áquê dgíma. ei 

Ela é filha de João — João áquê dgié-ná. ie 

« - Nós somos filhos de João — tôma João áquê. A | ne 
Vós sois filhos de João — péma João áquê. | nó ã 

Bles são filhos de João — dgiama-tá João áquê. | 

Elias são filhas de João — nhuémaguê João áquê. 


Observação : A proposição : Eu sou pai de Antônio; se traduz : 
“tchá-ma Otúni nana-tê. (lit : eu de Antônio pai sou). 


o E ae Md 


TM "y 


“Tu és pai de Antônio — cômai Otúno na-tê. 


Ee dd ERRAR a pd 


Ble é pai de Antônio — dgíma rê Otúni iá tona-tê. 

Nós somos os pais de Antônio — tôma Otúni iá tona-tê. 

Vós sois os pais de Antônio — péma tôna-tê iá Otúni. 

Êles são os pais de Antônio — dgiama-tá i tôna-tê iá Otúni. 


4.º maneira de usar o verbo ser. 


E dá 

Ag) 

Quando o verbo ser está a indicar uma qualidade constitutiva do 

«de um ser, a dita qualidade é precedida do prefixo pronominal da A 
. . 8! 

“pessoa, e o verbo fica subentendido : A 
4 

Ex. : Eu sou animal racional — tchá-ma 1 tchango-ó naquá. K: 

; , - . A . r 7, => 

Tu és um animal racional — côma 1 cungo-o naquá. : 

Êle é um animal racional — dgima-nê-ingo-ó naquá. x 

. sd , A a 

+ Nós somos animais racionais — tôma-táingo-6 naqua-gue. AgÉ 

me . . . .. rr ] r . q E 

Êles são animais racionais — dgiâmata dgía-ingo-ó na- E 

k o: 

quá-guê. x 

»s 

a 

Verbo ter & 

& 

Entre os índios Ticunas há várias maneiras de traduzir e de. 
aos ; pe k 

usar o verbo ter, pois êles usam traduzi-lo, primeiramente com as E! 
uso g 

vozes verbais : é, na-á, na-iá ou na-áu. E 
2.º £les traduzem o verbo ter com os prefixos : an, en ou nan- Me 
quéma-én. Ditos prefixos variam conforme o complemento objeto a 
que se referem. Vamos estudar alguns casos. o 
N. I. Primeiro êles usam traduzir o verbo ter pela voz verheal y 

na-á quando se tratar de parentes, por ex. : Eu tenho papai — tchá- x 


ma rê tcha-na-á na-tê. 


Ex. : Tu tens papai — côma co-á na-tê. q 
file tem papai — dgiíma ná na-tê. pe 
Ela tem papai — nhéma ná tê. : 
Nós temos papai — tóma ta-á na-tê. ) 


Vós tendes papai — péma pe-á na-tê. 
Bles têm papai — dgíma-ta ta-á na-tê. 
Elas têm papai — nhéma-guê ta-á na-tê. 


traduzir o verbo ter pelo sufixo : án ou nanguéma-én. Neste caso a 
Be; voz verbal fica invariável e o complemento objeto leva como raiz | 
Ep o prefixo pronominal que indica a pessoa do verbo. Damos um 
4< exemplo : 
-% 
E Eu tenho o chapéu — tcháma enguéma-ên tcha-páté. 


Tu tens o chapéu — côma enguéma-én copaté. 
Ele tem o chapéu — dgima nanguéma i-napaté. 
Nós temos o chapéu — tôma nhéma-ãin tapaté. 
Vós tendes o chapéu — péma péi-apaté. 

Êles têm o chapéu — digima djái-apaté. 


Vamos dar outro exemplo do verbo ter, em que se vê claramente 
como a voz verbal án, que fica invariável, se pospõe ao complemento 
objeto, e a pessoa do verbo aparece por um prefixo pronominal que 
precede a ambos. 


Ex. : Eu tenho dinheiro — tchá-ma étcha dinero án. * 


Tu tens dinheiro — côma íko dinero da. 
Cm Êle tem dinheiro — dgíma djái dineroán. 
Ela tem dinheiro — nhéma 1 dinero án. ú 
Nós temos dinheiro — tôma i-tá dinero án. 
Vós tendes dinheiro — péma í-pe dinero án. 
; Êles têm dinheiro — djáma-tá dinero án. qEir 
RC: Elas têm dinheiro — nhémaguê i dinero án. 


NA Forma negativa do verbo ter 


“A forma negativa do verbo ter, forma-se como todos os outros 
“verbos negativos, isto é, pospondo à voz do verbo, o advérbio nega- 


EE tivo: tdu. 


Ex. : Eu não tenho dinheiro —- tchá-ma itchana-táu i tchá-re 
dinéro. 
Tu não tens dinheiro — côma i cuna-táu dinero. 


Êle não tem dinheiro — dgíma djáina-táu dinero. 


) 


Quando o verbo ter indica posse de uma coisa, os Ticunas usam - 


Cá 


.: Eu tive. papai e po iá tchóna-tê. 
Tu tiveste papai — - gômake-ukê iá cúna-tê. 
o le teve papai — gómakê iá nâna-tê. 
Nós tivemos papai — tôma- ukê gômaque iá quero 
Vós tivestes papai — péma-rê peána-tê. 
Bles tiveram papai — ána-tê á-tê in. « 


* 


N 


a ERR ESTO Futuro do verbo Fis 


elo Era do verbo sor forma-se como todos os outros verbos, isto 


é, com o prefixo ná, O qual se assimila com a voz verbal, mais o 
E H a, “E LOTA A y x . m 

“sufixo fonético rê que se une à terminação do pronome pessoal. 

1 


- Ex. : Eu terei um filho — etchanatáe vui tcháu-áque. 
“Tu terás um filho — cômarê tána coáque. 
Ele terá um filho — dgímarê tána na-áque. 


“0 Ela terá um filho — nguéma ní-áque. 
0 Nós teremos um filho — tôma iémarê tana-á áquê. 


E Vós tereis um filho — péma táko áque.. 
A a Êles terão um filho — djámarê tána-áque. 
PENA] Elas terão um filho — ngnémarê tén-áque. RA 
| 


f 


| 


“ Advérbios e modos adverbiais 


Advérbios de tempo e noções várias do tempo. 


“1. Agora — nhumá ou morená, ; 
2. Agora mesmo — nhuma-táma. 3. Ainda — tanáre. Exem- 
plo : ainda vai chover -— taná-re nê na-pô. 4. Ainda uma vez (outra 


vez) — guéna. 5. ainda não — táunta, 6. amanhã — móên. 7. De- 
“pois de amanhã — enguémarumón. 8. ontem — íne. 9. Ante-ontem 


— ine-áque-gô. 10. Hoje — enguégua (ou) dgi-guê (ou) dgeke 


(ou) djáuguê. 11. Neste dia — dgiquê (ou) dgêquê. ex. : hoje vai 


chover — dgiguê tana-pô. 12. Dia — engóne (ou) engonén. 13. Hoje 


RES e agir A 


nesse inear 


* 


a à tarde — jaoniquê. 14. ie à oii — dgtquê-tchêtaque; 15. e A E 
manhã e de tarde — - en-enguáeta tchêtaque-rê-tá. 16. No: outro dia | 


— care-tó — engonéngo. 17. No outro mês — neiá tauémaquê-gô. 
18. No outro ano — na-gô tuníque (ou) taonéque. 19. Todos os 


“dias — gô-engôné. 20. Dias atrás — “anpá-êra-engonéngo. 21. No 


ano passado — naiá taunike-gô. 22. já —- móre (ou) murumá. 284 


Quando — nhugô (ou) nhungô (ou) nhángô. 24.: De repente Ee 


pa-ántchi (ou) pa-ántchima. 25. De pressa — pamáma (ou) pá (ou). 


páê. 26.' Sempre — êma-ta (Ou) gongô (ou); noéma-ta. 27. None 
-— tau-gúma (ou) táu-guê. 28. Neste momento — nhúma-ta. 29. E” 


tarde — iauáneguê. Ex. : Vieste muito tarde — ijauánequê éntchi . 


numa co-ún. 30. Já é noite — móra natchêta. 31. De manhã — 


enguá (ou) enguéua. 32. Mais cedo — -pá-êra. 33. Mais tarde 
— ijaiméque (ou) iauníque. 34. Quando — nhungô. Ex. en dndoo 
voltaste ? — nhungô é-cungô ? 35. Um momento — pa-ânchi. 6. 
Mais tarde — dertqnes (ou) djokáma. 37. Ao despontar do sol 


— nóri na — gôna-guê êá dane. 38, Neste dia — guê-quê (ou) dgê- e 
quê. 39. Quantos anos ?' — nhuré tauné-que. 40. Amanhã ou de- . 
pois da manhã — móen rêngué-marumón. 41. Nesta manhã — en- 


guégua. 42. Hoje mesmo — dgi-guê-tátama ? (ou) nhégua-tátama. | 


43. Em que dia? — engué-erê engonéngo ? 44, De madrugada —. 


pamáma (ou) enguá. 45. de noite e de dia — tchêtaque rengônéque.. 


"46. No dia — engonén. 47: Em cada dia — voisi-quê engône-én. 
“48. Em algum dia — vuí-óne-gô-tá. 49, E” muito tarde — móre 


natchêta. 50. Ainda não — táunta. 51. Antes — naun-pá — na- 


anpá. 52. Ainda é cedo — taná nangône (ou) nangône tamána. 
“53. Depois — evéna (ou) véna. Ex.: Depois de meio dia — 


tócuthi véna. 54. A meio dia — tócutchi-gô. 55. Antes — na-nanpá. 


56. Em passado — ém-pamamá. 57 Em algum dia — vuí engonéngô. . 


58. Todos os dias — gô-engonéngo. 59. Em cada dia — vuisí-guê 
— engônéngo. 60. De tarde — djauané-quê (ou) iaoni-quê. 


ES -— Exemplos práticos 


: Antes eu não compreendia — nan-táu netchaquá. 

: Até agora eu não sabia — nhúmata táu netchaquá. 
Espere um momento — quê pa-ántehi. - 

sn a À tempo antigo — nú-quêma-gô. 


Ex. : Hoje é o último dia do ano — HG tauneque enga- 


réngône-ún. y 
Ex. : Último dia — nauúéia-quá engoné. 
Ex. : Faltam dois dias — ta-táue-tá, taré engoné. à 
Ex. : Falta pouco — ira ta-táue-tá. 


Ex. : Até amanhã — món-áruque. 
Ex. : Até hoje à noite — djúque án-rê tchêtaque. 


Ex. : Quantos anos tem o senhor ? — nhoré iá curí taonequê ? 
Ex. : Quantos dias faltam ? — nhuré engóne táu ? 
Ex. : O caçador ainda não voltou — tauáquê tenangô nacuené. 


“Ex. : Êste menino chora sempre — góngô ão da bô-que. 


Ex. : Êle ainda não sabe — dgíma táuma táunta nequeê. 
Ex. : Venha antes do almôço — tchiboe empá nu-anuún. 
Advérbio de lugar e noções que dizem respeito a lugar 


y 
1. Aquí — núma. Ex. : Traga aqui — núma cunanguê. 2. Aco- 


Já — dgéa. Ex.: lá vai — dgé manaún. 3. Abaixo '— nha-ô. 
4. Mais baixo — nha-tô-êra. 5. Acima — dáu kê. 6. Mais acima 
— dáukêna-áma. 7. Sôbre — tauá (ou) caué. Ex. : Eu me sento 
sobre o cavalo — caváro tauá tchare-tô. 8. Em alto — ina-guê. 


“9, Onde — enguerânêia (ou) engué-táque. Ex. : Onde está a bar- 
raca ? — engué-tá-in. 10. A redor — inatchó (ou) ié-oéga. 11. No 
“meio — enganguá (ou) engângô. 12. De onde — itane. Ex. :Donde 
vieste ? — itane có-ún. 13. Onde — engué-tai (ou) e-tã. Ex. : Para 
onde vais tu ? — etá co-ún ? Ex. : Para onde foi Antônio ? — étani-ú 
1 Otúni. Ex. : Onde está Marta — enguetá-que i Marta, 14. Longe 
— dgiá-ántchi (ou) dgiá-ân. Ex. : Está longe a barraca ? — dgiá-gô 


in. 15. Acolá — dgéiin (ou) gô-iá. Ex. : Lá está Lauriano — 
gôiá Lauriano. Tem barracas para lá ? — dgimane neingué naiá-in ? 
16. Aqui; neste ponto —- gonguá (ou) nhái (ou) gô. 17. Mais 
longe — dgiána-êra. 18. Aí-émi (ou) iéma. Ex.: Êle não vai aí 
-— tauín émi-ún i dgima. 19. Em frente — na-peuá. Ex. : Capine 
em frente da minha barraca — na-peuá tcharê ímpata níkaé. 20. 

Para cá — nú-áma. Ex. : Venha para cá — nú-áma na-ún. 21. Aí 
— dgeé. Ex.: Está aí o pássaro — dge- é, ân-in i verí. 22. Lá em 


cima — daunguá (ou) dáun. 23. Lá abaixo — nha-tô uá. 24. Neste 
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lugar — gô-nú. 25. Para onde — enguê-tai-ú. 26. Em alto — 
- daúngo (ou) daunguá (ou) dáu. Em cima — dáun. 27. Mais alto. 
— daunguá-êra. 28. Muito alto — (demasiado) — daúngo úntchi.. 
29. Ao redor — ie-Óéga. Ex. : Ble ia ao redor da barraca — ín 
ié-naia-ô-éga. 30. Para cima — dáun. Ex. : Vai para cima — quê 
dáun na-ún. 31. Abaixo — nha-tô. 32. Mais abaixo — nha-tô-êra. 
33. Perante — náma. Ex. : êle ficou perante a Igreja — náma iá | 
tupáuca napé. 


Exemplos práticos 


Ex. : Onde compraste o chapéu ? — étâna-gôtáe copaté ? 
Ex. : Onde está a agulha ? — engué-tain O-kô ? 

Ex. : Está muito longe a barraca ? — naiá ántchima ín ? 
Ex. : Eu durmo na barraca — ímpata-gô tchapé. ; 
Ex. : Êle está na barraca — dgima impata-gô-quê. 

Ex. : Vai para lá — dgéa maná (ou) dgéa-naú. 

Ex.: Lá está êle — dgeaní. 

Ex. : Vai perto dêle — dgíma-rê nai camáne tatiá.. 

Ex. : Eu ficarei em Belém — Beré-uá gô-tchapé. 

Ex. : Eu vim da Europa — Europa entauá nútchangô. 
Ex.: Para onde foi êle ? — enguê-taiú dgima ? | 


Ex. : Eu ontem fui a São Paulo — íne Tchapáuro uá nétcha-ún.. 
Ex. : Vaí abaixo — enquê nha-tô úa na-ún. 
Ex. : Êle vai mais acima — daún ié-rê uá na-ún. 


v. : Advérbios de quantidade 


x 
o 


1. Quanto ? — nhuré ? Ex. : Com quantos anos está o menino ? 

— nhuré taunekê i bôke? 2. Muito — tamú-útchi (ou) ántchi.. 

Ex. : Tenho muitas bananas — tchanguéma ántchi i poí. 3. Pouco 

— (sentido material) — no-é (ou) noré. 3. Pouco (sentido moral) 

mé-aruá. Ex. : Estou um pouco zangado — mé-árua tcha-nú. Ele 

“sabe pouco — meé-aruá naquá 1 dgima. 4. Mais (sentido material) 
— etó (ou) pa-tó. Ex. : Não tem mais farinha — na-tauá i-tó ipoi. 

- 5. Mais (sentido moral) — êra. Ex.: Mais rum — dgí-é êra. 
Ex. : Mais bonito — mé-êra. 6. Bastante — tamá. Ex. : Basta 

a água — móre tamá detchi: 7. Ainda um — tcháre vuí. 8. Outro: 

:— nái (ou) i-nái. 9. Outros — tó-guê. 10. Um só — vui-táma. 


' a Um Ada — ira io naira. “Mail Nada — taúma (ou). bm 
“tando, 13. Isto somente - — nhá vuí. 14. Um sômente — vuí-táma. 
“15. Sozinho — vuí-tamá. Ex. : Vieste aquí sózinho ? — Vuí catamá 


i núma coún ? 16. De mais; demasiado — aúntchi (ou) ítchi (ou) 


; éntchi. Ex. : Está muito alto — daúngo úntchi. 17. Não muito — táu. 
auíntchí. 18. Todos — goáma: (ou) góan (ou) gô-queê (ou) gô- 
“quênia. Ex.: Todos os homens — gô-quêma iá iát. 19. Tudo — 


gô-emá (ou) gô-kema (ou) gôunéma. Ex. : Traga tudo — gô-quêma 


nunan gué, Ex. : Leve tudo — Gône ingué. 20. Só; sômente — riká. 


Ex As mulheres sômente — enguê ariká. 21. Metade — vuerengán. 


RR oo : Meio peixe — vuerengán 1 tchâni. 22. Todos dois-— dgi-guê-, 
“ma ta-aré. Zoo Dai vêzes — taré pô-kána. Êle veio duas vêzes — 


taré pô-kána núana-ún. 24. Poucos, poucas — nóré-na-guê. Ex. : 
Poucas palavras — noré-na-guê te-ta. Muito — e Esestdo moral) — 
aa (ou) éntchi. 


Advérbios de qualidade e de modo ) 


“1. Como ? — nhunhá? — Ex. : Como é isto? — nhú-nhá ? 


E Bem — mé (ou) méa. 3. Assim — nhéma (ou) nhéma-nhá (ou) 


nhá-én. 4. Pequeno — naira. 5. Grande — tá (ou) aúntchi. 6. De- 


“vagar — com cuidado — méa, méa. 7. Bem — mé. Ex.: Comí bem 
—— móre mé étcha-tchíboa. 8. Como ? — nhú-akê. Ex. : Como se: 
faz ? — nhú-ákê ina-ô. 9. De repente — pa-átchi (ou) pa-ántchima, 
10. De mansinho — bema-tá méa. 11. De pressa — pamáma (ou) 
napa- à (ou) pa-é. 12. Assim mesmo — nhéma-quê. 13. Com cui- 
“dado ! — méa- -an. 14. Sózinho — neiká. 15. Está virado — nhatô- 
éga (ou) na-tá-ego. 16. Pouco por vez — meéa-tchíguê. 17. Juntos 


— tái-guarí. Ex. : Vamos juntos — ni-áque Sr 18. Com fórça 


— porrákê. 19. Logo; ligeiro — pa-ântehi, : Volte logo — 
parátchi nú-cungô. 20. e odo de uma vez — io oingô. Exempio : 


Não coma tudo de uma vêz — tauino tamagô oingô. 


“Exemplos práticos 


Ex. : Vou de repente — pa-ê-má tchá-ún. 
Ex. : Como se diz ?-=>'hhú-áque ní-déa. 
Ex. : Falecalto — (forte) — áân-urí de-á. 


fer 


Ela 


se 
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ros -  Ex.: Faça bem — meá nad. ça 

e Ex. : Caiu de repente — pa-ântchima ningó. 
Ex. : Morreu de repente — pá-naid. no F 
Ex. : Veio depressa — pa-ántima nunangó. 


Advérbios de ordem 


Primeiro, primeira — nori-ne. Ex. : Primeiro dia do ano — norí 
ngóne aré taunikê. 2. Segundo, segunda — uí-uéne. 3. Primeira vez 
— norí ántchi. Ex. : E” a primeira vez que eu venho aquí — norí 
ântchi núma tchi-ún. 4. Segunda vez — úi-uéne âántchi. 5. Antes 
— nori. Ex. : Eu antes não sabia — nori táu netchaquá. 6. Depois : 


após — véna (ou) vé. Ex. : Venha depois de meio dia — tócutchi. 


véna núma co-ún. 7. Um por vez — voi-tchi-guê. 8. Dois por vez 


— taré tchi-guê. 9. Três por três — tamáepoe tchi-guê. 10. Um. 


por cada vez — voí, voí sí-guê. 11. Dois por cada um — taré- 
vol sí-guê. 12. A frente — na-pêua (ou) tapê. 13. Atrás — uéna. 
14. Cada dia — voi-ngoné tchi-gô. 15. Uma só vez — voí tâma 
tchi-gô. 16. Outra vez — guéna (ou) ari guéna. 17. Último — 


mayáia (ou) marica-tá (ou) nauéiaquã. Ex. : Último dia do ano — 


nauéia-quá engóne arê tauní-quê. 18. Um e outro — vuí-ia-nái, 
19. De uma só vez — vúingô. 20. Outro — náin (ou) néia (ou) 
“ naiá. Ex. : Voltarei no outro mês — naiá tauémakê, étchangô. 

Ex. : Venha outra vez — náin núma naún, 


Advérbios de afirmação e negação 


Do 1. Sim — enguéma (ou) emákê (ou) núke (ou) nenguéma. 
2. Não — táu (ou) e-táu (ou) etá. Ex. : Não me respondes? — táu 
tcha congán ? Ex. : Eu não trouxe — e-tá núma tchangué. 3.' Muito 
bem — na-mé; morena-mé. 4. Também — engué-má. Doutra forma 


não ? — tana-tão ? 5. Nada —taúma (ou) e-táuma. 6. Sem isto; 
sem aquilo — na-táu. Ex. : água sem açúcar — dé-tchi na-tão — at-. 
chúcar. 7. Não há mais — na-táu itó. 8. Pronto — morenengô 


— ow) ningô. 


sf / 


Advérbios de causa e dúvida 


Talvez — méa (ou) mea-tá. Ex. : Voltarei talvez amanhã — 


móen méa tchatáego. Ex. : Talvez êle chegue hoje — méa-tá enangô: 
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iéke. Ex. : Talvez êle não venha — be-má táu-ân, núma naúm. 


K 


acaso quantos morreram ? — mê cuquá nhuré tanaiõã Ex. : Tu não 
a tens por acaso linha ? — natáu nê-á curi tê. 3. Por isso... — engué- 
(o iWimalka. o (ou) -iémaka... (ou) iéka-re iéma (ou) nankéjama. 
— Ex: Adoeá e por isso não fui — tchiri-dáve iéka-rê iémaka, taúma- 
'“ún. Ex. : Choveu e por isso êle não veio — napó enguéma-ká táu 
núma na-ún. 4. Sendo que — engué-erã (ou) engue-erê. Ex. : Es- 
“tando que êle não veio não cantamos — engue-erê táu núa-naún, táu 
da “tavié 5. Por conseguinte — uéna. Ex. : Ontem choveu, por conse- 
guinte não fiz nada, — íne na-pô uéna taúma tchanaô. 


Advérbios de pergunta 


“ Então — encá (ou) uncá. Ex. : Vamos então — ní-á encá. 
2. Onde ? — engué-tákê (ou) enguetái (ou) engué-táneia. 3. Quan- 


“do? — nhugô (ou) nhungô. 4. Este — entám ? nhá-éna. 5. Porque 


— ta-áque-cá ? 6. O que? — nhú-nhá ? O que estão dizendo ? 

nhunhá tá-guê ? 7. Quem é? — ta áke nindgé. Quem é que vem ? 

— ta áke nindgé núa-ún. 8. O que é, o que aconteceu ? Ex. : ta-áke? 
PEC E aa O que te aconteceu ? — ta-áke curé ? 9. Como te aconteceu ? 
“ — nhú-nhá curé ? 


Advérbios de inclusão e exclusão . 


1. Somente — riká. Ex. ; As mulheres sômente — enguéa riká. 


de Também — re-tá (ou) re-tó (ou) uaé. Ex. : De manhã e de 
tarde também — em enguá tchétake re-tá. Ex. : Eu também fumo 
— tchadgi-pe uaé. 3. Só esta vez — nhú-maricatá. 4. Mais uma 


vez — vuí nhú-nái. 5. Doutra forma — taná. Ex. : Faça barraca; 

-doutra forma — me zango contigo — in cuna-ô, taná cumá tcha-nú. 
6. A fora dêle — dgíma na-tão. 7. Ble também — dgima rê-tá. 
Ex. : Todos, fora João — góan João na-tão. 


Advérbios de indicação e modos adverbiais À 


1. Eis — nha-ái. 2. Eis aqui — nú-nha-ái. 3. Eis aí — éni. 


'2. Por acaso; por ventura — nê (ou) ne-ê. Ex. : Não sabes por. 


4. Está acolá — dge-é (ou) án-in (ou) dgeani. 5. Lá está —. 


T 


A sa k ' ' $$ À E T o 4 py dy 
* dgeaní. Ex. ; Lá estou eu — pe 6. Bste — nhá-éna. 7. O 


Uta a é aquilo ? — táka-idgié ningué ? 


Ds qe A qro 1 nd * 


Ex. : Nesta noite vai chover — dgêke pendtades nana- pô. 
Ex. : Hoje a noite irei — dgêke-tá, nátcha-ún. 
Ex. : O que queres em trôco de farinha ? — taáke co-náuae uí 
aré ca-tán. 
Advérbios de companhia o 


1. Comigo — tchó-ún. 2. Contigo — co-ún. Ex. : Eu vou con- 


tigo — co-ún tá-tchi-ún. Ex. : Vais tu com êles? — enkê nê-ân 


cui-ún ? 3. Convosco — pe-ún. Ex. : Eu vou convosco — pe-ún 
tátchi-ún. 4. Com êles — cú-ná. Ex.: O senhor leve consigo a 
espingarda — quéia iangué iá mukáua. Ex. : Êles levaram consigo 
o machado — more-taé tainangué, cú-na, i ioéma. 5. Junto — ié-áma. 


1 
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Advérbios mumerais 


1. Uma vez — vuí-ká. “Uma vez só — vúi catamá. 3. Duas 
vêzes — ta-áre pê-kána, 4. Três vêzes — tamãe pê-kána, 5. Metade. 
— engá-ún. 6. Meio — engá-ún. Ex. : Eu quero um paneito e meio 
de farinha — tcha-náuae vuí iá petchí engá-ún arê i poí. 7. Dois e 


meio — ta-áre arêngán. Ex.: Dois dias e meio — taré-engoné | 
arêngán. 8, Tódas as vêzes — go-ún-guetchána. 9. Cada vez — | 
4 £ . r Fr Y 1 
vui-kána. 10. "Podos juntos — góan-vuigo. 
e A Frases com advérbios 


) 


1.º Nesta noite vai chover — dgêke tchêtake nana-pô. 
2.º Hoje à noite irei — dgêke-tá natcha-ún. | 
3.º Oque queres em trôco da farinha ? — ta-áke co-náuae oi- 
tan. Bor ê 

4º O que queres pelo peixe ? — t-áke co-náuae tchoní-tan ? 
5.º Está pronto ? — mareningô ? 

6.º Ides embora logo — pá dgéa-pein. 

7º Venham todos aquí — gô nua-peím. 
8º Quantos vieram 7? — nhuré núnangô. 
9.º Quem é que está aí ? — te éia dgea-ín. 


f 


A 


ditado E O OR 


10. Darei uma Hope para cada homem — voi-si-gue já-te, voí 
“natchiro tcha-na-á 
11. Darei um colar a o mulher — vói nátcha- -guê y voí sí-gue E 
ingué natchana-á. F 
12. Isto é demais — nhá djá aúntchi. a 


13. Não me lembro mais — taúma nê naquá ánsi. 

14. O senhor não se lembra ? — taúma nê naquá ánsi ? 
15. Traga logo o peixe, que eu te darei voltas — pa-núma 

a cunangué itchóni-na-nhégoma cona tchaná-án i nátcha-guê. 

16. Venham todos juntos — gôan vuígô núa-peín. 

17. Faltam dois dias e meio — ta-aré engôné, arêngán na-táu. 
à 

Preposição 


at UA preposições em, na, no, as quais indicam o lugar onde foi 
feita úma coisa, onde uma pessoa permanece, se traduzem com as se- 
guintes preposições : vána, (ou) gô. Ex. : Este pote foi feito em 
Amaturá-vána-ô inhá boétare. Ex. : Vou ficar em Belém. — Beré- 
gô tátchapé. 


t mw >: e, 
II. A preposição para se traduz uá. Ex. : Foi para Manaus — 
máre Manaus uá na-ún. 


instant pe a 


HI. 4 se traduz com wá. Ex..: Eu vou a Belém. Bere uá, 
tchi-ún. 


IV. Dá (origem) se traduz entauá ou áni. Ex.: Eu trouxe êste 
chapéu da Europa -— Europa entauá núma tachangué da nápate. a 
 V. Sôbre se traduz : táchin. Ex. : coloque o chapéu sôbre a mesa. : 
Métcha tátchin tchana-ô e nápate. E 


VI. Para (quando significa fim, proveito) se traduz án (ou) 
ún-ân (ã-ún (ou) an-ên; Ex. : Isto é para tua filha — coáke engá- 
ún ináhá. Ex. : Dou-te as bananas para tu comeres — Cu-narcha-á 
i poí cotchiboe ún-ún. Ex. : Não tenho para todos — Nátão i gôan-án. 


y 


VII. Com, quando indica meio, instrumento com que se vai 
fazer uma coisa, se traduz : má ou engá. Ex. : Eu capino com a en- 
xada. Pururé má tcha-níkae. 


VII. Com, quando indica a matéria de que vai se fazer uma 
coisa, se traduz : arê. Ex. : Faça a barraca com madeira dura. — 
na-taétchi arê ia-nái ín cuna-d.. 


Í 


BS | E 
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IX. Após se traduz : véna (ou) guéna. Ex. : Depois da festa irei 
— Pé-ta gúéna natchí-un. 


X. Até, quando indica lugar — engué-tagué-taguá. Ex. : Até | 


onde foi o senhor ? — Engué-taguá naúm ? 
XI. Até, quando indica limite de tempo — áruke. Ex.: Até 
amanhã — môn áruke. 
XII. Desde, quando indica lugar onde veio, se traduz : entauá. 
Ex.: Trouxe desde a Europa — Europa entauá numanangúé. 
XII. Durante, quando indica um espaço de tempo, se traduz : 
— gô. 
Ex. : Durante a noite — Tchétake-gó. : 
XIV. Exceto, se traduz : na-táu. 
XV. Sôbre, se traduz : dáun (ou) tátchin.: 


XVI. Sem, quando significa privação, se traduz : táu : na-táu.' 


Ex. : Sem éle não se alcança coisa alguma. — Dgíma na-táu tê- 
nanangóô. 

XVII. Sub, se traduz : na-tô. 

XVIII. Com, quando significa companhia, se traduz : nê-úm. 
Ex. : Vai com êle — Enkê néê-ún ní-ún. 

XIX. Por isso — enguémaka. Ex. : Dgima ni-dave enguémaka 
táu — Êle adoeceu, por isso não veio. 

-KX. Até, quando indica limite de tempo, se traduz : árukê (ou) 
enguê. Ex. : Até amanhã — Mon áruke : (A mesmo preposição, 
quando indica limite de espaço, se traduz : uá-taún (ou) uá-taím. 
Ex. : Vamos até a bôca do igarapé — Niáre na-tê tchiné uá-taín. 

XXI, De, quando indica a coisa que se gosta ou não, se traduz : 
djá. Ex. : Eu gosto de música. — Tchana-mé, djá musica. Quando, 
porém, a coisa de que se gosta, é uma pessoa, então, a preposição de 
se traduz : pa. Ex. : Eu gosto de João — Tchana-mé pa João. 


Conjunções 


I. E, se traduz rê (ou) arê (ou)ri, ân, marê. Ex. : Vamos eu 
e João. — Tchá-ma rê João uá-tain. Eu e Nino iremos a São Paulo. 
Tcháma -áré Nino tchau-páuro-uá tátcha-ún, 

II. Ou, (disjuntiva) se traduz : Nhô-gô áke-rê. Ex. : Iremos a 
São Paulo eu, ou Justino. — Tchapáuro uá-tain, tchá-ma nhôgô 


f 
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(eA 
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OS 


” 


À 
Jus 


Na 


“darei voltas. — Pogoidgé na nanátcha-guê penátcha-á. 
V. Que; sendo que; traduzem-se árê (ou) rê. Ex. : : Cuidado 
“que vai cair, — Méa árê coringô.. E 
; VI Nem — táu ou natáu. Ex. : Nem um nem outro — Vuí 
“táu i-nái. 


- não venha eu vou — Enguéma táu núa na-ún tchá-ma tchi-ún. 


; »4 
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“abe-rê Justino. Ex. ; : Dá-me farinha ou peixe. — Tchó nana-á tchoní 
“nhô-gô ake-rê uí. | 
R II. Mas, porém, se traduz : nhé-gomá-tin; nhô nó- -tôrê (ou) 
“nhôma. (ou) nô-turé. Ex. : Lauriano é rico mas não é bom. — Lau- 
riano tá-ere na apê nhégoma tau-ún na-mékêma. Ex. : Lauriano vol-. 
tou, mas não trouxe coisa alguma — Lauriano nat ego no-té-re tão 
numa nangãé. | 

IV. Que; pois que; traduzem-se : na. Ex. : Cantai, que eu vos 


VII. Ainda que; embora, se traduz enguéma. Ex. : Embora êle 


VII. Se — engatchi (ou) inguíma (ou) tchitecha. Ex. : Se eu, 
“vier — Tchiguíma nútchangô. Eu iria a São Paulo, se tivEsae a minha 
' canoa, — Tcha-páuro uá-tchi=tchaun engatchí tchá-auéngô. 


s 


vw Interjeições 


“4 T, De dor — Ai! — án-in — Oh ! — nua. Ex. : Ob ! Estou com 


te uma dór ! — Núa thangô. : 
IL. De alegria — Bravo ! — Nindorás — Bem, apoiado! Jó : ió. E 

ê Muito bem — Ticha-mé-áe ! (ou) more-na-mé-êntchim. 2º 
“1 HI De espanto : Ih! — din-tá — Cuidado ! Cuidado ! — Mêa 
méa É 

IV. De admiração : Bem, bonito! — Na-mê name-étchi. ER 

V. De desprêso : Revoltante ! — Dgt-é. (Vá embora) éRama Eq 

Rios De compadecimento — Coitado. - - me-drê; meárenguéma, ta 

Sintaxe : 

I. Na língua dos Ticunas, a colocação das palavras na frase E 


obedece a uma ordem inversa como na língua latina e na inglêsa; ! 
estando o verbo quase sempre colocado no fim da proposição. Exem- à 
Plos : Amanhã irei a São Paulo por canoa — Mó-ên engoé-má Tcha- 


precede, na maioria das vêzes, o verbo. Ex. : Amanhã irei comer as 


— páuro uá tchiún (literalmente : amanhã canoa por São. Paulo a 
E irei). pao Ria Rita Bl 
II. Complemento objeto — O complemento objeto (ou) direto 


bananas — Môtên 1 pói natchana-mô (literalmente Ê ae as ba- 


nanas irei comer). 


Observação : Há todavia casos em que o complemento direto 


segue ao verbo; isto acontece quando o verbo é determinado por um 
advérbio. Ex. : Eu amo muito meu pai — Tchá-ma tchanguérchan 


étchi i tchaúana-tê. (literalmente. Eu amo muito a meu pai).' 


HI. Proposição interrogativa e negativa. A proposição que con- 
tém uma pergunta, ou uma negação, obedece quase sempre a uma 


construção inversa, encontrando-se o substantivo no fim da frase. 


Ex. : Porque tu não vieste aqui ? — Ta-áquê-ká e táu núma coún i 
côma ? (literalmente : porque não aqui vieste tu ?) Segundo exem- 
plo : Eu não sei coisa alguma —' Taúma netchaquá e tchá- ma, (lite- 
ralmente : não sei coisa alguma eu). 


À 


Observação : Há outro caso em que o substantivo se encontra 


no fim da frase, isto acontece quando se queira pôr em destaque o 
autor de uma obra. Ex. : Fui eu quem fêz a Igreja — Tapáuca 
tchana-ô o tchá-ma — Ptotitmenie: Quem fêz a Igreja fui eu). 


quem fêz tudo fui eu). 
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IV. Relação entre o verbo e o substantivo. As vozes do verbo 


* São sempre precedidas pela raiz do pronome pessoal correspondente. 
' A 
Ex. : Quero comer — Tcha-náuae tcha — náuae tcha-tchiboe. Tu 


queres fazer a barraca? — Cenáuae in cuna-ô ? Ele vai fazer a 
barraca — djámana-ô ín dgíma. Como dissemos, falando do verbo, 
as raízes destas vozes verbais são as mesmas dos três pronomes pes- 
soais : tchá-ma, côma, dgíma. 


Observação — Quando o substantivo é um nome de pessoa, a voz 
verbal leva como raiz a terminação do pronomç correspondente ao 
número e à pessoa do dito substantivo. Ex. : Francisco fêz a Igreja 
— Paratchíko nána-ô (da voz verbal — djimana-ô) 2.º Ex. : Antô- 


“nio trouxe um peixe — Otúni núanangué (da voz verbal — núma 
“djanangué). 


po 


«2. Fui eu quem fêz tudo — Gôan tchana-ó i tchá-ma (literalmente : RE 


V. O adjetivo determinativo precede sempre o substantivo que 
êle determina. Ex. : O homem de bem ama a seu pai — I-mékêma | 
djá-jatê nanguétchan 1 nánatê (literalmente : De bem o homem ama 
ao seu pai). 2.º Ex. : O homem ruim briga sempre — Tchi-ckêmo 
djá- jaté góngôma na-nú (literalmente : : O ruim homem sempre briga). 

VI. O advérbio de tempo e de lugar precede sempre ao subs- 
tantivo e ao verbo. Ex. : : Eu fiz já a minha barraca — Móre ín 
tchana-ô (literalmente : Já a minha barraca eu fiz). 2.º Exemplo : 
' Quando vieres outra vez te darei os colares — nhugô nú-ku-ú guéna 


i nátchaguê nátchana-á — (literalmente : quando aquí vieres outra 
vez os colares te darei). 3.º Ex.: Varre aqui — Gongué nabirchi 
A : aqui varre). | 

| VII. Observação — A frase : : Eu não posso fazer isto, os Ti- 
“cunas dizem : não fazer isto posso — Táu tchana-ô éga inhá (ou) 
“táu tchana-ô tchakê inhá, enquanto que a frase : não posso comer, 
os Ticunas convertem nesta Ras : não como bem — táu mé 


tchatchiboe. 


DICIONÁRIO a da 


Re ci 


e 
) 


lis 


DICIONÁRIO DA LÍNGUA TICUNA 


RES 


Viz ! 


A — Uá, Preposição que indica mudança de um lugar para outro. 


(Ex.: Vou à minha barraca — Tchápata uá tchi-um). 
A — T. (Artigo) (Ex.: A mulher — 1 ingué; a terra — 3 Herta 


Ma 


A — Pa. Preposição, caso indireto (Ex: : Dou roupa a João — 
Tchana-á i natchíro pa João). ER 

Abacate — Enposhá, ou engó-umd. Rs 

Abacateiro — Fosne: | 

Abacaxi — Tchi-iiná 

Abaixar — areia E ou ere-in (Abaixe — erenhô- -Atehi). 

Abaixo — Nhá-tô. 

Abanar — Coqué-quamé. 

Abandonar — Iamáne-ômare. 

Abater — Nauá-tê-má. 

Abençoar — Tenuai-mé. 

Aberto -— Mangué. 


“Abioiro — Tá-ê. 


Abismo — Nerengó.. 
Abismar — N erengo-ó. 
Abiu — Ta-áreo. 


“Aborrecido — Dauá-têma (Aborreço-me — dauá-tchanauá-têma) . 


Abotoar — Ninhó-ta. 


g Abraçar — Djégue-tatê-ião. 


Ta 


[A 


Acabou-se — Mórenangô. 
Acanhado — Tequón co-món. 
Acender — Nangui-i. 
Achar — Ma-tanaião. 
"Acompanhar — Nanái-ún. | 
“Aconselhar — . Taenguénra-iaô-guê. 


“Adiante — Naiá-êra. 


“Afilhado — Náme naôéga. 


“Agora — Nhúma-ta, 


“Agradecer — Tamo-é-éntchi, ou tamõóe-en... tchi., | a 


Abraço — Tamô-é. 

- Abraço-te — Cutchamô-é. | 

Abrir — Inangué (Ex.: Abra a caixa — Báu inangué — Abra os 
“olhos — Nái-daútchi — Abra a bôca — Etchó — Abrir a porta 
“— Nauána). , 

Abundância — Nemónguê-êntchina k 

Acabar — Namgô-en-é, ou tanangô. 


Acudir — Tanhaátchi. 
Adiantar-se — Nairragô-Tchigue. 


Adivinhar — Enguê-neó. 
Admirar — Té-te na-dáuen. 
Adoecer — Nií-dáve. 
Adormecer — Napé. 

Afiar, amolar — Nhái-mágo. 


Afogar — Na-têo-tangô. K 
Afrontar — Na-péoa. 

Afroxar — langué-éra. 

Afugentar — Jeamaná. 

Afundar — Tabá-ún. A 

Agarrar — Iadjão. 

Agitar — Te-daú-tchí. | 

Agonia — Na-tô-ra. nd 


Agradar — Na-meãe. 


Água — De-tchi. 

Aguaceiro — Na-pô tama-áre. 
Aguardente — Tá-dé. 

Agulha — Ô-kô. 


Ee ss iog io Tire ga cinrsgr dA ag tala: 
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Aí — Nhemá, ou djéa-in. 
Ainda não — Táunta: 


Ainda vem aquí — Núma ta-tá na-uáma. 


Ajoelhar — Naka-á-pô-ô. 


Ajudar — Ningô-é (Ajude-me — Tcho-ningô-é). 


Ajuntar — Na-dégue. 
Alagadiço — Nei-bái-ún. 
Alagar — Narebái. 
“Alçar — Enatchí. 
Alcançar — Nirêngó. 
Aldeia — Gô-tapé-gue. 
Alegrar — Tcha-mé-áe. 
Aleijado — Tatchiére-tad. 
Além — Djéama-remá. 
Alfaiate — Engái-tchiro. 
Algodão — Ná-tê. 


e Alguém — Vui-tâma. 
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Alheio — Toguá-má. 
Alhures — Támagô tchapé. 


Alinhar — Méa negué-guêmán. 

Alma — Natchi. 

Almejar — Méa-matchapé. 

Almoçar — Natchíboe. 

Altura —: Na-mápoe-entchi. 
“Alugar — Négô-tchapé. 

Alumiar — Nuana-bái. 

Alvorada — Pamáma. 

Âmago — Na-unê. 

Amamentar — Ina-mái. 


Amar — Enananguétchan (Eu amo — Etchanguétchan). 


Amargo — Na-ê-ê. 


Amarrar — Nangá (Amarre — Keia-nái). 
Amassar — Quena-nhô, ou nana-nhô. 
Ameaçar — Tcha-gunéia-gôn-ín. 


Amigo — Námekê. 
“Amizade — Ámekê.. 


Amolar — Gúai-magô, ou nuaguái-maguê. 


Amontoar — Ena-náunguê. 


| E qui — Nabo-ó, ou naião. 
— Aparar — “Naciá- úm.. 


— Aparecer — Nango- -Ó, ou móre-tango-ó-úngo. 


SAN —Apartar a Nhéama-pein. 
* Apetite - — Na-táia- êntchi. 
 Apitar — CU NÊRa o Sa 
— Apontar — - Na-ê ma-gô. 
tn A rAptender — Nangô-ét, ou engô-ét. 
= + Aprumar — renda na-ô-guê, 
É | — Aquecer - — Patchâna-nuáin. 
“Aquela — I-nhá, 
k “ “Aquele — Dge-á. 
* Aquêles — — Dgiâmata-ta. 
Aqui -— Nú, ou núma. 
AR “Aquilo —  Dgo-é. 
Mar Ar Nane, 
taça -— Taoé. o! 
e ao Aracu — Guarakú. 
Aranha — Pa-oúe. 


Arco — Vuorá. e gi 


Arder — Nangui. PER PRM BAD Ra qe 
“Areia à MM EE ERR a, E 
af “Arma — Natchií, RD Ra oe OS A A 
Ami à -— Pa eo a ad Pio ET a 


À Eee — - Name-é. SR Hs od e NEAR pre 
“Armazém — Taipa-tán. an fio 


- Aromático — Na-pa-áka. 
MESA — Na-in. DE Rea Merda ir 
E “ Arraigar — Naimaá. . | JE EAR 
E “Arrancar — - Na-beé.. » t be e 
“Arranhar, — - Tchana-guê-ê. e Si 
- Arrasar — Inaguá-i. Ped 
—  Arrastar — Ne-totchiguê. SRS ig | 
AR ' Arrepender-se — * Natch-eguê-naiadjd (Arrependo-me — Fe 
“ equê Penela — Tu te arrependes — Cutcha-equê tcháia “2 
? - côma). 
“Arriar — Kênaô. | 
Arrombar = Ja-póna. o ab | 
“Arroz — Auvá-tií. MA: Vai 
or — Aua-ti-nêkê. cs Epa EN SER 
“Arrumação — Morana-mé .: 
“Arrumar — Nána-me-é. 
- Árvore — Nai-né. ih 
| Asa — Na-peá-tê. PES va Lao 
k “Ascenção — Dau-nanhá. pm : ERR 
— Aspirar — Tâna-tarengô. | 
* Asqueroso — Nadgi-i. | ARA SA A 
“Assado — More-nigô, ou enquéia-gô. Vi : 
Assar Narengô. 
Assassinado — Tamáe-ta. 
“Assassino — Iema-emáe-ta. | 
Assim — Enguéma. 
“Assistir — Enguéma-na-dáuen. ba 


E Atrás re sh ou malkauéna. 
ea serena Eos ou na-aé. ee 


is Auxiliar — "N akorengoé. 
; “Avança - — Cuíra. propos ARA 
— Avançar = Cuira-nitâma: | >. SEN to 
Ave =: Numá. APR | ASP 
“Avisar — — Namani-ô, ou tá-ânere-ó-têmamá. : a? 
- Avô — Noé. | DAR O S ds 
Avó io Noréia. EA Aa 
1 Azeifar — Pa-á-tchaná-tchi-ín. 
e : Azeite — Tchi-in. ae 

| Azul — Naiãô. 


EN EST 


Bacia — Tchavetchi. 
Bagagem — Niringuéma-ún. 
“Bailar — Te-djó-é. 
- * Bailarinos — Tedjô-égue. 
Bainha — Nakún, ou taratchin. 


Baixar — Nitcha-táu. 
|” Baixo — Na-nútchau. | | 
Bala — Bala. 
| Balançar — Ninga-óke, ; 
Balde — Data. a: E á 
Baldeação — Tanaião. à | 


Baldear — Nanaia-ão. | 
Baanas- e Pó-l; cf 


Banco — Na-maoé, ou uá-maué. 
Banhar — Na-guáe, ou teguáe. 


Banhar-se — Na-áia. 
Banheiro — Naió-apé. 
Barata — Oravé. 


Barato — Naí-tan-áutchi. 
Barba — Natchin, ou baraca-ín. 
Barca — 'Tê-ó-é, ou engô-é. 
Barro — Guái-án-ma. 


Barulho — Na-oakán, ou tenanokám (Não façam 
peaungatám. 

Basta — Móre-nê-taretchó, ou mare-táma. 

Bastante — Mare-tamá. 

Bastão — Tcharauára. 

Batata — Coré. 

Batelão — Taêra-ngô-é. 


barulho — Táu 


Bater bola — Endúnha enanhá (Bater martelo — Nana-pô). 


Batina — Pai-tchiro. 
Batismo — Tena-báiru. 


“Batizar — Na-bairú. 


Bau -— "Bau: 


Bébedo — Nangán-ún (Eu estou bêbedo — Tchangán-ún). 


Beber — Na-áe (Bebeis — Kepéia-é). 

Beiço — Nábera (Meu beiço — Tchábera). 
Beijar — Inanguaé, ou mananguái, ou tetanguái. 
Beijo — Enguí (Eu beijo — Tchanguái). 

Beira — Na-ánakêé. 


Beliscar — Natchikúnha (Eu belisco — Tchaku-únha). 


Bem — Namé, ou morena-mé. 
Benefício — Méama-mana-é. 
“Benevolência -—— Ta-món-é. 
Benfazer — Méa-mana-ô. 
Benzer — Na-uvéme. 
Berrar — Quekaé. 

Besteira — Congueáe-maré. 


Bicho — Engo-ó. 


Bico — Ná-paué. 


131.865 


ope 


Ê Blusa —  Natchiro. 
Bôca — Benta (bôca de sapo - aa - Engue-, ou a ringué-d) EA 
 Bocejar —  Kingaótchi. Bei Rox 
Bochecho — Coiá-oa. | 
Bofetada — — Cutchi-dágue. - 
“Boi 4 Vudca, 
 Boiar — Inaredjó.' | 5 7 | 
ê Bójo — Tupuitíka. | U 
* Bola — Tchíko (Bola de tucum — Napa-tehílco). | | 
1 Bôlsa — Tômaca. 
Bom — Na-mé (Bom, saboroso — na niiicni): 
Bom — - Na-mé. 
Bom dia — Numá. ao 
“Bonança — Tamu-mútchi. 
Bondade — Mékêma-auntchi. 
- Bonito — Mé-étchi, ou Na-mé-étchi (Eu sou bonito — Tchá-má- 
Ped o, tchamé) + 
' Borboleta — Dorí. PR é 
“ Bordão — Tchereuára. 
Bordo — Vaporo-uána. 
Bosque — Ere-boánkê. 
' Bosta — Nuvuóe. 
Botar — Enaô. - ; 
- Botar dentro — A-mangô-iad. 
— Botar no alto — Dáu-nanhánaguê. 
Botar no meio — Eugú-naô (Boto no meio — Engú-tchaõ). 
Botar por terra — Nha-tô-náma. 
Bote — Taêra-ngô-é. 
- Bote no meio — Imp. Engá-ngumaô (Botar fora — djáma-ahn- 
-tê-gô). 
» Bôto — Ó-matcha. 
Braça — Vuí-tchaké. 
Braço — Tchaké. há ne 
Bradar — Niká. | | RR 
Branco — Cori. a 


* 
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Briga — Na-mú. 

Brigar — Tchamú-é. 

Brilho — Na-mái. 

Brincadeira — Ningué-tchine. 
Brincalhão — Pingué-tchine-guêra. 


É: - Brincar — Nangué-tchino. 


Su 


+ 


R 

Ta 
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E; 


Brincy -—— Námatchin. 


' Brocha — Tchirinhó-taremén. 


Brotar — Nare-ô-guê. 
- Bruxaria — Tana-ô-úm. 


Bubuiar — Nheánga-ántchi. 
Bucho — Nángue-ta. 

Bulir — Quétakê, ou cu-dão. 

“ Buraco — Nama-én, ou na-áma. 
Burlar — Natchá-penguí. 


Buscar — Naião, ou iá-ião (Vou buscar — Feba-jáiiád — fe vai 


buscar — Nauanaúntaia-dáo). 


| —C— 
Caba — Ma-e. 


Cabeça — Na-erú. 


| Ee — Anenrú-útchi. 


Cabelo — Naiãe. 
“Caber — Nuana-mé. 


“ 


“Cabo (corda — Ná-pana (cabo de faca, de vassoura — “Vcha- 46). 
Caçador — Feneké, ou Cue-néke. 
Caçar — Naiafené — imp. Qué-iakuené. 
Cacarejo — Que-órej je. 
Cachaça — Dé ou iá-dé. 
Cachimbo — Naí-pe. 
Cacho — Vuí-ta.. 

« Cachorro — Airú. 
“Cacique — Tuxáua. 


“Calafetar — Na-guá 
Roo — Engairé. Ro A TA de ss 
“Calar — AInere-tôn- hr NS e EAR E ba NS 
e Cólia — Natchíro-pára. ds es 

“Calçar — Tchapato-tícuai. pa E 

“Calcular — Io-gôma- -náko-ún. E DE 


E “Calmo — - Meé iracaun. O! E : PR 
“Calor do. o — O6-nangô (Calor do sol -— Ná-áia). Ro 


“Calvo — Nabaiéro. . + E 
. Came - Petchíka, 
sa iate O — Náre-mequé. 
Camaleão — Tchené-má. 
"* Cambiar — Ine-naá.. 
“Caminho — Náima. 
; Camisa — Dau-ún, ou natchiro. 
»  Campa — Tamaraká. 
Campo — Tcherein-nha-tô. 
Ea Canastro — -Uo-turá. 
Cancelar — Méa-nanhé, A 
“Candieiro — Oman-pauéro. 
Caneta — Pópera-erú. 
“Canhoto — Na-tó-uetchakê. - 
Caniço — Pouá-pauéro. 
Canoa — Engoé. 
* Cansaço — Tchipá, ou nipá. 
Cansado — Neipá. 
- Cantar — Nauvi-é. 
“Canto — Vi-iaé, 
"Cão — Airú. 
Capa — Na-kún. RN 
Capim — Má-é. | | io E 
Capinar — Nanguíkae. RA 


* Capitarí — Co-pá. 
“Capueira — Íntchike. 


Cara — Tchâme-te. 


Caracol — Nha-tégo-ni-ú. 


Caranguejo — Ó-ué. 
Carapanas — Án. 

Cardume — Nê-má-útchi. 
Carga — Narenguéma. 

Carne — Ná-matchi. 

Caro — Na-tane-útchi. 
Caroço — Na-tchiáne. 
Carpinteiro — Corapína. 
Carrapato — Ótchi-mán. 
Carregar — Ké-pena-núngue. 
Carvão — Alié. 

Casa — Nápata, ou ímpata. 
Casamento — Ninguí (Casar — Eningui). 
Casca — Natchí-pa.. ; 
Casco — Enátchipa. 
Castanha — Tôre-né, ou nho-ó. 
Castigar — Taconí-ma. 
Catapora — Nangô-óne. 
Catarro —; Na-0..-s 
Catequizar — Petchiango-é. 
Catinga — Nadji. 

Cauda — Nare-ên. 

Cavaco — Na-tetchí. 

Cavar — Encana-ái. 

Caveira — Ná-erú. 

Cegar — Natchái-é-te. 

Cego — Nangue-é-te. 

Ceia — Natchiboe. 

Cemitério — Danké. 

Centro — Aíkama. 


Cêrca — Na-pôgue (Cercar — In-tana- dia -égo). 


Cerrar — Nauá-ta. 
wCesta —Pakara > 


É Ceu — Náne-tené (No céu — A- negó). 


— Nan, imp Ná 1 e « 


UN 


Cissa é — Nangô EChegar aqui — EAN ou engô — eo 
“(Nua-tohiango — Eu cheguei aqui). aeiy ice Rage SOM | E 


x Chegar Já — Djéania- tchiangô. 

* Cheio — Té tônei. E 
NA y - Cheirar . — Na-pa-áka. 
| io — Ná-pa. E ' 
Chifre — Nátchin. ; 
* Chiqueiro — — Nare-ma-pón. | RA 
Chocar — Enénho. 
Chorar - — aú, ou na-áu.. 
 Choutar — Geanatchí. 
“Chupar — Nana-to-ó, ou nuna-to-ó. 


Chuva — Pôke (Chove — Pie 


Cidade - — Cori-patá-auné. 
º Cigarra — Nanga-é-te. RA 

Cinto — Tcheregô-djén. - ) 
Cima a cima — Daúke-gó 

Cinza — Tanimõôca. 

Cipó — Tôn-é. 

“Circular — EAN e i 

Cobertor — Tchere-derón. e 

à Cobra: — Atapé. E 

Cobrar — Natá-tan. | ER do 

“Cobrir — Naedoéro. dE ic É 
Coceira — Nitcha-êne. 
Cochilar — Nadjáta. 
Cóco — Tatú. | En RE eh 


o EO cies re fra-enrê. 
Coitado — Eéngó. 
Começar — Nanaô-guê. | ERR a 
- Convocar — Indé-guê. | 
ao Colher — Na-dé. fio | 
Colmar — Ná-êantchó. dês 
Colo — Nauaná. 
Colocar — Na-paucuútchi, ou nhéma- -na-pé. 
Com — Ma. A 
4 “Comadre — Maiangãoa, Gana Dea Ea DA 
Começar — Kénare-guê. | ee: pe | 
-- Comer — Natchíboe (Comida — óna). 
Bs “Companheiro — Náâmekê EumiEgançio (amigado) — Cuté. 
Companheira — Cô-ma = (Tua companheira). o 
Comprar — Natchia-táe (Vai comprar — Nana Ne 
Compreender — Naquá. | k 


“AM Comprido — Maántcha. 

-  - Concha — Niritchi-ún, 

Conhecer — Naquá, ou née-naquá. 

E  Cônjuge — Námeke. da 
Correr — Enanha-átchi. rias 
Correr — Nanhaátchi, ou tanha-átchi. | ia 

Consertar — Nana-mé-én-é. 
Construir — Nêquena-ê. | 


Contar — Neke-ne-ô. 
“ Continuar — Teândago, ou tatamá. 


Conversa — Que-orekê. 

ng PR ! 
Cooperar — Nequenangô-é. 
Copo — Tchere-á-én. 


 Côr — Dáma-tê. 
Coração — Na-áne. 
Corajoso — Táu-natchia-mô. 
“um Corcunda — Enéko. 
4 ' Corda — Nápana. 
E * Cordão — Na-tô, ou nakúna. 
“Corno — Tiríko Tcha-tacoré. 
Coroa — No-bócuerú. | o TAÇA 


é ou taoné. Ea 


rei: neo Nato. Ba 


a no e fenda — Atchipé (Ferida E amatche-é) — 
Coruja — Vuóro. 
“Costas — Nakaoé-guê. 
; Costurar - — Nangái. Ea E 
“Cotovelo. ST ohape-quese. re td 
“Couro - — Nátchán, ou nátchame. EE 
- Cova — Na-ái (Cova para sepultar =-— aids o 
É a “Coxo. to -N a-peréma. 

* Cozido - — Tana-môra. PR 
“ Pozinha- Mananguéma. 
Crepitar — Naánga. 

Crescente — Nerê-ô (Crescer — Nerê-ô). 


| 


Cria — Quenaiá-é. 
“Criador — Fá-en. 
Criança — Bôé. à à 
- Criar — Nadjá-én. s 
Criar, fazer alevamento — Naja-é. 
Criar — Najá-én-én (Deus vos criou — Penajá-énén i 
Cru — Nangó. 


“Cruz — Curútcha. 
Cruzar — Tchana-pá. 

Cuia — Engáve. 

“Cuidar — Nê-nana-dão. 

| Cume — Na-mátchan. 
Cunhado — Ana-mé. 
Cupim — ÓOmekê. 
Curandeiro — Dju-ú-ta. 
Curioso — Natchiaquétchan. 
Curuga — Tcháne. 

Curto — Na-mô-úntchi. 


Teupana). 


qe, Ma Mara 


ço 


be sad eis 
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“Curva — Enéa-pó-ego. 


- Custa, vale — Á-tan. 


Cuspir — Netchakuái. 


— D— 


Dansar — Né-jô-ô, ou aidjó-é (Dansa — Djó-é e Dansai a Pidjoé o 


— Nós dansamos — Te-ió-é). 
Daquela — Nhéma. 
Daquele — Djíma. 
Dar — Jena-á, ou nána-á. 
Debaixo — Nha-tô-áma. 
Debruço — Nangô-égo. 
Declamar — Tenangá. 
Decompor — Na-pôn-átchi. 
Dedo — Námekê. 
Defecar — Engué-vuóe, ou navuóe. 
Defender — Tatchi-imá.  — 
Defluxo — Natchúru-rán. 
Defronte — Na-pé. 
Defumar — Nerekási. 4 
Deglutir — Ina-gá. 


' Degolar — Nenguii-éna. 


Deitado — Enaká. ] 


Deitar — Inaká (Deitar-se — Nha-tégonaká). 
Deixar — Nere-tó (Deixo ud — Núma-retchó). 


Demais — Na-mu-útchi. 
Demarcar — Enké-iáe-éga. 
Demasiado — Namu-útchi. 
Demência — Na-áun-áe. 
Demolir — Nakáu. 
Demônio — Engó-ó. 
Demorar — Numanapé. 
Denso — Na-pá-mu-útchi. 
Dente — Náputa. 

Dentr 


"Depilação — Itale-erú. 
“Derramar — Enambái. 


x 


Derribar — Na-tô-ô. . 
Desabotoar — Inhóta. | 

Desalojar — Ne-gué-peingue. 
Desapertar — Taún-ên-enrá. 
“Desatar — Iaún-é. 

Desbotar — Inadjí. 

Descalço — Nengué-rê-tchapato-á.. 


Descampado — Na-bó-ne-áne. à 
 Descansar — Nerengoé, ou narengô. 


Descarga — "Tcherenguéma-ún. 
Descarregar — Nana-núnguê. 
Descender + Néream. 1 ; 
» Descobrir — Jangué, ou ié-de-ê, Ê 
“. Desconfiar — Navuám-é-é. | 
Desconhecido — Tauéma-ne-taquá . | , | É 
 Descontar — Quéia-ô-guê. a 
Descuidado EN ene-na-dau. de | dg 
Desculpar — Napenguetcha-án. é) 
Desdobrar — Desfradar — Enaguá. 
“Desejar com avidez — Nana-dáo (Querer — Na-náuae). 
Desencontrar — Quéan-gueéra.. 
“Desenhar — Tenatchaué-ân-ún. 
Desenho — Tenatchaué-ún-ún. 
Desenroscar — Nena-bó-tchico. 
Desigual — Táuma-navuégo. 
Deslizar — Na-áne-gue. 
Desmentir — Nauán-pára. 
“ Desordem mr Ta-tauáne, RE Aa A à 
Desovar — Ina-nú.. a 


“Despedaçar — Na-pôguê. 


“Despejar — Ina-bá. 
Desperdiçar — Nere-taué. a 
Despertar — Inadjô. 
Despir — Inacu-útchi, ou étcha-eu-útchi, 
- Despontar — Na-inagógue. 
Despregar — Intchea-póta. 


Desprezar — Táun-tchacóvae. 


“Desviar E Ea RE 
 Deter Res Numá-tarêa-ún. 


- Detrás = Coe 
E Deus ;— apaga. ess 


“Devagar — Méa-tchiguê. 
— Devemos — Nhaé-ta-ún-taô.. 


Dever — Nha-étcha-e. 
Devo — Enguéma-tatcha-ô. 
Devorar — Nanangó. 
"Dez — Goe-mépoe. 


“Dia — Engoném, ou ningóne, ou mengóne. | 


Diabo — Engó-ó. 

Diante — Napé. 

Diarréia — Náre-ê-é. 
Diferente — Nana-tó-mara. 
Difícil — Aika-nantchíma. 


“Dilacerar — Nangóna-gáugue. 


Diluir — Nágua-na-báãe. 
Diminuir — Mé-aruá. 
Dique — Na-póta. 


Direção — Te-énere-mé-en-en. 


Direito — Méane-ué. 


( ds SATO E re PRA 
Dirigir — Neké-ia-dáu. 
Discurso — Órekê-éntchi. 
Disenteria — Enare-ê-é. 


- Disparar — Quenacuenéta. 


Dispersar — Naquaitán. 
- Dispor — Enguémana-éga. 
tes — TR e-taúma. 


- Distender — Ena-pá. 
“Distrar — Tapetchi- -eve. 


- Distribuir da Cúnta-tatcha-á. 


“Diverso — Nº ana-tó-mara. 


A Dívida — Tanangué-tan. 


' 
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Dizer — Ni-ô, ou ni-ú, ou nai-ô. 
Doar — Enguéma-tchara-nú. 


Dobrar — Na-pó-é, ou na-póko — imp. Quena-pó-é. 


Doce — Maincorá, ou na-mái-cúra. 


Doença — Daué, ou ni-dáve (Estão doentes — Tai daué). 


Doente de olhos — Nangóéte-te. 


Doer — Nangô-ú, ou nangô (Dói muito — Tonangó-útchi). 


Doido — Engue-é, ou nangué-áe. 
Dois — Taré. 

Domar — Méa-tchíguê. 

- Domingo E DOOU 

Dono — Inhé-rêdjorá. 

Dor — Nango-óne. 

Dormir — Na-pé. 


Dorso — Nhétena-ónaguê. 
Duplicar — Natarê-põe. 
Duro —— Nataétchi, ou na-tá-tchi. 
Duvidar — Aiquêma-nhena-coúm. 
E neo 
y 
E — Conjunção — Erê, rê, ou rê-tá. 
' Ébrio — Nangán-ên. 
Eco — Quéka. 


Edema — Neretchá. 

Ela — Enguéma, ou nhéma. 
Elevação — Na-ína-guê. 

Embainhar — Nhítchi-enguê-écutchi. 
Embalar — Tetchô-tê. 
Embarcação — Té-tchón. 


-—Embarcar — Tene-0-é. 
Embeber — Te-â-e. 
Embelecer — Na-meãe. 
"Embocar — Nha-iakô. 
Emborcar — Nánga-oégo. 
Emboscar — Naia-ião. 
Embriagar — Nanga-áe. 


Embrulhar — Na-tê-êne. 
) 
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Empinar — Neco-báiguê. : E Era p 
Emprestar — Teneká-na-porô. aros: PER 
Empurrar — Nanakê. Ra 
Impurrar — Nanakéê. 
Encapar — Na-átcha-ma. 
Encerrar — Naná-ta. 


Enchada — Pururé. ode 
Encharcar — Ná-átche, ou na-guáe. 


Encher — Na-ê-ánco, ou na-áco. 

Encobrir — Nhá-dê-e. 

Encolher — Ení-nha. Á 

Encontrar (achar) — Nengão, ou naiangão (Nhemá-netchangão — 
-* Eu acho). EUR a 

Encostar — Ene-ó-é. 

Encurtar — Tétcha-dáe. as ; 

Endireitar — Tátchana-me-é. x 

Endoidecer — Tâãu-na-nauá. 


Endurecer — Ne-tái. 
Enfeitar — Ne-mé-é. 


Enfêrmo — Mé-aruá. 

Enfiar — Téa-guê. E 
Enfraquecer — Tcha-tôra-ô-né.. 

Enfurecer — Djá-quainé-ta. 

Enganar — Nanguó-me-é. f 
Enganchar — Enatchó. 

Engasgar — Náun-guainán. 


Engolir — Ena-gá, ou nenga-ão. 
Engolir — ina-gá. 
Engordar — Ne-engaútchi. 


- Engraçado — Na-aúntchiga. j 
Engrossar — Ná-án-úntchi. 
Enlaçar — Enabó-kuná. 
Enlodar — Na-mairá. 


Enraivecer — Na-nú. 
Enredar — Nave-áma. 
“Enrolar — Naia-dí, ou na-bô. É 
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“Enroscar — Ne-bôtchiko. 
" Ensaboar — Natcha-bá-ma. 
“o Ensaiar — faltehó-im! 
" Ensanguentar — Nadó-ône. 
1 Ensinar — Ekénango-én. 


Ensopar — Ninguáe. | à ro E 
' Ensurdecer — Nangáu-tchi-é. gi y 
| Então — Enkê. Es 
E Ni “ Enterrar — Enquê-ia-tá. y 
" Entornar -— Ié-nana-pó-u. E A 
a a “Entranha —- Tangonéka. y! 


“ Entrar — Ne-óko (entre um e outro — Enqui-iko) 
| Entregar — Ma-á, ou Naia-á ou Nêna-ia-á. 
“ Entristecer —  Na-mátchi. 
“Entupir, — Nere-pó-ta. ; 
* Envelope — Poperatchín. S 
 Envergonhado — Na-á-ne. 
à  icieado — Pururé. 
e Enxame — Ieuána-an-tán. 
Enxergar — Djá-daven. 


NOR) 


Enxotar — Keéna-na-ó, ou Djéa-naó. é y 
Tea Enxugar — Na-pá, ou Nangoé-én. 
“0 Enxuto — Na-pá. Ei À 
Mt Errar — Na-áne, ou na-gútchine. k 
Pi “Ervá — Enguéna, ou má-é. à Ea 
Esbulhar — Na-mô-ún. q 
4 sEstada — To-óni. | à 
-! Escama — Na-dêtchi-có. É 
“  Escangalhado — Nímbué. | a 
- Escangalhar — Nabón-gué. 
E “Escarnar — Nanaká-úmatchi. 
, Escarrar — Neêna-kuái. 
Escassear — Tangué-ué-me.. 
Wo Escatola (caixa de PapSiaop — Náka ou pópera-naká. 
Escavar — Ekê-na-aí. 
Escoar — Ena-nuátchi. | j 


Escola — Poperapatá. 


Ph -— Nidéuguê imp. Enquêne-diarguê 
Esconder — Ni-iko. 

Escondido — Moreniakô. 

Escopar — Ni-nhá. 

Escova — Ia-úa-ên. . 


- Escovar — Nacatchaquái-guê. à 


Escuridão — Nanaê-ântchi-náne. 
"Escutar — Ena-íne, ou etcha-ína, ou etcha-ino, 
- Esfarrapar — Narengáe-tchiro. 
— Esfarrapado — Nangai-tchíro, ou nengué-tchiro. 


| Esfolar — Tanakáutchi. á 
— Esforçar — Na-tái. 
— Esfregar — Etchana-pô. 
| Esfriar — Ní-gao. 
Esgarufar — Nanakái. 
| Esgotar — Ena-bá. 
=  Esmagar — Etana-má. 
Espaço — Etchó-pé-te. 
Espada — Tará. 3 
Espanar — Na-mé-cáne.. 
'"Espantar — Nabái-ántchr. 
pião — SR 


Espernear — Naná. 

Espiar — Netcha-dávem. 

Espingarda — Mukáua. 

Espinho. — Tó-ó. 

E  Espirrar — Engaítcho, ou u tchangaí-tcho. 

É spocar — Ninguá. Y 

| E isnane — Natchana-ô. 

“ Espuma — Neretchiá. - 
A Esquecer — Netchereguê-na, 

“Esquentar — Ta-nái-ín. 


* Esquerda - — Tó-vé. : 
“Esquina — Cauvé. - an E 
Essa — seja (Esse. — Géa-dá — Esta — nhá). - 


raio MDS Da 
RECRVIÇE o ; 


POLI) 


Estabelecer — Méa-naó. 
Estaca — Na-nuáma. 
Estalar — Niunai. 


“Estar — Ficar (lána, ou napé, ou ematcha-pé, ou enguémaké). 


Estátua — Na-má. . 

Êste — Nhá. 

Esteio — Catá, ou nái. 

Esteira — Natchapéna. 

Estender no chão — Enana-pá. 

Estender sôbre o telhado — Djéa-na-pá, 


Esterco — Tavuoé. 


Estio — Taunéke. 

Estômago — Kerepú-tia. 
Estropiar — Tabángue. ' 
Estudar — Avé. 

Eu — Tchá-ma. 

Evacuar — Nango-é, ou navuóe. 


“Evadir — Né-ún. 


Excluir — Enque-ne-dáu-dje. 


"Excluir — Netcha-ó. 


Exigir —" Enguématchana-mô. 
Explicar — Nétchangô-é. 


Explosão — Ni-uái. 

Expor — Mepingué-guê. 

Expulsar — Ékene-úma, ou djéa-nangué. 
Externo — Ina-tê. 

Extrair — Nana-tô. 

Extremo — Tcheremáne-édje. 


NA oe 


“Faca — Co-tchi. 


Face — Inapetchâmete. 

Fácil — Tetche-dauéme. 
Faixa — Nin-nái. 

Falador — Na-déagua-éntchi. 
Falar — Nioreké, ou ni-déa. 
Falhar — Ne-gótchine, 


Es 
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a - Falta — Na-tão, ou tan-guê (Falta um — Vuí-táu) ; ns 
q Família — Náma-ta. oe o a 
— Fantasma — Tchoina-báiguê. á Esse 
Ê, Farejar — Nananguái. | ; 
q Farinha — ví. x 
É Farinha de macacheira — Tê-paka. Te 
Farol — Ón. é 
Fatia — Nevi-te. bo 
Fato — Natchiro (Natchiro-pára). e 
Favo — Beruré. ; 
Favorecer — Cone-tatchá-ê. e 
Fazenda — Natchiro. PER 
Fazer — na-ô. É 
Fazer mal — ena-gô (Faz-me mal — Tchannagô). fã 
Febre — Tchi-âo-né. : VE 
Fechar — Nau-áta (Fechado — Nua-tán). Eras 
Fede — Nadjé-i (Fedor — Nadján, ou dji-ené). x pe 
| Feio — Tehié (Cara feia — "Tchié-tchâme-te). EA 
! Feliz — Me-éngo-cura-ún. A 
É Fêmea — Nanguê. Ç ; 
"Fender — Naretchá-e-té. Bo 
É Feno — Nipá. - E 
, Feria — Tére. PR 
Ferida — Nátche-é, ou nango-0. 
b Ferir — Natche-é. Ê 
p Fermentar — Netchika. | 
Feroz — Togua-nú. . $ / 


Ferrugem — Nan. 
Ferver — Ni-dóka. Rear 
Festa — Djêê, ou Djó-óka (Festa da Moça nova — Vuorekê-djê-é). 
Ficar — Númara-ún, ou na-pê (Ficar bom — nare-mé). 
Filha — Na-áke (Filho — E-né). 

—  Finado — Taue-tá. 


Fincar — la-pái, 
= Fingir — Ni-dóra. 
Fio — Tô. 
- Fisionomia — Tchâme-te. * 
4 131.865 | ; E. 8 


1 a “Flanta — Tiauéro. 
: - Flecha — Déne (De sarabatana — Otchágo) 
o “ Flechar — Namáu. UMA O 
= + w Flechinha — Otchágo. 


F 


Vo Flexível — Na-pára. o Ee 
| “Flor — Pô-tera (De árvore — Náne, ou naitchakô). & 
Florecer — Ni-bógue. E: 
“Floresta — Minakatê. a EA 
| * Fôfto — Nangó-mã. Y 
E “  Fôlha de árvore — Naitcha-tê, ou natchakó. 4 
| Fome — Kaiamána, ou na-táia. * x 
Fonte — Bora-ué. rh 4 
Fórça — Quéna-póra, ou na-pára. y 
o “Formiga — Tatchôa. á g 
BRO “ Formiga de fogo — Ón-ná. ; SÉ 
| “  Formiga-tachi — Cóne-uá (Formiga saúva — Naié). a 
- Formigueiro — Náma-ni-i. | e 
Forno de farinha — Ia-púna. é 
: Forte — Pora-antchi, ou poránque. A a 
(E - Fósforo — Parí-to. me 
Fossa — Quêma-tão. y: 
O Fotografia — Natchána. | a 
| Foz — Nátchineé. 8 
1. Fraco — Na-tôra, ou doótchi. E 
É Pur Brente | Tóha-pe-é (Ande pela frente — Tcha- -pé- ún — Abde à Ê' 
REIS Na frente — Tcha-pé-uá-un). r 


“Fresco — Na-gauáne (Hoje é dia fresco — da ngonéngô). 
Frieira — Tchi-tchácu-tê. | ; 
Frio — Deiú (Está frio — Ni-gão — Com frio — Na-déio). ) 
7 Fruto — Nare-ó, ou nére-ó. ; X 

Fuga — Nánha-átchi. RR 

Fugir — Nánha-átchi. 

“Fui — Tchen. 
EC umaça — Táemama, ou nerakái. 
Fumar — Nadjí-pe (Fumo — Nadjí-pe). 
Fundar — Tana-ô-patá. 
Fundo — Má-tama-é. 


E — Djanhile, ou Ra im RR e SU 
— Futuro — Tchí-u-únta.. e: Neta Sar 


- - 


E On 


E * Gaçaba — Ba-ri. A A POR DE 

* Gafanhoto — Móne. ao RA ABA io do 

» | Gago — Na-mó-ém. 

| Gaita — Tché-co. 

— Galinha — Oá. | Rr 

E Gambá — Tot. | epi 

Ganha — Natcha-tãe, EPA SA E e 

— Garça — Cóua. 

Gargalhada — Nakoétcha, ou nu-náque. 

Garganta — Á-tena. $i RR 
Gargarejar — Ta-núna. | Lane 

2 Gaçaba — Bari. E by | Bida 

* Gastar — Cónango-é. 

— Gato — Pitchána. 

: “Gavião de macaco — Qui-cuí. 

- Gavião grande — Dá-te. 
Gemeu — Taô-táne. 

» Gente — Dô-en, ou dô-án. 
Germinar — Na-báca. E ie a 

E Girar — Nhé-gô-égo. o 

“Glutão - — Ná-ta-ântchi. 

“Pina — Ta-tá-caô-né. 

Goma — Siringa. 

"Gordo — Nága-útchi, ou neingô (Gorducho -— Íngo- tcháke). 

Gostar (do intelecto) — Ena-mé, ou nána-pô. 

| Goteira — Netchu-rá. 

Gozar — Engué-ma-ântchi. “AR 

ande, (sentido moral) — Tá-na-tá (s. Material) Antchi. 

| Grão- — Ui-põé. a ur 

— Grave — Nadjá-útchi. 

Gritar — Enga-ô-nháko — Níkaê. 

 Grude . — Nháre-nhá-tan.. 


putos cd Oro EG EE 


TP ES 


Ena — E gone | 
uloso, — Góu-mana-mô. us 


- Habilidade — Góuma-naé. 
"Habitação — Bóaneguê, 
- Habitar — Napé. À Sd a : 
" Hemorragia — N ota idorun vos k 
à abLO Je (= Djôguê. | | 
“Hino Nacional — Brasil — Arvorrié. 


tio - Homem e Dját: À. 

: Ko Fa ora £- ale, | Es à PETS 
"Hospedar — Condetchipé. 

| Ro RR 


Ida e volta — Étchí-úngo. 
Idem — Nháma-táma. 
Igapó — Natchíre. 
Igarapé — Nastê. 
Ignorante — Taúma-naguá. 
Igreja — Tupánca. 
“Igual, todo igual — Taigorôgô (Igual a outro — Navuígô). 
Ilha — Ca-páun. | 
Iudir — Tené-vuamoé. 
Imenso — Ta-êma. | 
Imitar — Nhé-etchígue. | 
Imortal — Na-tau-gudjú. 
- Imóvel — Táma-ne-ta-dáu. 
" Impaciente — Na-nú. 
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- Ímpar — Támanavuígô. 


Impenetrável — Na-tô-da. 


“Imperar — Nana-mô. 


Ímpio — Natché-éntchima. 
Implorar — Tchó-ana-ô. 
Implume — Nenguétchi-í. 
Importunar — I-nátcha-cuié. 
Imundície — Na-ê-a. 


- Inambu — Engô-ga. 


Incendiar — I-nágo-nan-gue+. 

Inchado — Nare-tchá. 

Incógnito — Táuma-ne-taquá. 

Incomodar — Enquê-ungatchí. 
Indagar — Teadjão. 

Indicar — Entchi-dáu-guê. 

Indigente — Enguê áre-nguéma-án. 


“Índio — Maiú. 


Indolente — Taúma-naõéga. 
Inebriar — Nangáu-é. 
Infamar — Niíndóra. 


Infância — Na-bó-útchima. 

Infiel — Tchana-ré-me-é. ' 
Inflamar — Nere-ó. 

Informar — Na-mánea-ô. 

Ingá — Páma. 

Ingrato — Táuma-nanangán. 

Iniciar — Tana-ê-guê. 

Inimigo — Nanguémake. 


— Inocente — Na-mé, ou mékema. 


Inteiro — Vuí-pé-é. 
Inteligente — Mea-naquá, ou neiquá. 


Interior — Nene-êko. 

Inundação — Ne-bái-nháne. 

Invisível — Nanaiira-ântchi, ou tan na-dão. 

Ir — Nana-ún (Ir para baixo — êrê-iin — Ir para lá — Djemana- 


ún — Ir para cima — Naina-guê). 


l 


A Lad o Cê a o Pa RA a Ri RS 
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AS 


Jacu Maiie. | | Ny 
— Queu— Bá Tê, Ae Gi a Sc E Sta 


o na — Tau-nê. o, | O AR A 
Janela, — Ín-a. RES o 
* Jangada. — Djangara. Ro 
- Japá — Japá. 
“ Japim — Cauré. 

* Jaqueta — Paretô. f 
ES fi Jardim — Pôtera-nekê, ou póteranêka. 
EM Tager-— Nén-guá.: 
“5! TJibóia — Natapé. 
LS Joelho — Ná-pê-é (De joelho — Inecá-pê). 
Jogar — Nengué-tchine (Jogue fora — Nhea-tá — De manh 
“Jorrar — Nanangó-tchí. 
Jovem — Nangué-tôko. 
' Juntar — Nauá-ta. 
—"Túnto — Na-dé. 
E o Juriti — Juniti. 


IS 


ça TA [4 ; ; ú 
pra Lá — Jéa. PE ad y 
di Lábio — Nábera. | Ve RA 
1 Laborar — Napurá-ukê, dn RE 


g: aco Les: Quine-bá. RAR PO 84 2 E Hi a GP 
“Lacraia (peixe) — Tútchinaúe. pa DES AR o dE E nd 
Lança — Nané. BRR si A 
Lactar — Na-mar. pm 
RES Lado .— Vuíkêvua. | des 
Ladrão — Ninguí-ta. | o mn 
» Ladrar — Ningóneke. | BR 
E 


Lagarta — Ngairé. € 
Lago — Na-ta-á, ou na-tô. pa E: 
Lágrima — Nao-aé-te. PR pa 
Lamber — Na-de-é. | Ene A 
Lâmpada — Ó-mô. ie e ; 
Lança — Tana-má-en. di 
Lapidar — Nú-tamé-tanamú-úntchi. 
Largar — Nata-á, ou na-aúntchi. RR TI ii 
Lata — Da-ta. UA 1 Ds 
Latir — Nainguúke, ou ngónekê. a Es Ri 
Latrina — Ango-é-patán, ou navué-pata. a 
Lavar — Taiangué, ou naiá-o. : LA Veado 
Leite — Náke-ní. ERA pes) 
Leito — Tchere-pétchi-ca. + A. 
Lembrar — Nénata-tcha-quá-átchi. 
Lembrança — Tamón-é. PT ao 
Lenha — B-ê. E: El é 
Lenço — Détchi-ú. 
Leproso — Eninguéngo. ; 
Leque — Tá-rú. soh ; 
“Lesto — Rena nça 
Levantar — Nanguénangue (Levantar-se — Enalehí). 
— Leve — Djéa-nanangué. 
"* Liberdade — "Iauéma, ou tana-mú, 
" Ligeiro — Pá-amá. 
“Língua — Co-ón, ou coni. 
- Liso — Nangó-rá. | : 
dE Litigar — Na-nú-keadjáo. 
“. Livrar — Tea-mô. 


e! — de a: nova — Tauemakê Crea 
“Lugar - sa Natehila = PRAIA E Em ? 
Luz — RE RO ou neo ELA NR nad dj 


“Macacheira - ari Tóé, ne A ER a 
E Macaco - — Ná-én. PS : E 
— Macaco Barrigudo — Ó-me. 
* Macaco de Cheiro — Mái-nhátcha. 
* Macaco Guariba — Ngue-é. 
“Macaco Paroacú — Pô-ê. 
— Macaco Prego — Táe-kere. 
"Macaco Caiarara — Tó-ê 
Macaco Leão — Dáu- titchi. - 
- Machado — Toéma. OSS 1 
Machucar — Naká. | | ERBR RR O 
-  Macular — Inigúégue. j Rins Ale és 
Madeira — Nái. | BR 
Maduro — Na-dão, ou tana-dão ou Idão. » Neo | 
«Madrugada — Ngá-enqué, ou enguá. ; oh) Es É 
Mãe — Aué. | K 
Magro — Ni-á-ítchi. e 
Maior — Tá-êra.. dE 
Mais — Tó — E-tó. 
Mal — Enetchi-én. 
Maldade — Congué-en. 
Maloca — Maiú. | dl: E a E: 
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E * Maltratar — Mea-tê-naná-dão. | 
E Maluco — Nengué-étam-nenaguá. 
— Mamão — Popáia. My 


RE. Mamar — Mi-í, ou ina-má. 

] Mancha — Iningúé. N 
Mandar — Nana-mú, ou ekena-mô. 

Mandíbula — Nidjá-anqué. 

- Mandioca — Maneáka. 

Manga — Manga. 

Manhã — Pamá-ma, ou enguá. 7 j 
Manso — Naia-pô — Ilapô — Méa-eiapô. 
Mão — Náme. Re 
Maqueira — Ná-pa. 
Maracujá — Bo-rá. PES 
Marcar — Naiá-oéga. | Feto 4 
Margem — Djequetaú. e 
Marido — Ni-ite. 

4 Mariscar — Mô-né (Vou mariscar — Tcháia-moné) | 
— Martelo — Porún. 

7 Maruim — Maruí. 

F Mas — Uéna. 


Ê Máscara — Tó-êtchâmete (Máscara pae de vento — Ó-mairú). | 

FÊ Mata — Ndimagaté. q 
Matar — Tê-tê-má. Epi 
Mau — Natchí-é. | i ; : 


— Medicar — Tana-ô-ún. | o 
Médio — Ngá-ún. 
Medir — Danangô, ou enangóô. À 
Medo — Na-mú (Tenho medo — Tchamõe). 

Medonho — Ta-món. 

Meio, no meio — Ngángô. 

Meio dia — Tó-cutchi. ; 

Mel — Beruré. 

Melhorar — Nani-táne. 

Melhorar de saúde — Tana-mé-é (Melhorar uma coisa — Tare-mé). 
Menina — Pa-bóke. 
Meninada — Bôan. 


Ed ÇA IN O DEE O 
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dv 


"Menino — labóke. 
" Menor — Maira-êra. 


j í a 
tr ; f ” * 


Pen o 


Mentir — Quidóra. 
Mentira — Dóra (Mentiroso — Dóra-ta). 


Mercadoria — Ná-pé. 


Mergulhar — Nere-bái. 

Mês — Tauémaké. 
Mesa — Metcha. À 

Mesmo, o mesmo — N. guéma-Tâma. 


“Mestre — Nengô-én (Meu mestre — Tcherengô-én). 


Metade — Vuerengán, ou ngángo-maré. 
Meter — Emana-ê. 

Meu — Tchó, ou tchóre, ou tchóri. Ri 
Mexer — Ni-dão. 
Miar — Na-áu. | 


"* Mijar — Navié — Navia. 


Migalha — Nanhú. 


“Militar — Tchúrara. 
| Mingau — Mingão.. 


Minguar — Ni-iratchi. 
Miolo — Ná-a-né. 


“Mirar — Méa-nana-tóen. 


Moça — Páke, 

Moço — Nguétôkô ie — Panguéa). 
Molhar — Ninguái. 

Molhar — Enanguáe (Molhado — Nenguái). 


“Modêlo — Táke-matchinadjó. 


Modificar — Na-tchán. 
Momento — Pa-âántchi. 


Monte — Nu-má-pê. 

Monturo — Ná-auntchitá. 
Morar — Nhéma-napé. 
Morcego — Nú. 

Morder — Engône — Nanangó. 
Morno — Na-gautchi. 


Morrer — Naiô (Eu morro — Tchanaiô — Morte — loetá). 


Morto —- Ioe-ta . 
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“Nada — Taúma. 
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Mosca — Moré-ne. | Pç 
Mosquiteiro — Ngorú-ari. Ena ni 
Mosquito — Á-ne. Do E OR 
Mostrar — Tena-gué. k 
Mostrar — Ninagué. By E: 
Motivo — Causa (Gá-gô — por minha causa — tcho-gá-gô — 
Por tua causa — Cogá-gô). ; | Er 
Mover — Nana-dão. Sid v Ce Sã pe 


Mucura — Ongó-uá. 

Mudar — Encaô-gatchi ('Tchúngatchi — Eu mudo). 

Mudo — Nanguéa. Ne 
Mugir — Áu. 


Mulher — Ingué. E 
ARE 
Mulherada — Panguéa. É 


Multidão — Muútchima-iá-doán. 

Multiplicar — Noréque 

Mundo — Náne (A gente do mundo — Náne-guê). 
Muito — a: útchi. À 


Munição — “ Tchúmbo. 
Murchar — Nadjô. 

Murro — Natchi-dágue. | 
Mutuca — Múke. 

Mutum — Ngó-ná. 


EE qa | 


Nadar — Nangue-énha (Eu nado — “Tchangue-énha — Ble nada 
* Ningueé). 

Não — Táu (Não tem — Na-taúma, ou natáu). 

Nariz — Narán. 

Narrar — Ní-ti-ú. e 

Nascer — Do homem — Na-bô — Da planta — Narê: -0). EA 

Naufragar — Terê-taué. 

Navegar — Nínha. 

Neblina — Netcheréma.. 

Necessitar — Nuatcha-pére-ingo. 


| ; pa 

, ! j : À | 
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Negar — Inanangué. 

Negociar — Na-tá-é. 

Negro — Ná-ué. 

Nenhum — Taúma-ivuí. 

Neto — Na-tá. 

“Ninguém — Tavê. 
Ninho — Oarê-tchán, ou na-áke. 
Nivelar — lanequáne. 


Noite — Tchéta (De noite — Tchêtake). 
Noiva — Náuma (Minha noiva — Tchaúna). 


Noivo — Nerengué. 

Nojento — Nadji-é-ma. ; 
“Nome — Naéga (Nome bonito — Mé-i-naéga — Meu nome — 
Tchauéga — Bonito o nome de você — Méi-curí-naega) . 

Nora — Ná-neá. 


Nós — Tóma. 

Nosso — Torí (Nossa — Toré). 
Notícia — Teéne-te-ô. 
Novo — Nheo-áka. 
“Nu — Ingué-tchiro, ou ianguê-tchiro. 
Nublar — Gauá-tché-tê. 


e“ 


Nunca — Táu-gúma. 
Nuvem — Boánekê. 
an do ja 
O (artigo) — lá ou áin. É 
Obedecer — Náun (Tchá-in — Eu obedeço). ; 
- Obra (de arte) — Méama-tanáê. 
" Obrar — Evacuár — Nauõe — Nanguóe. 
Obrigado — agradecido — Moón — Éntchi. 
Obscurecer — Nána-êátchi. 


Obstruir — Nare-pó-ta. 
Obter — Nei-pãe. 
Obturar — Nare-póta— | | 
Ócio — Taúrna-naê-éga. 
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PA EE Oo —- Nasgiva: SEDE 
Oculto — E-neiko. 
Ocupar — Nguéma-netchaô. 


| Odiar — Taúma-nátcha-dautchán. RM 
q Oferecer — Tatcháua-nana-á. TE 
Oito — Naimeuartamáepoe. ç ; 
Olfato — Ngue-tá-na-pa-áne. 
*  Ôlho — Ná-é-te (Olhar — Nei-dão — Faia, olhando — Ena. 

dáuen). 


Olhos — Nángue-éte. 
Ombelico — Sau-apetúna. 
Onça — Ái ou áin. 
Onda — Nandjóa (Ondular, o mesmo têrmo). | E 
Onde? — E-tá, ou engué-tá. | 
Ontem — fne. 
- Oração — Nejomoé. » 
Ordenar — Na-meáe. 


Orelha — Nátchin. | : 

Ve órfão — Taióna-tê. - 

. Orgulhoso — Ngué-éte, ou na-nú. ie 
Orifício — Nea-déma. ef ne 


Ornamento — Né-a-péna. 
| Orvalho — Ni-nuáie. 
4 Osso — Ná-tchiná. 
Ótimo — Na-mékema-ántchima. . 


“Outro — I-nái., 
â Outrora — Guénagô. ! 
A Ouvido — Natchin-é. 
a Ouvir — Ne-íme, ou Dja-íne. 


Ovo — Natcharón. 


RS Pá -— Pá. 

q Paca — Paca. ) 
Bo Pacu — Opaka. 

- Padecer — Tá-auétcha. 


Cbadiara Pal. 


Padrinho — Paiangáua. à 


mesada Pagamento — Á-tam, ou tán, ou náne (Pagar — Naá-tan). Ea 

— , Pagé — Jú-é. ; f 
| Pai — Nána-tê. a ig 
Palavra — Te-êa, ou ni-deá. a) 
Palmeira — Na-meá-tê. é 
Palpar — Nangónguê. po 
vo Paneiro — Peé-tchi. pa 
À Panela — Boué-taré, ou né-terê. | f 
Papagaio — Pauáru (Papagainho — Vué-ú). E 

' Papel — Pópera. a 
Papo — Ná-únta. a 

e Para (outro lugar) — Uá. ; E 
Paraná — Ta-té-áke. AR 
Parecer — -Nátchare-in — Parecer (impersonal) — Arê, eri.. NE 
Parecido — Nanurunhíko. Y 


Parede — Nií-põ-ô.. 
Parte — Nhé-múnguê. E 


| Partir (dividir) — Narema-tê, | E 
“0 Passar — Taó-pe-tê — Naópetê. |. | à 
Panema — Caipora — Ngue-é. A 
Passado — More-naépete.. E: 


' Pássaro — Veri. Rr 
"1 Passear -— Em auáne, ou nanauâne. m 


Passo — passagem —. Nána-êpete (Ir a passo — Na-íin — Está 
andando passo a passo — Nagô-na-in). 
Pato — Pato. 
“Pátria — Náne (Minha Pátria — 'Tchare-náne). 
Pau — Nái. 
“Pau — Nái (Pau amarelo — Na-de-é — Pau d'arco — Nú-en- é). 
“Pau ferro — Na-já. 


Paulada — Nái-na-mú-úntchi. 
Paxiuba — Esta. 


é Pé — Nácute. / 
Pecado — Pecaru. 


Pedaço — Áke (Pedaço de corda — Napaná-áke). 


“Pedir — Nanakuá. arte peer! 

“Pedra — Nú-tá. RA DA Re Did 

Pegada — Nátchi-te. ap | a 

Pegar — Na-agão, ou Naião (imp.) , (Quenanião — Pegar com. mão. 
— án-án). E ES CR : 

Pegar borboletas —Ni-iáo beirúgue. | 

» Pegar pássaros — Naião 1 verí. 

Peito — Na-táneka. 

Peixe — Tchó-ní (Peixe boi — Ai-rué). 

Pelejar — Nana-ô. 

Pele — Namá. 

Pêlo — Nátcha-ún. ade 

Pele — Tcha-mé. 

Penca — Vú-iré. 

Pender — Nanguénanguê. Rd 

Pendurar — Ne-tó-én. E PERLA 

Peneira — Cué-tchin. | | | A E 

Pênis — Saperéma-nactchan, ou natchin. E vi 

Penetrar — Tchi-íko. ra PA 

Pensar — Nátchere-in. f 

Pente — Tô-mán (Pentear — Én-iaé — Tche-én-iaé). 

Pior — Nejé-êra. | Ea 

Pequeno — fra. 

Pequeno — Naíra — fra. É 

“Percorrer — Nanhá-ánguê. 

Perder — Nare-tão (Não encontro mais — Táu-ina-dão). 

Perdoar — Napenguétcha-án. 


Perecer — Naid. à 

Perfeito — Na-mé. À 

Perfume — Na-pa-áka. pe 

Perguntar — Ténanaká (Pergunta — Tênanaká — Vai perguntar 
— Kená-nêna-naká). 

Perícia — Méa-nenaquá. 

Perigoso — Anaúnquêma. o 
“Periquito — É-né, a 
Permanecer — Nêngóne. 
- Permitir — Táma-neangué. 


N 


Permutar — Nêna-nana-á. 
à Perna — Ná-pára. 
Pernear — Enecúnakê. 


Pertencer — Tê-enê-é. 
Perturbar — Nú-tenái-ién. 
Perverso — Natchekêma. 


Pesado — Naia-itchi, ou naia-útchi. 


Re Pescoço — Na-ná (Meu pescoço — Tchoná — Teu pescoço -— 


“ , Pescada — Tekái-na. 
Pescador — Mó-néke (Pescar — Na-poué, ou na-póa). 
ES Cu-ná). 
E -' Pessoa — Vuó-e. 
“O Piar — Naá. 

Picapau — En-rú. 
Picar — Máãe-tchán. 
Ro + Pimenta -— Met. 
| — Pinga — Iní-tchúrú. 


Pinta — Dáma-tê. 
Pintar — Nána-êma-tê. 
Pintor — Já-mama-tê. 

“ Piolho — Ná-tchi. 
Pior — Tchi-êra. 


Piorar — adjê-êrama (NPeor — Dji- Ro 


Piracema — Ú-ú. 
v Piraíba — Piraiba. 
ES Piranha — Utchúma. 


4 * Pisar — Natchó-o, ou ina-iô-0 enangá. 


'“Pitada — Vuiaréka. 


Planta — Nana-tó (Eu planto a Tchana-tó). 
Pouco — “Tchíra, ou nó-ré (Poucas — Noré- nágué). 


“ Pobre — Ngué-pê. 


Poder — Nakê, ou nanakê (Não posso — Tanké, ou tanchakê). 


Podre — Nidjí-í. 


E Ponta 


Ponte — Na-pê. 
Popa — Nátchino. 
Por — Eiatchí. 


Námago, ou éma-gô (Pontapé — Nanáko-6). 


bs 


7 - 
"Porção — Ta-mu-útchi. 
Porco — Cútchi (Porco do mato — Engá-iiê). 
Porém — Tamuá-tchaún. 
— Porfiar — Napo-rá. 
Porta — In-á, ou engá. 
| Portal — Nangué. / 
ê Póôrto — Tôó-ré, ou té-ra. 
Possível — Posso — Tchére-aêkema. 
Pote — Teê-ún. 
Praça — Naá-te. 
Praia — Nánakê. 
Prático — Tó-unân. 
Prece — Nidjomoé. 
Preceito — Tana-má. 
Precipitar — Narengô. 
Precisa — Na-étchi — Náuae-iná — Na-náuae. 
Preço (valor) — Tán. 
Pregar -— Napóta (Prego — Itapuá). ANO 
Prego — Itapó. 
Preguiça — Ná-ó-útchi. Ê 
Prender — Tea-nái. 
Preparar — Nã-ô. 
Prêso — Ena-póko. . 


Prestar (ser bom) — Tamana-mé. 

Prêto — Nauáe, ou vuáe. 

Primeiro — Naíra. 

Principiar — Nána-ô-guê. | 

Procurar — Nei-dão — Tatché-a-dão (Fazer o possível — Méanó- 
méa). | | 

Professor — Engoé-én (Professora — Tbokê-tingoé). 

Profundo — Na-má-tama-ântchi. 


- Proibir — Entá-môn. 
- Prometer — Narengué. 
— Pronto — Moteningú. 
Pronunciar — Ni-órekê. 
Pular — Enanhá — Najóquê-táe. 
“Pulmão — Tingo-ótchi. 
Erva PEL. 866 P. 9 


Punhal — Cútchi. 


BRT OMI é 
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Pupunha — In-tê. 
Puxar — Nênatô — Puxuri — Putiri. 


Quadro — Nátchana. 
Qual — Té-erê. 


Qualquer — Vú-ié.. 


Quando — Nhú-gô. 


* Quanto — Nhuré. 
"Quarto — Vui-tchipán quarto de dormir — Ni-ogapó). 


Quase — /Ví-gu-tâma. 


"Quatorze — Tacutuartáre. 


Quatro — A-gâmuca, ou ogamuquê. | 


"Que, o que — Ta-áque. 
Quebrado — Ni-pó (Quebrar — Ia-pô-én — Quebrado — Nebú-ié). 


Quebrar uma peça — Bôia-pé. 


Queda — Níngô. 
' Queimada — Nangô-ún (Queimar — Na-gô-ún — Eu queimo — 


“Tchana-gô-ân — Nangô-útchi). 
Queimar as mãos — Namái-ia-nai. 
Queixar — Ne-ti-ô. 


Quem — Te-é, ou te-éia. 


Quente — Na-nái. 

Querer — Na-náuae (Querido — Námeké). 
Questionar — Ta-nué. | 

Quieto (calado) — Bema-án. 


Quotidiano — Vuisi-gue ngonéngo. 
mai 7a = ) ( ) 
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Rã — Carão. 
Rabo — Nare-in. 
Rachar — Nare-pêu-tê. 


“Raio — Aémaké. 


A A Ralar — Naguáloo, | dA EA pi GR 
Es Ralhar — Nanangá.. | RO A E H di 
— Ralo — fvitchi. gare 


a Rancho — Óna. j 

— Rapar — Naia-dê. E) 

e Rapariga — Narengué. 1 AO ana 

» Rapaz — Nangue-é-tê. Rea Hi 

- Rápido — Ná-pora-ântchi. E op 
Rapinar — Ningui. 

—  Rasgar — Nangão (Rasgado — Neri-gi) GR 

— Raso — Nana-pá. ENE 5 ta Se Ned as HO 

— Raspar — Nana-dô. | O 

lj Rasto — Nátchi-tô. = EA food e 


"Rato — Encá. 
Rebentar — Nikáue. 
Rebojo — To-poiúka. 
Ê ' Recair — Nerengô. E 
Receber — Nanaião, ou tanaião (Recebi — Tchanaiáo-more). 
, “Recolher — Náke-a-dão. | id 
Recordar — Morenánaiô. E 
Recuar — Nengué-tô. 
Rêde — Tcháoa — Ná-pa. 
“Redondez — Netchó-égo. 
- Refeição — Natchí-boe. 
Refletir — Náutchere-íne. 
' Rego — Detchú-náma. 
* Regressar — Éna-ô 


Rejeitar — Djeamananhã. 
Relâmpago — Ne-dôro. 
Relembrar — Natchaquá-átchi. 
- Remador — Djaí-un-á. 
' Remar — Na-ánha — Na-á — Naínánha (imp.) Ke-na; iai 
'* Remédio — Ô-ên. 
E Remendo — Na-pái-ta. 
-  Remexer — Teni-dáo. 


Remo — iNái-mí, ou nãe-má. 


-* Rolo, rótulo — Nápatico. 


Renovar — Nangão. 

Repousar — Enarengô. 
“Repreender — Nanangá. 
Reservar — Namatchangó-en. 


- Resmungar — Tiringángue. 

' Respeitar — Méa. 

"Respirar — Tei-pá. 

Responder — Enangángue (imp. Ekenangângue) . 


Restabelecido em saúde — Móre-nare-mé. 
Restituir — Na-dê. 

Resto — Nare-gô. 

Resvalar — Ningô. 

Retalhar — Tenandángue. 

Retardar — Muútchi-tandánguê. 

Retirar — Neaião. 

Retornar — Na-táego. / 


' Retroceder — Tchágo-etchinha. 


Réu — Nã-ma: 
Reunir — Ué-ué-in. 


Revelar — Qué-de-ê. 
Revestir — Nicú-cutchí, 
Revolver — Nêa-bái. 
“Rezar — Nadjômoé. 
Rio — Na-tô. 

Rifle — Deéi-pi. 


Rir — Nakôgue -— Narikóna-ân (Eu rio — Tceirikóna-án). 


Risada — Nunákê — Nakóétcha. 
Riscar — Tanavó-é. 
Robusto — Ená-porá. 


“Roça — Ná-ne (Roçar — Cuái-maca-tê). 


Roer — Nananhái. 
Rolar — Na-di-égo. 
Rolha — Na-á-tan. 


Romper — Nei-pô. 
Rosto — Natchâmet (Meu rosto — Tchão-tchámet). 


A 


em 


a 


E 


E iicar —— Ná 'á-áunga. 


7 Salpicar — Natchái. 
“ Saltar — Gé. 


" Sangrar — Câna-naá. E E 


* Sangue — Ná-guê, ou náu-guê. 


s “Sarar — Nie Eu Ao 
É Satisfazer — Nana-ô Rnnpnidio — Nanangô). : 


Roubar — Nanguí. 
Koupa — Natchiro. 
Rouquidão — Nangaéga. 
Roxo — Nadjão. 
Rua — Náma. 
Rugir — Ine-ão. 
Ruir — Nerengão. 
Ruim — Dji-é — Natchi-é — Tau-na-mé — Tchiékuna. 


1 


| aa o 
Sábado — Tchá-vurú. 
Saber — Nênaquá. 
Sabiá — Ngó-utchi. 
Sabichão — Naquá-útchi. 
Sábio — Méa-nenaquá. 
Saboroso — Natchi-ítchi. 
Sacar — Na-pô. . ' é 


Sacudir — Na-pá. 

Saia — Saia. 

Saída — Ná-uátchi (Vai sair — Enaún-átchi). A 

Sair — Ni-ún (Eu vou — Tchi-un — Vou sair — Pacha úni ; 
Étchá-un-átchi). 

Sair, ir embora — Djéa-naún — Dyjéa-mana-ún. 

Sat — Iókora, ou Iúkêra (Salgado — Naúkêra éntchi). Ê SRA 

Sala — Ú-capó. e 

Saliva — Étcha-quái. E aan 


Salvar — Téte-ião. SR 


" Sarabatana — Ín-nhé. Aa 
Saracura — Cútcha. 


[ 


| 


BEN Vi Saudar — Saudação -— Numãe. 
Saúde — Me-é-naquá. 
Co Secar — Ní-pá. 
y Sêde — Ni-táua. 
Seguir — Mé-tanhátchi. 
“Segundo — Nhéa-ina-ô.. A 
ES Segurar — Eninguí. 
va Seis — Nêrevuí. o 
* Semana — Djêê. 
= - Semear — Tana-tó. = 
Sem fim — Táuma-néa-gô-éga. SR 
Sempre — Nenguéma. b 
“Sentar — Nare-tó — Naretchó. 
Sentir — Nhémana-íne. 
Sepultar — Téa-ta. 
Ser (estado) Na (qualidade) Djá (Ser chefe — na-ángaké — Ser 
bom — Djá-mekêma). a] 
Seringa — Seringa. A 
| Serpente — Atapé. | a 
“Serra — Tchérara (Serrar — Nínguai-ié). Db! 
“Servo — Nantán. ; 
Sete — Naimeuartáre. 
Seu — Nóre, ou norí. 
* Sezão — Ab-á-êne. 
Silêncio — Béma. 
TUR Silvo — Ni-ká. 
sy Sim — Nhuéma-emaké. 


y 


gare os 


o Sinal — Tchive — Tengó-én. Í | 
() Sinal da Cruz — Curútchatchive. É | 
Sino — Tâmara, ou tamaraká. | 
Siscar — Navu-áne. M| 
; Sítio — Natchika. 
Só — Vuíka — Vui-táma. 
Só — Vui-táma. 
Sobe -— Nhá-tô. 
Sobejo — fÍnaia-ô. 
Soberba — Na-nú. 


paes 


Md 


Men ag 


e o 


oa — Na-ánco-útchi. 


Sobrinha — Ta-á (Minha sobrinha — Tchao-ta-á). 


Sobrinho — Nau-tá. 
Socar — Nanaká. 
Socorrer — Nanha-átchi. 
Sofrer — Te-dá-ve. 
E — Ná-é. 
— Báke. 
sb — Tchúrára. 
Soltar — langué (Soltar gás do ventre — Ninái). 
Soluçar — Na-áutchima — fÍna-ão. 
Som — Naiá-ta. 
Sombra — Nagau-tâne — Nére-gaué-te. 
Sombrear — Na-áne-guê. ! 
Sonho — Ta-tá. 
Sono — Naiá-ta (Tchaiáta — Estou com sono). 


“Soprar — Naquei-cué (imp.) Nacué. 


Sorrir — Inakoétcha. 

Sorver — Naiá-do-ô. 

Sossobrar — Ina-bá. 

Sozinho — Neiká. | 

Suar — Na-áia — Naádja-áia (Na-áia — Suado). 
Subir — Ná-ína-guê. 

Sucuriju — Ió-í. 


“Sufocar — Dá-bán. 

Sujar — Naê-á (Sujo — Naê-á). 

Sumir — Nare-tão. 

Suor — Naráia (Suado — Nangáutchi-é). 
Suplicar — Ná-iomoé. 


Surgir — Nere-gó. 

Surgir do sol — Nori na-gónaguê-iéáke. 
Surrar — Nanakuái. 

Sucurucu — Ná-ue, 


* Suspender — Nanguéna-guê. 
'“ Sustentar — Tenena-dão. 


Reco Tabaco — Po-rí. 
Taberna — Táe-pa-tá. 
Tábua — Mirapêoa. Re é 
Rs Tatoda — Barú. 
RO Taipa — ftape. 
Tamanduá — Tchá-tê. 
“ Também — Rêtó — Re-tá (Eu também — Tchá-marêtó — Tu 
A também — Côma-rê-tá). 
Tambor — Tô-to. RR 
SA Tampa — Na-á-tán. e y 
Tanga — Tê-pêi. É 
Tanger — Nitá-6-6. 
Tapajem — Pari. 
Tapar — Tama-pó-ta. 
Tapete — Náre-tcharúm. 
Tapioca — Tepáca. | & 
“Tartaruga — Báue. | 
Tatu — In-ké. 
Tauá — Tóna. E 
Tauri — Tori. 
“4 Tecer — Tana-mo, 
” Telha — Telha — Telhado — Telhado. RR 
Temer — Na-nú. 
Templo — Tupáuca. 
' Tempo — Ngoné — Onegóne. 
“Ter — Engué-ma-na-án — Nadján. 
Terçado — Ta-ará. 
Terceiro — Tamáepoe. 


Am 


“Terminar —- Na-gô. E Ê 
A erra — Nhá-tô (Terreiro — IA tê), | 
Tesoura — Pirânha. 
“Testa — Náca-te. 
Testículos — Nátchina. 
Teu — Curi — (Para ti — Curí-ni — Te, a ti -- Cúna). 
Tia — Teguê (Tio — Ne-pô). - 


] 


—Tíbia — NE-parar EPE AS a AR 
“Tição — Ô-o-tchâme-te. bein * 
Tigre — Iauarúna. - 
Timbo — Ô-ún. po 

— Tinta — Dáma-tê. 

Tipiti — Tipiti. 
Tipóia —- Nátchima. 


— Tocar (instrumento) — Na-pãe (alguma coisa) — Na-ta-dão. 
*. Todo — Góan. 

; Tolda — Já-pá. 

Tolo — Táuma-naquá. 
Tomar — Nhá-naião. 
Topar — Nanúngué. 
Torcer — Inão. 
Tornar — fnanogô. 
Tórre — I-mátchanán. 
Tossir — Netôná (Tosse — Neitôná — Eu tusso — Tchéitôná). 


. 


E 


Touro — Vuóca-rê-ját. 
4 Ea 


Trabalhar — Nana-ô — Na-purauké (Trabalho — Nado 
Tracajá — Tó-ri. 
Tragar — fÍna-na-gá. 
Trago (un) — Vui-ké-án-é 
“Trair — Navavuó-me-é. 
“Trancar — Nuá-ta (Tranca — Nuá-ta). 
* Transbordar — Nanangué-ngoé. 
Transportar — Nanangué. 
Traspassar — Móre-nare-gó. 
Tratar — Tentchá-dão. 
- Travessar — Na-áne. 
Trazer — Numanangué — Nonangué. 


Pa 


Tremer — Tei-dôro. 

Trempe — Ta-a-ná. 

“Trepar — Naiínaguê. 

“Três — Tamáepoe. | 

Trinchar — Íra-natche-é. E 
“Tripé — Tá-amá. 


Tira — Te-gão (Tirar — Tanaião — Tiro de espingarda — qué 
4 


Fado hrias 


opa ui Ea a | EE 

Úlcera — Near eg A gets o 

Última — — Nenaquá. ea É “o ae 

- Ulular — Nínguei-neké. | PS 

“Um — Vuí. 

— Uma - Rm VE 

 Umbaúba — Te-tê. . 

“Úmido — fra-reuá-iá lá-uái. 

Bo * Ungir — Nanatchín-í. 
— Unha — Nâme — Nápate. 

+ Urinar — Natroi-ié (Urina — Nán-ún). 

Urro — Nika. | | , 

— Urubu — Ngurucú. x 

pinta mo Octá. ' are 


DE AR 


Vadiar — Ná-ó (Eu vadio -— Nitchas6). 
Ea “Vagem — Étena-djima. ; 
É Rs o “Valer — Valor — Nuré-tan. ER Ana gato 
o vara o Nái. | 


EG ap 


DÊ sai: 
k v 


ia ud 


y 


; Varador — Tápe-tê. 


Vergonha — Pejo — Na-áne (Sem vergonha — Tane-âne). 
“Vermelho — Na-dão. e Na ARE 


Ea a CORDAS la CA 


“Vida — Áne. 


— Viva — Ió-ió. 
— Viver — Na-mán-ún. 


“Vogar — Téa-auntchígue. 


ariar — Etcha-cuútchi. 
— Varrer — Na-bí-ítchi (Vassoura — Tauétchigo). 
Vazar — Baixar — Ini-é (Vazante — Nere- -bái). 
“Veado — Có-iie. 
“Veia — Táruma. 


Velar — Néia-dô-o. 
Velha — Jákê (Velho — re — Está velha — Naga — 
— Ja-iaké). An 


Velho (gasto) — Gué-á (Roupa velha — - Natehiro-gué-á) 
Veloz — Pa-ântchima-tinha. E 
Vender — Nana-táe — Nama-natãe (Vendes? — N ataeii tis pano At 


Veneno — Goré — Marúm. 
Ventar — Boánekê (Ventas — Ná-marán — ento — Boáneiê) jd. 
Ventre — Náneka. fa SO Ss 
Ver — Nana-dão. pa: : VE du 
Verde — Nadjãáo (não maduro) — Na-doê. 
Vergar — Eman-guê. 


Verter — Ina-bá. | Morro Raio E 
Vespa — Má-é. , ça 
Vestido — Natchiro (Vestir — Na-cu-útchi (imp. ) Íko- cútichi). 
Via — Náma. 

Viajar — Dán-kê-naún. 


“Vigiar — Nána-tchi-dão. 

Vir — Núd-ndún (Venho — Tcha-ún — ri 
Virar — Enangó-égo. f 

Visitar — Na-áne. 


Vivo — Na-mán-ún. 
Voar — Na-gónague — Ni-gó-e. 


“a 


o 


e 


E 


VERBOS E FRASES NA LÍNGUA TICUNA 


PORTUGUÊS 
2 Amar 
Amo muito a Deus. 


hd 


— Amo muito a meu pai. 


Quero-te bem. 


N Agradecer 
"Agradeço muito o mamão que 
o Senhor me deu. 
Abrir 
Vai abrir. 
Vai fechar. 
Vai abrir a porta. 
- . Vai fechar a porta, 


Amarrar 
Amarre o cachorro. 
é Ajudar 
-  Ajude-me. 


Re) 


g ' Eu te ajudo. 


“"TICUNAS 


Ananguétchm 


Entchanguétchan én... tchi iá. 
Tupána. 

Tchanguétcham éntchi i tchána- 
-tê. a 

Tchanguétcham ém... tchi e 
côma, ou Cutchanguércham 
én...tchi. - 


Tamóe-é | 
Tamoé éntchi curi pôpáia e tcho 
nána-á. 
Iauá-na ou Nauá-na ou Jangué. 
Enquê uá-na. 
Nuá-ta iná. 
Jauá-na ín iná. 
Nuá-ta in-á. 
Enangá 
Irú enquê nangá. 
Ningô-é 
Tcharingô-é (ou) Tchó-un ren- 
gón-é. 
Cu-tcharingô-é. 


o ndo 


K 


) 


RS PORTUGUÊS 


Acostumar-se 


Acostumado 


Eu estou acostumado. 
O Senhor está acostumado a 
se molhar. 


Acender 


“Acenda o fogo. 
“Acenda o farol. 
Eu acendo o farol. 
Vai acender o fogo. 


AÁpanhar 
Eu apanhei o mamão. 
R Almoçar 


Mais tarde almoçarei. 

Já almocei. 

Estou almoçando 
Abrir os olhos 


Eu abro os olhos. 

Tu abres os olhos. 
Aprender 

Aprenda a fazer a rêde. 
Acabar 


Acabou o cigarro. 
Acabaremos amanhã. 
O discurso ainda não: acabou. 


“Não não acabou ainda: de co- 


mer. 


Adoecer 


Maria adoeceu. 
Nino está melhor? 
Anísia piorou. 
Nino está pior? 


e ir trema ia mma pr o me e pç e ti 
SE SS Sa. 
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Namaniô 


Móre tchani-ô. 
Móre cumani-ô na-cui-guái. 


Tana-Tchi ou Enangui-ftchi 
ô-ô nakéétchi. 
Tanarchi 1-6-me. 
Tchanangui-ítchi ó-me. 
0-ô ná-cungui-itchi. 

Iá-ma-en 
I pô-páia tchi-mã. 
Na-tchiíboe 
Djúhêra nátcha tchiboe. 
Móre tchá-techíboe. 
Nútcha-tchiboe. 
Ni-dáutcha 
Tchi-dáutchi. 
Cui-dautchi coé-te. 
Anangô 
Nangô i nápa nacô-ô. 
Nagô 
Móre tana-gô iá porí. 
Mó-in-tana-gô. 
Táunta ningô orekê.. 


Nino táunta ningô i-na natchi-. 


boe.: 


Ni-dáve 
Maria ni-dáve. 
Nino, móre curu-mé? 
Anisia nadgé-êráma inádja-dáve. 
Nino, cudgé? 


x 


ES SAGA 
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er Fo: . 

ua * Batizar 

ia A , 

— Queres batizar o meu filho? 
1” * Beijar 

“a 


-. Eu beijo a minha mamãe. 
Beije (imperativo). 
Beija a cara de teu pai. 


dA ao a e é TA 


Beijai a mão do padre. 


—— Eu beijo a minha mamãe. 
A Brigar 
- Não brigue. 


Não briguem. ' 

Eu vou brigar com Nino. 
"Não brigaremos. 

Brigar com murros. 

Eu dou murros. 


Bater 
“Bater com pau. 
Brincar 
Os meninos estão brincando. 
Bom (ficar bom) 
Fiquei bom. 
Buscar 


” 

Venha buscar. 

Vai buscar o remédio. 
Eu vou buscar. 


Botar (colocar) 


Onde colocaste o chapéu? 
Coloquei no meio. 
+ + Behscar 
“Eu belisco. 
131.865 
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Na-baerú 
Co-náue-ná co-baerá tchauátie. 


Ina-quáe 
Tchanguáe. 
Bke na-guáe. 
Eke-na-guáe curí na-tê tcha- | 

mete. Pe 
Paí pena-guáe-mé. 
Tchâmai tchingúai 5 tchaué. 


Ê 
ar: 


Na-nú 
Táu cu-ná. 
Táu pétcha-nú. 
Nino-mã tcha-nú. 
Taúma tanú-é. 
LA Lo, Fr a Ê 
Tógua-má na-nú. Ae 
Tógua-má tcha-nú. 
Naba-pô 
Iinái-má nan-pô. | 
Nanguê-tchine 
Peiangué i bóam 
Narena-mé o 
Tcharena-mé. 
Na-ido . 


Múma ia-ião. 


£2-ê quê naião. 


Tcha-ia-ião. 

Ena-ô (ou) naô 
Nguê-tái cuna-ô 1 nápate? 
Ngán-gúna-d. 

Nácucu-únha 
Tchácucu-únha, 
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boo 

“Eu não bebo cachaça. y 
Tu nunca bebes cachaça? | 
Digi bebem aaa 


a Calor 
- Está fazendo muito calor. 


Caçar 
do “Cristóvão foi caçar. 


Cr vir 
"Quem chegou? 
- Procurarei chegar amanhã. 
* Quando chegaste? 
ses ja nO: caçador não chegou ainda ? 


Ra a ompreender, SESIPRNA 
o senhor compreendeu? 
"O senhor não compreendeu? 
Eu compreendi. 


N 


iai Chover : 
E, Vai chover. 
ad - Está chovendo. 
- Está chuviscando . 

- Cortar com o machado 
Eu corto o pau com o terçado. 
Cortei-me com o machado. 


e Rar 


Cortar com tesouras 
Eu cotto com tesoura o meu 
vestido. 


Costurar 
» Ainda não costurei o teu ves- 
x * tido. 
; Já costurei a réde. 
“+ Estou costurando a calça 


po 
/ ARE R VA 
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Na-dê A d 
- Táu tcha-áê iá dé. 


Táuguma . cuia-áê ia dé? t A 


Gómai à-€ iá dé. 


Na-áne 
Na-iáne-ánsi. 
Najené 
Cristóvão 1 náiafené. 
Nunangô (ou) nangô 
Té-édja engô? 
Nô méa taétchangô. 
Nhungô écungô? 
Táukê tenangô nacuené? 
Nacuá 
Móre cucuá ? 


| Táu cucuá? 


Móre tchacuá. 
Na-pô 
Na-pô-tchan. 
Nútcha na-pô. / 
Ne-invéve. 
Naiche-é 
Tará-má i nái teias tché. 
Toéma-má tcháu gútcha tche-é. 
Nadjó 
Piráânha-má feharte -djó tchiro.. 


Nangái 
Táunta. natchangái i curi na- 
tchiro. 
Móre etchangái i nápa. h 
Nú-tchangái natchiro-pára. | 


ap Ersds ; E 
Sm peer Ter je a SS 


) 


À 


Comprar : 
Irei a Lauriano para comprar 
fazendas. 
Cair Pega 
Cuidado para não cair. 


Casar. ao 


És casado? 


Já sou casado. 
Queres casar com Maria? 


Correr : 
O cachorro corre atrás da onça. 


f 


Conhecer, saber 
Eu seu muito bem. 
Você conhece Francisco. 


Chamar 
Teu pai está te chamando. 


Cantar 
Eu cantaria se tivesse boa voz. 


Se eu cantasse todos ficariam 
“admirados. 

Se tu ontem tivesses cantado 
eu te daria o vestido. 


Cobrir 


' Cubra com o lenço. 


file cobre tudo com o guarda- 
sol, 


Ch orar 


- Por que choraste? 


Fu não chorei. 


“Curi-na-tê coaná-ká. 


* TICUNAS 


x Nadjá-é a DA a Ho = dh | 7 


Taáke-ká e táu cunadjá-é i o 
CRE o 4 vo O CORO MR AE 
Na-táe GRE 
Lauriano ún-tauá án-én tatchá- 
-táe 1 natchiro. ; 
Naringô Sp a 
, q t r r . Ea y 
Méa, méa, táu naringô.. 
Eninhá dor 
Móre tchinhí i tchá-ma. . 
Móre tchinhí i tchá-ma. 
Co- -nauae- né coinhí no má? 


Nanhá-átcha 
Irú áin-vé tanha-átchi 


Naquá 
Méa tchacuá. 
Cucuá 1 Paratchico? G 


Nanabá 


Navié 


Tcháma tchaviié enguénga tchi- | 


“tcha-méga. 
Té-ié tchi-tchaviié gón-amatchi | 
auantchí. ! 
lá íne tchi-cuviié iá tchícuna-' 
-tcha-á 1 natchiro. 

Ne-doéro 
Detchi-ma quê-doéro.. 
Bake-patám-má, goán djá e 

doéro. | k 

Na-do 

Ta-áquê-cá 1 co-áo? 
Táu itcha-ão. 
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Estou com dor de dente. . 
Estás com dor de cabeça? 
Estou com desmancho (diár- 
Tea). 


Embebedar | 
Não é bom que você se embe- 
bedes | 
- Entregar 
Entrega isto a teu pai. 
“Estar (ficar) 
“Eu estou aquí. 
Eu estou em Belém. 


0, Esperar 


* Espere um momento. 


 Esperaremos os outros. 
“Eu espero a minha irmã. 
Eu espero os outros. 
“Continuar (seguir) 
Siga. 


" 


“Fazer 
Tu fazes a barraca de madeira 
Cd 
Faça de vagar. 


; Que estás fazendo? 


No ano passado eu fiz duas ca- 
noas. 
"Meu pai quer que eu faça a 
barraca de madeira. 
Falar 
Fale devagar. 
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Tchángu-pêta. 
Congú-nê erú? 
Tchêngo putué. A 


Nangán-ín 
Táu na-mé, táu cungán-ún. 


Nênana-á 
Curí na-tê nê nana-á inhã. 


Napé 
Tchá-ma tcha-núma. 
Beré uá nátcha-pé. 


Nangô-é 
Pá kê nangô-é (ou) Mokê-iú. 
Tóguan terengô-én. 


Ar 


A] 


" Tchauéia étcha nangô-é. 


r 


Tógoan tê-étcha-ngô-é. 
Ena-ún-átcha 
Kéna-ún-átchi. 


Na-ô 
Na-tá-étchi arê iá-nái ín cuna-0. 
Méa ena-ô. 
Móre tchana-ô taré ngô-é am- 
) 
páke iá taunekê. 


Tchiri iá gua ta-náuae in tcha- . 


na-ô, i-nái má. 
Niorekê (ou) I-deá 
Méa-tchiguê niórekê. 


e SgEistrê 


ab E 


Ad 
paço 


PRENDE os pe Ta 
b- é . dm er 


pa 


SEE AR 


o? 


h 
Sê v 
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“Dar ; 
Eu dou. é ad 
Tu dás.. 

Êle dá. 
Nós damos. 
Vós dais. 
Êles dão. 


Não te posso dar a fazenda. 
“Dá-me o pássaro? 


Dizer , 
Eu bem o disse ontem. 
O menino disse que não dor- 
miria. 
Dançar 
Eu danço muito bem. 
Eu não sei dançar.. 


Descansar 
Déus descansou no dia de do- 
mingo. 
Quero descansar um pouco. 


Dormir 
Vai dormir. 
Ides dormir. 
Quem dorme não pega peixe. 


“Vamos “dormir. 
“Marja dorme de noite e de dia. 


Doer 
Dói-me muito o dedo. 
Dói-me a cabeça. 
Dói-me o pé. 
Dói-me a barriga. 
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Na-á 
Tcha-ma-étcha-á. 
Côma ié-cu-á. 
Dgíma dgena-á. 
Tôma ié-ta-na-á. 
Pema iépena-á. 
Dgiáâmata éna-án. É; 
Táu-áke cuna-tcha-á i natchiro. 
Tchó nana-á 1 veri? 

Ni-ô 
Mé-íne netchi-ô 
Iá bôke tchâmani-ô i táu napé.. 


Naidjô-ô ps 

Mé tchidjô-ô. 

Táu nétcha-cuá táu tchidjô-ô. 
Nerengô 

Djô-gô narengô iá Tupána. 


Tcha-náuae pá tcherenguê.. 
Napé 

Kê-napé. 

Ké peia-pé. à 7 

Djá-dgima napé na-táu i tchóni Pa 


na-ião. 
Ni-á-rê táia-pé. 
Maria napé tchêta-in rengóne- 

-ún. ; 

Nangú ; A 

Nangú-útchi iá tchámete. o 
Tchángu i tchauerú. 
Tchángu Cúte. 
Tchángo néka. 


ED PORTUGUÊS 


a O Sr. já fala bem ininha lin- -. 
PR e Ema ato 

“> Falem alto. 

[ » Lauriano ontem falou comigo. 

Co Faltar (não ter) 

2" Faltam Cristóvão e João. 

é Vos Ficar bom 

Y a E Eu fiquei bom. 

a E ficarei bom. 

E To Eu teria ficado bom. 


ey o “Foçar 
é SO porco foça.” 


Ds lero - 
- Porque estás gritando? 


Gargarejar 

Faça gargarejos com água quen- 
A te; 
na "Gostar 
SA Eu ue de caçar . 
Bb) By 
Eai Gostar (estimar) 

Sta gosto muito de ti. 
1 Eu gosto de Anísia. 
7 Eu gosto de música. 
Ho) - Tu gostas de música? | 
Nino gosta de canto. 
Eu gosto de ti. 


Eu gosto de Cristóvão. 


CR | 


Porránke pei-deá. EA 
Lauriano tchámani orekê i íne. 11 
“Na-tão 
“Cristovam djá tão kérê João. 
Náre-mé A 
Tchá-ma móre tcháre-mé. 


Tachi-tcháre-mé 1 tchá-ma.. 
Tá tchi-tchare-mé i tchá-ma. 


Nana-kái 
Cutchi nankái. 


Enga-ô nhá-cô 
Ta-áke engaó-nhá-cô? 


Tá-núna 


Detchi dóka má cuia-núma 


dopiitr ER 27 a bs esa 


Nan-tchá 
Tchana-tchí in dé. 
Na-mé (ou) Naia-pô 
Cuna tchaia-mé énteni ou Tchá- 
-ma cúna tchaia-mé. 
Tchá-ma tchana-mé pa Anisia. 
Tchá-ma i tchana-mé djá mu- | 
sica ou Tchá-ma i nê natcha- A 


vê 


DINA 


te (incas pesada ips 


pô djá musica. SN 
Côma i nê nako-pô djá musica? | é â 
Nino i nê naia-pô djá viié. 
Tchá-ma i cúna tcháia-pó. 


| Tchá-ma i tchana-pô Ee: Cris- 
tóvão. | 


Pp a 
Eu e Nino vamos ao rio. 


Nunca fui a tua barraca. 

» Emiliana e João vão a Santa 
| Rita. 
eu e Nino vamos É acta to 


+ 


Ir embora. 
Eu vou. 
Eu fui. 
E fi uiá 
Adeus, vou Repetir me de ti. 
Vou para minha barraca. 
Amanhã irei a São Paulo, 

Ela foi embora (saiu). 
- Eu vou-me embora. . 

“Ble foi a São Paulo. 
“Nós vamos a Manaus. 
Bles vão à fase 
Es a Pe AD Prin 
Vai falar com Roberto. 
Ide comer. 
Eu também vou. 
- Para onde foi Nino? 
Vá embora. 
* Ide embora. 
do: “Engulir 
po Eu engulo Sc. 4 po ; 
- Não posso engulir. 
* Engole o remédio. 


"Tchápata-uá tchi- -ún. 


Móre-iá-ún. ota 


- Ké-ná ri-dê-á Roberto má. | 


Nguéma tchangõ-é. 


“TICUNAS 


| 


Totá: -ma 1 tchána, teh A ajá 
IC uia UR 
Tchá-ma i táu cuna, à tehaia-pô. Er 


f 


t 


Ana-in — Uanaún. 
Tchá-ma drê Nino ta-tô-uá 
-“tchá-ún. | dg 
a e copatá-oá tehá- Rr o 
Sta. Rita oana-ún' Miriana ê e 
João. RR 
Sta. Rita-oá tcha- ún teháma. Ens 
| Nino rêtá. E 
Dgéa-na-ún. 
Tehi-ún. 
Tchá-ún. PR e o 
Natcha-ún. - 
Cuná tehdstin O en 


Mô-en Tchapáuro iátchá-ón, ; 


Étcha-un-átchi. RT pu 
Tchapauro uá-ún. a 
Manaoá-taín. 

Náne uá-taín djá djáma-ta. 
Ke-ná (ou) ké-ún. 


Tchiboe uá-pein. 


Ngué tana-ô iá Nino? 

Dgéa mana ân. o 

Djéa-cpé in. y | 
Na-gá 

Tchana-gá. 

Taúma étcha nagá éga. 

Ê-& ina-ga. 
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Levantar 
Levante o pau. 
Levante a cara. 
Baixar 
Baixe a cabeça. 
“Lembrar-se 
Agora me lembro. 
O Senhor não se lembra? 
Levantar-se, erguer-se 
Soldados, levantai-vos! 
Levar para longe 
Leve para lá a criança. 
Latir 
Este cachorro não presta, não 
late de noite. 


“Mandar, comodar 
Deus manda a todos. 


Mandar, enviar 
Mande uma vasilha para a fa- 
rinha. 


, 


Morrer 


O seu filho (déle) morreu. 


Mariscar 
Vou mariscar. 
Agora o marisco está ruim. 


Molhar 
Marta molha o meu vestido com 
a água. 
Eu não molho a roupa dos ou- 
tros. 
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Naínaguê 
Quê-nanguénague 
Quê nanguénague 


nái. 
cutchâmete. 


is bão 


Náma-átchi 
Querê-ma-átchi e cuerú. 
Nê-naquá-átchi 
Nhumá i-nê natchaquá-átchi. 
Táu nênaquá-átehi. 

Enatchi 
Tchuráraguê penatchí-gué! 

Mandjáo 
Cundjáo o butchino. 

Nandjáo 
Da irú taidgí-é, ún táungú-úke 

tchétaque-gô. 


Nana-mô 
Tupána ina-mó góan djá-dõôen. 
Núma-na-mô 
Vuí núma na-mô djá natchim 
ui-ân. 
Naiô 
Dgima-áke móre naid. 
Mô-me-é 
Tchaiá mó-ne-é. 
Nhuma-tá natchí-é i mô-né. 


Na-guái-én 


Marta detchí-má iaguái-é tchorí . 


natchiro. 


Tchá-ma táu tcháia-guái-én 


iaguái-én tóguan-rê natchiro.. 


pe ap 1 a 


E 
EA 
E 


Spring Re apago 


a O Ro 
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- Tu molhas a roupa. 


Nascer 


Em que dia nasceu o teu filho. 


Eu nasci no dia 2 de agôsto 


* Tu onde nascestes? 
Nascer (brotar) 
O feijão já nasceu. 
Nadar 
Eu não sei nadar. 


Tu sabes nadar? 
João nada muito bem. 


“Olhar 
- Olhe para mim. 
Olhem todos para a lua. 
Ouvir É 
* Quero ouvir. 
Tu queres ouvir. 
Não posso ouvir. 
João ouviu o vapor. 
Tu ouviste o vapor? 
Eu ouvi o pássaro cantar. 
Tu ouviste o Hino Nacional? 


Passear 
Irei passear à tua barraca. 


| Perder 
- Eu perdi o meu chapéu. 
* Perdeste a cabeça? 


4, 


E 


TICUNAS 


Côma cuia-guái-én curí natchi- 
TO. 


í 


Nabô (falando de pessoas) 
Ngué-erê ngonéngô í-kô áque? 
Tchá-ma ta-aréngonéngo arê. 

agosto tauemakê-gô tchabô. 
Engué-tá ne coabô i côma. 

Nare-ô (falando de plantas) 
Móre nare-ô i cumaná. 
Ningue-é (ou) Ningue-ênka 
Tchá-ma táu netchacuá i tchan- 

gué-énka. 

Cóma na cucuá i cuingué-énha? 
Méa-étchi ningue-é i João. 


Ní-dáo (ou) Nena-dáo 
Tchó e-dáuen. 
Táuémake gô epedáuen. 
Nétchi-ine 
Tcha-náuae 1 nétchi-íne. 
Conáuae i-ná nekui-iné? 
Taúma nétcha-ine éga. 
João dján-inê iá vapóro. 
Cóma iné-coíne iá vaporó. 
Netcha-íne i verí aruvilé. 
Côma inê-coíne Brasil aruviiá? 


Na-éne 
Cópata-uá tárcha-uáne. 
Nare-táo 
Etchána-táuen tchori nápate. 
Econa-tão ên-ên e-naerú? 


a 


Queimar (arder) | 


CRE y ç 7 
| Água fervendo queima 


“Querer bem (amar) 
Eu te quero bem, 


RE au RE 


AN Responder 
GRE Responda-me. 
; Por “que não me responde? 


oa Repicar (sinos) Tocar 
-- Repica o sino. 

ER Riy 

O senhor está rindo? | 
Estou rindo. 


En to i nakúna. Ea 
Tá quénana-kô. 
 Náuae-ná pengô-é. 


Ta-áke có-náuae 1 ná-tan. 
Tcha-náuae cutchí-tan. “É 


A 


:“N Ina-kô 4 


Náuae (our Na-étchi o 


si =P 


N a-átan. 


ko 
4 


Nangô-útchi (ou) Náme . 
(ou) Ame Es. 
Detchú déka áme (ou) Detchú. 
nái ítchi. 
Ananguétcham. 
Cútchanguétcham. 


N angán. 
Enquê tchanangán. 
Ta-áki-cá 1 táu tchá cungá-iin. 


Na-páe 
Tana- -páê, iá tamárala. 
Nakô-étcha (ou): bd js 
Ne-é-ta cô-guê? Ra a 
Tchirikóna-án.. ! 
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 Remar as . 
“ Eu remo. ri 
A Eu não remo. 
Rir 


E 


J 


Por que estás rindo?. 
Por que estão rindo? 


| Sair 

* Quando vai sair? 

“» Antônio já saiu? 

| Ser sie 
“Pedro é filho de Nino. 

— Ser (pertencer) 

A farinha é de Cristóvão. 
É para mim a canoa. 

, “ De quem é o cachorro? 

Ser (indicando qualidade) 
“do substatinvo fica assimilado) 
Eu sou bonito. 

- Tu és bonito. 
“A minha noiva é bonita. 


— Trabalhar 
a - Eu trabalho sempre. 


E Tu trabalhas sempre? 
2 Tocar (instrumentos) 
o A vitrola. está tocando. 3 


Ter 
* Quando eu tiver roupa, ta da- 
o Ter a 
"Há cobras aqui? 
“ Ble tem ovos? 


— Na-án DA io 
Tchi-án. Bag Et 
“Pawtehicân tendas! os 

“ : “+ 


'Côma co-mé. 


Se eu estivesse bom trabalharia. 


“TIGUNAS 1) 


Nakô-étcha os 


Ta-áke-cá 1 coétchake.. 
Ta-áke-cá necukúguê ? 


: 5% RAE RAA 4) 
Ana-ún (ou) núa-mana-ún 
Nhungo-tá coi 'ún? % AS 
Móre nua-mana-ún otúni. 


Sa 


Dgiá 
Pedro dgiá nino ákê. 

A-án 
Cristóvão a-án'i ui. 
“Tchoriní engoé. 
“Tem árê irú? 


f 


Tchá-ma tchaia-mé. 


Na-mé éntchi i tchori-ngué. 


Na-ô 
Nenguéma nguéna antcha-ô. 
Tcha tchana-ô nguénga tcha-mé. 
Nguéma nguéma anco-6.. | 
o Na-paê 

Na-pãê i vitrola. 

* Naá nanguéma 
Nhugô nátcha-nanguéma í nar-. 

chiro cu-nátcha-á. 
Dgíma-guê iá atapé i núma? 
Dgimane iá otá-tcharón? 


o 


! 


Í 
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Trazer 
Traga-me um peixe. 


Ver 
Ê a primeira vez que eu te vejo. 
| É a primeira vez que Névia vê 


“1. Esta é a minha irmã mais 


moça. 

Somos todos irmãos. 
Esta mulher está doente? 
Êste homem está doente. 
Antônio queres casar? 

« Sim, quero casar. 
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TICUNAS . 


Núma-nanguê (ou) Nunanguê 
Tchó-ên númanangué i tchóni. 


Nei-dáo 
Nirí ántchi cutcha-dão. 
Nori ántchi nei-dão 1 Névia djá 


o padre. Paí. É 
“Vir : Nuana-ún É 
“Nem uma vez eu vim aquí. Táugu-ántchima núma tchá-ún. 
Virei aquí outra vez. * Véna-tá nú-átcha-úngô. o 
Nós viemos de São Paulo. “Tchapáuro uá-nutáin. à 
Vós viestes de São Paulo. Tchapáuro uána nu-peín. Er 
Éles vieram de São Paulo. Pema i Tchapáuro uáno-pe-ín. 
Voltar Na-táego E 
Voltarei amanhã. Môen tcha-táego. V: 
Quando voltais? Nhungô nuá-ta-in? é 
Voar Ne-gô-é 
Os pássaros voam. Veri-guê i na-gôna-guê. 
A & 
/ 
Zangar-se Naná & 
Não se zangue comigo. Táu i tcha-ma i nú, (ou) Táu 
i tchá-ma i-nú. 
mma FRASES ; 


Nhá tchauéia iboquê. 


Dei-guê môke-atái-inguê. 

Iá-dáve nhá ingué? ; 

Da iátê ja dáve? tr 

Otúni, conáuae-ná coingui?. 

Engué-makê tcha-náuae i 
tchingui. 


na- 


MSN 


RCA dormes od o dia. 
8. Bonito dia! 
9. Bonito céu 
10. Está o contrário h 
11. Hoje à noite êle vem. 


12. Amanhã à noite vai cho- 
ver. 

13. Vai buscar água. 

14. Responda-me. 

15. Quem é o teu compa- 
nheiro (amásio). 

16. Não tenho. 

17. Maria me respondeu bem. 

18. Quero ir tomar banho. 

19. Que horas são? 

20. São 11 horas e meia. 

21. É uma hora e meia. 

22. Mais tarde quero casar. 


23. É necessário que Maria se 
case. 

24. Quem é o teu compa- 
nheiro (amásio). 

25. Com o machado te cor- 

pe taste 

26. Quero água quente. 

27. Quero água fervendo. 


28. João é um homem grande. 


29. Os Ticunas são homens 


grandes. 

30. Maria é uma mulher gran- 
de. E | 

31. Duas mulheres grandes 
chegaram. 


32. Eu acho bom que tu vás 
descansar. 
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Goáin-gonéngô copé? 

Me-étchi engóne. 

Me-étchi na-á-ne. 

Tôma-ná a-én. ARE ea 

Djúke tchêtake núa-naún i dgí- 
ma, 


Moôn-tchêtaquê na-pôtchan. 


Quê taia-ião detchú. 
Tcha-kê nangán. 
Te-éia cuté? 


Taúkêma. 

Mé tchóô enangá-ân i Maria. 

Tcha-náuae i-ná tcháia-áia. 

Nhuré oras? 

Tacutuár-taré arêngán horas. 

Vuí ngóra arengán. 

Nare dgiúkêra tcha-náuae 1 nat- 
chingui. 

Na náuae 1 Maria nainguí. 


Te-éia cuté? 
Ioéma-má cú-guê cútche-é? 


Tcha-náuae na-mái detchú. 
Tcha-náuae detcnú i-dóa. 
Tá-tê ia-ão 1 João. 

Tá-têan giái-ão giá Ticúnas. 


Inguéi àô i Maria. 
Ta-aré gianguéa dgiái-ãô nú- 
nangô. 


Tchá-ma étcha-na-mé 1 coma 
macopé. 


a 
56. 


Eu “acho boa esta nitidas 
Estou cansado, A des- 
cansar. 


' Ele córta-se todos os dias. 


Eu não me corto. 

Tu te cortaste. 

Eu nunca fui a tua bar- 
raca. 


Nunca irei 


- raca. 


Ontem fui a são Paulo. 
Amanhã irei a São Paulo. 
Aqui chove sempre. 

Eu trabalho sempre, nun- 


“ca durmo. 


Toda a gente veio aqui. 
Toda a farinha está es- 
tragada. 


. Todos os dias chove. 


Todos os meses virei 
aqui. 
É a primeira vez que eu 


venho aqui. 

É a primeira vez que eu 
te vejo. 

É a primeira vez que eu 
vejo Névia no dia. 

No último dia te darei a 
SOU pa ot 
Corto o pau com o ma- 
chado. 


Corto o meu vestido com 
tesoura. 


Faltam cinco dias para 


êle chegar. 


Falta a farinha. 
Falta-me a farinha. 


a tuas bars é 


Z LA 4º ks Cato pé : 
Tchá-ma étcha-na-mé nhá óna. 


Móre tchipá, tcha-náuaé ina-. 


tchapé. 
Gô-engone-ngô-ahê nátche-é. 
Táu tcha-guê tche-é. 
Côma côguê cotche-é. 
Táu-gúma copatá-uá tcha-ún 


1 


Táugu-táma copatá uá tchá-ún. 


Íne-ga Tchapauro oá tcha-ún. 
Móen-ta Tchapauro oá tcha-ún. 
Núma nenguéma na-pô. 


Nenguéma enguémantcha-ô, táu- | 


gúma tchapé. 
Goâma ia dôan núa-pein. 
Gôó-áin oí nadgi-é. 


Gô-áingône ún na-pô. 

Núma tatcha-ún gô-ke djá tau- 
émake. ; 

Nori-ântchi núma átcha-ún. 


Nori-ántchi cútcha-dão. 

Nori-antchi tcha-dão 1 Nevia. 

Maváe iá-quá engonéngô cuná- 
tcha-á 1 natchíro 

Ioéma-má i nái tcha-tche-é. . 

Piranha-máã tchari-djó tchiíro. 

Goemépoe engóne-án i-táu dgi- 
maningô. 


Uí na-tão. 
Ui tchána táu.. | 
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Mande aquí a vasilha para 
o açúcar. . 
Deus enviou à terra O 


“anjo Gabriel. 


Mais tarde irei comprar 
sal. 

Quando voltas % 

Voltarei hoje à noite. 
Perdí duas galinhas. 

Vai procurar as galinhas. 
Assim está bem. 

Venha mais a frente. 
Vá mais atrás. 

Vá embora. 

Um velho morreu. 
Uma velha adoeceu. 
Eu estou aqui. 

Tu estás aquí. 
Donde vieste. 
Quantas pessoas 
aqui. 

Não quero saber de vo- 
cês. 


estão 


Deus nos manda que to- 
dos casem na Igreja. 


- Quantas horas são? 


São três horas. 

Não mostre a ninguém os 
brincos. 

Quanto custa. 

Custa dois mil réis. 
Volte ao meio-dia. 
Voltarei ao meio-dia. 

A mulher é pequena. 

O homem é pequeno. 
Quando chegou o senhor? 
! ' 


Cristóvão djá ta-tão jo 


Núma na-mô djá matchin at 


chúcar-ên-ún. à 


Tupâána nha-tô uá ina-mô aja É , 


Anjo djá Gabriel. 


Djô-kera natcha-tãe 1 djú-kera. ne 


! t 
Nhúgô. co-táegô? 
Tcha-táego djô-gô tchêtake. 
Eacha-natáu-ên taré o-tá. 
Quénaia-dáo i o-tá-guê. 
Nha-á-imé. 
Núma-amá êra. 
Dgiáma êra. 
Dgéa mana-ún. 
Vuií iá djáve naid. 
Vuí iáke i-dáve 
Tchá-núma. 
Co-núma. 
Engué-tá nú-coún? 


Y 


( 


“Nhúré ená pe-núma-guê. 


Taúma petcha-cuátchan. 


Tupána tei-mô éna-á gô-áein- 


guíngue tupauca-uá. 


/ 
f 


Nhuré aringóras. 


- Tamaepoe aringóran. 


Tauín tê na-vé 1 námatchin. 


Nhuré-tan. 

Taré-tan i dinero. 
Tocutchi-gu na-táego. 
Tócutchi-gúnatcha-táego. | 
Inguéi-ira. 

Djáte djaira. ; 
Nhugô núnangô? 


108. 


109. 


110. 
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Cheguei de tarde. 
Cheguei na sexta-feira. 
Cheguei no sábado. 


- Antônio chegou no do- 


mingo. 
Quando chegará o Délio? 
Está batizado o menino? 


- Precisa batizá-lo. 
. Éle não tem roupa. 


Agora vou dar roupa. 


Eu quero cigarros. 
Não é bom que as mulhe- 
res fumem. 


. Leve para lá a lata. 
. Eu irei sair de madruga- 
“da. 


- Eu saí de madrugada. 


. Tomai a bênção. 


Beijai a mão ao padre. 
Quantos anos tens? 

Não sei. 

Tu tens 20 anos. 
Os meninos nunca vieram 
aqui. 


Tirarei a fotografia de vo-. 


cês outra vez. 


Tu não amas a teu pai. 


Eu amo muito a minha 
mãe. 


Tu amas muito a Deus? 


EAR da ta a 


BEtchangô djá-uanekê. 
Djó-coakú-gô nútchangô. 
Tchavurú-gô nútchangô. 
Djô-ô gô núnangô iá Otúni. 


Nhôgô-tá Delio engô? 
Móre nabaerú djá bôke? Não-. 


Táu. 


Na-nauae 1 nabaerú. 
Dgiíma nãtáu i natchiro. 
Nhégoma-tá étchana-á 1 natchi- 


To. 


Tchá-ma tcha-náuae i porií. 
“Táu na-mé inapedgií-pe panguéa. 


Dja-ân i da-ta. (abrev.) dgéa- 
mana-ún. 


Tchá-ma tchi-ún en-éngua. 


Tchá-ma étcha-un-átchi en én- 
gua: 

Ne peguê-mé. E 

Ne-penguái-mé djá paí. 

Nhuré djá-curi taunéke? 

Táu netcha-quá. 

Tacuté-põe iá curí taunéke. 

Tau-gúma nuapeíin i bôá. 


Vénagô petcha dgiáu-tchána. 
Côma táu anconguétchan i cúna- 


Tchá-ma i tchaéia antchangué-. 
tcham áântchi. ; 


A 


É 


4 
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Côma à Tupána anconguétchan 
an-antchi ? E ; 


) , EE 
Eu amo muito a Deus. 


Agora estou muito can- 
sado. 

Jogue fora a cobra. 

Ele fala bem. 

Vós não falais bem. 
Eu comi meio peixe. 


Eu bebi meia garrafa de 
cachaça. 

Eu vou comprar: meio 
porco do mato. 

A bôca do menino é mui- 
to pequena. . 


A bôca do sapo é grande. 


Quem é esta menina? 
Eu não sei como se cha- 
ma esta menina. 


Eu me chamo Anísia. 
Eu vou a São Paulo. 

Eu venho de São Paulo. 
Hoje é dia de chuva. 
Hoje foi dia de chuva. 
Hoje veio muita gente. 


João está aqui. 

Acolá está Anísia. 

Ble vem de São Paulo. 
Eu venho do Rio. 

V. Me. chame o menino. 
Eu já disse. 

Eu te quero muito. 

Eu não te quero mais. 
Nino disse que não tra- 
balha. 


131.865 
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y 


Tehá-ma à i Tupána amtchangué- Erê 


tchan ántchi. 
Nhúma tchai-pá ítchi. 


Dgéa-nanhá atapé. 
Dgima mé dgiái-orêkê. 

Péma táu mé-peiaorêkê. / 
Tchá-ma. enga-ángo e tchóni. 
étchana-mô. : 
Tná-ma étcha-é é enga-ángo 

djá gará-padja-dé. 


Enga-ángo a engáié natcha- 


táe. 
Íra-ântchi à arébokê Ê 


Í 


Iringué-áua (abrev. de á, aún- 
tchi) ou áun (grande). 

Te-éia nha bóque. 

Táu netcha-quá ta-áke nhi-éga 
inhá-bóke. 

Tchá-ma tchaéga Anísia. 

Tcha-páuro uá-tcha-ún. 

Tcha-páuro uáno tchi-ún. 

Pókê arêngóne tn-guéua. 

Pôke aré-góne ân-inguéua. 

Inguéua 1 mu-útchi an-ín dóan 
núma-in. 

Nhái João. 

Dgé-é an-ín Anísia. 

Dgíima-djá Tcha-páuro uá-ún, 

Rio uá nútcha-ún à tchá-ma. 

Tchão canaká pa-bokê. 

Móre netchái utchiré. 

Cutchanguétchan ântehi. 

Móre na-táre-tchão iá cori. 

Móre Nino nê NIE, i táu 
na-6. 
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Nesta noite não veio nin- 


“guém. . 


Até amanhã CA dias). 
Quantos anos tem o me- 
nino? 


. Êle tem dois anos.. 


Mais. 
O avião vai muito alto. 


Quero ver o que é aquilo. 


Parece que vem gente. 


-AÀ galinha cisca, o porco 


LOGAN RE lu 
Nino é bom. . 
Marta é boa. 


Estou doente do pé. 


Eu falo muitas línguas. - 


Ainda não chegou o caça- 
dor. ú 
O caçador é o mesmo. 
' Passem todos para cá. 
Viestes pera o casamen- 
to? 
Queres casar ? 
Sim, aura casar . 

| 
Marta também quer ca- 
sar ? 
Marta, queres casar? 
Maria é a mãe de Jesus 
Cristo. 


- Homem despido. 


Mulher despida. 
Mirica não chegou ainda? 
Mirica, estás zangada? | 
Olha o teu retrato. 


BM Ro rd 


e Dpêiké tchétaque, taúma núa- 


Marta co-náuae i-ná ecoingui? 


tain iá dôan. 15 
Quere-món. (ou) Mon arukélh 
Nhuréa nári taunéque iá bokê? ) 


Taré nári taunéque 1 dgíma. 
Pai-tó. | 
Daunguá-tán nainangô djá avião. 
Ingué-iká ruí tcha-daú-tchán. 
Don-ére núma-naún. | 

Otá navuáne, cutchí nanakái. 


Méquê-ma djá Nino. 

Méquema 1 Marta. 

Tchi-dáve em tchacutuá (ou) 
Tchá-ma tchacutuá tchi-dáve. 

Mu-útchi iá-cóni tchi-orequê. 

Táunta núnangô djá fenéke? 


Nháma tamani djá fenéke. 
Gôan núma-pein. 
Ninhi ên-ên nua-pein? 


Co-náuae i-ná coinguií? 
Nhéma, tcha-náuae i náetchin- 
- gui. 
Marta rê-tó na-náuae i-ná ih- 

gui? 


Tupana-áke na-é, 1 Maria. 


Já-tê iangué tchiro. 

Inguéa ingué-tchiro. 

Mirica móre-tão taéngô. 

Co-núpa Mirica? 

Quei-dão curí tcrána. 
á y 


“Esta deve se olhar de lon-. 


se. H 

Eu olho, tu porque não 
olhas? RO 

Para que serve isto? 


l 


Maria é que sabe. 


“Maria já foi. 


Vai para lá. 


- Venha para cá. 


Va mais para lá. 
Venha mais para cá. 
Mais perto. 

Mais longe. 

Mais acima. 


Mais abaixo. : 


Venha mais para baixo. 


José é parecido com João. 
Parece o padre. 
Filomena é parecida com 
Maria. 


Vais caçar hoje? 
Chove e não posso ir ca- 
gar. 


F 
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Depois da chuva irei ca- 
gar. 

Ontem eu fui caçar. 
Agora vou caçar. 

João, venha para baixo. 
Venha para cima. 

Vai longe. 

Longe. 

Mais longe.. 

Não posso ir. 


Chove e por isso não  pos- 


E SQITEs À 


Tácântchi ân i-dão inhá. 


- Nhá-tuána in-ira. 


Cuiaféné coún dgê-quê? 


Quê daúngô ín, 


k 


Tchá-ma tehi- dão, indiquei à i 


| 


táu cui-dáo? É 
Ta-kô indgiáián inhá?. (os) 
Ta-áke andgiá-in ainhá P 
Maria nê naquá.. < 
Maria iá-ún. | y 
Dgeamá. 
Núma-áma. 

Dgeáma êra. 
Núma-áma êra. 
Angai-kâma êra. 
Djá-ên-êra. 
Daúngo-êra. 
Nhá-têgorá. 


José na João-rê. Eis E 
Na-pái-rê. 


Filomena na Maria-rê. 


Na-pô erê-táu, queruá tcháia- 
fené. 


Púque-uéna tátcha iá-fené.., 


É-ín gátcha iá cuené.. 
Nhúma-ta tcháia cuené. “Mi, 
Eré-ín i João. 


Quê djá ana-ún. 

Djá-án... > 

Djá-án-êra. Vi SA 

Táu-quê tcha-ún. | 

Póque-na-pô taukkê-ruéma teha- 
ún. ; 


1 


4 4 


do CN E a A e 
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Ontem não mataste o vea- 
| do? | 


Ífne tau cui-má i cóviie? 
; eb 


Vuí ia-nái núnangue. 


194. Traga um e outro. 
* 195. Esta é outra. Nái-ma inhá. 
- 196. Esta é de outra qualidade. 
So o 197. Para que serve isto? Ta-áque-án, djá-in? 
198. Esta doença é por falta Nha daguén-guéri natchiro na- + 
- de roupa. ; 
199. Precisa ir comprar roupa. Náue-i-ná natchiro ta-tcha tãe. 
E 200. Precisa que eu vá a São Na-táu. i-ná Tcha-páuro uá- 
É Paulo. tchaún. JAN 
201. Precisa que Isidoro vá a Na-táu ena-cá Itchidorio tchô 
São Paulo. páuro uá-ún. 
202. Isidoro está doente por- Itchidorio nei-dáve enguéi-rú 
Co. que não tem dinheiro. itâu i dinéro. 
203. O que é?... É dança. Ta áque?..... Ne-djô-é. 
s -204. Não, é briga. Táu, na-núngue-né-ta. 
205. O doente está melhor. Móre tare-mé iá i-daué? 
“ 206. Ficou bom o doente? Móre-iru-mé i dáve? 
ê 207. O doente piorou. Djai-daué ei-ta dgé-êráma. 
dº. 208. Eu estou pior. Tchá-ma ei-ta-tchá dgé-êráma. 
209. Isto é pior. Nha edgé-êrâma. 
210. Precisa um lenço grande, Náuae detcháú arê-á-úntchi. 
211. Precisa o machado. Náuae i ioéma. 
212. Chegou o presidente, do Brasil arê aénga-kê engô. 
Brasil. 
213. Todos os homens irão a Goáma iá iá-tena Manao-á pe- 
Manaus. in. 
| 214. "Tôdas as mulheres ficarão 


Goâma inguéa in-gô-pé. 
> em casa. 


215. O homem grande. Djátê arê-unké. q 
216. O homem alto. Na-mátchan arê-djá-tê. o 
217. Nino é pequeno. Nino djá íra-ke. á 
218. Eu me adianto. Tcha idgé-éra-gô tchígue. . p: 
| 219. Tu não te adiantas. Côma táu coiéra-gô tchí-gue. m 
220. Não se ofenda. Tauín nú-guê-átchi. ERR 
221. Estás com febre. Cúi-á-én? o É 


RR A TAS ço À 


A 222. Eu estou com febre. 
pi 223. Isidoro também está com 
Ú 


- 224. Nino já chegou. 
225. Marta já chegou. 


- 226. Ela veio de São Paulo. 


227. Estou passeando. 

228. Estou doente do pé. 
229. Não tenho remédio. 
230. O homem corre, os pás- 


saros voam. 

231. Corre a desdobrar a ban- 
deira. 

232. Desfraldai a bandeira de 
Cristo. 


233. Enrolo a- bandeira. 
234. Dobro o lenço. 
235. Enrola a bandeira do Bra- 
sil. 
236. Desdobre ao vento a ban- 
deira do Brasil. 
237. Eu desdobro a bandeira 
de Cristo (desfraldado). 
233. Para onde vais tu ? 
-239. Vou caçar com a minha 
espingarda. - -, 
240. Vou torrar farinha. 
— 241. Eu ontem fui. 
242. Agora vou outra vez. 
243. Eu vim de Manaus. 
244. Quero comer sorva. 


245. Tu não gostas de sorva. 
246. Vós sois irmãos. 

247. Sois irmãs. 

248. Somos todos irmãos. 
249. Vós todos cantais? | 
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Tchá-ma tchi-á-én. 
Itchidorio rê-tó nei-á-én. 


Móre nangô iá Nino? 

Móre eingô 1 Marta. 

Tcha-páuro uáno-ún 1 nhéma. 

Tchána-ún á-ne. 

Tchá-ma tchai-dáuc tchacutuá. 

Táu tchanguéma 16-ún. 

Djá-tê djanha-átchi, veri-guê 
na-gôna-gue. 

Ecô-nha-átchi narú-vonéra ena- 
nanhá. | 

Tupána-ake arê-guanéra péna- 
nanhá. 

Tcha-di i guanéra. 

Tcha-pó-ko ia 'detchú. 

Quê cuia-dí Brasil arê guanéra. 


Guê-nananhá boánêkê-uá Brasil 
arê guanéra. 

Tchá-ma étcha-nanhá Tupána- 
aque arêguanéra. 

Ngué-tá co-ún? 

Tcháro mu-káua-ma tcháia fené. 


Ui tcharengô engué ma-tchá-ún. 

Íne tchaia-ún. j 

Nhúma-ta tchí-ún guéna. 

Namao-á ún tcháia, 

Tcha-náuae ingué-tchi, 1 tcha- 
na-mô. 

Táu enguetchi na cunatchí. 

Pégue-éne? 

Pégue-éia ? 

Gôa tégue-éne. 

Goáma na pivi-ié? 


DR A RENT SO 
RC OR RAL o, 
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Bonito luar ! 
“ Eu não ando de noite. 


“Tu andas? 

. A flor cheira. 

Ides embora. 

Chame Nino. 

. Nino não está. 

Venha buscar a linha. 

. Não é bom que uma moça 
fume. iii 

Nino anda depressa. 

. Eu não ando depressa. 


Os índios das cordilhei- 
1 Tas dançam àgilmente. 
262. Nino trabalha depressa. 


2 5409. Bravol. 

264. Bravo Antônio. | 

265. Eu fui à Colômbia o ano 
"passado. 


| 267. Atravessei os montes dos 


" Andes. 
268. Eu atravesso o rio na ca- 
noa. 
“269. Eu atravesso o rio com 
o motor. 
- 270. Eu caí no rio. 
E 2/1. Tu ontem caíste no rio. 
272. Não, Nino caiu no rio. 
273. Nino sabe nadar. 
2/4. Eu nado muito bem. 
2/5. O presidente do Brasil 
está morando num palá- 
cio bonito. 


p ú o Pr a » 2 
Me-é ma-ántchi iá tauéma-ke. | 
“Tchá-ma táu étchi-ún tchétaque 


A 


1 
TAN 


vá 


ENIRE 
Cui-ún 1 côma? 
Pôótera na-pa-áka. 
Dja-péia-ín. 
Ná-ka na-ká iá Nino. 
Nino taú-kama. . 
Núma iá-ião iá tê. 
Táu na-me, inegípe iá páke. 


Nino pa-ántchima djá-ún. 
Tchá-ma táu 1 pa-ántchima tchi- 
ún. 

Cordilhera nharê mai-iú, nai 
dgio-é pa-ântchima. 

Nino pa-ántchima - enguéma- 
ana-ô. 

Nií-doránci! 

Ni-dorânci Otúni! 

Taunéque djá ópete quê-gô 


Ma-pô-um arê Andes tchí-oé. 


Engoé-má tchi-áe aín ta-tô. 


-Motoro-má tchi-áe aín ta-tô. 


Ta-tô gu-tchangô. 

Íne ta-tô gô cungô i côma. 

Táu, Nono ta-tô gô nangô. 

Nino nacuá ningué-é. 

Tchá-ma mé tchingué-é. 

Áengake Brasil, me cori-pata- 
gô napé. ii 


: 
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E 277. Leve isto para, EA, 


278. No ano passado eu ado- 
eci. 


279. No mês passado eu che- 


guei de São Paulo. 
280. O ano passado. 


O mês passado. 
281. Mulher alta. | 


f t à 


282. Homem alto. 
283. Pau muito alto. 


284. A galinha está morrendo. ' 


285. A água ainda não ferve, 
286. Doi-me o braço. 

287. Cristóvão é pequeno. 
288: Marta é gorda. E 
289. João é baixo. 

290. Marta é bonita. 

291. Não se zangue. 


- 292. Não se zangue comigo. 


293.- Eu me zango contigo. 


* 294. Nós não brigaremos. 
295. O patrão nos manda que 


todos nós vamos buscar 
esteios. 
296. Eu vim aqui para visitar: 
“Nino. 


297. Eu vim aqui vos visitar. 


298. Antônio não está aqui? 
299. Não me respondes? 
“300. Não compreendes? fe 
“301. Porque não me respon- 


des? ão 


o 302. “Depois venha cá. 


NM, a 1H E 


Ratos er alguma coi- 


= 167 + CR RSA na 
É RE 
k e f ' Nr 49 f 
Niá tarenguéma-án taiô, aj =) 


Djá nangué há s 


Enguéa 1. mátchan. (ou). Má. Pê 


Co-orí tena-mô, nacatá ní-ião.. 


Topa as is 


pa djá ópete quê-gô tetá- pe 
t dave. RO Rg 


Tauémake djá ópete quê-gô, Es 
Tcha- -pêuro entauá mutchan- 
gô. e dh bp çdd 

Táoneque djá ópete. Vea 

Tauémake- djá ópete. 


tchan quê ingué. 
ló-te namatcham. ads 
Nái amáne ántehi. SN p 
Naiô-é i o-tá. RIA 
Táu ni-dóka detchã. A 
Nangô iá tcháu tchakê. - Ro gi 
Cristóvão tauín emi-ân. Ei 
Marta iangaútchi. 
João na-nô-àún. 
Na-mé-étchi i Marta. 
“Táu na-nú. Ea 
Táu tchó-na-ná. o e 
Tchá-ma cútcha-ná.. EcÃo 
Táugu pe-noé. 


/ 


Núma Nino tn tcháia-dauéne. 


Núma petchá-djá dauéme. 

Na-táuma núma à Tóm? 

Táu tchó dA 

Taúma nê cucuá?. E 

Ta-áque-ká táu tcha-cungán? . 
Fr El, 

Djó-kâma núa-naún. 


+ 


“303. À direita. 
- À esquerda. 

304. Marta, por que estás zan- 
gada? 

305. Estou zangada por causa 
dos carapanãs. 

306. Precisa do fogo. 

307. Estou com sede. 

308. Estou com fome. 


"309. De quem é isto. 


310. É meu. 
311. Não compreendo. 


) 


- 312. Para mim é nova a língua 


dos Ticunas. 

313. Eu vou aprender a língua 
dos Ticunas. 

314. Marta aprende a cantar. 


“315. Marta quebrou a garrafa. 


“316. Marta chupa o limão. 


RITO carapanã chupa o san- 


gue. 


318. Cristóvão, não vá ai. 


319. Meninos, não vão aí. 


320, Traga-me um, pauzinho. 


321. Dá-me um gaio. 


- 322. Quem é Deus? 
323. Quantos Deuses há? 


324. O homem em pecado es- 
tá com o demônio no co- 


| VE 
ir TAÇÃO 


325. Eu falo a língua portu- 
guesa. 

326. Deus é criador do céu. 

327. Eu vou sentar à direita. 

328. Tu vais sentar à esquerda, 


“329. Eu estou cansado. 


Ân-cá tchá-nú. 


“Tcha-táia. - 


Tôó-vê (ou) nari-tóve. a 
Tô-guê ne-mé-é. 
Ta-áque-ká conú Marta? 


Náue-án iá 0-0. 
Tchei-tá u-vá. 


Tê-ári inhá? 

Tcho-rê (ou) Tcho-rí. 

Táu tchaquá. * 

Nangué-uóca-án, djá tchrê Ti- 
cunas nharé-cóni. 

Tchá-ma tchígo iá Ticúna arê 
cón. 

Marta ingó 1 na navi-lé. 

Marta iá-iápô ên-ê djá garápá. 

Marta nunató- -Ó djá erimáua. 

An nana-tó-6 djá ná-guê. 


Cristovão tauín emi-ún. 


| 
Táu iéma-peín bôam. E 
Numangué i nái áke. | É 
Tchó nan-á 1 vuí-nái tchake. a 
Te éia i Tupána? E 


Nhuré i Tupána? 


[e ai nha 


Djá djá-tê pekaru-án, nú-má 


rêna-nê-go. 


Tchi-dé português na-ricón. 


put: NE 


Tupána náne-arí dja-én ên.. 
Narito-tó-ve quê nátcha-pé. É 
To-tié-gô nacopé. ee 
Tchai-pá.. : 


E 330. Queres aprender a língua 


+ 


E portuguêsa ? 
“331. Quero. 


| 332. Queres mamão? 

— 333. Quero, quero. 

-334. Pouco a pouco aprendere- 
: mos a trabalhar. 

—- 325. Eu aprendo e tu também. 


336. João está mordido de co- 
bra. 

Ele quer remédio contr 
mordedura de cobra. 


O pote está cheio. . . 


339.:O pote quebrou. 

— 340. Antônio vai lá em cima. 

"341. Onde? 

342. O, caçador voltou. 

343. Ela não trouxe coisa al- 

guma. 

344. Ajuda-me a trabalhar? 

845. Ajude-o. 

346. Não precisa. 

347. Venha logo. 

* 348. Para que serve. 

349. Eu não tenho tambaquim. 
350. Gostoso é o tambaquim! 
351. Não precisam as canoas. 
352. Venha para cima. 

352. Aquí, aquí. 

353. Nino está aqui? 

354. Há cobras aqui? 

355. Como é grande esta bar- 
raca ! 

- 356. A tua barraca e pequena? 


L . ) a a / 
Co-náuae cuiangô portuguez 
ari-cón? Pira pi 


Tcha-náuae — Não quero, Táu 
tcha-náuae. 


Conáuae-ná 1 popáia?. nê 


Nhéma-táma, nhéma-tâma. 
Méa-tchi-guê, méa-tchi-guê en- 
goé-tan 1 tana-ô. 


gó. 
João atapé nanangó. 


Náue dgíma ataperé-ô tin-ím.. 

Tê-im naê-anco (ou) tê-fim na- 
á-ko. 

Mare na-tó-ó djá tê-ún. 

Dáu- -ênguá naún i Toni. Era 

Engué-tá. - 

Fené-quê na-taégo. 

Taúma nua-nangué. 


Tcherengoé na-tcha-6? 
Nangô-é. | 
Táu na-náuae. Ad 
Núma-naún no-táma. 
Engué-erú? 

Tchana-tão 1 tomacatchi. 


“Ntchi-ítchi 1 tômacatchi. 


Táu pe-náuae 1 pengõé. 
Núma daunguá naún, 
Núma, núma. 
Núma-quê Nino? 


" Dgíma-quê iá atapé i núma? 


Tai-án patá ântchi, 


Ífra-ne djá curí-pata? 


“Tcháma tchangó, i côma cuian- 1 


NS ams 
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357. A barraca de Nino é pe- 
quena. 
358. Está perto a barraca? 
359. Está longe. 
- 360. Vamos à tua barraca. 
EN 361. Ainda é cedo. 


1902, Eurnão falo nda: a tua. 
língua. 


363. Eu não forço a ninguém. 


364. Eu não forço ninguém a 
falar a minha língua. 
365. Deus chama a todos, mas 
“não força a ninguém. 
“366. Eu não te forço a casar. 
E DOPS Êle me força a comer. 


368. Vamos juntos. 
“369. Venham todos aquí. 
370. Vou cortar a lenha com o 
machado. 
371. Fale alto. 
3/2. Trabalhe com fórça. 
Sra, Ainda não sei bem falar 
“a tua língua. 
3/4. Não tenha mêdo. 
375. Não tenham mêdo. | 


376. Eu té quero muito. 
—377. Eu gosto muito do pa- 
dre. 

368. Espere, que eu vou co- 

mer. 
369. Nino, vai comer. 


3/0. Cristóvão vai matar um 
porco. 


Nino arê ímpata djá ira. 


Y 


! x a 
Engai-káma né djá ímpata?: 
Djá ánetama. oe) 
Ní-á curí pata-uá. ape 
Nangône êra taná (ou) taná. EE 

nangône. | 4 ) 
Tchá-ma taúnta tchi-dé-á curi= 
cón. > 
Taué natcha-póra. E 
- Taué natcha-póra ne i-dé-á tchá-. 
-— ti cón. E 
Tupána gôa nan-ká, taué nana 
póra. * 
Táu natcha-póra ne cuinguí. Te 


ECA 


Dgima tchó na-póra nátcha, 
tchiboe. 


k 

Enguí-áke tai-gurí. a 
Núma-pein pagó-ama. E 
Ioéma-má tchána tche-é 1 6-0. E 
j 

Án-uri dé-anhe. E 
An-uri nguéma-ána-ô. AS 
Taunta netchaquá mé natcha-i- e 
dé-á curicón-ma. x 
Taoin-móen. pa 


Tauíin pe-móen (ou) Tape- + 
móan énha. 

Cutchanguétcha ântchi. j 

Notchanguétcham ántchi iá paí. 


Mocotári tcháia tchiboe. 


ra AA 


Nino quêia tchiboe. 


Cristovão vuí tangáu dja-má. 


| co. 


372. Tire a fi 
373. Venha mais para baixo. 
374. Os senhores venham mais 
| para baixo. 
k 375. Não há fazenda para to- 
a dos. 
E 376. Voltarei outra vez para 
+ - batizar. 
— 377. Vou ficar em Belém. 


i 378. Cristóvão amanhã vai ca- 


car? 

Eu vou caçar amanhã. 
Tu vais caçar amanhã? 
Êle vai caçar amanhã. 
Êles vão caçar amanhã. 
Eu vou matar um porco. 
Eu matei um porco. 
Nino corre e sua. 

Eu não suo, tu suas. . 


Quem fêz isto? 

Tu fumas? 

Eu não fumo. 

Tu não fumas? 

- Nino fuma. 

Não, Nino não fuma. 
Eu mato uma cobra. 
Êle mata uma galinha. 
« Ble não pega. 

Eu pego. 

Roberto não está. 

Ble está lá. 

“Dá-me a bola. 

- Bate a bola. 

Lá vai, lá vai. 


» 


“Tchá-ma tchaia-má vuí atapé. 


RR A é o j é 4 ay | Ep A 
Cristovão vuí engaú dja-má. . 

j PSA Rm 
Éna cu-útchi. Prec RUA A 
Nha-têra una-ún. np 
Nha-téra unaaán. cu ln) 


Taúma naingô i natchiro. . 
Núma tatcha-ún | guéna, ári 
tchaéga-tãe : | 
Beré-gô tátcha-pé. 
Cristóvão naiafené i-imô-en? | 
 Tehá- -ma tchaiafené tai mô- en. 
“Côma cuiafené i-mo-en? 
Dgimatá naiafené imôen. 
Djama-tá djáia- fené i-mô-en. 
Nuí tangaútehi-mas Pee la ça 


Vuí engaútchi-má. nas ça ps 


Nino tanha-átchi, rê na-áidja. 

Tchá-ma táu tcha-áia, 
-coádja. 

Te-é tana-ô inhãá? 

Côma comáre codgí-pe? 

Tchá-mare táu-tchadgi-pe. 

Côma cômare táu codgi-pe? 

Nino rê inadgi-pe. 

Nino rê táu nadgi-pe. 


Dgima ia-iá-má vuí otá. 
Táu i cóe-ião. 
Tchá-coeião. 

Natão djá Roberto. 
Dge-é i dgíma. 

Núa na-á 1 bora. 
Enanhá 1 bóra. 

Nhéma, nhéma. 


-côma Fa; 


[ 


402. Já chega, (é suficiente). 


403.-O Senhor comeu bem? 

404. Muito bem! 

405. O meu rosto é rosado. 
406. A tua face é preta. 
407. A cara dêle é amarela. 
408. O céu é azul. 

409. O sol é vermelho. 

“40. Eu sei bem de tudo. 
411. Tu sabes muito bem? 
412. Tu já falas bem a minha 

língua. 

413. Ela não gosta da minha 
“| comida. ; 
414. Êste menino é preto. 
415. Na tua barraca esta pou- 
vê ca gente. 
416. Pouco a pouco faremos, 

ic tpidos 

417. Devagar aprenderemos. 
418. Bonita a tua voz! 

419. Parece a voz de Marta. 

420. O harmonium nunca to- 
cou. 

421. Meninos, sentem-se e ca- 
lados. 

422. Faltam-me ainda dois anos 

Da para eu falar bem. 

423. Menina, não queres bom- 
ee DR 

424. Quero. 

425. Homem de bem. 

426. Adeus, eu vou sair. 


427. Não há para todos. 
- Roberto não matou coisa 
alguma. 


-Táu nê natchíi tchori óna. 


Móre ne-taretchão. 
Me-étchi. inana-mé tchíboe co- 
ri? E 
Tchi-itchi-kêma. 
Na-dé-éra tchau-tchámete. 
Na-guá-ê cutchâmete. 
Ne-dé-é dgiáu-tchámete. 
Naiáo djá na-á-nê. 
Na-daú dja êáque. 
Gôa méa-ántchi. netcha-quá. 
Móre coméga tchori-cón. 
Marana coméga tchori-cón. 


Nanguá-ê iá da bôque. 
Noé poiá-dóan curí patá-gô. 


tana-ô. 
Méa-tchígue engoe-táne. 
Méga ántchi curí. 
Na Marta ga-ântchi-rú. 


Tau-gúma na-páê amonium. no 
A 

ç: 

Béma e peritchó i bôan. ; 
E 

Us 

Taré djá taunéke djá tcha-tau-. 

ké 1 méa natchi orekê. 


2 aÃ 


Táu co-náuae bombom. pa-bó- 
que? 

Enguéma-quê. 5 

Mé-quê má-que djá djá-tê. | 

Tamón-é...núa coná-tcha-ún. 

Taúma gôn-á án-djangô. 

Roberto táu tanaiô (ou) Rober- 
to taúma ní-má. 


“ 
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E: ca Eu vou sair cedo (logo). 


431. Eu vou sair de madruga- 
da. 

432. Vamos logo. 

433. Vamos trabalhar. 

434. Antônio já chegou? 

435. Venha para frente. 

436. Vai mais para trás. 

437. Este é melhor. 

438. Este é pior. 

439. Venha mais tarde. 


440. Como se chama (como se 

diz). 

441. Traga-me um tururí (cas- 
-ca de árvore) bem pin- 
tado. | 

442. Traga-me uma máscara 

bem pintada. 

443. Beija a mão ao padre. 

444. Não me digas mentira. 

445. Vamos um momento para 
lá. 


446. Eu disse que não há mais. 


448. Fui esta manhã. 

449. Irei hoje à noite. 

450. O homem que está em 
pecado, está com o diabo 
no coração. q 


451. O sol queima. 


“452. Jogue a água. 
453. Jogue fora. 


447. Tu vais hoje ou amanhã? 


ro? 
Pamáma etcha-ún átchi. 
Engua etcha-ún átchi. 


Ni-amá. 

Ní-arê nguéma-ân ta-ô. 

Mare ningô i Tom? 

Núma ámana-ún. 

Dgeáma-êra. 

Nha éme-êrá. 

Nhá tin-tchí-êra. ; 

Djúkê-tá núa-na-ún (ou) dju- 
kôra nuá-na-ún. ; 

Nhô-nháko-ôn-éga cona-ô. 


Tcho nanangué i-tururí mé eu- 


ma-té. 


Tchó nangué to- etchámete me | 
euma-tê. Raio 


Guai-mé arê paí (ou) quêna- 
guái-mé arê pai. 

Tauín dóra án-tchâmani-ô. | 

Ní-a-quê pa-ântchi degei-ín, 


Tchá-ma inétcha iô na-táu 1 tô. 
Dgê-gue tauema co-un é natá 
môen. 
Nhégua tchi-ún. 
Dgê-gue-tá nátcha-ún. 
Já iá-tê pekaru-má, nú ma-rê 
ná-negô. 
Ê k 
fáquê nango-útchi. 
Djana-jão 1 dê-á. 
Dja-nanhá . 


k y 


E dor 


Va 


Jogue o pau. 


Quem fêz isto? 
Marta o fêz. 
Fui eu quem fêz. 


Passe, siga. 
“Passem, sigam. 


Doutra forma as galinhas 


“não entram no galinheiro. 


Éle entra, tu entras? 
Eu entro. 
O sol resplandece. 


O menino mama. 
Eu quero um tururi pin- 
tado. | 

Levante-se. 
Levantem-se. 

Até amanhã. 


“O que estás fazendo? 
“ Estou costurando o vesti- 


do. 

Esteja calado! 

Estou calado... 

Cala-te, 

Onde está João? 

João foi ao pórto. 

Corre que está chuviscan- 
do. 

Estás rindo? 
Desculpe-me ; perdõe-me. 
Peço-te desculpas. 
Arrependo-me. 

Tu te arrependes. 

£Zle começou a chorar. 


Djana-nhá i nái. 
Te-éia na-ô inhá? 
Marta ina-ô. 
Tchá-ma ín tcha-ô. 


Na-ópe-te. 

a RA OE 

Tana-tão o-tá itchó-kô. s ho 
; 


es 

Djá-ne-óko, côma ne-coió-kô. 

Tchá-ma tcho-óko. 

Ningóni iá êáque (ou) êá-que | 
ningóni (ou) ningó-pete iá- 
êaque. . 


Í bôque mi-í. 
Tchá-ma tchanáuae 1 tururí 
- âma-tê. 
Enatchi. 4 o 
Penatchi-guê. 
Na-arumón (ou) mon-áruquê 


(ou) nátchi-arumón. 


Sp O: tom ms o 


Ta-áquê cuna-0? 
" 
Tchangái tchiro. 


gr4 


p= 


Queiringuéa ! 
Tchiringuéa. 
Kê-curinguéa i côma. 
Engué táke dja João? 
Tóré cana-ún iá João. 


“Es 


Enénha-átchi irê ninguéve. | 


pf lçe nda SR 
s ey O 


Ne-éta-côguê ? 


Tchá-penguétcha-án. | 3: 
Quê tchá-pe-étchan. ! 
Natcha-equê tchaia-djô. 
Cutcha-equê-djô i côma. 1 
Dgíma na-ôguê não. Ê 


a DOS raca s o ADA 

“482. Tu começaste, a fectira 

483. Eu gosto de música. 

- 484. Tu gostas de música. 

485. Nino não gosta de mú- 
sica. 

486. Eu gosto de Cristóvão. 


487. Tome a bênção. 
488. Tome a bênção ao padre. 


— | 489. Abençoado. 

— 490. Êste é o último dia do 

3 ano. 

49. Eu atravesso o rio. 

492 Re À cobra atravessa a es- 
f' trada. É 

493. Eu não te forço a casar. 


494. Corticme com o machado. 
495. Tu te. cortaste com o ter- 
cado. 
“496. Tôdas as pessoas. 

497. Tôda a farinha. 

498. Todos os dias-virei aquí. 
“499. Todos os meses virei aquí. 
500. Viva!!! Viva Antônio!!! 
"501. Vou sair. 

502. Vou sair ao meio-dia. 


ME darrgue Ja pe palds 


Núma átchi-ún gô-ke djá taué-. 


Cunangô-guê mé iá cópata? 
Natcha-pô djá música, ad 
Côma inê nakô djá músicrã 
Nino e-táu náia-pô djá música. ! 
Tcha-ma E pa Cris. 
tóvão. : 
Equetê- nauvéme (ou) | 
remoé. Epis 5 
Equé pái nauvéme (ou) ue 
nauvéme iá pái. 
none nauvéme. 


Sage 


E: 


nequê. | 
Tcha-áin ta-tô. [Re 
Atapé i náma na-ãe. 


Táu tcha cutcha- Ea o 

guí. Pro 
Ioéma-má icháu-gútcha-tche-é. 
Tará-ma cúgue cutche-é. E 


Goáma ta doán. 
Gómai oí. 1 
Gô-áin gône-ân, núma tchí-ún. 


makê. 
Tó... ió Otúni! 
itcha-naúa. Z 
Tócutchi gú-tá étcha-ún átchi, | : 


EE O 2 Podc aTl pu Vs 1 hits É 2) 
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| DICIONÁRIO PRÁTICO DA LÍNGUA TICUNA 


Corpo Humano | 


* Corpo humano — Na-áne, ou Na-úine — Meu corpo — Tcha-óne - —+ 
' Teu corpo — Co-óne. 
- Cabeça — Tauerú, ou Nairú, ou Irú, ou Auéro — Minha cabeça — 
é Tchauerá. | 

Cara — Tchámete, ou Na-tchâmete — Minha cara er Tcháu-tchá- 

/ mete. 

Tua cara — Cutchámete. 

Orelha — Natchine — Ouvidos — Námatchi-é. 

E “Ólho — Na-étê, ou Ta-étê — Sobrancelhas — Pécate. 
Ê “Minha sobrancelha: — Tchipé-cate — Tua sobrancelha — Copécate. Ga 
“Bôca — Na-á — Minha bôca — Tcha-uá — Tua bôca — Co-á. 
Língua — Con — Minha língua — Tchará-con, ou T>chiri-cón. 

Tua língua — Curí-con — Cabelo — Tachaé, ou Naia-é. 
Meus cabelos — Tcháu-tchaé, ou Tchauiáe, 
' Bigodes — Natchinagô — Barba — Natchin — Lábios — aibeta! 
- Meus lábios — Tchá-bera. | 
Dentes — Náputa — Meus dentes — Tcháputa. 
Fronte — Nácatu — minha fronte — Tchácatu. 
Occipital — Tatchi-pacuré. 
Pestana — Nautchinéte — Minha pestana — Tcháu-tchínéte. 
Beiço — Tchikerá — Meu beiço — Tchau-tchikerá. 
“Nariz — Narán. 
“Pescoço — Nauná — Meu pescoço — Tchauná. 
“Ombro — Naunaté — Meu ombro — Tchaunaté. 
Braço — Tchakê, ou Natchkê, ou Tatchake. 


e BRO pe 


Meu braço — Tchautchake. 
Cotovêlo — Natekê — Meu cotovêlo — Tcháteke. 


Mão — Náme — Minha mão — Tcháme — Palma da mão — = 


Uá-ne. 

Dedo — Námeke — Dedo de minha mão — A gia — Meu 
dedo — tchâmeke. 

Unha — Napaté — Minha unha — Tchapaté — Tua unha — 


Côó-paté. E 
Clavícula — Tómontá — Minha clavícula — Tehare-tômonta. 
Peito — Nauréma, ou naré-má — Meu peito — Tchuré-má. 


E 


Costela — Na-gá — ou nau-gá — Minha costela — Tcháu-gá. 
Tua costela — cu-gá -— Estômago — querepú-tia. 3 
Ventre-Barriga — Taneká — Tauneká. : 
Coração —— Náne, ou áne — Meu coração — Teháre-ma-áne. : 
Pele — Tchame, ou natchi-áâme — Pele brança — Ná-tchama natcho-ó. : 
Pele minha — Tchau-tcháme. 
Tua pele — Cú-tchamá. 
Pene — Na-tchán. 


* Testículo — Nátchare. 
Perna — Nápara — Minha perna — Tehápara — Tua perna — 
Cópara. ) 
Pés — Nácu-te — Meu pé — Tchácu-te — As unhas do meu pé — + 
Tchácute rê patéguê — As unhas da mão — Náâme rê paté- 
guê, ou náme paté-guê. 4 


Joelho — Má-pôé — meu joelho — Toháis-mapõ-é. 

Calcanhar — Tchinécute — Meu calcanhar — Tchau-tchinecute. 
Carne — Nátmatchi — Minha carne — Tehâmatchi. 

Sangue — Náu-guê — Meu sangue — Teháu-guê. 

Saliva — Nabuá-guê — Minha saliva Tehabuá-gue. 


Lágrima — Nái-gaé-te — Minha lágrima — Tchái-gaéte. 


> Suor — Na-áu — Meu suor — Tcha-áu. 


Veia — Táruma. 

Respiro — Nei-pá — Meu respiro — Tchei-pá. 

Falar — Nió-rekê — Eu falo — Tchórekê. 

Palavra — Tê-á, ou Ní-déa — A minha Palavra — Tchiri-déa. 
Lingua — Aericón — Minha língua — Tehricón — Gritar — Nikaé. 
Eu grito — Tchikaé — Chorar — Na-ão — Eu choro — Tchaão. 


» Disse êle — Renioá — - Soluçar — Na-aútchima, 
* Bochechar — Noiá-oa — Bochecho — Coiá-oa. . 
Assobiar — Iaké-oa, ou Tajié. 

“Dormir — Napé — Sonhar — Naia-tá — Acordar Enatohá. : 
* Bocejar — - Kinga-ótchi — Comer — Nana-mô — Beber — Na- -4e 
Gaguejar — Namó-én — Morder — Nanangô, ou Engóme. Fe 
“Soprar — Naquéia-cué — Andar — Eni-ún — Rir — Nakô- Ene 


bi a E ER ade Pa 


Foses dao vida humana F x ; 
E: É, 


— Criancinha recém-nascida — Á-enhé — Quando se arrasta === Bute* 
% chino. . 
Mepinote. — Iobôke — Menino — FroRne — As meninas — Ibóke- 
gô. EEE 


Moço — Ingué-tôko — Os Moços — Ingué-tokegô. ao = 
Moça — Ipâke — As moças — Ipake-gô. de 
— Idoso — More narê-iácke. . 
- Velho — Djágua — Velha — Djáke. 


Doenças pr ; N E 

“ Doente — Nidáve — Está doente ? — Nidáve ? — Estou doente. 

“Tchi-dáve. ; - 
E Ecbre — Nauá-né — Estou com febre — Tcháua-né. 
“Tosse — Nei-tôna. 
— Ferida — Nátche-é — Chaga — Nangú, ou nocí. 
- Lepra — Ininguéngo. 
% Vomitar — Nana-ó-é. 


» Diarréia — Nare-ó-é. 

“- Dor de olhos — Nangoé-te. j 
» Dor de cabeça — Nango-erú.. 

- Dor de barriga — Nango-utué. 

— Dor de pernas — Nango-nácute. 

* Estou com dor de cabeça — Tchau-catuá tchidaue. 
á Quer remédio ? ? — Conátiae ê-úm ? — Quer remédio para teu filho ? 
do — br -nauae é úm Iko-ake-ún-ân ? — Não, meu filho mor- 


reu fre Táu, Tehaue-né mére naio ! 


“Tolo - ars Ra ne-naquá. Ee E O 
Ociaso — Es Ná-o-ótehi - pay - Tcho- ótchi — eu “sou “ocioso. 


E Rim - —  Natchíé -é, ou teia Elena 

g E Mentroio — Dóra-ta, ou Ni-dóre-ta. 
* Você é um grande mentiroso — Djá dorá-ta ter 1 côma. 
* Criminoso — Dân-ún, ou arê-ngarê, ou máru-úm. 
Falso - — Ni-dóra-tá. 


Qualidades físicas 


PAO — Mátchan — Baixo — Na-nútchan. 
“Forte — Po-rânquê — Fraco — na-tôra. 
“Gordo — N angaítchi — Magro — Nê-átchima renatôra, ou nai-dútehi, a 
“Doente — Ni-dáiúe. 
Cego — Ta-tauét — Está cego — Nauéte — Estou cego — Tcha-. 
E 6 o tauéte: | | 
gas Você está cego — Cu-taúéte. : 
Ê Wrvy Estou surdo — Ngautchin-é — Estou surdo — Tchangantehi-é. 
Você está surdo — Cungáutchi-é.' 
Está mudo — Nanguéa — Concho — Tchi-épara. 
“Branco — Natcho-ó — De cara preta — o geria — De cara rosada . 
— Na- dáumete. 


j 


y 


N ecessidad es 


E tou com fome — Tohá-táia Des pe fome? DO Bháiao Ee 
- Vamos comer — Ntá ta-tchíboe — Quereis comer ? — Na-náue na 

co-tehiboe ? ob 
4 Já comi — More tcha-tchíboe — Já comeste? — More cotehíbe. Ceia 
Ec Estou comendo — ia dead ; bm vi 
— Quero beber — Tcha-tchaétchan — — Eu bebo à água — Tcha-á -áe detchiá. ] 


Eu bebo cachaça — Tcha-áê-iá-dé — Tu queres beber ? — - Côma- 


x e “coétcha á-ê. . Pd ), A bad, 
4 Quero beber — Tcha-náue i nátcha á-é — Ta já bebeste ? — More: É 
cótcha áen ? ) b 


Já bebi — More tchá-é. ho - qo Nuno ns 
Estou cansado — More tchí-pá — Odero descansar um dadirento as 


Tcha-náuae Egg E EM es UE ORE E e te 
| 


Estás com sono ? — Coiá-ta ? — Estou com sono — Teha-iá-te. É 
» Quero ir a dormir — Tcha-náua tcháiapé — Onde vai dormir ? 
Ngué-ta-coún rê copé. * A 


Estou com frio — Tchana-déio — Estou com calor — - Tatchá- ao j 
* Quero ir tomar banho — Tchanáuae i nátcha-na-áia. 
* Quero mijar — Tchá-náuae i nátchavié. NA: à Ra 
* Quero obrar — Tcha-náuae i nátcha-navuóe. Ens, 


o Í 
' a d ] 


Familia — Parentes 


Pa — Nána-tê — Mãe — Náne, ou naué — Meu pai — Tcháu- 
natê. e AA 

Seu pai — Na-natê — Teu pai — Cu-natê — Nosso pai — Ta-natê, 
- Filho — E-né — Filha Áke - — Meu filho — Tchauáke — Teu filho — ope 

—* Iko-ákê. ; 

z "Minha mãe — Tchaué, ou Tcharê-náne — Tua mãe — curí náne. 

“Sua mãe — Na áne ou curí-náne. 

Re lisa p ja-tê — Espôsa — — Engué, ou narengué — Meu pn — : 

Tcha djá-tê. ; ea 

“É tua mulher ? — Engué qui-cúma ? ou — Côma ne ingué ? 1 

“Tino — Ná-ené — Irmã — Nauéia — Tua irmã — Cuéia. 

“ Cómpanheira — Má — Companheiro — Ninté, ou niá-té. 


- Tua companheira — Cumá — Teu companheiro — Cu-té.. 


o 


“Veste o menino — Tacucútchi iá bokê. 
À 
Despe o menino — Inacuútchi iá bôkê. 


*3, 5 ' t 

Con re 
Sobrinho — Natiá-tá-á — Sobrinha — Ta-á — Neto — Na-tá. 
Parente — Náme-kê — Meu parente — Tchá-mekê. É 
Cunhado — Nao-áne -— Cunhada — Nao-má. Roi 


Vocabulário referente à criança 


Criança recém-nascida — Á-enhé — Criança que se arrasta — But- 
chino. 


Menino — Idbôque — Menina — Iboque. 
Dai de beber — Na-áe — Dai de comer — enatchiboe. - 
Pegue o menino pela mão — Nagá-naguê — Tã-aém. Mo 
Leve pelo braço — Dgéna putchigue. | 
Leve sôbre o ombro — gogan-tê — gana-gânague. 
Estende o menino no chão — Nha-tô-gô — Naká-én. 


Estende o menino sôbre a esteira — Atchá-penângô — Nakaé. ps 
Mostre com a mão o caminho — Djié náma. 


Despe a menina — Inacuútchi i búke. 


O Menino fêz as necessidades — Ina-guõe 1 bôke. E 
Vai limpar — la-patchire. 

O menino quer mijar — Naiguáia-tchán iá bôke. 
Leve para fora — latêuá-nangá. 

O menino está com sono — Maja-tá 1 bóke. 

Leve a dormir — la-pé én-én. 

O menino chora — Naão ia bôke. 

Quer leite — Na-máitchá. 


Menino, obedeça a mamãe — Nana-méae 1 bok. 
Menina, respeite o papai — I boke na-na-méae i cúna-tê. 
Meninos, obedecei aos pais — Ibókégue na-meáe 1 pénate. 


Abotoe a blusa — ianhó-te i cutchiro. 
Desabotoe a calça — Enanhó-oe 1 cutchiro. 
O menino está alegre — Ibokêre nameãe. 


À menina está triste — Nha-bókere, nanguétchan. 
- Ela não obedece — Taúma én-ine. 


Abre os olhos — Coque-gáutchi é-te. À * 


Eos os Rida — Na-pé é-te. 
“ Engula o remédio — Ena-gãe ên-ên. 
— O menino não quer mamar — táu na-nânae ina-má idbôke. 


* Meus Irmãos — Tchaué-négue — Minhas irmãs —  Pehauéia-gue. beco 


* Teus irmãos — - Coé-négue. 
Avô — No-é — Vôvo — Na-náeke ou oi. 


Tio — Ne-pô — Meu tio — Tcháu — ne-pô — Tia — Te-guê fa e 


E 
E 
E. Minha tia — Tcháute-guê. 
f ) : Objetos caseiros 
2) y ! b 
Alguidar — Tchori — Vaso da noite — Nátchino. 
E Baínha — Nátchin — Machado — Toéma. 
o Terçado — Ta-hará — Cadeira — Na-maoé. 
4 " Rêde — Quê-tchaua — Cama — Natchá-penên. 
3 Maqueira — Ná-pa — od — Típiti. 

- Tocari — Taó-tá — Bôlsa — Tô-maca. 
É Prato — Porato. Ra 
* Pote — Tó-ún — Panela — Boé- taré 
* Peneira — Coétchin — Enchado — pururé.. 
“Arco — Vuirá. à 
-Muquén — Ná-tamô — Cuia — Ngá-ue. 
Aturá — Vuótura — Cesto — Pakará. 
- Paneiro — Pétchi ...de farinha — Uíve-tán. 
Tururi — Nhó enhé; ou nhó-é. 
" Bilha — Tâu-ê — Gaçaba — Ba-rí. 


E nfeites e festas 


f 


- Brincos . — Ná-matchin — Diadema — Bó-coirú. 

Pente — Tôma — Voltas — Nátchaguê. 

Re — Tchó-koirá — Anel Eos Ánera. 

“Pulseira — Bóko tchako-ô — Pulseira aos pés — Ná- -pena-á 
ay estido a fantasia — Nhoé ama-tê. 


Máscara | — Tó-ê tchâmet — Máscara do Jurupari — Ngo-ó tchá-. 


met. 


, 
7; 
E 


' Lembranças a todos — Móen ia goáma. i 
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Haste do tamborete — Dô-pa. 
Festa da Moça nova — Vuórekê djê-eé — Na festa da moça nova — 

Vuórekê djê-gô.., 4 
Máscara do pai do vento — Ó-mairá — ou Óma-tchâme-te. “e 
Dança — Rice ê — Vamos dançar — Peidjê-ê — aii — Seda 


“Cumprimentos e conversações é A 

Bom Dia — Numá ou Nu... má ! y 

Como te chamas ? — Ta-éke coéga ? kê 

Porque vieste aqui ? — Ta-á ká i núma co-úm ? RE 

Eu vim te visitar — Corí ca-táno cora-ún. 2 

Que queres ? Ta- áke co-náue ? A 

Vim para te visitar — Cutchi-oáne ni-coún. b ; 

Onde está a tua barraca ? Engué táneia copatá ? Ri 

Está longe a tua barraca? — Djá ântchi iá copatá, ou Ántchi djá 

copatá ? é 

Está perto a tua barraca ? Ngaikâma né djá copatá ? EM 

E” pequena a tua barraca ? — Íra ne djá copatá ? EE 

E' grande a tua barraca ? — Ántchi djá copatá ? É [ 
; Muito agradecido ! — Tamóe-éntchi | E 
Muito bem ! — Mórena-mé-éntchi ! E 
Adeus, vou-me embora ! — Cu-nátcha-ún ! Ea 
Adeus... pode seguir... pode ir. — Enkê. E 
“Muito agradecido pela Gália que você me deu — Tamóe-éntehi erê E 
o-tá tchóna co-á. + O, 


Muito agradecido — Moe éntchi, ou moana-mé.... Ay 


Oh ! Caro amigo — Tchâmeke-tá.. 


De onde vem o Senhor ? — Ítene co-ún pacory ? 4 

- Venho da minha barraca — Tchapáta-uá étcha-ún. 

Não trouxestes coisa alguma ? — Tanão cunangué ? ou Taúmanô con- 
gué ? 

Já me vou despedir dos Santhres — Péna noátcha-ún. 

Para onde vais tu ? — E-tá co-ún ? ou i-tá co-ún ? 

O que vai fazer ? — Ta-ák uá co-ún ? — Nada. — Taúma. 

Vieste passear, Marta ? — Oáne núma co-ún i Marta ? 


mig aid | pita dim 


a Vim te visitar. — - Cone núma ita LD E Md 
E “O senhor está mentindo ? — Cuidóra étcha AREA ? dba 


Não me respondes ? — Taú-tcha EODEAI ou Taúma. tchanangá 
g ún-tchá ? b Re E 
; Estás com vergonha ? — Co-âne pacori ? ERR io 
Eu estou com vergonha — Ash -áne — Muito bem... — Mea 
ântchi. Mig NDA) a 
Eu vim aqui para te visitar — Cônta-tchána PR) Eni 
A Eu vim aqui para visitar vocês — Pe-ánê tchárma. uáne maré, ou. 


Pétcha dauéne numa-tchi-ún. 
Você dança? — Coidjô-ô i côma? — Gosta de dança você? — Cuma- 
E. mé arê djô-ô i côma ? 
- Cante, menina ! — Naví-ia-éka bôke — Cantem — Pegoidjé. 
As meninas estão cantando — É-ta vi-ié bóan. | 
Faça-me o favor de dançar — Catchão eidjô-ô, pacorí. 
Faça-me o favor de cantar — Ca-tchão canavi-ié ipacorí. 
Já comeste ? — Mari na cotchíboe ? - 7 
Cantem meninas, que vos darei voltas —  Pegoidjé bôan, na-nátcha- 
guê pena-cha-án. : 

Ninguém canta ? — Tauéma tau-vi-ié. y Ne 
E a ninguém darei voltas. — Tauntáma pena tchá-ân 1 nátcha-guê | 
Marta canta muito bem ! — Méa ántchi nauvidja-é i Marta. 
Os meninos estão com muito medo — “Tamóen ântchi djá bôan. 


Não tenham médo... — Tauín-mõôen, ou tai môn-en. 
Êste menino está com mêdo?, não tenha mêdo menino — Da-á -ár. 
curumy cunamú ? 

Virei aquí outra vez — Núma dt ún guéma. 

- Ainda não sei falar a língua de vocês, mas vou aprendêla — Táunta. 
/ nétcha quá, nátchi orekê 1 perí cóvre. ; 
E” nova para mim a língua de vocês — Nangueuóca-án, iá tcharê - 

, perí-coni. | E 
Ainda não falo a língua de vocês — Táon tchi-déa curí cón, 
“Ainda não falo bem — Táon méa, tatchi-déa. 
Vou-me despedir de vocês — Pena noátcha-ún — Para onde vais p — 
E-tá co ún ? 
Por que vai sair ? — Ta-ák-cá, uá-co ún ? — Que! vai fazer? —. 
Ta áke uá-co-ún ? | 


Not 
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Nai —— | Taúma — Não me respondes ? — Taútcha congângue ? ou, cam 


“Taúma tchanangá ún tchá ? 
Estão bêbedos ? — Pengá- ún ? — Não é bom se embebedarem — 
Taúma namé-napengá-im. 


Até breve — Enkê-rê pa-amá — Até S. Rita, nós nos veremos em 


S. Rita — Enkê tchanta Rita-uá. 
Até amanhã ! — Môn árukê ! — Na-áre mô-ém ! — Enkê-rê môen ! 
Cristóvão está bêbedo — Nanga-á-ên 1 Cristóvão. 
Não se embebede — Tauin-gá-én. 
Nino é meu amigo — Nino djá tchámekê. 
Marta é minha amiga — Marta djá tchámêke. 
Cristóvão é nosso amigo — Cristovão djá tamêke. 
Silêncio ! silêncio ! — Bé-má ! bémá ! — Escutem — Feios e-peine. 
Vieste sózinho ? — Neiká núma coún ? 
- Adeus — Cunátcha-ún — Até hoje a noite — Djaúke âàn-rê tohê-take. 
Não façam barulho — Táu-impé-aungatâne. f 
Não me faça barulho — Táu-tcha-kúma: okán. 
Fazem barulho ? — Pé-aungatán ? 
Já vai? — More coún ? — Já vou — More. 
Eu tenho muito que fazer — Mú-ú tatcha-d. 
Vou-me embora — Tchá-ún-útchi — Vai trabalhar ? — Que-mé 
cuna-ô ? 
Bravo Francisco — Mekomán i Paratchíko. 
Eu descanso um momento — Tcherengoé-pá. 
“Ainda não recebi o pagamento — T tá-tan tchanaião. 
Até outro dia — Tó engoné-gô. 
Voltei novamente da Europa — Étchangô guéma Europa entauá. 
Eu quero muito a você — Tehanguétcha-entchi i côma., 
Eu quero muito a vocês — Tchanguétcha-entchi i péka. 


Noções do tempo 


Dia — Éngoné — Noite — Tchêtatke — De dia — Engonén- -gô — 


De noite — Tchê take-gô. 
De manhã — Enguá — De tarde — Tchêtake-gô retá. 
Ao meio-dia 


Tócutchi-gô. 
Hoje — Djígue, ou Djégua — Amanhã — Mó-en. 


A 
DE 


ad 
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- Catitú — Ngáuê — Gato — Pitchána. 
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Depois de amanhã — Engué-marumôn — Ontem — Iné — Ante-. É: 
ontem — Íne-áke-gô. EE 
Cedo — Pa-áma — Tarde — Iauanéke, ou iauníke, — Agora — É 
Nhúma-tá. Ee 
Depois — Djíkera — Mais tarde — Tchétake-êra. Vi e 
E” muito tarde — Iauanéke éntchi — Agora mesmo — Nhúma-táma. 
No outro dia — Caretó-engonéngo — Momento — Pa-âántchi. E 
Instante — Pa-ântchima — Antigamente — Nu-kêma antchima. WC jê 
“ua 
AA 
Divisão do tempo [A 

Mês — Tauémake — Ano — Taunike, ou taunéke. 


Dias da Semana: Domingo — Djô-ô — No domingo — Djô-gô. 

Segunda-feira — Djáre vuí, ou Djéare vui — Terça-feira — Ta-aré- 
ngoné. di 

Quarta-feira — Djéare tamáepoe — Quinta-feira — Djéare a-gâmukê, 

Sexta-feira — Djô-coakê, ou Djicakú -— Sábado — Tchavú, ou Tcha-. 
vorô. | 

Meses do ano: Janeiro — Janeiro Ngarê tauémake (e assim para os 
outros meses ) E 

No mês de agôsto —- Agosto ngarê tamémakê-go. 

No tempo antigo — Núkêma-gô. 


Animais 


Animal — Engo-ó. 

Cutia — Tché-gó — Anta — Na-ák., 

Boi Vuóca — Coaty — Tchá-á-tô, ou oré-uá. 
Cão — Airú, ou àái — Capivara — Capi-uára. 
Camalião — Tché-nemá — Cuty-vara — Pô-uí. 


Jibóia — Naí-me, ou djó-i — Jaboti — Ngó-bé. 

Irara — Ngáe-ú — Lontra — Ma-iguá. 

Macaco — Naén — Macaco Leão — Dau-tutchi, ou Deute-tohi, ou 
ai-rí-ri. , Er 

Macaco caiarara — Nokaríi — ...de Cheiro — Manhétcha — ...Bar- 
rigudo — Ó-me. | 


y ; Tg 
Macaco coatá — Coatá — ...Guariba — Cugueé — Prego — | '. 
Taâikeré. | ai 
Maracajá — Kéturé — Mucura — Ngó-ua — Mambira — Oré — | 
Onça — Ái. e 
Porco — cutchi — Macho do porco — Cutchi-ját — Preguiça — 
Nguô-é. 
| Paca — Ngá — Queixada — Ngô-e, ou ngô-a — Raposa — Vorú. - 
Í va Tamanduá — Tcha-tô — Tatá — Én-cô — Touro — Vuóca-ját, ou 
E j * conú-conú.. À 5 
Viado — Co-óve. ! 
E Pássaros 7 
E Alicorno — Tô-rico — Andorinha — Tchei-rá — Arára — Ngô-é. H 
aa “Ariranha — Tchó-ratchi — Anamé — Monamé — Anambé — Cáru. 
Beija-flor — Môn-ân — Jacú — Má-ue — Jacamin — Ân-ún. A 
Co Galinha — O-tá — Galo — O-tá-játe — Garça — Cóua — Jurití — 3. 
a “e Djuriti. : 
2", Japim — Câure — Gavião — Índjá — Jápó — Ba-rê — Jaburá — 
En Djávurú. 
vá Gaivota — To-ón — Inambú — Engô-ga — Marianito — Pétchi. a 
» Mariramba — Tchonatchi — Manguari — Có-ua — Mutum — 
n NES Ngó-na. | ) 
a aci -cáua — Topá-táua — Nambú — Nú-ká — Papagaio — Vué-u. 
| Periquito — Éne, ou Tcheréko — Pombo — Mô-tucú, ou mu-tucú — 
À Pato — Pa-to. 
' Perú — Peirá — Pinicapau — Pôn-cáka, ou Eni irú — Pipira preta 
— Peitchi. 
Pipira vermelha — Tchánetchi — Pinto — Otá-áki — Rouxinol — 
Ngautchine. ' 
Cigana — Nhé-ná — Tucano — Ta-ú, ou Ta-ô — Urubás — Ngô- É 
to urukú. à 


Partes do corpo do pássaro 


Asas — Ni-peáte — Bico — Ni-paué — Rabo — Ni-kêra — Penas 
— Ngui-tchi. 
Pés — Ná-pa-tê — Pernas — Náke-ta — Unhas — Ni-pate. 


Po gd RR PT RO CANO AN LO e ST 
. NE ond Ega ac! a e ed 
O: ETA j LÊ 
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(Erg os RR fe ST e 


Peixes j Rh 


| Peixe — Tchóni — Acarí — Uarú — Riesa — Capé-tehá - — Boto 
o — Ô-matchá. 
A Apapá — Ó-nacatchi — Arraia — Ná-iín — Bacú — Vuó-cu, A a 
Capitarí — Có-pi — Chorão — Ió-uaratchi — Cuicuiúá — Cúin. 
Camarão — É-no — Caranguejo — Ó-ve — Candeirá — Co-né-rú. 
Curimatá — Caué-ia — Jandiá — Táu-nê — Doirado — Doiraro, jts ra 
Jaraquí — Náire — Japá — Japá — Jejá — Oê — Jacundá — 
Cona-tcha-ré. Rss 
Mand — Mo-ni — Matrichão — Engué-tchi — Maçã. — ad ne fa fe | 
Pacú — Topacá. - 


Peixe-boi — Airué — Pescada — Tê-cuéna — Pirapitinga — ai eU A ae 
— Pirarucú — De-tchí, ou Detchi-mati — Peixe-lenha — Tchó-tcha-. 4 
: kirá. Re posta 

Piraíba — Piraiba — Pirarara — Óna-méa — Pacamú — Ió-toro.. 


Pirabotão — Co-tchi — Piranha — Outchúma — Peixe-Cachorro 
— Gúai-naiú. 

Puraque — Ta-ú — Peixe-agulha — Ioré-na. Ni 

Sarapó — Vuroé-iàin — Surubim — Djô-tá — Sardinha — Ára-vití. 


2% Tartaruga — Báoe — Tatá — Inké — Tracajás — Tó-rí. 
- Tucunaré — Tucunarí — Tubarão — Tubarão Traíra — Dé Vara na 
—  Tambanqui — Tómacatchi. DER v 
Insetos 
Aranha — Páuvê — Aranha caruguejeira — Guá-á — Abelha- 
Béruré. 
Lagarta — Ngá-iré — Barata — Orá-ue — Borboleta — Dont ou. 
beirú. EAR 
Besouro — Bôetchi — Besouro chifrado — U-caué — Carapanãs 
o — ân. 


- Caba — Ma-é — Centopeia — Tchê-ma — Caracol — Nhátégo-ni-ú. 
* Cupim — Ómeké — Escolopendra — É-pe-tchí — Formiga — Tat- 
chóa. 
Formiga de fogo — Óu-né — Formiga taóca — A-á-no — Gafanhoto 
— Mô-ún. 


” 
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Pat detona 


' t 


Jequirana-bóia — Djakerána — Jacurará — Tó-uá — Jararaca a 
Atapé. des 
Lumaca — Bo-i — Mutuca — Mo-uke — Móscas — Ima-uke. e 
Marruim — Mari-ví — Mucuim — Á-é — Morcego — Tchóri — | 
Osga — Co-co-té. Rs 
Piolhos — Ná-tchi — Pião — To-óne — Saúba — Nái-ió — Sapo — — 
Có-rurú. A 
Môsca — Moréne. 
Cigarra — Nha-intchin — Tocandeira — To-ê — Traça — Djó-vi. 
“Vampiro — Nú — Vespa — Má-é. ] 


Cobras — Atapé 


Sucuriju — Djói — Gibóia — Tututchi — Sucurucu — Náue. 1 
Jararaca — Nógua-ne — Coral — Curá — Papagaio — Cá-kú. 


Vegetais q 
“Abieiro — Tá-e — Abacateiro — Bo-ruá, ou Engó-úma — Laran- 
jeira — Naragua. 
Andiroba — Ngá-á — Acapú — Tche-é — Aracazeiro — Guaira — — 


Araçá — Táu-é. 

* Apuí — Pai-nê — Abiurana — Taê-tchike — Ararátucupi — Tahá. 
Biribá — Ná-ân — Bacabeira — Bó-ruá — Bacurizeiro — Pó-curí. 
Capinurí — Copo-Nuri — Castanheira — Nho-tchá-ni — Cedro — - 

— O-cádjá-uá., 
Cafeeiro — Capé — Coqueiro — Cô-cô. 
Cuieira — Ngá-né — Cacoeiro — Tahá-peré. E 

“Copaibeira — Copá-êná — Cachingubeira — Pó-tá — Cajueiro = 

Có-ê, ou Engaoé. 

- Cortiça — Apé-uá — Engazeiro — Pá-ma — Embaúba — ÔOma-êuá. 

Graviola — Djá-ká — Goiabeira: — Ora-tchá — Genipapeiro — É — 
Jotay — Cautá. 


Itaúba — Ítacuá — Lima — Dima — Limoeiro — Eriumana — 
Maub: au-euá. | 
Muirapiranga — Pô-keré — Marirana — Ngó-umarí — Mangueira 


— Manga. 


A fest Ri 
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Partes dh árvore 


e E é - ! E > 
Casca — - Nai-tchamá add tor — Matchakô — FP: ita — - Narec, ; o 


feris dd 


— Frutos - — - Nareó-gue, ou nareó — Abio — Tagre co — Abacate - 
Ê -—  Engé-uma. : PRO E 
“Laranja — Aránha arêé-ó — Assaí Ria “Guaíra anrê-ô Ena Araçá 
Tané- BMTRCIO 7 ON ES sa E o pç a 7 Rd 
“Abiorana. — Taê tohike enrê-ó —  Biribá — - Nai an anrês -Ó PR Cas 


E pa di — Nho-ó. ir bio id 
Q Castanha de macaco — Terenê — Cacau - — — Tehápere- anrê-ó — Ingá 
— Páma. | bra 
— Ananás — Tchina-tchino — Milho verde — Tcháue- ja-do- -ue-né. ai 
“1 Coco — idtá. Ai PERA A Ras 


' 


Outros vegetais 


— Cobre. st da Vi 
E “Feijão — — - Cu-maná =— “Milho - a Tchá-que — E pa mi — Tê é é. é ih e 
“Mamoeiro - — Popáia — Mandioca — Mone-áka — Melancia ea 
Varatchá. | os 
Pimenteira - — - Me-é — — - Rosiera -— Potro: — DE ei — Na-ínata. 
RA UA dei 


sad 865. 
papos 


air - Púke — - Vai chover — sá 


Branco - =— - Na-tchó, ou NacaDA — Prêto — * Narãe ou vuá-e. 


- Fazer prêto —  Enguá-gue - — Vermelho — Na-dáu, ou, la-dá-ô. a 
Ê Amarelo — Aedes ou de-ré — Azul — Naião, ou Djáu- 
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OS JESUÍTAS CONTRA A INVASÃO HOLANDESA 
por SERAFIM LerrE a E 


1. Tomada de Olinda e Recifé 


Repelidos da Bahia os Holandeses em 1625, era de esperar que 


s . ” . E 
voltassem. E desta vez Pernambuco foi escolhido como porta de. 
entrada. O Governador Matias de Albuquerque viera já da Europa, . 
com a perspectiva da invasão, e teve aviso, a 9 de fevereiro de 1630, 


de que se dirigia para o Brasil uma grande armada, e, como em todo 
o resto do Brasil, também em Pernambuco se fizeram preparativos: 
para a defesa. 


A armada inimiga, sob o comando do almirante Lonck, avistou-se 


de Olinda a 14 de fevereiro ; a 15 foi seu desembarque na Enseada 
do Pau Amarelo ; a 16 tomou Olinda, e algum tempo depois o Recife. 
E os Holandeses ficaram, aí e noutros lugares, até que, depois de 
sorte vária, a 26 de janeiro de 1654, capitularam, entrando o General 
português Francisco Barreto, no Recife, para receber as chaves da 
cidade. Desvanecera-se definitivamente o perigo do desmembramento 
do Brasil (1). j 


(1) Edmond Lamalle, Jesuíta belga, a propósito do volume de Sermões 
de Vieira, Por Brasil e Portugal, publicados e comentados por Pedro Calmon 
(São Paulo, 1938), adverte que se não devem tomar por sinônimos os vocábulos 
Belga, Flamengo, Holandês (Archivum Historicum Societatis Jesu, VIII (1939) 
371. São de fato distintos e nesta conformidade usamos a palavra holandês, a 


= mais comum nos documentos que tratam desta invasão. No entanto, também 


rá 


“as outras duas formas se encontram usadas indiscriminadamente, em documentos 
da época. Netscher escreve que o seu livro “ Holandeses no Brasil ” teria título 


"mais exato se fôsse “ Nerlandeses”, que abrangeria todos os habitantes dos | 


Países Baixos e não apenas uma parte, os Holandeses. Deu-o por ter êste pre- 


E valecido mais do estrangeiro. — P. M. Nietscher, Os Holandeses no Brasil 


Ds - (São Paulo, 1942). 
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Ao dar-se a invasão, o principal edifício de Olinda era o Colégio 


da Companhia de Jesus (2). Na iminência do perigo licenciaram-se à 
> “os alunos. E os Jesuítas do Colégio, que eram 21, trataram de pôr a 


salvo os objetBt do culto mais dignos disso, e que depois lhes foram 


“tomados. O Reitor, Leonardo Mercúrio, colocou-se à disposição de 


Matias de Albuquerque e deu facilidades para que os demais Padres e 
Irmãos servissem nesta emergência. “ Tratando eu, diz Matias de 
Albuquerque, da fortificação desta praça, os ditos Padres me ajudaram 


“com suas pessoas, escravos, e índios de suas doutrinas, o pouco tempo 


que houve, até o inimigo vir com uma Armada de 70 naus e 13.000 
homens sôbre esta Capitania, a que logo acudiram todos os Padres do 
Colégio, animando, confessando e exortando a que todos fizessem o 
que deviam na defesa desta Praça”? (3). 


6) Colégio, o primeiro visado no ataque inímigo, foi dotendida por 


| pequena guarnição de soldados, comandados pelo Capitão Salvador de 
; Azevedo, que se bateu com coragem. Rocha Pita diz que se lhe agre- 
garam, e ao Capitão André Pereira, também morto em combate, 


1) À . . . . . . r . 
“ muitos brasileiros paisanos de juvenil idade ”. Cremos que está aqui, 
neste grupo de “ juvenil idade ”, o primeiro esbôço das companhias de 


estudantes, que depois: se celebrizariam heroicamente no Rio de Ja- 
neiro, Quase todos os defensores do Colégio de Olinda foram mortos 


ou feridos (4). 


À 


(2)  Baers, Olinda Conquistada, 41. Veja-se a admirável posição do Co- 
légio, na perspectiva de Olinda, do “Livro que da Rezão do Estado do Brasil 
Feito em 1612” pelo Cosmógrafo João Teixeira, no Arquivo do Instituto His- 
tórico Brasileiro, cf. S. L., História da Companhia de Jesus no Brasil, I, 586). 

(3) Matias de Albuquerque, Testemunho de 25 de novembro de 1635. 
Estes testemunhos são, ou eram, documentos do Arquivo particular do Dr. Al- 
berto Lamego, de que, por amável deferência sua, possui fotocópias o Arg. do 
Prov. Portug. Por estas fazemos as transcrições. Foram já publicados no 
“ Manitor Campista” em agôsto de 1940, e dêles nos ofereceu graciosamente 
uma coletânea o Dr. José Ferreira Landim. A ambos os nossos agradeci- 


"mentos, Estes testemunhos serviram de base a uma representação à Coroa, ' 


“ dinda a da Restauração de 1640, com o título de “ Servicios que los Religio- 
sos de la Campafiia de Jesus Hizieton a S. Mag. en el Brasil”, transcritos da 
Coleção de Barbosa Machado, por Melo Morais, Corografia, IV, 41 ss. 

(4) Rocha Pita, História da América Portuguêsa, 121: Rocha Pombo, 
História do Brasil, IV, 197; Fernandes Gama, Memórias Históricas, T, 200: 
Baers, Olinda Conquistada, 45-46; Diogo Lopes Santiago, História da Guerra 


"de Pernambuco, Rev. do Inst. Hist. Bras. 38, 274; João José de Santa Teresa, 


Istoria delle Guerre, II, 151; P. M. Netscher, Os Holandeses no Brasil, 100, 
Segundo Netscher, a valorosa resistência do Colégio só cessou “depois de as 
portas serem postas abaixo a tiros de canhão ” 


A, À F rt : | 
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e “Tomada a vila, a. dades holandesa entregou-se 2 ao saque das | 
- casas € igrejas, e à embriaguez, com desdouro seu, mas com utilidade y 
“dos moradores, que tiveram assim tempo de se retirar com os seus e 
“haveres. Os holandeses, ocupados no saque, não se lembraram de os. 
perseguir (5). O Coronel Diederik Van Waerdenburch sto 
- no Colégio e rodeou-o de sentinelas, “ como um palácio real” (6), | 
“A Neste primeiro contato com o inimigo, assinalaram-se vários Pa- ê 
dres e, entre êles o P. Manuel de Morais, que acudiu a tomar pôsto 
— com os índios em Santo Amaro, que foi a primeira instância (7), e 
- continuou a prestar 'relevantes serviços por muito tempo, es : 


guerra aos holandeses, governando os índios entre os quais se achava 
"Antônio Filipe Camarão (8). o ea 


” Assinalou-se talvez mais que todos o P. Francisco de Vilhena, 
que. assistia nas primeiras instâncias ou com Matias de Albuquerque, 
"na vanguarda, e ambos se ligaram, desde então, por grande, ininter-. 
—— rupta amizade e mútua dedicação. E 


B / | SRA ? - 
as 2. Vida e últimos dias do Arraial do Bom Jesus 


é " Ocupada Olinda e o Recife pelos invasores, a maior parte dos | 
Padres do Colégio retirou-se para as Aldeias desde Pernambuco à 
Paraíba e Rio Grande do Norte, com o fim de aliciarem os índios e 
" - terem mãos nêles, que não tergiversassem ou passassem ao inimigo, 
“com pretexto de agravos anteriores dos brancos. o) 
A outra parte ficou na campanha de Pernambuco. O edit pa 
Matias de Albuquerque reuniu os soldados e índios, e instalou-se a 4 | 
" de março de 1630 no flanco do inimigo, em Parnamirim, para lhe. a 


“cortar as subsistências do interior e os molestar com a guerra de em- 


G) Southey, História do Brasil, II, 200. , 
(6) Baers, Olinda Conquistada, 32. x 
: (7) Testemunho de Matias, “de Albuquerque, Alagoas, 25 de AR ER a 
“4 - de 1635. 
: - 48) Processo de Manuel de Morais, 120; “ Relação Merda e Breve 
“da Tomada da Vila de Olinda e Lugar do Recife” (Lisboa 1630) em Anais. 
Po da BNRJ, XX, 130-131. Relação anônima, todavia, pelo espírito e pelo relêvo 
que dá às atividades do P. Manuel de Morais, é da pena de algum Padre da - 
Companhia. Publicado pelo mesmo impressor Matias Rodrigues, que imprimiu 
“ no ano seguinte, também anônima, a Relação de Vários Sucessos, do P. Luís | 
Er Figueira. F 


A 
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Ah bostadas (9). Dentro do Arraial, por ordem do P. Manuel Fernandes, 


visitador, ergueu-se uma capelinha consagrada ao Bom Jesus, que iria | 


dar nome glorioso ao Arraial. Indo o P. Francisco de Vilhena para 
'o Forte de Nazaré, ofereceu-se Leonardo Mercúrio, para ficar no 
Arraial e ali permaneceu durante cinco anos heróicos, com mais alguns 
Padres ou Irmãos, não só para a assistência religiosa a soldados e 
índios e para as obras de caridade no hospital de sangue, como tam- 
bém para acompanhar os combatentes nos assaltos com risco da 
própria vida. 

Esteve também no Arraial algum tempo Manuel de Morais, a 
instância e pedido de Matias de Albuquerque. Era Capitão Geral dos 
AA índios, situação militar que não convinha à sua qualidade de Religioso, 
e tratando os Superiores de que êsse ofício se passasse a um secular. 
O ofício de Capitão dos índios, deu-se àquele índio da catequese dos 

Jesuítas, Antônio Filipe Camarão, que já se tinha assinalado pela sua 
piedade religiosa, dedicação, prudência e valentia, e durante dois anos 
servira com o P. Manuel de Morais (10). 

A Ânua de 1631 narra a atividade dos jesuítas dentro do Arraial. 
| Primeiro, assistência espiritual: Desterram-se ódios antigos, pessoais, 
dos moradores entre si, para que a união fortificasse a resistência ; 
E catequizam-se e batizam-se os índios descidos do sertão do Ceará, vin-. 


(9) A tática era excelente. Lê-se no Memorial de João Cardoso que os 
Portuguêses retirados no mato não poderiam ser vencidos pelos Holandeses, 
-porgue se tornavam invisíveis. E os Holandeses não se poderiam sustentar 
sem o mato, donde lhes vinha o mantimento. Estando fechado o mato, tudo 
teria de vir de Holanda, o que era para êles caro, incerto e insustentável, 
“ Memorial de João Cardoso Cidadão de Lx.* p.* o Sôr Gouernador Dom Diogo 
| de Crasto Mandar Ver em Rezão de Pernãobuco”, em Roma, na Bibl. Casa- 
ER natense, ms. 2.681, f. 3-3v. ste códice contém outros documentos referentes 

à invasão holandesa no Brasil, com pareceres do que convinha fazer, quer no 

Brasil quer em Portugal. Entre êles, o seguinte: “Dom Jorge deu para a 

restauração de Pernambuco êstes Alvitres: que, assi como se da nas freguesias 

quando caem as igrejas a decima do rendimento das casas para se tornar a 

“reedíficar, se dê outro tanto para a restauração da Fé e do Estado do Brasil 

> em quanto durar a guerra nelle. Que se faça estanque nos fornos por conta 

Pd de Sua Magestade que as sizas que andam encabeçadas se arrendem, que se 

ponha em cada camada de azeite e em cada arretem de sabão quatro reis. O 

Alvitre de se não pagar o primeiro quartel dos iuros, tenças e ordenados não 

tem autor certo”. “Estes são os Alvitres que se deram do anno de 618 até 634”, 

Roma, Bibl., Casanatense, 2.681, f. 236.' Ê 

RE “o (10) Antes da fundação do Arraial, Diogo Lopes Santiago mencionando 

a disposição dos postos, num estava Matias de Albuquerque, noutro “o P. Ma- 

nuel de Morais, com-índios e o Camarão” (História da Guerra de Pernam- 
buco, Rev, do Inst. Hist. Bras. 38, 288, 


= 199) 


t 


“dos em auxílio dos seus parentes ; dotitrinadao -se alguns holandeses 
“fugitivos acolhidos ao Arraial ou por necessidade ou por desejo des 


serem católicos ; refreia-se a licença militar, que usam soldados em 
tôda a parte ; administram-se os sacramentos aos que estavam em 
perigo de vida. go 
A ajuda corporal consistia sobretudo em procurar esmolas para os E 
mais pobres, em particular para os que 'as doenças abatiam : e o pouco. 
que então sobrava aos Jesuítas, se repartia por todos, incluindo a roupa | 
branca para os pensos ; e muitas vêzes com as suas mãos faziam êles 
as ligaduras. Aconteceu que um soldado moribundo ia receber o Viá- 
tico. Quando o Padre o viu no chão, abandonado, deu-lhe o próprio | 
catre por amor do pobre, e por veneração para com Deus, que êle ia 
receber. º 


Os Religiosos da Companhia foram grande coluna da guerra 
(magnum bell: columen extitere Nostri). Com a sua presença nos. 
combates (os Padres iam aos combates para assistir aos feridos), os 
soldados se excitavam à batalha e muitas vêzes voltavam vitoriosos. 
Excitavam-se sobretudo os índios. A um chefe índio, que voltava 
triunfante de um combate, perguntou-lhe o General dos Portuguêses, 
Matias de Albuquerque, o que queria como prêmio. O índio deu uma 
resposta que denota o seu estágio a caminho da civilização, parte ainda 
reflexo dos seus hábitos guerreiros ancestrais, parte ja do seu SAPITNO 
novo ; 


“ Pedimos duas coisas, uma de'ti, outra do Padre Reitor que está is 


presente. Do Reitor, que nem nés nem as nossas aldeias sejamos nunca 


“abandonados dos Padres da Companhia com a sua doutrina e assis- 


tência, quando chegar a hora da vitória, como esperamos ; de ti, 
grande General, pedimos, que mandes matar daqui em diante a todos 
os Holandeses que tomares na guerra ou nos assédios, para que en- 
quanto nós vivermos, não haja quem seja infiel à Lei e a El-Rei” (11). 

“Esta assistência dos Padres no Arraial do Bom Jesus não era sem 
perigo da sua vida ou da sua liberdade. Numa das sortidas cativaram 


“os inimigos ao P. José da Costa, que, desterrado depois, veio a falecer 


no mar ; de outra sortida mataram o P. Antônio Bellavia, que não quis 
abandonar um soldado ferido, saindo êle próprio morto. Foi a 4 de 


“(AMD Arch. Romanun S. I., Brasilia, 8, 49v. 


Rea agôsto de 1633, quando o inimigo, com mil e tantos homens, veio for 


| tificar-se perto do Arraial para lhe tomar as passagens e cortar os 
mantimentos. Matias de Albuquerque enviou duas esquadras a dar-lhes, 
bateria. Na esquadra de Luís Barbalho foram o P. Antônio Bellavia, 


Ri No dr Manuel Pereira (12). 
"1 A esquadra levava o inimigo de vencida quando êste, socorrido, 


“tomou alento e a obrigou a retirar. Tinham animado os Jesuítas os | 


E | soldados ao cometimento, mas na retirada, o Padre vinha prestando os 
“seus socorros espirituais aos feridos e não se pôde acolher tão depressa 
ú que o não passasse um pelouro, quando confessava um moribundo. 
: sá “Um holandês alcançou-o, e acabou de o matar a cutiladas. Os índios 
Es PESE epa DA em uma réde. “ Pusemo-la na Capelinha do Arraial 
is “ que aqui mandei fazer, escreve 1 Manuel Fernandes, onde o vieram ver 
- êstes fidalgos e capitães quase todos, chorando muitos, particularmente 
o Senhor Matias de Albuquerque, e aclamando-o todos por 
Santo! (13). 

Nem tudo eram tristezas no Arraial e sucediam-se umas às outras 
as alteruativas. Quatro dias depois, a 8 de agôsto, “ viram os vigias vir 
embarcações do inimigo por êste rio (que por aqui perto passa) acima. 
Mandou logo Sua Senhoria os capitães e companhias que lhe pareceram 
necessários para a emprêsa. Foram. E em breve concluíram o negócio, 
porque tomaram ao inimigo um patacho com seis peças de artilharia e 
muitos mantimentos, e munições de muita pólvora e pelouro, e mais 
duas lanchas grandes com algumas peças pequenas que chamam ro- 
queiras, e um batelzinho ; e mataram-lhe muita gente, que vinha nas 

“embarcações, e também por terra fazendo guarda às embarcações, uns 
dizem duzentas com muitos feridos, outros falando mais ao certo dizem 
“que naquele dia e noutro antecedente, entre mortos e feridos, seriam 
quatrocentos, e depois se soube que dos feridos morreram muitos ou os 


* 


da dita Ordem, indo “comigo ” , diz Luís Barbalho Bezerra, 25 de junho de 1639, 
(LS) Morto as cutiladas por confessar um ferido e lhe não morrer 


do: 25 de novembro de 1635. Diogo Lopes de Santiago, História da Guerra de. 
E Pernambuco, na Rev. do Inst. Hist. Bras. 38, 1.º P., 308-310, narra os dois 
is combates e fala de mortes sem mencionar nomes. No combate da desforra 

j do dia 8 tomou parte ativa e principal, Antônio Filipe Camarão; Cf. Fernandes 


Gama; Memórias Históricas da Província de Pernambuco, I (Pernambuco 
1844) 248-249. 


já provado em entradas ao sertão, do Espírito Santo e Minas Gerais, e 


(12). “Em uma ocasião matou o dniniaos ao P. Belvia, grande religioso 


entre o inimigo sem confissão”, testemunha Matias de: Albuquerque, Bahia, ' 


- raial, bradando e dizendo que o santo Padre Bellavia nos dera a FR 

| alcançando-a de Deus no céu, e até o Senhor Matias de Albuquerque is 
— disse em voz alta pelos lugares públicos dêste Arraial. Todos os mais e 

| nos diziam o mesmo, e pela mor parte desta Capitania correu fama de e E 
que o santo Padre Bellavia nos alcançara a vitória e disto fizeram, 
- algumas poesias e sonetos em português ” (14). k 


AA 


4 O abastecimento do Arraial era problema vital e arriscado. O Rei- 

— tor do Colégio, transformado em Reitor do Arraial, uma espécie de. | 

Colégio Militar, provisório, proveu que não faltassem vacas e farinhas, 

| e, diz Matias de Albuquerque, êle * pessoalmente as foi buscar ? » eM- o 

— quanto foi possível. E quando o inimigo sitiou o Arraial, a 3 de março . 
de 1635, o mesmo Padre se meteu dentro com o P. Gaspar de Sam- 
peres e o Ir. Manuel Pereira para animar os soldados e padecer os 

- mesmos riscos. E “ aii muito o que deviam, obrigando a que todos 
fizessem o mesmo ”, escreve ainda o chefe militar do Arraial. E quan-. 
do, enfim exausto Sela fome e trabalho, o Arraial se. rendeu a 8 de 
junho de 1635 os três Jesuítas foram cativos e deportados para as 

* Antilhas, passando de aí a Cartagena, onde um dêles faleceu, conse- 

E guindo os outros chegar à Península Ibérica. De Sevilha, a 24 de no-- 

* vembro de 1636, conta o P. Leonardo Mercúrio os últimos. dias do. 

A Arraial do Bom Jesus e a sua prépria odisséia : 


“ Esta é a primeira ocasião que tenho de escrever a Vossa Pater- 
' nidade o nosso lastimoso destêrro e grandes trabalhos que temos pas- 
sado, seja o Senhor louvado para sempre. 


“Tanto que me vi livre da carga e govêrno do Colégio, pedi ao EE 
“ Padre Visitador Manuel Fernandes, que me desse licença para me re-. 
colher em uma Aldeia de menos tráfego. - Mandou-me para a Aldeia de 


b; (4) ária do P. Manuel Fernandes, Visitador de Pernambuco, ao P. 
"Múcio Vitelleschi, do Arraial de Pernambuco, 5 de outubro de 1633; Bras.8, 
sá 425-426. Publicamos esta carta e outros pormenores em Morte e Triunfo do 
Padre Antônio Bellavia (4 de agôsto de 1633) em Fronteiras (Recife), ano IV, 
= n.º 24 (janeiro de 1937). O nome do P. Antônio Bellavia incluiu-se no Mens- 
“lógio do Brasil, porque, “estando confessando a um soldado que se retirava 
da guerra mal ferido, foi morto em ódio da Fé, pelos hereges holandeses, tendo 
de idade 39 anos, e de Companhia 23” (Bras. 14 (Menol. ) 28; cf. Lus. 58 


(Necrol. 1) 18. 


Caeté, aonde estive cinco para seis meses, estando com grande gósto € 


-sossêgo, mas vendo que estava o Arraial sem pregador, porque o P. . 
“Francisco de Vilhena era ido para Nazaré, nem havia outro que pu- 


desse acudir a esta falta pública, me ofereci ao Padre Visitador que 
estimou o zêlo e me mandou. Estava por Superior o P. Gaspar de 
Samperes, homem mui religioso e espiritual, e por seu companheiro o 
Ir. Manuel Pereira. Havia 3 meses que eu estava nesta Praça, exerci- 


tando os ministérios da Companhia, quando baixando da Paraíba o | 


holandês com seu exército vinha sujeitando aos moradores, obrigan- 
“do-os a tomar passaporte sem achar em nenhuma parte resistência ;. 


“muitos moradores assim de gente ordinária como grave e nobre se 
recolheram à fórça do Arraial, que o Governador não sômente não re-'. 


“colhia aos que vinham de fora, mas deitou muitos que estavam dentro 


por respeito dos mantimentos, com muitas lágrimas, assim dos que se 


saíam como dos que ficavam. Desta vez, e nesta ocasião, roubou o ini- - 


migo quanto até então se havia escondido. Tendo aviso o nosso gover- 


nador de como o holandês se vinha chegando ao Arraial, mandou por 


fogo a tôdas as casas quê estavam ao redor dêle e era grande lástima 
ver queimar tantas casas que valiam muitos cruzados. Um domingo 
finalmente amanheceu o inimigo a tiro de mosquete do Arraial com, 
trincheiras feitas, plantada a artilharia e com bateria feita. Saiu a nossa 


gente a pelejar com êles e suposto que lhes matamos muitos se ficou | 


com o pôsto, e pouco a pouco foi tomando outros, por ter grande poder 


e nos foi cercando com quatro baterias de onde, de dia e de noite, nos 


abrasava com fogo. Não ficava casa nem trincheira que não desfizesse . 


a artilharia imiga; 35 balas deram na nossa casinha sem dano das 
pessoas. Um gênero de artifício de fogo nos lançavam a que chamam 
trabucos, coisa medonha e espantosa, porque arrebentava com tanta 
fúria, caindo no chão que levava uma casa pelos ares, e, para nos in- 
quietar mais, os deitavam muitas vêzes de noite para que assim não. 
víssemos onde caiam. As necessidades que passamos foram muitas, e 


mui grandes as fomes, e de maneira que chegamos a comer perros, gatos | 


e cavalos e ervas agrestes, etc. E tudo sofreu o valor português com 


“grande espanto por não se ver sujeito a tão infame gente e hereje, não 

se espantando de tantos mortos e feridos, nem as fomes, nem o rigor - 
de tantos assaltos, mas enfim faltando totalmente todo o remédio de. 
"sustento e munições, e desesperando já de socorro, porque aos homens ; 


| " t 
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«da terra custava a vida a socorrê-lo, como custou a uma pessoa nobre, 
só porque agasalhou em sua casa por uma noite a um soldado do Ar- 
raial, e a outro, só por lhe acharem uma carta que a um homem déle 

— escrevia, foram forçados a entregar-se, rendendo-se o Arraial a bom e 
- honrado partido para a gente de guerra, porque a gente de terra e 

- moradores ficou à mercê e disposição do inimigo, e passou mui mal, 
“> porque, além de lhes tomarem tudo, os obrigaram a pagar os gastos do. 
cêrco, dizendo que haviam sido a causa, com os mantimentos que deram. 
de o Arraial se defender tanto tempo, e assim os fintaram a todos con- 
forme o seu cabedal, não permitindo, nem dando liberdade a nenhum - 
sem primeiro pagar ” (15). Ret eas 


Ae 3. O exílio das Antilhas 


* Nós saímos logo no mesmo dia, com a tristeza que não sei expli- 
car, por ver tudo acabado e o inimigo tão vitorioso e triunfante. Le- 
varam-nos presos aos navios, passando de trabalhos a maiores 
trabalhos, dando-nos para comer um pouco de pão de cevada 
e para dormir uma tábua, porque saímos do Arraial somente com Oro 
que tínhamos em cima de nós. - Neste apêrto nos tiveram quarenta 
dias, depois dos quais, repartindo a soldadesca e os religiosos em 
quatro navios, nos mandaram lançar nas Índias de Castela. O trato 
que nos deram nesta viagem foi de hereges inimigos de católicos 
- e em particular dos da Companhia. Deitaram-nos em uma Ilha 
chamada Santo Domingo, depois de trinta e oito dias de viagem 
e de trabalhos e angústias infinitas, mas assim ficamos Lico 


(15) É uma página pungente a destas extorsões dos invasores, que além 
do dinheiro ameaçavam de morte e depois de maus tratos e os chegaram a dar 
a alguém: “execranda maldade e pior que na Barbaria, donde, resgatando-se 
os escravos, se não faz agravo à pessoa; finalmente, todos os que na fôrça 
ficaram, compraram com dinheiro as vidas, uns a cem cruzados, outros a du- 
zentos, outros subindo mais; houve homem que a comprou por quatro mil cru- 
zados e cinco mil, como dissemos de Pedro da Cunha de Andrade, e neste 
cêrco se resgatou também João Fernandes Vieira, com dois moços seus, e 
desta sorte com esta tirania nunca vista ajuntaram vinte e oito mil cruzados”, 
Diogo Lopes de Santiago, História da Guerra de Pernambuco, na Rev. do Inst. 
Hist. Bras. 32, 101-102. O P. Francisco Ferreira eleva, segundo se dizia, a 
40.000 cruzados essa extorsão: Saídos os homens de guerra, “entraram êstes 
senhores (holandeses), quarendo pôr ao cutelo todos os moradores que néle 
estavam: vieram em que se resgatassem, e assim dizem se tirou dos resgates, 
só de suas vidas, quarenta mil cruzados”, Carta de 24 de junho de 1635, 


Bras. 8, 486. 


de sua tirania, ainda que em terra estranha, pobres e necessitados, e 
sem remédio. Mas a misericórdia divina nos deparou um Presidenta a 4 


que era daquela Ilha, mui amigo da Companhia, o qual sabendo de 
nossa chegada nos mandou buscar e agasalhar no Convento das Mercês, 
mandando-nos todo o necessário de sua casa. E para a viagem que fi- 
zemos para Cartagena nos deu a matalotagem necessária, para onde nos 


“partimos depois de poucos dias, em busca dos galeões, porém achamos 


que eram partidos para Espanha, e assim nos foi forçoso aguardar que 
tornassem, em que se passou quase um ano; porém tivemos muita con- | 
solação, vendo-nos já em Colégio da Companhia depois de tantos tra- 
balhos. Mas como os gostos desta vida são aguados com tantas mágicas, 
a tivemos grande com a morte do P. Gaspar de Samperes, companheiro 
de nossos trabalhos, que, pouco depois de chegados a Cartagena, foi a 
gozar do prêmio que soube procurar, vivendo tão gastado já de tra-. 


balhos e oitenta e quatro anos de idade, que parece que só lhe susten- 


tava Deus a vida para o levar para si em um Colégio da Companhia. 
Deu em sua morte claras mostras do aparelho que para ela em vida 
fizera. ; 


Ficamos eu eo Ir. Manuel Pereira, que serviu de porteiro até 
partirmos, eeu procurei fazer o que me mandavam e ocupavam. Aos 
seis meses, depois de nós chegados aquele Colégio, chegaram os Padres 


' Krancisco de Vilhena e Francisco Ribeiro, que o imigo rendeu na. 


Fórça de Nazaré, e os lançou na Fôrça de Araya, lugar das Índias, que 


“dista de Cartagena mais de duzentas léguas (16). Dali passaram à 


cidade de Caracas, de donde se embarcaram para Cartagena em uma. 


“fragata, em que estiveram quase perdidos com um temporal e passaram 


os bons Padres os infortúnios que nós outros, e assim nos consolamos 
uns com os outros, como nos vimos, contando cada um seus trabalhos. 
Em Cartagena pregou o P. Francisco de Vilhena, e procedeu mui bem, 
como também seu companheiro (17). Pouco antes de chegados os ga- 


“leões, chegou o P. Hierônimo Lôbo que vem da Etiópia, e partindo de . 


Goa fêz naufrágio no Cabo de Boa Esperança, de donde foi a Angola, 


e qiddo de Angola para se embarcar nos galeões, junto a Cartagena, 


/ 


(16) Península de Araya, em frente a Cumaná, Venezuela. 


(17) Cartagena, cidade da Colômbia, era então ilustrada pelo seu irmão 


“é 


de roupeta, “escravo” dos escravos negros, S. Pedro Claver. RE De 


a foi roubado de um corsário holandês, como êle disá a mais s largamente a 
í Vossa Paternidade (18). | Peacá da 


4 


Chegados os galeões de Espanha fomos a tratar com o den des 
nossa passagem, pedindo-lha nos galeões, pois éramos dos rendidos Ras ; 
Pernambuco. Deu-no-la como aos soldados, repartindo-nos em diversos ' | 4 
- navios :eueo Ir. Pereira viemos na Almiranta de Galeões, o P. Fran- 

, cisco Ribeiro na Capitânia da frota com o P. Provincial Baltasar Mas, 
que vem a negócios. Êste galeão se perdeu na entrada de Habana sem 
perigar a gente, nem a prata. Passou-se o Padre Ribeiro para a almi- |. 
ranta da mesma frota e o Padre Provincial à de Nova Espanha, custan- | 
do tudo mais trabalhos. O P. Francisco de Vilhena veio em um navio 
marchante de uns portuguêses particulares; o P. Lôbo em outro gas: 

— leão. À viagem foi trabalhosíssima, porque tivemos tormentas e tempos i pe 
nunca vistos, estando 3 vêzes confessados, esperando a derradeira hora | 

e onda que nos havia de tragar. Saímos da Habana aos 15 de agôsto, . 

38 velas, e com a fúria de tantas tormentas nos derrotamos todos, cada. 
- um por onde o vento o levava, sem sabermos uns dos outros. Mas foi rss 
Deus servido que não perigasse navio nenhum onde vinham os N ossos, ; i 

chegando todos, ainda que em diversos portos e diferentes dias. Nós “4 Juêo 
- - chegamos à êste Colégio de Cádiz, onde recebemos as costumadas cari- 
/ Rasies da Companhia. , ; 

- Quis dar esta conta tão larga, para que Vossa Paternidade, como: 
pai saiba o que passam seus filhos, que todos por tão diversos e remotos. 
climas e em meio de tantos trabalhos, se mostram filhos verdadeiros j 
da Companhia ” (19). 


ç) 


(18) “O. P. Jerônimo Lóbo, famoso entre os exploradores da África, com 
o P. Pedro Pais, descobriu, na Etiópia, uma das fontes do Nilo. É um dos 
grandes “ lusíadas” do seu tempo. Embarcou para a Índia pela primeira vez 
em 1622. Esteve em Goa, Moçambique, Costa do Natal (Cafraria), Angola, 
América do Sul, onde agora o vemos, em Lisboa, Roma; voltou à Índia e de 
novo a Portugal. Na Abissínia entrou com o Patriarca Afonso Mendes e,. 
com êle, foi vendido aos Turcos pelos naturais daquela terra. Dos seus imên- 
sos trabalhos, navegações, naufrágios, emprêsas, deixou um Itinerário, que se 
traduziu em inglês, alemão, francês, holandês e italiano. No têrmo da vida foi 
algum tempo Reitor do Colégio das Artes, em Coimbra. Faleceu na Casa 
"—  Professa de São Roque (Lisboa), a 29 de janeiro de 1678. Cf. Franco, Ano 
“Santo (Póôrto 1930) 42; Sommervogel, Bibl., IV, cols. 1894-1897; Francisco 
Rodrigues, 4 Formação Intelectual do Jesuíta. (Pórto 1917) 332. 


(19) Conclui assim: “Vossa Paternidade nos lance sua santa benção e 
encomende a Deus em seus sacrifícios. De Sevilha, 24 de novembro de 636. 
De Vossa Paternidade, filho indigno em Cristo, Leonardo Mercúrio”, Arch. 
S. TI. Roman., Lusitânia, 74, 273-274. Cláusula autógrafa. 


E PAG 


O P. Jerônimo Lôbo, que à data desta carta, 24 de novembro de 


1636, já o P. Leonardo Mercúrio sabia ter-se salvado, chegou a Lisboa, 


a 8 de dezembro de 1636, dia provável também da chegada dos mais. 
Padres do Brasil deportados pelos Holandeses. 


“Tanto o P. Leonardo Mercúrio, como o Ir. Manuel Pereira ten- | 


taram voltar ao Brasil, falecendo ambos no mar (20). Para o Ir. Ma- 
nuel Pereira, de Moreira Lima, coadjutor, dá-se o mês de junho de 
1637, e para o P. Leonardo Mercúrio, de Sicília, o dia 18 de agôsto: 


do mesmo ano, como indicação da morte de cada qual, sem mais por-. 


menores, senão êste : no mar, mortos no destêrro de Holanda (21). 


Ao terminar o primeiro período da campanha, em 1635, Matias de 
"Albuquerque dá testemunho, verdadeira citação ou ordem do dia, dos 
serviços de caráter militar e nacional-dos Jesuítas de Pernambuco : 


P. José da Costa, cativo do inimigo, quando ia do Arraial acom- 
panhando os soldados ; 


P. Leonardo Mercúrio, Gaspar de Samperes e Manuci Pereira, não 
* contentes com a sua assistência durante anos seguidos, prefe- 
riram ficar dentro do Arraial, quando os inimigos o cercaram 
É (e vimos que morreram no exílio) ; 


P. Antônio Bellavia, morto pelo inimigo, por não abandonar um 
soldado ferido ; 

P. Francisco de Vilhena, na vanguarda, arriscando a vida ; 

P. Manuel de Morais, com os índios, em S. Amaro, e na dianteira; 
“P. Francisco de Morais, arriscando a vida como qualquer soldado ; 
P. Antônio Caminha, arriscando a vida como qualquer soldado ; 
P. Francisco Ribeiro, arriscando a vida como qualquer soldado. 
— E todos, “ fazendo que os índios pelejassem e nos fôssem 


apra 3 
Helge ss (22): ) 


o 4. Primeira retirada salvadora para Alagoas 


A fidelidade dos índios era preocupação grande dos Padres, é nisso 
os acompanhava Matias de Albuquerque. Sabiam, pelo conhecimento 
experimental que dêles tinham, que os que ficassem se transformariam 


(20) Bras. 18, 518. 
(21) Bibl. Vitt. Em., f. gess. 3.492/1.363, n.º 6 (Cat). 
(22) Certificado de Matias de Albuquerque, de 25 de novembro de 1635. 
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| tradição. Decidiu-se que os índios se ie para Alagoas, tática . 
de bons resultados, sempre em tôdas as guerras, fazer o vácuo à roda: 

“do inimigo, mais necessário no caso dêstes índios, ainda então com idéia 

- rudimentar de pátria, limitada apenas à própria Aldeia, e esta ainda. 


2 
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? assim móvel (23). 


O organizador supremo da Retirada dos Índios, foi o Pp. Manuel 

- Fernandes, visitador, e portanto superior dos Jesuítas de eu 
“E diz Matias de Albuquerque que andava “em roda viva” e com; 
E * particular zélo ” pelas Aldeias dos Índios, animando-os e dando as 
É “ordens indispensáveis à emprêsa perigosa e difícil. Não foi possível 
retirarem-se os Padres e Índios das Aldeias do norte, Carecé, Itapici- 

rica e Tabuçurama, esta no distrito do Rio Grande do Norte, por já . 
- estar cortado o caminho pelo inimigo. Nelas ficaram os Padres algum: 

tempo, mas, como se previra, alteravam-se os Índios, porque vó viam 
; perto de si o poder inimigo. Os Jesuitas dissimulavam, receando que a 

situação seria, como foi na verdade, precária e dolorosa. Vé2 o) 

O P. Antônio Caminha, superior da Aldeia de Muçui, iniciou a 
— retirada com os seus Índios. A seguir, o P. Diogo Calvo levou os de: 
; Pojuca, os Padres Manuel de Oliveira e Francisco da Fonseca os 
- de Una. (dora 
Com os Índios de guerra foram o P. Mateus Dias e o Ir. estu- 
* dante Manuel Ferreira. Além dêstes, citados por Matias de Albuquer- 
“ que, foram também o,P. Melchior Pires e o Ir. estudante Gonçalo: | 
- Fernandes, stgundo escreve Francisco Ferreira, que substituiu a 
- Manuel Fernandes no govêrno dos Padres de Pernambuco (24). Feita 
| “a concentração em Vila Formosa, a retirada conjunta iniciou-se a 3 de: 

fito de 1635. Abriram a marcha os Índios de guerra : “ Peregrina- 

“ram os ditos Padres, com todos os Índios de Pernambiuco, mais de cinco 
“mil almas, por bosques desertos em grande constância e imensos tra-. 
* balhos, fomes e doenças. E investindo eu [fala Matias de Albuquerque] 
o inimigo, que estava fora das suas fortificações, na campanha do Pórto: 
Calvo, os ditos Padres foram com os Índios de guerra ajudar-me, onde, 


(23) “ Os que ficaram da parte do Norte, “ Potiguares” e “ Tapuias”, inicia-- 
“ram as perturbações mesmo já antes da retirada, porque escreve contando-o Lopes 
' Santiago “como são bandoleiros, viva quem vence”..., História da Guerra de 
“Pernambuco, Rev. do Inst. Hist. Bras., 38, 326. 


(24) Bras. 8, 485. 
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isbaratamos [o inmigo, É The; assaltamos e ganhamos a principal forti 


ficação, que tinham, e os sitiamos em outras três, que lhe ganhamos, em 


oito dias de sítio, e lhe rendemos 547 “holandeses que 'as defendiam, 
animando os Padres aos soldados e Índios” (25). 


A capitulação de Pórto Calvo, com a ajuda decisiva de Sebastião 
“do Souto, morador da localidade, valente e leal, deu-se a 19 de julho. 
: Entre as condições dela estava a entrega de Calabar, que se achava ao 
serviço do invasor, e foi julgado, e, assistido por Fr. Manuel Calado, 


- justiçado a 22 de julho, ao qual, diz Varnhagen, a história “ chamará 


“infiel, desertor, e traidor, por todos os séculos dos séculos ” (26). 


OE. Manuel Fernandes manifestou-se pela sua caridade, vigilân- 


“Cia, € providência, contra a falta de sustento, contra as doenças, morosi- | 
“dades e contratempos, um chefe, com o dom de apaziguar as revoltas . 


interiores, animando os homens até ao sacrifício. 

| A 29 de agôsto de 1635, a expedição de Matias de Albuquerque, 
“tantas vêzes vencedor e agora vencido, não porém rendido, já estava 
em Alagoa do Norte, donde passaram os Padres e Índios à Alagoa do 


Sul. Pouco depois, chamado ao Reino, o herói foi metido em prisão, . 


donde o arrancou o diá memorável da Restauração de Portugal (1 de 


dezembro de 1640), para lhe confiar as tropas do Alentejo à frente das 


quais iria ser o glorioso vencedor de Montijo, em 1644, a primeira 
grande batalha da Restauração, que reanimaria e fortificaria a própria 
idéia da restauração pernambucana. 


descansados no Colégio da Bahia. Duas Aldeias de Pernambuco esta- 
beleceram-se nos matos, a 15 ou 16 léguas da Bahia, onde os Padres os 


iam visitar com grandes incômodos, e às vêzes nem farinha tinham que “ 


comer (27). E o attigo Vice-Reitor do Colégio de Olinda, Manuel 
Fernandes, procurava manter-se o mais próximo possível do seu Co- 


“légio. Ble e mais 8. Padres juntaram-se à expedição de D. Luiz de . 
- Rojas, e em Piracinunga, em pequenina capela dedicada a S. Miguel, 


recebeu a 1 de maio de 1636, os últimos votos do Padre Antônio Ca- 
| 


(25) Testemunho de Matias de Albuquerque, 25 de novembro de 1635. 


(26) Pórto Seguro, História Geral do Brasil, II, 325; Pedro Calmon, 
HTistória do Brasil, II, 163; Afrânio Peixoto, História do Brasil (Póôrto 
1940) 112. 


(27) Bras. 8, 530. 


Os Padres ficaram. Mas a retirada de 1635 não foi para os deixar 
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minha, que tinha descido meses antes com os Índios da sua Aldeia de 
Muçui (28). Morto o General Rojas, não houve quem contivesse o 
inimigo, e as Aldeias, que os Padres procuravam estabelecer na fron- 
teira, tiveram de se retirar de novo, com os trabalhos que se supõem 
em retirada em que nada mais se podia salvar senão a vida (29). Um 
pequeno parecer, do P. João Luiz, dado mais tarde sôbre as qualidades. 
das terras da Lagoa de Jaguaribe, na margem do Rio de São Francisco, 
contém uma reminiscência das lutas dêste período, cheias de contrastes, 
onde aparecem dois chefes, gloriosos ainda na derrota, a cujos soldados 
índios e negros, mais diretamente assistiam os Jesuítas : 


“A Lagoa de Jaguaribe, cujo pôsto e terras andei com meus pés, 
tem muitas terras e boas principalmente para mantimentos quê servirão 
para a gente dos nossos currais ; e o pasto serve para até mil cabeças, 
mui viçoso ; e por tal arte o fêz o autor da natureza que está coberto 
êle com umas árvores de fôlha pequena, e as árvores de umas às outras 
com alguma distância. E” fartíssimo de peixe, não só do Rio de São 
Francisco, mas da mesma Lagoa, mui abundante de peixe ; terá a Lagoa 
perto de duas iéguas de comprido ; e é muito maior pelos muitos braços 
que faz. Tudo isto andei a pé quando vim derrotado da campanha, em 
companhia do Camarão e de Henrique Dias, e ali matamos um só boi 
de carro, de 8 que vimos, com que escapamos quarenta e tantas pessoas: 
fora três ou quatro dias, com que nos refizemos, entretanto que secá- 
vamos ao fogo a carne que trouxemos até chegar o povoado : é mui 
fértil êste pôsto, de muita caça, em particular de javalis do mato, pela 
muita fruita que se chama urucuri; é o seu comer como de avelã, e é 
também para a gente, Fecha êste pôsto até a Serra da Tabanga o que : 
mercamos a Pedro de Abreu. Isto que tenho dito, se é verdade ou não, 
se pode perguntar ao Ir. Francisco Velho que foi meu companheiro 
> nesta jornada” (30). 2 
(28) Lus. 22, 8. 


(29) Serviços de los Religiosos de la Comparia de Jesus, em Melo Mo- 
rais, Corografia, IV, 45. 

(30) Parecer do P. João Luís e assinatura autógrafa, com a confirmação 
também autógrafa do Ir. Francisco Velho, Bras. 9, 192. O P. Antônio Vieira 
“narra a morte do P. João Luís, na Bahia, a 6 de junho de 1685, cf. Serafim 
Leite, Novas Cartas Jesuíticas, 324, j 
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5. A vida incoerente do P. Manuel de Morais 


Os nomes dos Jesuítas que intervieram na campanha vão-se alar-. 


gando e ampliando. Dos que estavam em Pernambuco ao iniciar-se a 


campanha, há dois, Francisco de Vilhena e Manuel de Morais, cuja 
atitude igual em valentia e serviços durante alguns anos, se diversificou 
depois, seguindo um pelo caminho da intransigência até final, afastan- 
do-se outro da linha do dever, ao qual o reconduziu mais tarde o arre- 


pendimento. A intransigência de Francisco de Vilhena criou-lhe muitos 


inimigos ; a defecção de Manuel Morais despertou curiosidade. Os 
seus nomes andam nos livros e nem sempre com a fisionomia própria 
de cada qual. A documentação inédita recolhida agora na Instituição, 
em que se criaram, ajudará sem dúvida à reconstituição mais completa 
dos respectivos caracteres. 


“O P. Manuel de Morais era homem de sua raça, mameluco, mes- 


“tiço, com tôdas as qualidades e defeitos dela. Valente, desprezador da 
" morte, dedicado. Bom religioso, durante mais de vinte anos, ainda em 


1631 se davam dêle as melhores informações : “ Era de S. Paulo, 


“tinha 35 anos, boa saúde. Entrara na Companhia no Rio de Janeiro, 


em 1613. Estudou gramática cerca de 4 anos, Filosofia 3. Não estudou 
Teologia no Colégio por se ocupar com os Índios nas Aldeias havia já 
7 anos. Sabe com perfeição a lingua brasílica. Grande talento, juízo e 
prudência mediana, compleição colérica ” (31). f 

A destreza de Manuel de Morais em governar os Índios e a sua 


| Y . 
valentia pessoal grangearam-lhe a estima de todos, exceto a de alguns 


moradores de Pernambuco que pactuaram com o invasor. O Gover- 
nador Matias de Albuquerque, alma da resistência, nomeou-o Capitão 
Geral dos Índios em campanha, cujo centro era o Arraial do Bom Jesus. 


Mas, por intervenção dos Superiores da Companhia, por não convir tal 


cargo a um Religioso, e por temerem o que de fato se deu, que o bulício 


- e desenvoltura dêsse cargo prejudicasse a sua reputação e o seu espírito 
Telígioso, êsse emprêgo de Capitão dos Índios passou-se, como vimos, 


a um índio valente, seu subordinado e companheiro de armas, durante 
dois anos, Antônio Filipe Camarão. A coragem e serviços do P. Manuel 
de Morais foram louvados em Carta Régia (31). E nenhum dos índios 


(31) Bras. 5, 136, 143. 


(32) “Carta: Régia de 31 de outubro, pelo Duque de Villa Hermosa e 
Conde de Ficalho, ao Provincial do Brasil, Bras. 8, 422. 


Sed ide ad gi is nd PAL DO da A, 
vê e lat 


usa 


À AR a Maas 1) PAR ; 


comandados pelo P. Morais, pactuou com o inimigo enquanto êle Godi 
prio não foi cativo em batalha, em que o comandante holandês, man- 
dando degolar quase todos os índios, a êle salvou a vida, segundo de-' 
põe o mesmo comandante, e isto devido à à bravura que néêle viu (33). 
Talvez também, com êsse ato de generosidade, o holandês pensasse em 
captar o ânimo do P. Manuel de Morais já a êsse tempo abalado. 


Apenas com o curso de Artes, como êle assinou depois (Licen- 


ciado), e com o de Teologia Moral, a assistência aos Índios ea invasão: 
holandesa impediram que fizesse o curso de Teologia Escolástica, fal- 
tando-lhe o esteio dos conhecimentos sólidos para o fortalecer contra 
ambiências heréticas. A milícia e a situação em que ficou nó Rio Grande, 
e Paraíba, algum tempo, só, tendo-se retirado o companheiro Antônio. 
de Oliveira pôs à prova a sua constância em matéria, de que noutras 
circunstâncias poderia ter triunfado como triunfaram outros, sobre-. 
pondo a razão e os compromissos de honra e de religião à cegueira dos 
instintos sexuais. Por aqui efetivamente começou a sua desgraça. Com | 
a insuficiência da formação, com o estrépito das armas, apagou-se-lhe 
a vida interior mais alta, e faltando-lhe êste suporte, deixou-se decair 
para a vida inferior dos sentidos. Ao Provincial Domingos Coelho che-. 
garam rumores em 1635 da “ ruim fama que déle corria em matéria de 
sexto ?. [sexto mandamento]. E em vista de tais informações escreve 
ao General, “ com parecer de todos os Consultores da Província, que 
ele não era para a Companhia ” (34). 

Tal se apresentava a situação do P. Manuel de Morais pouco | 
antes de ser tomado dos Holandeses. E nela está a chave de tudo o que 
“lhe sucedeu depois. Neste meio tempo, escreve o Provincial a 14 de 
maio de 1635, “ me vieram novas de que o P. Manuel de Morais, vindo 
do Rio Grande, com muitos índios em socorro da Paraiba, fôra prêso € 
cativo pelos Holandeses, e que, estando em seu poder, fizera algumas 
coisas indignas de Cristão e muito mais de Padre da Companhia ”” (35). 

Levado pelos holandeses para os Países Baixos, o Provincial do 
Brasil considerou-o desligado da Companhia de Jesus. E constando-lhe 


(33) Processo, 101. O Processo de Manuel de Morais está na Tórre do 
Tombo, Inquisição de Lisboa, n.º 4.847. Publicado na Rev. do Inst. Hist. Bras., 
LXX, 1-165. Citamos esta publicação. 

(34) Bras. 8, 474. 

(35) Carta do Pp; Domingos Coelho, da Bahia, 14 de maio de 1635, 
Bras. 8, 478v. Consistia 'isso em ter-se vestido à secular e desrespeitado a 
lei de abstinência e jejum. 


que êle tencionava passar a Madrid a requerer mercês pelos seus ser- 
viços na campanha de Pernambuco, tomou as necessárias providências 
para se lhe comunicar, onde quer que chegasse na Europa, a demissão 
canônica ; e, se fôsse exequível, desse antes alguma satisfação de desa- 
gravo à Companhia. Porque êle previa que o seu mau exemplo iria ser 
invocado depois contra ela, como de fato foi. Invocaram-no os parti- 
dários da não admissão de mestiços aos votos da Religião, esquecidos 
de que outros entraram na, Companhia e deram boa conta de si ; invo- 
caram-no, na questão dos índios, “ alguns ” moradores de São Paulo 
(os do partido escravagista), esquecidos de que o triste exemplo de 
Manuel de Morais era de um dos seus. . 


, 


Manuel de Morais deixou-se ficar em Holanda, ou porque êle pró- 
prio quis, ou porque os Holandeses impediram a sua ida à Península 
como depois alegou. Em breve lhe chegou à Holanda a ordem do Geral, 
despedindo-o. Morais fraquejou na Fé e mais nos costumes, aten- 
tando matrimônio em rito herege. E enviuvândo, casou-se segunda vez. 
A Inquisição de Lisboa (o Tribunal de Segurança Política e Social 


* daquele tempo) abriu processo e lavrou sentença, e Morais foi queimado 
“em estátua a 6 de abril de 1642 (36). Os Superiores da Companhia, 


para ela não ser envolvida e infamada, requereram perante a Inquisição 
que no processo se não fizesse menção da “ Companhia de Jesus ”, de 
que Morais já não fazia parte (37). 

Parece que não chegou a ser “ herege formal” — depõe o embai- 
xador na Holanda, Francisco de Andrade Leitão. E de vez em quando 
vinham despertá-lo rebates de consciência e deu vários passos nesse 
sentido. Uma das pessoas com quem tratou na Holanda foi o Provedor 
da Fazenda do Maranhão, Inácio do Rego Barreto (38). Tratou com 
muitas outras e com algumas procurou os meios de se reconciliar com: 
a verdadeira Fé, como êle diz que fizera com Fr. Francisco de Gouveia, 
capuchinho, com quem se confessou, e que o absolveu. Tal absolvição | 


“supõe a promessa formal e categórica de deixar o mau estado em que 


vivia. 
Em 1643 voltou a Pernambuco, dizem uns que para angariar bens 
para sustentar os filhos (tinha três), diz êle que para voltar ao seio da 


(36) Pórto Seguro, História: Geral do Brasil, 113. 
(37) Processo, 35. 


(38) Processo, 63; cf. Serafim Leite, História da Companhia de Jesus 
no Brasil, III, 108. 
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religião de seus pais, e seria neste caso a realização daquela promessa, 
aliás compatível com a obrigação moral de sustentar os filhos, que não. 
têm culpa dos desvarios dos pais. Estabeleceu-se com negócios em 
«áratangi, nas imediações da Aldeia de S. Miguel de Muçui, que tão 
bem conhecia, a algumas léguas de Recife ; e ali voltou à prática da 
Religião, indo à missa e recebendo os sacramentos. Não só praticava 
então a Religião verdadeira, mas à pregava, irritando os protestantes | 
que na Assembléia Sinodal do Recife, em julho de 1644, chamaram à 
atenção das autoridades invasoras para a sua presença tão perto (39. 1 


Depois do levante restaurador, João Fernandes Vieira, num golpe 
de audácia, mandou-o tirar do poder dos inimigos. E logo obrou de. 
novo atos de valor. Arvorou um crucifixo em ocasiões de combate, 
arrastando os soldados à vitória contra os holandeses, na Batalha das 
“Tabocas (3 de agósto de 1645), invocando Nossa Senhora, e dando 
mostras, com desprêzo da vida e sentimento religioso, de que renascia 
nêle o antigo homem (40). Além de João Fernandes Vieira, Morais 
pôs-se em contato com André Vidal de Negreiros e com o P. Francisco 
de Avelar, da Companhia, “ que todos residiam no Arraial de Pernam- 
buco ”, e pensou em embarcar para se defender em Lisboa diante do. 
Santo Ofício da mácula de apostasia de que fora acusado e condenado 
em 1642. Escreveu-lhe do Brasil o P. Francisco Carneiro, que pro- 
turasse a reabilitação por procurador idôneo, pois corria perigo se fôsse 
em pessoa. 


Tinha-o mandado prender o Governador Geral do Brasil e não se 
executara a ordem, dada a nova atitude patriótica e religiosa de Manuel 


(39) Processo, 89; Afonso de E. Taunay, Padre Manuel de Morais, em 
“nais do Museu Paulista, II, 42-43. 


(40) Diogo Lopes de Santiago mostra claro empenho em realçar a inter- 
xenção de Morais na famosa Batalha das Tabocas. Fala dêle três vêzes. E a 
última no fim do combate: “Vendo o Governador João Fernandes Vieira o 
apérto em que estavam os seus, arremeteu com grande valor, metendo-se por 
meio do inimigo, dando morte a muitos, e aos nossos dizendo: Valorosos Por- 
tuguêses, viva a fé de Cristo!! A êles, a êles! Neste tempo levantou o 
P. Manuel de Morais a imagem de Cristo, Senhor Nosso, em alto, e começo 
-a dizer em voz alta: “Senhor Deus, misericórdia!” E todos os circundantes 
responderam o mesmo e disse: Irmãos, digamos todos uma Salve-Rainha, à 
Virgem Mãe de Deus. E dizendo todos em voz alta: * Salve-Rainha, mãe 
da Misericórdia”, se viu logo o favor da Mãe de Deus, porque o inimigo se 
começou a retirar descomposto e a ir perdendo terra a olhos vistos; e os nossos 
começaram a gritar: Vitória! Vitória!” (História da Guerra de Pernam- 
buco, na Rev. do Inst. Hist. Bras., XL, 1.º P,, 426-427). 
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de Morais. E nisto estavam as coisas, quando o prendeu Martim Soares | 
Moreno, desafeto do mesmo Manuel de Morais, e êmulo de Fernandes . 


Vieira e Vidal de Negreiros. Seguiram-no porém para Lisboa a boa 
asa da Companhia de Jesus, cartas justificativas de André Vidal e 
João Fernandes Vieira, e depois, a requerimento de Morais, os depoi- 
mentos dêstes Governadores e do Camarão. Talvez a presença em 
Lisboa do P. Antônio Vieira, então no auge do seu prestígio e amigo 
íntimo do P. Francisco de Avelar, Superior dos Jesuítas do Arraial, 


“não fôsse alheia à sua defesa, e ao andamento do processo, em que os 


advogados deram prova de extraordinária competência jurídica e no 
qua! se conhece também a inteligência e habilidade de Manuel de Mo- 
“ erande talento ” de que falava a informação de 1631. Téve ha- 
bilidade sobretudo para anular os efeitos da condenação, onde sem dú- 
vida foi secundado por protetores influentes direta ou indiretamente. 
O P. Antônio Vieira não poderia ajudá-lo então diretamente. A In- 
quisição também com êle tinha entrevista marcada, sem prazo fixo. 
Mas então Antônio Vieira preponderava. Manuel de Morais, que saiu 
condenado a 15 de dezembro de 1647, a cárcare perpétuo “ sem remis- 
são” e a hábito com insígnias de fogo (41), logo em janeiro teve por 
menagem a cidade de Lisboa, e dispensa do hábito. Depois pôde cir- 
cular livremente em todo o Reino ; e, finalmente, não tendo decorrido 
ainda dois meses, a 10 de março de 1648, alcança faculdade de sair para 
fora do continente, dentro dos Domínios Portugueses, contanto que 
fôsse “ província de Católicos” (42). Liberdade.completa ! A êste 
tempo já se confessava regularmente e tinha licença para comungar uma 
vez por mês (43). Diz Azevedo Marques que faleceu em 1651 (44). 


Voltaria ao Brasil ? O fato de êle pedir licença de se retirar para 
“ província católica ” parece denotar essa intenção. Não há documentos 
positivos. Nem há lugar para conjecturas. Uma, por exemplo, seria 
que êle, se recolhesse a alguma Casa da Companhia, talvez com nome 


"suposto, para nela acabar os seus dias ao abrigo da miséria material e 


moral, 


(41) Processo, 159. 

(42) Processo, 164-165. 
(43) 1b., 163. 

(44) Apontamentos, II, 65. 
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| A vida aventurosa dêste homem tem provocado a atenção dos es- 
tudiosos (45). Como objeto da História da Companhia de Jesus, | 
adverte Cordara, Manuel Morais cessa de o ser, no dia em que foi. 
cativo dos Holandeses em 1635 e se nãó soube manter como cumpria 
(46). Seguimos os passos mais avante, porque, do seu contato | 
com o P. Francisco de Avelar, no Arraial de Bom Jesus, em 1646, e 
do seu apêlo ao Provincial do Brasil, Francisco Carneiro, quando voltou. 
pródigo e contrito, vislumbramos que a Companhia de Jesus o não des- | 
prezou, nem abandonou na nova desgraça em que se via, quando, entre | 
as perspectivas do futuro, podia haver uma das fogueiras da Inquisição. 
Vida dramática, sem dúvida, que se a torna objeto de maior curiosidade 
não a torna objeto de mais respeito do que a dos seus companheiros, 


(45) Afonso Taunay, Oliveira Lima, Eduardo Prado são os nomes mais 
representativos désses estudiosos, além de outros, holandeses e brasileiros, e dos 
'autores de histórias gerais do Brasil e ainda algumas referências esparsas, Cf. 
Rodolfo Garcia em nota à História Geral do Brasil, 11, 344-345; Afonso 
de E. Taunay, escritores Coloniais: Padre Manuel de Morais, em Anais do 
Museu Paulista, II, 733; id. Adenda à Biografia de Manuel de Morais, ib., | 
277 ss, com vasta bibliogratia. Exceto os documentos da Companhia, agora 
utilizados, os dados essenciais da sua vida estão no próprio Processo do Tri- 
bunal de Inquisição. Um dêles, o ano do nascimento. Diz Morais em 1646 
que tinha 50 anos pouco mais ou menos (Processo, 61), o que coincide com o. 
Catálogo da Companhia de 1631, com 35 anos (Bras, 5, 136), fazendo-o nascer 
em 1596. Manuel de Morais foi um dos consuitados sôbre as pretensões dos 
Holandeses. Procura demonstrar a seguinte proposição: “Dizem os Holan-. 


deses que a paz é útil a êles e aos Portuguêses, se a paz fôr da Linha para o 


Norte, concedo; mas para o Sul, nego”. Morais visa o negociador da paz, 

que não conhecia Pernambuco, diz êle. (O enderêço ia para D. Francisco de 

Sousa Coutinho e deixa cair da sua pena alguma sugestão infamante. Morais | 
fala com dados razoáveis, mas com demasiada petulância, esquecido de sua | 
própria infâmia passada. E tôda a questão estava, como de fato esteve, em | 
iludir o inimigo, mantendo-o em paz na Europa, enquanto se lhe fazia guerra 

na América. Taunay publicou a “ Resposta” de Morais nos Ánais do Museu 

Paulista, 1, 123-133. Do mesmo Processo se infere que escreveu dois livros. 

“Um Dicionário da língua do Brasil” e outro Do Sítió e Fertilidade e Outras. 

Particuldridades Daquela Terra” Processo, 65), cujo paradeiro se ignora, . 
não obstante os esforços de Eduardo Prado para os achar. O dicionário devia 

ser cópia, melhorada ou não, dos que andavam em mãos de todos os Jesuítas. 

“Não deve ter escrito nenhuma História do Brasil. Ainda no fim da sua car- 
reira, ao dar a resposta sôbre a paz com os Holandeses, promete dar mais . 
notícias sobre os Índios, “dos quais com o favor divino daremos mais larga 

relação na “História do Brasil”, que temos começada”. Apenas “começada” | 

-— e a lição da vida parece demonstrar que nunca os seus atos corresponderam 

muito às suas promessas. Diz mais que escreveu uma “ Relação dos Sucessos 

das Armas de Pernambuco ”, causa próxima da sua prisão por Martim Soares 

Moreno, que se não viu elogiado nela como queria (Processo, 58). 


(46) Cordara, Hist. Soc., VI, 2.º, -440-441. 
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que trabalharam tanto como êle na defesa contra o invasor, e souberam 
ser mais heróis do que êle, mantendo-se com firmeza dentro dos cami- 


nhos do dever e da dignidade. 


'6. A vida coerente do P, Francisco de Vilhena 


Um déstes heróis foi o P. Francisco de Vilhena. Desde o primeiro 
instante da resistência até ao último ato da rendição da Fortaleza de 
Nazaré, mostrou-se firme, decidido e unido pessoalmente ao General 
Matias de Albuquerque e aos mais que encarnavam a defesa e promo- 


viam a guerra, em que os moradores cooperavam, mas onde se nota- 


vam, aqui e além, desinteligências. 


Insensivelmente formaram-se dois partidos, não de oposição 
aberta, nem por isso menos real e oposta : o partido dos militares e 


fidalgos que se queixavam de que os moradores no correr dos anos 


pactuavam com o inimigo, negociando com êle : e o dos moradores 
que atribuíam aos descuidos dos homens de guerra a situação precária 
em que se viam. Na realidade nem uns nem outros tinham razão. 
A sem razão verdadeira estava na Côrte de Madrid, que, ocupada com 
es assuntos da Europa, não deu a Matias de Albuquerque, quando 
embarcou em Lisboa para Pernambuco, senão insignificantes auxílios, 
nem lhos enviou depois, suficientes, em tempo útil. Os recursos mais 
eficazes tinham que se buscar na própria terra e o que se fêz, ainda 
que de improviso, foi muito. 


O General organizou a resistência, iniciando a guerra de embos- 
cadas, a única eficaz com os poucos recursos de que dispunha, com 
uma dupla esperança : subtrair a campanha cultivável ao influxo do 
invasor, cortando-lhe as subsistências, e esperar entretanto socorro da 
Europa. O trato com os invasores enfraquecia-lhe a primeira parte do 
plano, a falta de ajuda iria fracassar a resistência. Não tanto, ainda 


“assim, que não se sustentasse na terra durante 5 anos, que se podem 


considerar de glória, 


O partido dos moradores era grande, e entre os que se mostraram 


*Andecisos tem de se incluir o próprio João Fernandes Vieira, que au- 


mentou os seus cabedais e manteve estreitas relações comerciais e po- 
líticas com os invasores. Felizmente colocou, depois, cabedais e ativi- 
dade na defesa da terra, até à total expulsão dos intrusos. Convém ter 


- de João Fernandes Vieira (47). 
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isto presente para se compreenderem certos silêncios dos panegiristas 


Nestas inclinações, os Jesuítas seguiram a parte dos defensores 
de Pernambuco, ainda que um ou outro, dos que chegaram a Pernam-. 
buco, quase ao fim da guerra, se mostrasse reservado, a ver se poderia 
prestar a sua assistência religiosa aos moradores, cortando quanto pos- 
sível a infiltração herética. No fundo sempre o mesmo. Testemunha 
o Capitão Gomes de Abreu Soares que a Companhia de Jesus, porque 
retirara os índios das Aldeias, para que não fôssem apanhados pelos 
Holandeses, e ficassem a servir e trabalhar para êles e pregava contra 


- êles “e exortava a gente que guardasse fidelidade a El-Rei Nosso 


Senhor e com os ditos hereges não tivessem trato nem contrato, lhe 
tinham mortal ódio, e assim a dezassete da Companhia, que colheram, | 
depois que se fizeram senhores da campanha, depois de muitas vexa- 
ções, lhes tomaram os ornamentos, cálices, e prata da Igreja, seus 
escravos, e tudo quanto possuiam, e a todos dezassete embarcaram 
para Holanda com grandes descomodidades e desamparo ” (48). 


Dêste ter ou não ter trato com os Holandeses nasceu dentro da, 
própria Companhia de Jesus um problema difícil. O General Matias 
de Albuquerque, em 1635, manifestou as suas apreensões ao P. Pro- 
vincial Domingos Coelho, outrora cativo dos Holandeses na invasão da 
Bahia. A resposta do Provincial mostra a situação nos começos de. 
1635 : “ Em sabendo no fim de janeiro passado da tomada da Pa- 
raíba e como seus moradores estavam sujeitos aos Holandeses, comer- 
ciando com êles às claras, e dando-lhes o tributo, que antes davam a 
S. Majestade, temendo que à sua imitação os outros moradores dêste: 
distrito, levados da fúria e necessidade do tempo, fizessem o mesmo, 
tratei logo da ordem que havia de mandar aos Religiosos da Compa- 
nhia, que em Pernambuco e seu contôrno residiam. 


“Porque, por uma parte, parece que a caridade obrigava a que os' 
não desse para outros, em tempo que com a conversação e familiari- 
dade dos Holandeses se lhe podiam pegar seus erros e heresias, se 
lhes faltassem pregadores católicos que os conservassem na fé romana. 


(47) Como por exemplo Manuel Calado de Salvador no seu “ Valoroso 
Lucideno”, que exalta o seu herói em detrimento de outros, de Francisco de 
Vilhena em particular, sendo êle próprio, Manuel Calado, não obstante os seus: 
ETA um dos que' pactuaram com o invasor e pleitearam a sua privança. 

(48) prados de 4 de fevereiro de 1637. 
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Esta razão tem ainda mais fórça para E os índios, que por seu pouco 
saber e muita inconstância, estão mais prontos para se lhes pegar êste 
fogo do inferno, e seria grande lástima perder em breve tempo o que, 
“quase por êspaço de noventa anos, em êles tinhamos ganhado, trazen- 
do-os do sertão, batizando-os, e assistindo com êles em suas povoações 
e Aldeias, Reforça-se mais esta parte, porque ficando os nossos Reli- 
giosos entre os Portugueses e Índios, ainda que já rebelados e lança- 
dos com os' Holandeses, parece que não só serviriamos a Deus, conser- 
vando-os quanto em nós fôsse em sua santa fé, mas também a Sua 
Majestade Católica, procurando de os reduzir e conservar em sua 
fidelidade e obediência, tendo-os mais dispostos para com a vinda da 
armada, ou env qualquer outra ocasião, se alevantarem contra os mes- 
mos Holandeses. a À 


Por outra parte, parece convinha ao bom crédito da nossa Com- | 


panhia apartar totalmente os Padres do comércio e conversação de 
todos os rebelados, ou fôssem Portugueses, ou Índios, porque a todos 
eles há Sua Majestade de ter e tratar como traidores, e na mesma 


-. conta terá a todos os que ficarem e viverem entre êles, ainda que sejam 


eclesiásticos e religiosos. Confirma-se mais esta parte, tratando em 
particular dos da Companhia, porque como os Holandeses lhes têm 
maior ódio e aborrecimento que a todos os outros Religiosos, como eu 
“experimentei bem às minhas custas, em 2 anos e meio que entre êles 
estive cativo em os cárceres de Holanda, fâcilmente suspeitaram o fim 
para que os Padres ficavam entre os Portugueses e Índios e mui pe- 
“quena imaginação sua bastaria para os enforcar ou pelo menos para os 

“ desterrar para Holanda sem fruto algum dos Portugueses e Índios, e 
com tão grande detrimento nosso. 


Por ser matéria tão grave a consultei, a primeiro de fevereiro 
passado, com o Sr. Governador Geral dêste Estado e com o Senhor 


Bispo D. Pedro da Silva de S. Paio, e ambos, sem saber um do outro, 
——me responderam uniformemente que por nenhum caso consentisse que 


Religiosos da Companhia ficassem entre os rebeldes alevantados ainda 
que fôsse com tão justo fim como pretendiamos, porque os danos de 
não assistirmos com êles se podiam depois restaurar com a vinda da 
armada real, e os que, de assistirmos com êles, podiam resultar a nossa 
Companhia, eram irreparáveis. Esta resolução mandei logo ao P. Ma- 
nuel Fernandes, Vice-Reitor que então era dêsse Pernambuco, e de- 
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pois a dei ao P. Francisco Ferreira, que lhe foi suceder no mesmo | 
cargo, ordenando-lhes precisamente que, em caso que os outros Reli- 

giosos despejassem, me mandassem para esta Bahia os Padres e Irmãos. 
velhos e doentes, mas que os demais, que lá podiam trabalhar, ficas-. 
sem e ocupassem em serviço de Deus e de Sua Majestade, mas com | 
tal ordem que todos êles fugissem tanto dos próprios Portugueses e 

Índios levantados como dos próprios Holandeses ” (49). 


O P. Manuel Fernandes, a que se refere o Provincial, é o que 
presidiu à Retirada de Alagoas, o mesmo que irá depois na embaixada 
ao Rio a promover a adesão de Salvador Correia de Sá e Benevides, à , 
Restauração de Portugal. O que êle recomenda ao P. Francisco Fer- . 
reira talvez fôsse necessário fazê-lo, porque êste, vindo para Pernam- 
buco, tarde, num momento já,crítico da situação, querendo manter-se 
numa posição de prudente reserva, achava exagerado o apégo de Fran-. 
cisco de Vilhena ao General em chefe, e, depois da rendição de Nazaré, 
exprime-se a respeito dêle em têrmos nada lisongeiros : 


“ Eº êste Padre mui apaixonado por o Senhor Matias de Albu- 


querque, o qual, por acudir por êle e por seus descuidos e maus suces- 
sos, não só corta pola honra dêstes moradores a quem estamos mui 
obrigados, mas também pelos Padres dêstes Colégio, sendo assim que o 
têm feito uns e outros quanto podia ser no serviço de Deus e de Sua . 
Majestade. Aqui avisaram muitas vêzes aos Superiores do que o dito 
Padre fazia e dizia, tanto em descrédito dos moradores, que os obrigou 
a o buscarem para o matar, e vendo o quão pouco acudiram, deixan- 
do-o andar com o Senhor Matias, o quiseram atribuir aos Superiores, 
de que hoje estamos mui odiados e o estaremos mais, quando sou- 
berem que vai (como êle mesmo diz) para os encontrar e acudir por . 
o Senhor Matias, mais com paixão que com verdade. Vossa Pater- 
nidade, até saber e lhe constar a verdade, houvera de mandar retirar 
o Padre, e que tenham tento nele nesta matéria, mandando-lhe que em 
coisas de Pernambuco nem pró nem contra se meta a falar nem tratar 
delas ” (50). 

O Reitor, que falava de paixão no Padre Vilhena, parece não ter 
conseguido isentar-se totalmente dela. O Provincial, com conceder a 


— (49) Carta do P. Domingos Coelho a Matias de Albuquerque, da Bahia, 
14 de maio de 1635, Bras. 8, 477-478. 

(50) Carta do P. Francisco Ferreira ao Geral, de Pernambuco, 13 de 
julho de 1635, Bras. 8, 459. 
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informação com dizer que ela partia duma generosidade de sentimentos 
que, honrando-o a êle, honrava a Companhia : 


“ Os Holandeses estão absolutamente senhores de Pernambuco, 
porque Ultimamente renderam por fome as duas últimas praças que 
“só tinhamos, o Arraial e a Fortaleza de Nazaré. Escreveu-me Matias 
de Albuquerque embarcavam com a nossa gente aos Padres Leonardo 
Mercúrio e Gaspar de Sempere, que estavam no Arraial, e o mesmo 
devem ter já feito ao P. Francisco de Vilhena e ao Ir. Francisco 
Ribeiro, que ássistiam com os nossos soldados em a praça de Nazaré. 
Todos, em todo o tempo desta guerra, assistiram nela com grande 
“satisfação, exceto o P. Francisco de Vilhena, que com a ter grandis- 
sima dêstes fidalgos, a não teve de muitos seculares, pelo julgarem 
por demasiadamente afeiçoado, e os querer defender a torto e a direito, 
que é tributo ordinário de todos os privados. E a verdade é que se 
achariam poucos ou nenhuns dos nossos que voluntâriamente assistis- 
sem aos perigos a que êle pessoalmente assistiu ; e ultimamente, lar- 
gando êstes fidalgos aquela praça, com intento de lhe meter mantimen- 
tos para os soldados que nela deixavam, voluntariamente se ficou com 
êstes o P. Vilhena, padecendo muitas fomes e arriscando-se ao cati- 
veiro, que de presente tem, só por honra da Companhia, podendo es- 
cusar todos êstes trabalhos se quisera acompanhar aos sobreditos fi- 
“dalgos quando se sairam” (51). 

- Matias de Albuquerque confirma o fato e acrescenta que pela 
assistência do P. Francisco Vilhena, e do seu companheiro, na For- 
- taleza de Nazaré, “se animaram e dispuseram os nossos Capitães e 
soldados a defender aquela praça em quatro meses de sítio em que os 
ditos Padres fizeram mui grande serviço a Deus e a Sua Majes- 
tade ” (52). 

Exilado para as Índias de Castela, dali passou a Espanha, e de 
“Espaánha a Portugal onde achou já prêso o General Matias de Albu- 
querque, e onde os achou a ambos o dia primeiro de dezembro de 1640. 


(51) Carta do P. Domingos Coelho ao Geral, da Bahia, 28 de agósto 
de 1635, Bras. 8, 476-476v. 
(52) Testemunho de Matias de Albuquerque, “nestas Alagoas em Per- 
mambuco, 25 de novembro de 1635 anos”. Idêntica informação do Capitão 
Manuel Ribeiro Botelho, ao tratar da “investidura do Pontal e cêrco do 


Forte de Nazaré”, testemunho de 24 de novembro de 1635, Arq. da Prov. Port, 
Pasta 188, 4. 


t 


Francisco de Vilhena a sua extrema dedicação ao General, completa a A 
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* À reação contra os invasores do Brasil transmudara-se para um 


— plano mais próximo : a reação contra us invasores de Portugal, Não: 


nos custa a crer que Francisco de Vilhena fôsse dos que trabalharam 
para a libertação, e seria êsse o próximo fundamento para a escolha 
do seu nome para a embaixada à Bahia, a que acrescia o seu prestígio 
dos combates, a sua inquebrantável decisão e o conhecimento direto 
dos homens e das coisas do Brasil. | 


7. O destêrro de Holanda 


O P. Francisco Ferreira, que viera substituir o P. Manuel Fer- 
nandes no cargo de Vice-Reitor do Colégio, ou mais própriamente 
Superior dos Padres dispersos do distrito, tinha chegado a Pernam- 
buco no dia 21 de fevereiro de 1655. Tratava-se de organizar a reti- 
rada dos índios. E estava'o P. Ferreira na Aldeia de Pojuca, onde os 
índios da Aldeia de Muçuí se aquartelavam antes de prosseguir a 
viagem, os quais, vendo que o Padre ficava em Pernambuco, deram 
mostras de também querer ficar. Francisco Ferreira ainda mandou 
dois Padres com 300 ou 400 frecheiros a Matias de Albuquerque a 
propor-lhe isso. Mas o General manteve a ordem, sustentando o pa- 
recer do P. Manuel Fernandes, não se retirando os índios sem destruí- Pl 
rem antes alguns mantimentos dos moradores, aos quais tanbém não 
sorria a ida dos índios para a Bahia. Os moradores manifestaram « 
seu desagrado, mostrando-o igualmente o Padre recém-chegado. Não 
tendo feito a campanha, era-lhe permitido ter alguma esperança de con- 
ciliação. Insinuara-lhe o Provincial, que, sem pactuar com os Holan- 
deses, nem com os Índios rebeldes, nem com os moradores, que se 


- acomodassem com os Holandeses e tomassem abertamente o seu par- 


tido, examinasse a hipótese de ficar na terra para ministrar os socorros 
da religião aos que os pedissem. Não agradou a atitude do P. Fran- 
cisco Ferreira nem ao mesmo P. Manuel Fernandes, nem a Matias de | 
Albuquerque. O Provincial, em carta ao mesmo General, procura in- 
formar-se da disposição dêsse e de quaisquer outros Padres, colocando 
a última resolução de tudo nas mãos de Matias de Albuquerque, “ a 
quem sempre reconhecemos, e muito em particular nesta ocasião, por 


protetor e defensor e pai desta nossa província da Companhia” (53). 


(53) Carta do Provincial Domingos Coelho ao Capitão General de Per- 
pambuco, da Bahia, 14 de maio de 1635, Bras. 8, 479. 


) 


E” elucidativo o que se passou com o P. Francisco Ferreira e 
mais alguns que com êle ficaram. “ Na Quaresma, alguns moradores 
doentes mandaram-me pedir assistência religiosa e foi prestar-lha com 
o P. José da Costa. Prenderam-nos os Holandeses e tomaram-lhe até 


o jubão. Apresentado ao Generalíssimo, êste recebeu-o com aparente 
afabilidade, “ queixando-se de o Reitor passado [Manuel Fernandes] 


não querer ir a seu chamado, tendo ele já conquistado tudo, e os Pa- 
dres das Aldeias [do Norte] seus prisioneiros”. O P. Ferreira, es- 


“creve esta carta da “ Madalena, junto ao mar três ou quatro léguas 
“do Arraial”, então sitiado, e denota a suspensão em que ainda estava. 


! A PRA a : Ê 
O, General holandês Sigismundo disse-lhe que podia ficar em paz e 
ó “lhe pedia que nas pregações não escandalizassem os seus e que 


'* deixassem a polícia e guerra para os seculares e que tratassem de levar 


os homens ao céu”... O bom Padre parecia acreditar na linguagem 
do General holandês : êsse contentar-se-ia com ficar com a “terra ” 
Um ano depois o P. Francisco Ferreira, vê-lo-ia à sua própria custa. 
Entretanto, mostrava-se contrário à atividade dos Padres que, sem 
esquecer o “ Céu”, defendiam também'a “terra”, como Francisco 
de Vilhena “ apaixonado”, segundo êle dizia, de Matias de Albu- 
querque (54), jesuíta a quem parecia mal a passividade dos moradores 
que comerciavam e pagavam tributo aos invasores, e se não conformava 
com o meio têrmo em que o P. Ferreira se pretendia equilibrar. Não 
acreditava nem êle nem os mais Jesuítas, que fizeram a campanha 
nesses cinco anos: dolorosos, nas promessas dissimuladas do invasor, 
por trás das quais, com pretexto de arredar os Padres da defesa da 
“terra”, iam já os “ predicantes ” calvinistas invadindo também o 
“céu”, com doutrinas heréticas, com que pervertiam os índios sem 
cultura ainda para destrinçar a verdade do êrro. E ao próprio P. Fer- 
reira, logo os holandeses faltaram às promessas, afirmando que lhes 
restituiriam o que tinham tomado, só devolvendo parte. E ainda pou- 


“cos-dias depois, sob pretexto de que os Jesuítas da Casa da Madalena 


mandavam socorro ao Arraial do Bom Jesus, foram visitados de noite 
por “alguns 80 soldados ” holandeses, que revolveram a casa a ver 
se tinham mantimentos, dando por desculpa que foram denúncias dos 
moradores e que os Padres tinham muitos inimigos entre êles, o que 


(54) Bras. 8, 459. 


Pol 


2 era ainda um estratagema para separar uns dis outros, EE Dalgds a 
* sizânia e desconfiança mútua entre os Portuguêses. 


Na tomada do Arraial, o P. Francisco Ferreira procurou prover 
“os Padres aprisionados nêle, dalguma farinha e carne, para a viagem 
do exílio. No seu retiro da Madalena recebiam de vez em quando 
visitas, além das de soldados sem categoria. A última foi a do Gover- 
nador da Paraíba e da Goiâna, com um “ predicante ”, com muitos 
soldados e gente para pernoitar. O Padre Ferreira começava a com- 
preender que estava em poder do inimigo e pedia a “ Deus fórças e 
ânimo até vermos em que isto pára” (55). | 


Parou no que temia o P. Manuel Fernandes. A carta, em que | 


Francisco Ferreira narra esta sua vida em Pernambuco, é de 24 de 
junho de 1635. A carta seguinte é já de Holanda, para onde êle e 
os seus companheiros foram desterrados. Não se conservam os por- 

enores da prisão, mas infere-se que foi com atropélo da. justiça. 


“De Aga Cómitis [Haia], escrevia V. Paternidade e lhe mandei 
uma breve informação de nosso caso e do que até então se tinha 
feito (56) ; e disse mandaria outra em chegando a Barbância, à quai 
mando agora. Como ultimamente deram por despacho os Estados 
Gerais que dentro de 15 dias nos saíssemos dos Estados e que dei- 

"xássemos procurador e o informássemos, e se faria brevemente justiça, 
foi necessário fazê-lo assim, não porque esperemos coisa alguma, por-' 
“quanto são partes, mas porque não tenham que dizer, e se veja o que 
fizeram. O que mais sentimos é ficarem os nossos negros em poder . 
dos herejes, pela ruim doutrina que lhes podem dar (57). Veremos | 
se há alguma coisa de novo sôbre esta matéria para que possa escre- 
vê-la a V, Paternidade. Ê£les [os Estados Gerais] se mostram afron- 
tados pelo que se nos há feito tanto contra todo direito natural, mas 
não cuido seja para nos darem alguma coisa”. ; 


(55) Bras. 8, 485-486. 1 
(56) Esta carta, a que se refere, ou se perdeu ou foi parar a outro 
“arquivo diferente do da Companhia. ; 


(57) Os temores e pressentimentos do Padre realizaram-se. Em 1638 a 
“Assembléia dos Predicantes, reunida no Recife, propunha que os negros se 
levassem à igreja protestante não importando de que religião sejam os donos: 
“essa condição deve ser imposta na venda dos negros”. E para isso se no- 
meariam capitães hábeis, “ Atas das Sessões da Assembléia ” na Rev. do Inst, 
Ae Bras. "Tomo Pere 1º Parte (1915). 726. 
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Francisco Ferreira, como Reitor e Administrador do Colégio de 


Pernambuco, dá conta também do estado em que ficou o Colégio, como 
entidade jurídica. Com os prejuizos e gastos e sequestros da invasão, 
achava-se com uma dívida de 20 e tantos mil cruzados. E propõe ao 
Geral o que sôbre isso se deveria tratar com El-Rei e o que importava 
fazer “antes de se recuperar Pernambuco, em que tudo perdemos por 
amor de Sua Majestade ”, ou como hoje se diz por amor da nação. 
Não podia então haver solução no pagamento de dívidas, mas os je- 
suítas não obstante os prejuízos da guerra, pagaram-nas depois inte- 
gralmente, intervindo nisso o P. Simão de Vasconcelos, Reitor do 
Rio (1648) (58). Nem um instante passava pela cabeça de nenhum: 
Jesuita que se viesse a perder defimtivamente Pernambuco. 


Dos que foram exilados com êle, diz : “O P. Manuel Tenreiro, 
morto no mar, e o Ir. Francisco Martines no mar ; e o Ir. Pedro 
“Álvares em Zelândia, cego, e outro cego o Ir. Antônio Luis, em 
“Amsterdão”. O Ir. estudante, Antônio de Oliveira, antigo compa- 
nheiro do P.-Manuel de Morais na Paraíba, procede bem. * 


O Reitor só informa dêstes, por alguma circunstânscia particular 
ou de morte ou de invalidez, ou de destino imediato (O Ir. Oliveira. 
a ver se havia de concluir os estudos em Portugal ou no Brasil). Não 


fala de quem nada tinha que informar em particular. Entre êles é um 


com certeza, o P. José da Costa, que veio depois a falecer no mar, 
de volta ao Brasil (59). Outro, o P. Francisco Pais, um daqueles 
prisioneiros das Aldeias, a que se refere o General Sigismundo, e de 
quem no seu necrológio se diz que estava nas Aldeias de Pernambuco, 
quando foi cativo dos Holandeses, e levado à Holanda, donde passou a 


Flandres e a Portugal e voltou ao Brasil, padecendo grandes trabalhos 
sobretudo nos cárceres (60). 


“O P. Manuel de Morais, diz ainda Francisco Ferreira, fica 
perdido em Holanda, escrevendo para os Estados Gerais não sei que 
“alvitres”. Ferreira atribui a perdição e ignomínia de Manuel de 


Morais a efeitos da invasão holandesa, desagregando o vínculo da vida 
e observância religiosa. 


(58) Bras. 3 (1), 273. 

(59) Bras. 8, 518. 

(60) Homem de virtude e de govêrno. Natural de Pórto Seguro, e 
leceu na Bahia, octogenário, por. volta de. 1669, Bras. 9, 208-209. 
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E “ Pernambuco está acabado. Têm os Holandeses mais de 6 mil 
"homens e agora vai Maurício Conde, com três mil homens com intento 
de, como os que estão em Pernambuco, ir à Bahia. Isto, Reverendo 
Padre, são pecados do Brasil”. Os “ pecados do Brasil”, segundo 
êle, eram os dos escravagistas nas Aldeias do Sul, e na de Marueri de 


São Paulo, cativando homens já cristãos e aldeados (êle tinha sido « 


Reitor do Colégio de S. Paulo e conhecia bem o assunto). No seu 
espírito se associam as duas invasões: esta das Aldeias é a dos 
hereges nas terras católicas de Pernambuco, e, o plano da 'Provi- 
dência, como crime e castigo. fa 


Francisco Ferreira tencionava voltar a Portugal “ na armada que 
torna de Dunquerque, em que iremos com menos custo, e segundo 
dizem, cedo” (61). Francisco Ferreira, de Setúbal ia efetivamente 
a caminho de Portugal, para dali tornar ao Brasil, e se fôsse possivel. 
a Pernambuco, quando acabou os seus trabalhos de fomes e cárceres, 
em que esteve mais de uma vez, e sempre levou com ânimo, falecendo 
no Colégio de Santânder (Cantábria) talvez ainda nesse ano de 1636 
ou começos de 37, “ praeclarissimo mortis genere” — com a morte 
gloriosa do exílio (62). Dos seus companheiros de destêrro,' além 
dos que êle próprio diz que morreram na Holanda, mais algum ainda 
ali ficaria, para sempre, conseguindo outros voltar ao Brasil. Os ca- 
tólicos de Holanda deram provas de exímia caridade para com os seus 

“irmãos estrangeiros, que assim padeciam pela fé e pela pátria. Os Je- 
suítas do Brasil retribuiram essa caridade, convertendo à fé católica 
alguns Holandeses que, depois da Restauração, ficaram no Brasil (63). 


8. Segunda retirada gloriosa de Luís Barbalho 


A Restauração de Pernambuco tentou-se primeiro em 1639, depo- 
sitando-se grande confiança na Armada de Socorro, que no Reino se: 
organizou para libertar Pernambuco, onde o Conde de Nassau se aco- 

“Jhera em 1638, depois do frustrado cêrco à cidade do Salvador. A At- 
mada porém trouxe ordem de vir diretamente à Bahia, circunstância 
que Nassau aproveitou para entretanto organizar a defesa e resistência. 


“ (61) Carta do P. Francisco Ferreira ao P. Geral, de Antuérpia, 26 de 
setembro de 1636, Lus. 74, 270-271. 


(62) Bras. 8, 518. 
d (63) Anua de 1665-1670, Bras. 9, 210- 210y. 
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A 20 de novembro de 1639 deixou a Armada à Bahia, fazendo-se na a 
volta de Pernambuco. Os quatro combates navais em que se empe- | 


nhou a 12, 13, 14 e 17 de janeiro de 1640, desde as Praias do Pau 
Amarelo às do Cunhaú, foram infelizes, desbaratando-se a armada. 
A Ânua de 1640 atribui o desastre não tanto aos combates, como E! 
imperícia dos, pilotos, e a inesperadas e impetuosas correntezas dos 
ventos e tempestades, que dispersou a frota, indo parte para Portugal, 
parte para o Maranhão, parte para as Índias de Castela, e parte para 
a Bahia, guiada esta última pelos que melhor sabiam da arte de nave- 


gar, O Conde da Tórre inclui-se entre os que se acolheram à Bana, 


num dos navios que se salvaram (64). 


O que verdadeiramente se salvou dêste desastre foi a ida por 
terra, desde os Baixos de São Roque, no Rio Grande do Norte, até à 


' Bahia, através de territórios-ocupados pelo inimigo, de 1.400 soldados, 


que-desembarcaram da armada, feito de armas comparável a outras 


“retiradas célebres da história, sendo os gregos e Xenofonte lembrados 


as vêzes como evocação literária. E a primeira foi feita logo na Bahia, 


- no Sermão da Visitação, 2 de julho de 1640, em que alude diretamente 
a esta “jornada última e milagrosa” e aos seus incomparáveis trabalhos. 


e mortes padecidas “pelo rei, pela pátria, pela honra, pela relígião, 
pela fé” (65). a 

' Na armada iam quatro Padres: Francisco Pais e João Luís, que 
pouco depois acompanharam também D. Francisco de Moura ao Rio 
Real a desalojar Os holandeses do Coronel Koin (66); e o Padre Fran- 
cisco de Avelar com o Ir. Bartolomeu Gonçalves, que se ofereceram 
para a jornada terrestre. Luís Barbalho Bezerra, dux aeque fortis ac 
bellicae rei peritus, comandou a Retirada, entrecortada de escaramuças 
com o inimigo, passagens de grandes rios, fomes, sédes e trabalhos. 


(64) Bras. 8, 520. 
“ X465) Vieira, Sermões, K (Lisboa 1856) 315. 
(06) “Indo desta cidade da Bahia aos campos do Rio Real em julho 
passado de 1640, por ordem do Marquês de Montalvão, Vice-Rei e Capitão-Ge- 
neral deste Estado do Brasil, para desalojar o Coronel Koin, que estava forti- 


ficado naquele sítio, em todo o tempo em que aí estive e depois, até me reco- . 


lher, me acompanharam dois Padres Religiosos da Companhia de Jesus, a saber: 
o Padre Francisco Pais. e o Padre João Luís, teólogos e pregadores, os quais 
com grande zélo e religião se empregaram em tudo o que foi do serviço-de 
Deus e de Sua Majestade, confessando e consolando os doentes é ajudando 
com bom ânimo a padecer as grandes incomodidades daquela campanha”, Tes- 
temunho de D. Francisco de Moura, Bahia, 31 de janeiro de 1641. 
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- Faziam parte dela “Henrique Dias e o Camarão com seus terços”, o. 
» “que explica em parte a presença dos Jesuítas (67). Escreve, já: na 
do Bahia, o próprio Luís Barbalho: “Na jornada, que por ordem do: 
- Conde da 'Tórre, Capitão General dêste Estado, consegui com 
1.400 homens pela campanha inimiga, a socorrer esta praça, por ficar | 
exposta a conhecido risco, o R. P. Francisco de Avelar, da Companhia . 
de Jesus, com outro companheiro, foi dos primeiros que desembarca- 
ram e se me ofereceram, para jornada tão certa nos riscos e trabalhos, 
o qual no decurso dela me acompanhou, mostrando um zêlo religioso 
e fervor católico na administração dos divinos sacramentos, desve- 
lando-se com assistência contínua e ânimo compassivo, assim na cura 
dos muitos feridos e enfermos, como em confessar aos que necessita- 
vam dêste sacramento, expondo-se ainda nas ocasiões de peleja a co- 
nhecido risco, pela salvação das almas, procedendo nas referidas oca- 
siões com um valor modesto, a cuja imitação se animavam os soldados, 
e nos maiores apertos e conflitos alentava, com práticas, a infantaria 
aos rigorosos trabalhos que se padeceram de fome, sêde e riscos, que - 
para o da falta encarecimento, em que a distância do minho 
de 400 léguas. O dito P. Francisco de Avelar e seu companheiro, ' 
* Bartolomeu Gonçalves, se portaram com exemplar soírimento, sendo 
* o que mais experimentou os trabalhos por marchar a pé e lhe sobrevir 
enfermidades em o que se houve com uma modéstia grande e louvável | 
constância” (68). 


(67) Diogo Lopes de Santiago, História da Guerra de Pernambuco, Rev. 
do Inst. Hist. Bras. 39, 154; Bernardino José de Sousa, Luís Barbalho (Lisboa 
1940) 27, dá larga lista de guerrilheiros desta expedição ou “contra-marcha”, . 
coino êle a classifica. 


(68) Testemunha de Luís Barbalho Bezerra, cidade de Salvador, 20 de 
junho de 1640; Cf. Testemunho de D. Francisco de Moura, de 31 de janeiro 
de 1641. Diz - nua de 1640: “Ingens numerus militum cui pracerat Lu- 
duvicus Barbaiho dux aeque fortis ac bellicae rei peritus, pedestre in Bahyam 
iter suscepit in his tam navalibus quam campestribus expeditionibus nostris, 
non defuerunt, et laborum et aerumnarum, multas enim perpessi sunt per. de- 

“sertas et invias sylvas, comites et amici mari terraque Societatis munia fece- 
runt streanui, plurima suis fructificandi studiis seges respondit. ' Praemulti sm 
confessione et frequenti ad virtutem exhortatione fuerunt proventus militum 

; necessitatibus quibus poterant opibus consulebant, fatigatos ex itinere solaban- 
“tur, omnia tandem quae Deo grata erant et hominibus utilia a nostris operariis 

* gesta sunt: ex quo ingentem et sibi, et Societati gloriam apud Deum et homines . 
pepererunt ”, Bras. 8, S20, 


E O. puúmero “de 1.400 homens, dado pelo próprio Luís Barbalho, dispensa a 
“citação de outros, que dão números diferentes. 


o | — 228 — 


O P, Francisco de Avelar, nobilíssimo caráter, que veio a ser uma - 


das mais importantes personalidades da Companhia no Brasil, vinculou 
desde esta data o seu nome a Pernambico. Encontrá-lo-emos de novo, 
na campanha restauradora de 1645. O Ir. Bartolomeu Gonçalves era 


lisboeta (69). Luís Barbalho Bezerra, “ó Xenofonte”” pernambucano, . ; 


faleceu em 1644, sendo Governador do Rio de Janeiro. O seu Pan- 
teão, hoje destruído, foi a Igreja do Colégio dos Jesuítas no Morro 
“do Castelo (70). 
9. Jesuitas residentes em Pernambuco ao dar-se a invasão 
holandesa 


O herói não chegou a ver a restauração da sua terra, como a não: 


viram alguns dos que batalharam por ela. Dos da Companhia ficaram 
nas páginas precedentes o nome da maior parte deles. A lista, que dá o 


Catálogo de 1631 (71), referente ao ano anterior, o da invasão, é como 


segue. Completamos com outras fontes, o que consta sóbre a sua ativi- | 


dade em campanha: Os Jesuítas eram 33: Residiam no Colégio 2i. 
e os outros 12 nas 5 Aldeias de sua administração : 


A) NO COLÉGIO DE OLINDA y 


1. P. Leonardo Mercúrio, Vice-Reitor 44 anos, de Siracusa. 


Fêz a campanha com heroísmo. Cativo no Arraial do Bom Jesus 
em 1635. Morreu no mar. 


2. P. José da Costa, Ministro, 66 anos, de Santago de Cacém. 
“Fêz tôda a campanha. Cativo mais de uma vez pelos Holandeses foi 
finalmente deportado para a Holanda. Depois de grandes trabalhos 
passo da Holanda a Portugal e daqui voltava ao Brasil, falecendo no 
mar, a meio do caminho, em 1636 ou 1637 (72). Em setembro de 36 
ainda estava na Holanda. 


d.* P; Belchior Pires, 49 anos, de Aljustrel. Trabalhou no | 


Arraial e em reunir os Índios, Retirou-se com Matias de Albuquer- 


(69) Faleceu na Bahia a 8 de abril de 1667, Bras. 9, 209. 
(70) “Do assento no Liv. III dos Obit. da Freg. de São Sebastião 


flo. 31v, consta o dia do seu falecimento, 16 de abril de 1644, último da vida ig 


escreve Pizarro, pega 11257: 
(71) Bras. 135- 137. 
(72) Brasil 8 518. 
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“que. Neto, a ser Provincial, amigo e defensor do Governador Antônio 


Teles da Silva. Animou os soldados a reunir-se e a batalhar (73). 

4. P. Manuel Tenreiro, 58 anos, de Fronteira. Já tinha sido 
cativo dos Holandeses em 1624. Voltou a sê-lo agora em 1635. Mal- 
tratado, faleceu em “Pechelinga”, in urbe Mallimburgana”. Vene- 
rável (74). 

5. Gaspar de Semperes, 79 anos, de Valência. Engenheiro e 
arquiteto. Tinha sido construtor do Forte dos Reis Magos (Natal). 


Ele, com o P. Diogo Nunes, batizaram a “Camarão Grande”, o velho, 


e aos seus filhos. Cativo do Arraial. Deportado, faleceu em Carta- 
gena de Índias (Colômbia). | 
6. P. Pero de Castilho, 59 anos, do Espírito Santo. Entre os 
desterrados do Brasil pelos. Holandeses aparece Simão: de Castilho, do 
Brasil, que veio a falecer no Colégio de S. Antão (Lisboa) a ! de 
novembro de 1642 (75). Não havendo nenhum P. Simão de Castilho 
no Brasil, supomos ser lapso e tratar-se dêste Pero de Castilho, que 
estava em Pernambuco ao dar-se a invasão, e é o autor de “Nomes das 
Partes do Corpo Humano pela Língua do Brasil”, que Plínio Airosa 
publicou em São Paulo em 1937, e foi de Félix Pacheco. ; 
“7. P. Manuel do Couto, 7O anos, de Ervedal. O do “Auto de 
São Lourenço”, representado na Aldeia de São Lourenço em 1586. 
Grande pregador. Não consta da sua atividade na campanha. Como 
já era septuagenário deve ter-se retirado durante ela. Faleceu na Bahia 


em 1639. 
Suck, Domingos Ferreira, 78 anos, da Ilha da Madeira. Assi- 


nala-se a sua morte apenas «om uma. cruz, sem data nem ano, nem 


lugar (76). É possível que dada a sua idade avançada tivesse sucum- 
bido durante.a campanha. | 


9. P. Francisco de Vilhena, 48 anos, de Setúbal. Um dos mais 
gloriosos heróis da campanha. Inimigo irreconciliável dos invasores 
e malquisto dos que pactuaram ou contemporizaram com êles. Amigo 
dedicado e conselheiro dé Matias de Albuquerque, à maneira de Nó- 
brega com Mem de Sá. Tendo-se-lhe oferecido a retirada para Ala- 


(73) Bras. 9, 208v. 

(74) Bras. 8, 517, 530. 

(75) Roma, Bibl. Vitt. Em. £. gess. 3.492/1.363, n.º 
(76) Bibl Vitt. Em, loc. cit. 
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goas, preferiu ficar dentro do Forte de Nazaré para animar a resistên- 
cia. Cativo, ao dar-se a rendição do Forte, foi desterrado à Índia de 


Espanha, donde passou a Portugal. Voltou à Bahia, a mandado de 


) pe .,. f Po 1 sr po 
D. João IV, para verificar o estado dos espíritos por ocasião da Res- 


tauração, e promovê-la em bases seguras e insuspeitas. Voltou à 
Europa sendo cativo dos mouros. Teria falecido em Argel. 

10. P. Manuel de Araújo, 41 anos, de Viana do Castelo. Não 
consta da sua atividade na campanha. 


11. P. Francisco da Costa, 41 (?) anos, de Alenquer. Não | 


consta da sua atividade. 


12. Ir. Estudante Antônio de Oliveira, 22 anos, de Lisboa. Fêz 


“a campanha. Companheiro do P. Manuel de Morais na Paraíba. Pri- 


sioneiro, esteve em, Antuérpia, “cativando com sua religiosa modéstia 


“não somente aos Católicos, mas também aos mesmos hereges e infiéis” 


77): Voltou à Bahial a completar os estudos, onde faleceu, durante 
o curso de Filosofia com 33 anos de idade. Hábil e de grandes 
“esperanças (78). 

13. Ir Estudante Francisco. Ribeiro, 21 anos, de São Paulo. 
Um dos heróis da campanha, tanto como o seu conterrâneo Manuel 
de Morais, mas incomparavelmente superior na fidelidade e caráter. 
Cativo no Forte de Nazaré seguiu com o P. Francisco Vilhena. Voltou 


“ao Brasil a concluir os estudos (79). Nomeado procurador a Lisboa. 


“7 Bras. 8, 527. 

(78) Bras. 8, 517. 

(79). Já estava no Colégio da Bahia, a 15 de fevereiro de 1643, e também 
já com o Curso de Artes, donde escreve ao P. Geral, a seguinte carta: “Ti- 
| veram meus Superiores necessidade de um Mestre para ler a Primeira (de 
Teologia) «dêste Colégio da Bahia. Lançaram mão de mim para o fazer no 
3.º ano de minha Teologia, se bem vendo que tinha eu 17 anos da Companhia 
“e haver-se-me dado o Curso de Filosofia muito tarde, por haver estado 6 ou 
7 anos na Guerra de Pernambuco, e sido prêso e levado dos Holandeses por 
êsse mundo, me não obrigaram, senão que estimariam que aboamente acudisse 


-—a-esta falta, e, quando não, buscariam outro remédio, com o que me obrigaram 


ainda mais. Fico lendo com a aplicação que posso. Peço a V. Paternidade 
queira dispensar comigo com um ano de Teologia, para que, sem êle, possa 


| fazer Conclusões, por não tornar aos bancos com 18 ou 19 anos da Companhia, 


que tantos terei no fim da leitura, e muitas brancas que já tenho. Além de 
que entendo in Domino que um ano menos de bancos me não fará falta para 
servir a Companhia ainda em matéria de estudos, quando se queira servir de 
mim. Fico pedindo ao Senhor conserve a saúde a V. Paternidade muitos anos. 
Brasil, Colégio da Bahia, 15 de fevereiro de 1643 anos. De V. P. filho indigno, 
Francisco Ribeiro”, Bras. 3 (1), 220. O P. Francisco Ribeiro fêz a .Pro- 
fissão solene em 1648. 
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A almiranta foi tomada pelo inimigo depois de grande combate. O 
- P, Francisco Ribeiro com mais três da Compânhia que iam nela, feitos FARM 
prisioneiros, foram levados à Espanha donde passaram a Portugal. é 
* Estava em Lisboa, quando o P. Antônio Vieira agenciava a ida para | e 
“o Maranhão. Terminou, com proveito para a Bahia, o pleito sôbre o. 
Engenho de Sergipe do Conde, da herança Mem de Sá. Voltou ao pre al 
Brasil, onde foi Vice-Reitor do Colégio da Bahia e Reitor do Colégio E 
de São Paulo, sua terra natal, onde faleceu em outubro de 1666 (80). 5 


fez ea Roma em 1650" ia na nau almiranta da. frota de Antão Re 


À 14. Tr. Coadjutor Sebastião da Cruz, 68 anos, de. Portalegre. 
Mestre-escola. Não consta da sua atividade. Já velho, talvez fale- 
cesse durante a campanha. 


15. Ir. Coadjutor João Gonçalves, 54 anos, do Pôrto, (Mato- - 
zinhos). Procurador do Colégio do Rio no de Pernambuco. Fêza |. 
campanha. Conduzido cativo aos Países Baixos, sofreu “os trabalhos | 
daquele penoso destêrro e cativeiro de Holanda, onde foi levado com. É 

“os demais Padres, companheiros seus, com grande constância e vir- k ECA 
tude”. Voltando ao Brasil, faleceu na Bahia a 24 de. nto 
de 1644 (81). | Vade QRO 

16. Tr. Coadjutor Rodrigo Álvares, 69 anos, de Vilar do Monte ; 
(Braga). Cativo dos Holandeses, faleceu em Amsterdão em 1636. 

17. Ir. Francisco Martinez, 65 anos, de Valência. Cativo e 
lançado em duro cárcere e martirizado com fogo'nas unhas, embar- 

+ - cando depois para a Holanda. Morreu no mar em 1636 (82). 


18. Tr. Afonso Luís, 66 anos, de São Vicente de Pinteiro (sic), 
Pôrto. Exercia a “arte lignaria”. Cativo, faleceu em Amsterdão 
em 1636. A hospitalidade dos Católicos de Amsterdão revelou-se nos 
seus funerais, cobrindo o seu ataúde de flores (83). | 


19. Ir. Pedro Álvares, 75 anos, de Magarefes (Braga). Can-'. 1 
teiro, Mestre de Obras. Cativo, maltratado e levado para Holanda, 
- Vivia ainda, cego, em Zelândia, a 26 de setembro de 1636 (84). Fa- 


(80) Hist. Soc. 48, 48. 
| (81) Bras. 5, 182; Bras. 8, 527; list: So 47, 41. 
ae a (B24 Bras: 8: 5175870. 
(83) Bras. 8, 517v. k 
(84) Lus. 74, 270. 
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leodá algum tempo depois 'em Middelbuíg, seguindo informação da EM 
P. Van Miert. A Ana correspondente diz em “Pecchelinga” (85). - 


; 20. Ir. Gaspar da Costa, 31 anos, de Ponte de Lima. Não 
consta da sua atividade. ; 


21. Ir. Manucl Pereiwa, 28 anos, de São Julião de Moreira A 
(Braga). Fêz tôda a campanha. Cativo no Arraial do Bom Jesus . + 
em 1635, padeceu os mesmos trabalhos e seguiu o mesmo rumo e 


destino que o P. Leonardo Mercúrio até falecer no mar em 1637 (86). b 
- B) NA ALDEIA DE SÃO MIGUEL (1.2) | A q 
22. P. Manuel de Morais, 35 anos, de São Paulo. Fêz tôda a E 


! campanha com louvor até 1635. Neste ano começou a dar má conta E 
de si Cativo e deportado para Holanda, foi despedido da Companhia. 
A sua prevaricação tornot-o mais célebre aos olhos do mundo leviano, | a 
a que a fidelidade e heroísmo discreto dos mais. 


23. P, Antônio Bellavia, 38 anos, de Calatacinetta, Sicília. Fêx 


é 

a campanha com heroísmo, até morrer em combate, no dia 4 de agósto 
de 1633, confessando um ferido. , j 
ç 
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C) NA ALDEIA DA ASSUNÇÃO 


24. P. Manuel de Oliveira, 38 anos, de Vila Nova do Pôrto. E 
Fêz tóda a campanha e dirigiu com outro Padre a retirada dos Índios 
de Una em 1635. Faleceu na Bahia em 11 de novembro de 1657 (87). 


— 25. Tr. Coadjutor Domingos Pires, 68 anos, de Paradela (Coim- 
bra). Não consta da sua atividade. 


A 
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“D) NA ALDEIA DE S. ANDRÉ 
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26. P. Antônio Antunes, 57 anos, do Espírito Santo. Cativo e 


* desterrado. Conseguiu voltar ao Brasil, falecendo no Rio a 20 de ja- ; 
neiro de 1638 (88). 


(85) Bras. 8, 517v. 
(86) Bras. 8, 518. 
(87) Bras. 5, 248. 
(88) Vitt. Em., f. gess. 3.492/1.363, n.º 6 
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27. P. Antônio Caminha, 36 anos, de Caminha. Fêz a campa- 
nha, presidindo em 1635 à retirada dos Índios de Muçui. Faleceu va. 
* Bahia em venerável velhice, aos 23 de setembro de 1676 (89). 


28. Ir. Est. Gonçalo Fernandes, 29 anos, de Viana do Castelo. 
Retirou-se em 1635 para a Bahia onde acabou os estudos e se ordenou. 
Faleceu a 25 de setembro de 1666 (90). 


29. Ir. Est. Manuel Ferreira, 18 anos, de Azurara. Não consta 
da sua atividade. 


E) NA ALDEIA DE ESCADA 


30. P. Antônio Ferraz, 42 anos, de Lisboa. Não há pormeno- 
res da sua atividade. Deve ter sido cativo e exilado, pois ainda na 
quaresma de 1635 estava em Pernambuco administrando os sacramen- 
tos aos moradores (91). Conseguiu voltar ao Brasil e já estava no 
Rio em 1641. Faleceu a 26 de março de 1646 (92). 


31. P. Manuel Gomes, 58 anos, do Cano (Évora). Antigo é 
primeiro missionário Jesuíta do Maranhão, onde esteve na Armada da 
Conquista com Alexandre de Moura. Parece ter sido cativo dos Ho-. 
landeses. O seu nome não consta dos Índices dos Catálogos de 1641 
“a 1646, como dissemos (93), o que nos levou a supor a sua morte 
“antes de 1641. Na realidade vivia ainda no Rio em 1646, mas de- 
mente, razão talvez da supressão do seu nome nos Índices. Deve pois. 
“estar certa a data da sua morte, 15 de outubro- de 1648 (94). 


F) NA ALDEIA DE SÃO MIGUEL (2.2) 


» 32. P. Francisco da Fonseca, 54 anos, de Pernambuco. Presi- 
diu com o P. Manuel de Oliveira, à retirada dos Índios de Una, para . 
“Alagoas, em 1635. Faleceu no Rio a 12 de outubro de 1645 (95). 
(89) Bras. 9, 243-243v. 

(90) Hist. Soc. 48, 571. 

(91) Bras. 8, 485y. 

(922) Bras. 5, 182. a 
(93) Cf. Serafim Leite, História, III, 103. f 
(94) Dada no Catálogo da Bibl. Vitt. Em., f. gess. 3.492/1.363, n.º 6 
(95) Bras. 5, 182. 
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AV. “P, Matias da C osta, 42 anos, do Rio de Janeiro. Não consta 
«da sua atividade. Era irmão do Administrador Eclesiástico do Rio 
de Janeiro, que também faleceu sendo Religioso da Companhia. (6) 


P. Matias da Costa acabou os seus dias no Rio, a 20 de jankiro 


«de 1675 (96). 


Pela naturalidade se vê que dêstes Jesuítas dois são italianos (da | 


Sicília), dois espanhóis (levantinos), os mais portuguêses, Seis nas- 
«cidos no Brasil e vinte e três nascidos em Portugal. 

Os Padres e Irmãos, de que não consta a atividade, foram substi- 
tuídos por outros com as qualidades que exigia a gravidade da guerra. 
Entre os que vieram, cita-se o P. Francisco de Morais, paulista, além 
de outros que encontramos depois na segunda fase da campanha, 
“desde a primeira hora e durante tôda ela. 


“Trata-se nesta lista apenas da primeira fase, a “da resistência” 
ao inimigo. Resume-a assim Matias de Albuquerque no que toca 


aos Jesuítas sem nomear pessoas, no seu aspecto de conjunto. les, 


“diz o glorioso general, exortavam “o povo e moradores a que todos 
acudissem, perseverassem e ajudassem, uns com as pessoas outros com 
“as fazendas, havendo sido sempre seu procedimento de grande impor- 
tância. Acudiram a assistir em Tamaracá nas baterias contra o ini- 
“amigo, e o mesmo fizeram na Capitania da Paraíba por muitas vêzes, 


e na Capitania do Rio Grande, assistindo no quartel do Cabo de Santo | 
"Agostinho, nas estâncias que se formaram em Guaraçu, onde os mes- 
“mos Padres acudiram com muito do seu sustento aos soldados, como” 


“fizeram seis meses, e da mesma maneira me socorreram com êle algu- 
mas vêzes ao Arraial, em tempo de maiores apertos e necessidade, e 
nos socorros de umas para outras partes, e dos que vinham de Espa- 
nha. E os com que socorriamos as Capitanias, que passavam pelas resi- 
dências, e assistências dos Padres, lhes davam o sustento, e tudo o mais 


que possuíam com muito boa vontade. E particularmente se acharam 


E no assalto de S. Antônio, no do Forte defronte à barra, no de Asseca, 


j 


na Praia do Buraco de Santiago, quando se desbaratou o General Hen- 
" rique Lonque, e nos Cajuais, em sete de janeiro de seiscentos e trinta 
e um, e na investida da Vila em dia de Nossa Senhora da Conceição, 
e quando o inimigo assaltou o Arraial, em Quinta-feira Maior, de 


(96) Bibl. Vitt. Em, f£. gess. 3.492/1.363, nº 6. 
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muita perda. E nas baterias um ano Pd no Cabo de ado 
; “ Agostinho, assistiram os Padres e em muitas. ocasiões de maior ER 
menor consideração, e socorros, que ordinário se enviavam a várias 
E “partes, marchando a pé, descalços, com a infantaria, sem repararem 
, P em risco ou trabalho, padecendo muitas vêzes grandes fomes e necessi- 
- «dades e doenças, que lhes sobrevinham. A tudo acudiam com boa von- 
— tade fácil e aprazivelmente” (97). g ta e 


(Capítulo inédito do V Tomo da História da companhia dê H esus 
no Brasil, a sair). 
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O DIA PAN-AMERICANO 


) 


' Significação, causas, evoluções e destino do Pan-Americano 

Ê fa 
por J. C. pe CarvaLHO MOURÃO 

Neste mesmo dia —— 14 de abril de 1944 — celebra-se festiva- 

mente em tódas as repúblicas da América, por determinação de 

leis vigentes em cada uma delas, o Dia Pan-Americano, à sombra 


protetora de 21 bandeiras que formam um escudo multicor — sím- 


bolo auspicioso da união voluntária de tôdas as soberanias do Novo. 
Mundo numa comunidade continental. 

Instituída esta festividade pelo Conselho Diretor da União Pan- 
Americana, em reunião de 7 de maio de 1930, como solene come- 
moração de um fato capital na História do mundo, foi fixado para 
sua celebração anual o dia 14 de abril, por haver sido essa, no ano 


de 1890, a data em que, pela 1.º Conferência Internacional Americana, | 


reunida em Washington, foi aprovada a criação do organismo hoje 
conhecido como União Pan-Americana. 


Consagrando essa Resolução fecunda em resultados práticos, o 
Presidente dos Estados Unidos determinou que, nessa data, fôsse 


hasteado nos edifícios públicos o pavilhão nacional e se recomen- 
e 


dasse às escolas públicas que condignamente celebrassem o “Dia: da 
América”. 


“Em seguida, todos os governos proclamaram o dia 14 de abril 
“Dia Pan-Americano” e convidaram o povo a tomar parte nos fes- 
tejos. Das escolas públicas irradiou-se a comemoração para outras 
escolas e, afinal, para as principais organizações culturais, cívicas. 
e comerciais de cada um dos países americanos. 
E”, pois, destarte, e por excelência, a data de hoje dia de festa 
internacional da América. No Brasil, o Decreto de 10 de fevereiro 
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p ce 1931 mandou que seja comemorado do mesmo modo por que É: 
nas repúblicas irmãs. f 
ud — O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, de cujos sen-. 
F timentos de fraternidade continental tenho a honra de ser o intér- | 
prete neste momento, por muito benévola designação de sua Presi- 
dência, vem desde 1933 contribuindo com raro brilho para realçar 
aqui, no Brasil, a significação excepcional, de perspectiva ilimitada, 
dos acontecimentos que evoca -o dia simbólico que, mais uma vez, 
estamos festejando. Em 1933 e 1934, o comemorou pela autorizada 
voz — infelizmente hoje extinta, com fundo pesar de tôda a Amé- 
rica, solenemente manifestado — dó consagrado internacionalista, 
magistrado, professor e brilhante homem de letras, que foi o Mi- 
nistro Rodrigo Otávio; — em 1935, pela voz do ilustrado Profes- 
sor Manuel Cicero, sócio benemérito dêste Instituto, então 1.º Vice-. 
Presidente; — em 1936, pela palavra fulgurante do Professor. Pe- 
dro Calmon, hoje orador oficial dêste sodalício; — em 1937, pela 
voz não menos autorizada do Professor Basílio de Magalhães, meu 
eminente conterrâneo, consagrado cultor da História Pátria e exi- 
mio sabedor de todos os asssuntos históricos; em 1938, pela pala- 
vra elegante de Rodrigo Otávio Filho, legítimo herdeiro das glórias 
paternas. Em 1939, teve por intérprete o esclarecido diplomata Caio 
de Melo Franco, da estirpe ilustre de um dos maiores obreiros do con- 
graçamento americano, Iluminar da diplomacia brasileira — o ex- 
Ministro das Relações Exteriores, Afrânio de Melo Franco; — em 
1940, o-acatado Professor do Colégio Militar, Tenente-Coronel Pe- 
- reira Ferraz; — em 1941, o notável Professor Ernesto Leme, da 
gloriosa Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo; — 
em 1942, o nosso brilhante Ministro das Relações Exteriores, Os- 
- valdo Aranha, com o raro prestígio que lhe advém de sua dupla, 
qualidade de arguto pensador e homem de Estado que tem sido 
“magna pars nos acontecimentos que veio esclarecer e narrar; e, fi- 
nalmente, em 1943, o nosso prezado consócio, General Sousa Doca, 
militar da escola de César, daqueles que, com igual losirézas sabem 
manejar, assim a espada como a pena. 
Por um lado — é bom de ver — temerário foi, de minha parte, 
aceitar o encargo de versar perante tão conspíeua assembléia um 
assunto já versado por tantos cultores consagrados da história das 
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relações internacionais das Repúblicas Americanas, ou do Direito. 
“Internacional. Encontrei, no entanto, ânimo bastante para me não ht 
esquivar ao lisongeiro convite, ao considerar que, precisamente por 
“já haver sido o caminho explorado por tão seguros pioneiros e a 
“rota balizada por tão seguros guias, muito mais fácil será desem-. 
E " penhar-me da missão que me foi dada; limitando-me, como o farei, 
| a uma singela síntese dos fatos capitais já narrados por meus ilus-' 
| tres predecessores nesta tribuna, completada pelo que de novo se 
em feito no sentido da confraternização americana; de modo a dar, 


na medida de meus escassos recursos, uma visão de conjunto do 
srandioso - movimento, que em suas últimas realizações, provocadas 
a - pelo desenrolar da Guerra Mundial, acentuou mais clara e enérgi- 
| Camente a sua intima significação, a sua fórça e o seu destino. 


: “ Disponho, além dos valiosos subsídios a que acabo de me re- 
A DA term para melhor desempenho do honroso encargo a que me aven- 
turo, do rico. filão de preciosas informações que se encontra na 
exaustiva memória do nosso eminente consócio, Ministro Hélio Lôbo, 
"apresentada ao 3.º Congresso de História Nacional e intitulada — 
RETO PAN-AMERICANISMO E O BRASIL”. 


“A América foi, na verdade e em todo o vigor da expressão, 
um novo mundo aberto à civilização ocidental na época em que a 
Europa saía da anarquia feudal para ingressar na era moderna 
através dos encantos do Renascimento das letras e das artes. Do 


' ponto de vista da verdadeira História Universal — não daquela que k 
St) os historiadores europeus geralmente narram e comentam como se i 
Ee Tora a Universal — bem se pode dizer que, dos grandes descobri- 

mentos portuguêses e espanhóis (destes, o maior — a circunave- 


gação do globo por um almirante pprtuguês, de nascimento), data + 
--a tra moderna, e não da tomada de Constantinopla pelos turcos 
| otomants. 


Era, com efeito, a América, não sômente um novo mundo, com . 
todos os climas e recursos naturais do antigo (além de outros, des- 
conhecidos do Velho E RUAnED), senão também um mundo à parte, 
isolado do continente euro-asiático e da África pela solidão imensa 
de dois grandes oceanos e, ainda mesmo no extremo noroeste onde, 


x 


a 


, 


- dinho no qual se fundem as mais diversas raças e uma poderosa 


volto. nos nevoeiros árticos, defronta com h Ásia, pela Pnad inós- 


Pita das estepes e tundras geladas da Sibéria. 


I 


Esta peculiar situação geográfica, unida à circunstância de se 
acharem as novas terras ocupadas por povos fracos, quase todos. 
de civilização rudimentar e dispersos por áreas enormes, fêz do Novo | 


Continente, tanto que começou a ser colonizado, um miraculoso ca- 


forja de um novo tipo humano; novo, quer do ponto de vista antro- 


pológico, quer sob o aspecto moral, político e social. O próprio eu-: 
ropeu para aqui transplantado adquiriu características novas; trans-. 
formou-se, principalmente nos sentimentos e nas idéias; adquiriu. 


outra concepção da Vida e do Destino. Entregue às suas próprias 
fórças em face de possante Natureza hostil, nêle surgiu, vigorosa, 


a consciência do próprio valor, da importância de sua iniciativa; 
sentiu de instinto que, por sua vontade, por sua “inteligência e por 
seu braço, estava construindo um novo habitat, uma nova pátria, 
formando penosa e heróicamente um futuro Estado, de amplas, in-. 
definidas perspectivas. Hauriu, em tal ambiente, fundo sentimento 
de dignidade pessoal, consciência nítida de seus direitos individuais. 


) 


Comunidades formadas com homens dessa têmpera haviam de 
ser, desde logo, típicas democracias, impregnadas .de um rijo espi- 


rito de independência e da paixão da Liberdade. As respectivas 


metrópoles, por sua vez, longamente desdenhosa de tão longínquas 


solidões, que antes consideravam lugares de degrêdo e campos de: 


exploração comercial e fiscal do que novos lares, deixavam-lhes, de 
fato senão de direito, larga autonomia na gestão dos interêsses lo- 


cais e no encargo da manutenção da ordem nos respectivos terri-. 
tórios, ou de sua defesa contra os índios, contra corsários e- mesmo: 


contra invasores estrangeiros. Somente quando, já na 2: metade 
do XVIII século, haviam essas colônias atingido um grau de notável 
prosperidade, julgaram as nações colonizadoras conveniente e opor- 


“ tuno sujeitá-las politicamente ao contrôle direto da Metrópole. 


' Era, porém, tarde demais para o conseguirem; e de tão seró- 
“dias pretensões resultaram as sucessivas guerras de independência 
que, em período relativamente curto, converteram em Estado sobera- 


- nos quase tôdas as antigas colônias européias da América. 


My ps 


Os Estados novos que de lá nasceram ingressavam na comu 


nhão internacional com salientes caracteres comuns que os. assina- 


“Jaram como um grupo de nações assás distintas das que, até então, 


haviam existido. Formaram-se, no comêço, por colonização ou imi-. 
gração espontânea de povos muito afins: de três nações der civili- | 
zação latina — Portugal, Espanha e França — e de outra, de raça . 


anglo-saxônica, mas influenciada quantum satis pela civilização 
êgrego-romana — a Inglaterra. Eram cristãos todos êsses povos (ca- 


tólicos ou protestantes), e, por conseguinte, obedeciam aos mesmos | 


“princípios e nutriam os mesmos sentimentos de ordem moral; quer 
dizer: eram dotados de caráter idêntico, naquilo que o caráter tem 
de fundamental. 


Falavam, dos gelos do Ártico aos do Antártico, apenas quatro 


linguas diferentes; cada uma delas, “pura, uniforme, sem dialetos. 


regionais; três, de origem comum, neo-latinas; a terceira, o inglês, 


' repleta de influência latina e, consequentemente, bastante acessível 
f 


ar quem conheça bem qualquer das outras-três. 


Organizados em Estados soberanos, adotaram estrutura social 
e instituições políticas fundamentalmente idênticas. O Império, no 
Brasil, fôra, como já se tem dito muitas vêzes, uma lídima demo- 
cracia coroada; — no que a democracia tem de essencial — o res- 

“peito e garantia dos direitos individuais. 

Cresceram os Estados americanos num ambiente de fatos his- 
tóricos sensivelmente semelhantes. 

De tudo isso resulta que têm, todos, um destino comum. 

No decurso de mais de um século de independência, essa co- 
munhão de origem, de sentimentos e de idéias, de desenvolvimento 
histórico e de destino, longe de se afrouxar, vem. incessante e gra- 
dualmente se fortalecendo: apesar do espantoso crescimento de mui- 


tos dentre êsses novos países; apesar do afluxo de novas raças, . 


” portadoras de outras religiões e línguas e de diversa mentalidade. 
Tudo isto rapidamente se funde aqui na grandiosa unidade conti- 
nental, ao milagroso calor; da liberdade americana. Entre os imi- 
À grantes que depois da Independência vieram chegando, houve, e 
ainda há, levas de perseguidos que encontraram asilo, ondas de opri- 


midos que encontraram tolerância e. proteção nestas terras hospita- | 
leiras, ou de deserdados da sorte que, fugindo à miséria no Velho 


piel ctg dr ipi se ele 


eso cata 


N 


; “Mundo, aqui encontraram a riqueza, a felicidade e, até algumas vê- 


zes para si e para seus descendentes, o acesso à mais alta posição | 


“social. Para êsses adventícios, tanto quanto para nós que aqui nas- 


cemos, deve ser cara a terra americana. Para eles a América | foi 


“mais do que uma nova pátria: foi a Terra da Promissão. 


Que mais seria preciso para que, logo após a sua emancipação 


' 


do jugo da metrópole, os países da América se sentissem atraídos | 
para uma união cada vez mais estreita, pela consciência, cada vez ' 


mais lúcida, da solidariedade dos seus E vitais interêsses e da . 
comunidade de seu destino histórico? 


Nos: primórdios da vida internacional como Estados sobera- | 


nos, separados como estavam os principais núcleos de sua popula-. 
ção, uns dos outros, por largos tratos de terra despovoada, as di- 


ficuldades de comunicação, as escassas relações comerciais e cultu-' 


. rails que entre si podiam, a custo, manter as prevenções e descon- 


fianças herdadas das respectivas metrópoles (potente voz do san- Ei AB 


gue que, por algum tempo, abafou a consciência nascente das novas 


realidades) não permitiram que a aspiração de união continental se 
realizasse de pronto, integralmente. Com exceção do Canadá, per- | 
tencente ao Império Britânico e, depois um dos “Domínios” com- 
ponentes da Commonwealth de Nações Britânicas, do Canadá que - 


somente nestes últimos tempos vem denunciando um vivo desejo. 


de manter aproximação com suas irmãs da América (exclusiva te- 
presentação diplomática com os Estados Unidos e o Brasil); os 
povos americanos, até 1889, formavam quatro núcleos distintos, con- 
quanto unidos por aspirações concordantes e necessidades de defesa 


comum ante a arrogância e as ambições das grandes potências: 1.º — 


os Estados Unidos — nação de origem inglêsa, empreendedora e 


enérgica, desde o comêço na vanguarda de suas irmãs latinas em 
poder e riqueza e, por isso, alvo de temor, sobretudo da parte de 
seus vizinhos; 2.º — o Brasil, único império em terras dêste he- 
“misfério e única nação de língua portuguêsa, governada por uma. 
dinastia de origem européia; 3.º — o grupo de repúblicas de origem 
hespanhola ; e, finalmente, 4.º — em um recanto insular, ao lado da 
República Dominicana, o Haiti, de origem francesa. Ve? 


Dêste relativo isolamento, em grupos, de nações com tendências 
concordantes resultou o caráter que assumiu o pan-americanismo em 
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“sua 1.º fase; — de mera Sa a um auxílio mútuo na preser- 
vação da independência de cada uma das nações irmãs, como meio - 
Ê “de melhor resguardo da própria segurança; auxílio que, por alguns . 
cs "dos mais ousados idealistas, melhor se supunha alcançar mediante. 

“organização internacional, vagamente concebida como um “confe- 
- deração” de povos afins. 


A proposta de Alexandre I da Rússia, no Congresso de Ve- 
FR : rona, de 1822, de uma intervenção da Europa em favor da Es- 
panha para que esta lograsse reaver as suas antigas colônias, teve 
= a repercussão de um grito de alarme no continente americano., Se- 4 
“+ melhante iniciativa da: famosa Liga de governos absolutistas, deno- 
x “minada “A Santa Aliança” (iniciativa que, só não logrou aprovação 
pela decidida oposição da Inglaterra, representada pelo célebre Mi- 
"nistro Canning) desencadeou a proclamação do pan-americanismo 
em sua primitiva feição — de política continental defensiva, pelo 
Presidente James Monroe, na memorável mensagem de 2 de dezem-- 
= bro de 1823 ao Congresso dos Estados Unidos, na qual advertia e 
* declarava que “os continentes americanos, por sua livre e indepen- 


dente condição atual, não podem, doravante, considerar-se objeto 
de colonização por parte de nenhuma potência: — “que o sistema 
“político das potências aliadas RR se à Santa Atiança) é essen-. 
- cialmente diverso do americano” e, por isso deviam os Estados Uni-. 
ei E dos declarar, com a franqueza que as boas relações de amizade, 
existentes entre os norte-americanos e os países da Santa Aliança, 
exigiam que os Estados Unidos considerariam tôda tentativa, por 
parte daqueles países, que visasse extender seu sistema político a 
qualquer porção dêste hemisfério, como perigosa para (disse o Pre- 
sidente Monroe) “a nossa paz e segurança”. 


na 


— Acrescentava ainda que os. Estados Unidos nunca haviam inter- 
“vido, nem jamais interviriam nos negócios das colônias que as nações 
“= européias ainda possuíam na América: mas, quanto aos governos que 
" aviam proclamado a sua independência e cuja emancipação havia 
“sido reconhecida pelos Estados Unidos, êstes considerariam como E 

“manifestação de intenção hostil aos Estados Unidos a intervenção de 
qualquer potência européia no intuito de oprimi-los ou contrariar o 
seu destino. a ca 
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* Embora se prestassem as palavras do célebre presidente. a mali- 
ciosa interpretação, que não faltou, mesmo da parte de internacio- | 
nalistas norte-americanos, como proclamação de pretend princípio de, 
contrôle regional (supervisão) ou, ao menos, de hegemonia e proteção ; 
a mensagem de 2 de dezembro de 1825, interpretada à à luz dos aconte-. 
cimentos que lhe deram causa, nada mais é que a solene afirmação | 
— unilateral embora — da íntima solidariedade das Américas, seten- 
trional, central e meridional, ante qualquer agressão extra-continental ; 
princípio que só recentemente pôde ser unânimemente declarado, com 


“caráter de obrigação recíproca, na Conferência Internacional Ame- 


ricana para Consolidação da Paz, reunida em Buenos Aires, de 1 
a 23 de dezembro de 1936, na qual teve o nosso caro Presidente Per- | 
pétuo, que neste momento me está ouvindo com benévola atenção, 


“papel conspícuo como chefe, que foi, da Delegação do Brasil. 


Conforme salientou o nosso saudoso consócio, Ministro Rodrigo 
Otávio, em sua já lembrada conferência neste Instituto Histórico . 
sôbre “o Dia Americano” que ora estamos comemorando, o Brasil 
foi o primeiro Estado que reconheceu e aceitou a Doutrina de Monroe, 
como se evidencia das Instruções do Govêrno Imperial ao agente. 
confidencial, enviado aos Estados Unidos em 1824 com o fim de 
alcançar o reconhecimento de nossa independência ; instruções essas 
“datadas de 31 de janeiro daquele ano, quer dizer : 59 dias apenas 


-depois da leitura da mensagem de Monroe na sessão inaugural do | 


Congresso dos Estados de 1823-1824. - 
Como era natural, a iminente ameaça direta que, para as jovens 


* Repúblicas Espanholas dêste hemisfério, se continha na proposta, ainda | 


que malograda, apresentada ao Congresso de Verona pelo inspirador 
da Santa Aliança — o Tsar Alexandre I provocou, também da parte, ig 
“delas, imediata reação. 

- Logo, em 1822 e 1823, o Govêrno da Colômbia assinou com 
outras Repúblicas Espanholas vários tratados no sentido de se criar 


“uma aliança ofensiva e defensiva contra o domínio de qualquer Estado 


estrangeiro. Nos têrmos dêsses oradores os governos signatários de- 

viam interpor os seus bons ofícios junto às demais nações híspano- 

americanas para que se fizesse representar num congresso, em Panamá, 

onde seriam lançadas as bases de uma grande confederação conti-. 
nental. 


AR RA 


, 
, 


circunstâncias várias, não chegaram a comparecer. No Chile, a 
necessária autorização legislativa foi concedida muito tardiamente. As 
Províncias Unidas do Rio da Prata já se haviam manifestado infen- 


sas a qualquer tentativa de estabelecimento de uma tal ou qual auto- 


ridade que presidisse à confederação dos Estados americanos; e firmes 


t+ . | . Ps . x re , 
se mantiveram nessa orientação. Afinal, à augusta assembléia, reu- 


BASS ! EN a . VESES , 
nida em 1826, sômente compareceram a Colômbia, o México, a Amé- 


q rica Central eo Perú. 


Fo) principal resultado do Congresso de Panamá foi a celebração 


' de um tratado de união, liga ou confederação entre os Estados signa- 


tários, com o fim de salvaguardar a própria soberania e independência 


contra. qualquer. intervenção estrangeira que as viesse ameaçar; para 
o) que, cada uma das Altas Partes Contratantes se obrigava a manter 


um determinado contingente de tropas destinado a levar pronto auxí- 
lio ao que acaso fóôsse agredido. Providenciara-se também sôbre a 
convocação de uma asembléia de plenipotenciários que seria o órgão da 
Confederação e regularia as relações entre os Estados-membros. A 


“par dêsse magno resultado, foram consagrados pelo Congresso os 


seguintes principios : — solução das contendas internacionais pela 
arbitragem; abolição do tráfego de escravos; garantia da integridade 
territorial dos Estados-membros. 

Ainda que houvesse comparecido, dificilmente poderiam, quer o 
Brasil, quer os Estados Unidos, colaborar nas aspirações prematuras 
que Bolívar tentara converter em realidade no Congresso de Panamá. 
Constituíam, sérios obstáculos a tal colaboração; — para os Estados 
- Unidos, a política recomendada na Farewell Address de Jorge Wash- 
* “npton, de 1796 — de se manterem “distantes das alianças permanen- 
tes com qualquer parte do mundo exterior” (o tratado concluído em 
Panamá era, na realidade, sob a aparência de uma indefinida “con- 
federação”, mera aliança defensiva e ofensiva, dé caráter permanente) ; 
— para o Brasil, a animadversão conhecida de Bolívar e, em geral, dos 
delegados à Conferência, à existência na América de um Estado mo- 


“nárquico -— planta exótica — dizia o Libertador — que era mister ex- 


Esse congresso, inspirado pelo gênio de Simão Bolívar, o grande 
Libertador, foi convocado em 1824, incluindo-se no convite tôdas 4 
as nações livres da América. MA 
O Brasil e os Estados Unidos nomearam representantes, que, por 


) 


bar do solo americano ; — para DAE Brasil e Estados Tiidos: que 
“ainda traziam enterrada no flanco a adaga do trabalho escravo como | 
“base da economia rural, a hostilidade dos delegados de nações espa | 
" mholas à funesta instituição, de cujos maléficos efeitos estavam isem- 
tas as suas respectivas comunidades políticas. ER TO (sp 


+ Em 1847, reuniu-se em Lima um segundo congresso nte 
cano, ao qual compareceram cinco Repúblicas Sul-Americanas; Boli- | 


» via, Chile, Nova Granada, Equador e Peru. Motivou-o o receio de. Aa 


uma intervenção armada da Espanha no Equador, com o fim de. Já 
restaurar no govêrno o presidente deposto, general Juan José Flores. 
O principal resultado dessa Conferência foi a assinatura de um tra- ; 
tado de união e confederação entre os Estados componentes, com O 
fim de se apoiarem mútuamente na defesa da soberania, puteiro 
dência e integridade territorial de cada um. 


k 


- Com iguais intuitos os governos do Chile, Equador e Peru assi- 
naram em Santiago, aos 15 de setembro: de 1856, um tratado de alaata É 
“e confederação e os de Costa Rica, do Salvador, de Guatemala, Mé 
xico, Nova Granada, Peru e Venezuela, em Washington, no ano ses ni 
guinte, análoga convenção. eDR a 

A ocupação das ilhas Cinchas (peruanas) pela Espanha motivou 
a convocação de uma outra conferência interamericana que se reuniu É 


+ 


em Lima, no ano de 1864. Y 


Compareceram, além do Peru, que a convocara, a Bolívia, o Chite, 
a Colômbia, o Equador, o Salvador e a Venezuela. O Brasil, a Repá- 
blica Argentina e os Estados Unidos, convidados, se abstiveram de. 
comparecer : o Brasil e os Estados Unidos, por não julgarem. opor. 
tunos os menciônados temas que serviriam de base às deliberações ; a 
Argentina, por fidelidade à orientação que até então adotara, e já; pro 
por mim assinalada, em sua política externa. Da Conferência de. 
Lima, de 1864, resultaram principalmente duas convenções ; uma, de. 
união ou aliança defensiva, e, outra, de consolidação da paz entre as 
Altas Partes Contratantes. Puhi 

“Com esta 2º Conferência de Lima encerrou-se a 1.2, fase do 
“pan-americanismo, em que a consciência da solidariedade americana 


“caracterizou-se por sucessiva reações politicas, de feição defensiva, 
ante o perigo iminente de intervenções européias. Essas reações só 


se tornaram efétivas com Caráter, à PROA isto é: 'masiestaram-se 


: nas repúblicas mais “diretamente interessadas em se congregarem 
diante da ameaça ; com exceção da mensagem de “Monroe, que, 
“ segundo os seus próprios têrmos ( “consideraríamos tôda tentativa de 
Gi “sua parte. ... como perigosa para nossa paz e segurança”), visava. 
Ciao Chile, Costa Rica, o Equador, o Peru e à Venezuela ; e, mais 


tarde, o Congresso Sul-Americano de Montevidéu ai de 
Direito Internacional Privado, no qual temou parte o Brasil. 
Dessas egrégias assembléias resultaram tratados sôbre regras 


uniformes de Direito Internacional (Lima — 1877), tratados sôbre 


aa reito Internacional Privado, civil, comercial, penal e processual, e 


convenções sôbre marcas de fábricas, patentes de invenção, proprie- 


dade Isterária e artistica, bem como sôbre o exercicio das profissões 


“liberais (Montevidéu — 1889). ; 


“1, Aimda nesta fase (1883), mais uma vez se manifestou o sent-' 


* mento pan-americanista, comemorando com a reunião de um congresso 


em Caracas o Centenário do Libertador, Simão Bolivar. 
Em 1889, sob os auspícios da mais poderosa e próspera Repú- 


“blica irmã, que fôra a primeira, dentre tôdas, a reivindicar da me- 
“trópole o seu direito a independência e soberania, iniciou-se a 3.º fase 
“do pah: -americanismo. Deste vez, pela maturidade da idéia, pela. cons- 


tituição já realizada, de um ambiente propício, prestigiado desde logo 


“pelo concurso unânime de tôdas as nações do Nevo Mundo, tornou-se 


o movimento pan-americanista cada vez mais fecundo em soluções 
práticas, tendentes à realização integral do sonho de Bolivar e da 
aspiração fraternal de Thomas Jefferson; E Henry Clay e de James 


Monroe. | N 


"Depois de uma primeira tentativa malograda do Govêrno dos 
Estados Unidos, em 1881, por intermédio do Secretário de Estado, 
James G. Blaine, no sentido de se convocar uma conicrência pan-ame- 


-ricana em Washington para o ano de 1882 reuniram-se afinal, a 2 de 


outubro de 1889, tôdas as nações americanas naquela capital, acudindo : 
a um novo convite expedido pelo Secretário de Estado, Bayard. Foi 
esta a 1.º Conferência Internacional Americana, presidida por James G. 
Blaine que, por feliz coincidência, voltara a ser Secretário de Estado. 

O convite era de molde a aplacar desconfianças, nascidas de 


“errônea interpretação da Doutrina de Monroe. Referia-se o Govêrno 


r E terentia de dezoito ' RAR americanos EN nana unidos em. 
“ têrmos de absoluta igualdade”. No programa, vinham em destbala 


- os de natureza salientemente política. 


problemas econômicos. e comerciais, que, no momento, primavam sóbre 


ay 


A partir da 1.º Conferência desenvolveu-se a prática de se não | 


“adotarem resoluções importantes senão pelo voto unânime de tôdas | 


as delegações — lídima aplicação do principio básico, em, que, sob 


sua nova feição, assenta o movimento pan-americanista : — a abso- o E 
juta jgualdade entre os Estados do Continente, proclamada pelo. 


Secretário norte-americano no ato da convocação. . 

Tratou aquela 1.º Conferência de criar e regular os instrumentos - 
com que gradualmente se fôssem estreitando e fortalecendo os vín-. 
culos de união entre os povos de América, por amistosa cooperação e 
auxilio mútuo, a saber : 1.º a UNIÃO PAN-AMERICANA, estabelecida 
então ob o modesto aspecto de um simples “Bureau internacional das 


“Repúblicas Americanas”, destinado a coligir e publicar informações 


relativas à produção, ao comércio, à legislação e às tarifas dos países 


que compõem a União continental ; 2.º Conferências Internacionais 
Americanas, que devem se reunir periodicamente e, de fato, se vêm 
: 5) 


reunindo nas capitais de vários dos Estados componentes da aludida , 


União. 
Com o tempo, por deliberação das posteriores Contsranas foi - 


se alargando o âmbito de ação do Bureau central — transformado na, 


hodierna “UNIÃO-PAN-AMERICANA”, com sede em Washington. 


Lá funciona ela atualmente como Secretaria Oficial das Conter 


rências Internacionais Americanas; — repartição permanente, encar-". 


regada da preparação de programas e de regulamentos para as Confe- 


“rênc! as ; da compilação de dados, documentos e informações que, 


orientem as futuras deliberações; de auxiliar a obtenção de ratifica- 
ção das convenções e tratados assinados, bem como de concorrer para | 
a execução das. resoluções adotadas em conferência. Ao lado da. 
União Pan-Americana foram criados e organizados pelas posteriores 
Conferências outros organismos permanentes para fins especiais, tais 


“como: a Repartição Sanitária Pan-Americana, em Washington; 


Instituto Internacional de Proteção à Infância, em Montevidéu ; o 
Instituto Interamericano de Indigenismo, no México ; a Comissão 


NU 
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r 


da Interamericana, com sede aqui no Rio] de Janeiro, É muitas A 


0 


"outras que seria fastigioso mencionar. o 


“A par das Conferências Internacionais, por assim dizer, esta 
“tuláeias, foram promovidas reuniões de assembléias técnicas especia- 
lizadas, tais como as Conferências Sanitárias, as Conferências Comer- 
“ciais e os Congressos Científicos “Pan- Americanos, que por várias 
vêzes se têm reunido nos 54 anos de existência da fase moderna do 
“Pan- Americanismo. : 

Neste periodo — de 1889 até hoje, —-já se realizaram. oito 


Uh “Conferências internacionais Americanas, das estatutárias: a 1:º em 


eMpenários, de que jégme ocupei:; a 2.º no México, de 1901 a 1902 ; 
a 3º nesta cidade do Rio de Janeiro, em 1906; a 4* em Buenos 


* Aires, em 1910; a 5.º em Santiago do Chile, em 1923; a 6º em 


Havana, em 1928; a 72 em Montevidéu, em 1933; e, rain a 
Rc em Lima, no ano de 1938. 

Ingente e vasto foi o trabalho dessas oito Conferências, méltiplos 

“e variados os assuntos debatidos, convertidos, na maior parte, em fe- 

“ cundas resoluções, convenções e tratados, que abrangem quase todo 

“o campo de atiidade dos povos progressistas dêste hemisfério. Ser- 

“me-ia impossível, sem demasiado cansaço, dêste ilustre auditório, expor, 

é ainda que sucintamente, o que nelas foi feito — tarefa que, aliás, já 

está, como a princípio disse, exaustivamente realizada, com referência 


: à cada uma das sete primeiras Conferências estatutárias, pelo nosso 


eminente consócio, Embaixador Hélio Lôbo, em sta citada memória 
apresentada ao Terceiro Congresso de História Nacional. Devo, por 
“isso, limitar-me neste passo a uma breve resenha dos principais resul- 
“tados da 8.º Conferência Internacional de Lima, de 1938, que ainda 
se não havia reunido, quando o Embaixador Hélio Lôbo escreveu a 


"sua apreciada memória. 


No momento em que os -plenipotenciários das vinte e uma Re- 


-— públicas Americanas se encontraram em Lima, em 1938, já se achavam 


carregados os horizontes do Velho Mundo com as sinistras nuvens 
de onde havia de partir, descrevendo parábola de ferro, de fogo e de 
sangue, o ciclone que, há mais de quatro anos, 'devasta todos os 
mares e quatro dentre os cinco continentes da Terra. 

| O continente americano, ainda imune dêsses horrores apocalípti- 
cos, graças à previsão e à sabedoria de seus Governos e à coesão de 


] 
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seus: povos, providencialmente preparada e fortalecida para tamanha 
ke provação pelos organismos continentais que o. pan-ámericanismo” criou, 
—  defrontava então, pela segunda vez, com tremenda ameaça à soberania 
e independência dos Estados que néêle florescem, às suas instituições | 
genuinamente democráticas, a tudo que os americanos têm de mais 
caro e faz -L como bem disse o grande líder da Democracia — o 
" Presidente Franklin Roosevelt, a vida digna de ser vivida. ú 
Desta vez, o perigô era maior, muito maior, do que o fôra em 
1822, em face das veleidades de reconquista, nutridas pela Santa | 
Aliança. As potências ameaçadoras dispunham da mais formidável 2 
máquina de guerra que o Mundo tem visto e as 'solidões dos dois: As 
“Oceanos, que circundam a América, transformadas em esconderijo 
de submarinos, já podiam ser sobrevoadas, nalguns pontos, em poucas 
horas. 
Pressentindo dé longe a ameaça sem precedentes, representantes de! 
vinte e um governos dêste hemisfério, reunidos em Buenos Aires, em 
conferência especializada, denominada Conferência Interamericana de 
Consolidação da Paz, já em 1936 haviam proclamado, na “Declaração 
de Princípios de Solidariedade e Cooperação Internamericanos” (Reso- 
lução XXVII), que todo ato susceptível de perturbar a paz das nações | 
da América atinge tôdas e cada uma delas. Convocada, aquela Con- | 
ferência, pelo Govêrno dos Estados Unidos, comparecera à sessão ; 


inaugural o grande presidente Franklin Roosevelt, e aí, segundo in- | j 
"forma Hélio Lôbo, digirira às Repúblicas irmãs ardente apêlo para que, 

“em face da perigosa situação do Mundo, praticassem a política de 

boa vizinhança, que implantara na Casa Branca, e reafirmassem a sua 


unidade espiritual e religiosa, no momento em que do outro lado 
do Oceano, se fazia a apologia da fôrça bruta e se negava a Divin- 
dade. Nas deliberações haviam tomado parte onze ministros das, 
Relações Exteriores dos Estados presentes. 
"Foi então que, pela primeira vez, se instituiu o sistema de con+ 
"sulta entre os governos dêste hemisfério “no caso de ser ameaçada 
a paz das ça americanas na eventualidade de uma guerra entre 
Estados americanos” e no caso de “uma guerra internacional fora da 
América que possa ameaçar a paz do Continente Americano”. | | 
Finalmente, na 8.º Conferência Internacional Americana, reunida 

em 1938, em Lima, adotaram por unanimidade as vinte e uma Repú-. 
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“blicas presentes Hale! “Declaração dos Princípios ' Americanos” 
em que se baseia a união “das nações dêste Continente, e, como meio 


prático de lhes assegurar a solidariedade ante qualquer futura ameaça. E 
à paz, à segurança, ou à integridade territorial de qualquer delas, 


resolveu-se (ainda por expressiva unanimidade) que, nesse caso, 
reunir-se-iam imediatamente em consulta, pelo órgão de seus respecti- 
vos Ministros ne Relações Exteriores, sôbre as medidas a serem 
adotadas. 

Por três vêzes já tiveram oportunidade de-se desempenharem de 


tal encargo os altos representantes da política externa dos Estados 


“Americanos: — a 1.2 em Panamá, em setembro de 1939, mal se 
“deflagara na Europa 'a guerra que se tornaria mundial; a 2º, em 
Havana, em 1940, ano em' que se desencadeou no Velho Mundo a 
invasão, pela Alemanha, dos países vizinhos, neutros (Dinamarca, 


- + Noruega, Bélgica e Holanda) como primeiro passo para o ataque 


; nd 


a 


ítalo-alemão aos beligerantes; a 3.?, nesta cidade, em janeiro de 1942, 


logo depois do traiçoeiro assalto dos japoneses a Pearl Harbour, aos 
7 de dezembro de 1942, ao qual seguiu-se imediatamente a declaração 
de guerra dos Estados Unidos pela Alemanha e a Itália — coincidên- 
cia que desvendava significativamente os propósitos do Eixo com 
relação à América. Navios brasileiros, que faziam tráfego pacífico 
entre nossos próprios portos, haviam sido inopinadamente torpedea-. 


«dos em nossas águas. Muitos de nossos bravos soldados e de patrícios 


inermes, que néles viajavam, já haviam sido bárbara e impiedosamente 
assassinados. A “sinistra ameaça já se convertera em guerra sem 


- Jei e sem misericórdia. 


Com a gradativa aproximação do perigo, foram se intensificando 
progressivamente, em cada uma dessas reuniões, as medidas adotadas. 


“para preservação do Continente das devastações da guerra: — em Pax 


namá o lema foi “neutralidade e cauteloso isolamento ' do conflito, 


“mediante o estabelecimento de uma Zona de Segurança com a qual se 


mantivesse a América materialmente afastada das atividades dos beli- | 
gerantes; — em Havana, a senha foi: “cooperação e assistência mútua” 
e, por tim, aqui, no Rio de Janeiro, “Defesa mútua efetiva”, concre- 
“tizada na declaração, que se recomendou fôsse feita -por todos os Esta- 
dos americanos, de DMR a das relações diplomáticas e econômicas 
com o Eix 


Rig 
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. Logo após, A adotadas em quase todo o Continente medidas 


atividades subterrâneas da chamada “quinta coluna”. ra 

Por ocasião desta última reunião no Rio de Janeiro, já haviam h 
declarado guerra ao Eixo dez das Repúblicas americanas é três outras 
já haviam rompido relações diplomáticas e consulares com êle. | 

Em seguida, mais três declararam a guerra e mais uma se limitou 
até agora ao recomendado rompimento de relações diplomáticas e 
* consulares. De modo que, atualmente, treze das Repúblicas Ameri- 

“canas (entre as quais o Brasil) se acham em estado de guerra com 
- O Eixo e sete de relações rompidas com êle. 

“Assim, na emergência de uma situação análoga à do seu início 
em 1822 (aliás muito mais ameaçadora, como já salientei), em face 
de um perigo de agressão, desta vez iminente e de pronto tornada 
efetiva, o movimento pan-americanista foi forçado a se desviar, desde 
a Conferência de Buenos Aires, em 1936, por um atalho de feição 
eminentemente política e defensiva, do tranquilo caminho que vinha é 
pacificamente trilhando a partir de 1864. » 

É de esperar que, após a Vitória, cujo arrebol já desponta no 
horizonte em feixe de luz cintilante, retome a estrada real que vinha 
percorrendo há mais de meio século e que o há de conduzir ao ponto | 
de convergência dos esfoços empreendidos, através de inúmeros obs- 


Eásticas de prevenção e repressão da espionagem e de extirpação das 


táculos, no sentido da criação de um Organismo Internacional, com 


autoridade e fórça bastante para prevenir, ou conter, futuras agres- | 


-sões; de um Organismo Superior que possa com sucesso ocupar o |. 


-pôsto — hoje desamparado — da Sociedade das Nações Fundada pelo 
Pacto de Versalhes. 

Contribuir decisivamente para a solução dêste magno problema: 
é vocação histórica do bloco homogêneo e pacífico das nações livres 
da América; das quais, quatro dentre as mais prósperas e poderosas 
'— os Estados Unidos, o Brasil, a República Argentina e o México — 
já realizaram com pleno sucesso obra, em substância, análoga, con-. 
quanto diversa em extensão e complexidade — a criação de um orga- 
nismo político, novo na História — o “Estado Federal”, com sacri- 
fício da soberania dos Estados membros. 


q 


O CENTENÁRIO DE MARTIM FRANCISCO 


por A. ne Souza CostTA 


a onvidando- -me a falar nesta solenidade, estou certo de que o 
Instituto Histórico e Geográfico do Brasil não espera ouvir um es- 
tudo que ilumine sob qualquer aspecto o grande vulto de cuja morte 


- comemoramos êste ano o centenário. Interpretei o vosso convite 


apenas como expressão de um desejo de conhecer uma opinião pro- 
fana — fora dos centros intelectuais de cultura histórica — a res- 
“peito de nossos grandes homens. 
“A circunstância de falarem nesta mesma ocasião os ilustres An- 


E tônio Carlos e Pedro Calmon vem contirmar a autent: cidade de mi- 
nha. interpretação. As palavras que ireis ouvir constituem simples- 


mente a resposta a uma pergunta que assim se poderia formular : 


“ — que pensa o atual Ministro da Fazenda daquele que primeiro 


“exerceu tais funções na, vida independente da Nação? 
| Não obstante sentir dêsse modo reduzida a minha responsabi- 
lidade, ocupando a atenção de tão culta assistência, experimento 
uma. emoção irreprimível, neste primeiro contato com êste Instituto, 


“ cuja própria denominação resume a magnitude das tarefas que “aqui 
(se consumam, patrióticamente, fora das trepidações da vida ambiente. 


e das convulsões que agitam o mundo. Dentro dêste quadrante o 
seu eco repercute amortecido pelo ambiente de serenidade e de im- 
parcialidade que o estudo da História e da Geografia suscita. 

A vida de uma nação pode ser resumida na História e na Geo- 


Ty “grafia. 


A História fala do homem, o fator ndapientad da grandeza 
coletiva. A Geografia reflete o meio físico, no qual o individuo, age 
como que impelido por influências recíprocas, vindas do meio físi- 
co para êle e que êle restitui indo até modificar-lhe a estrutura, 
a determinar novos influxos sôbre as gerações porvindouras. 
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Se a Geografia representa, em tôda parte, um dos componen- 


tante autoridade, já disse que na América o fator geográfico exerce. 
= t 


os povos americanos na amplitude do cenário universal. 


influxo nos cabe mais uma singularidade dentre quantas distinguem. 


tes do binômio fundamental da evolução dos povos, alguém, com bas-. 


influência tão profunda ao ponto de ser lícito admitir que por seu | a 


Ressaltam estas condições preliminares as caracter ísticas de vos- 


sa atividade, desenvolvida com a nobre paixão que anima a alma dos 
“que servem a pátria, acima das contingências ocasionais e dos inte-. 


- rêésses arbitrários, para estruturar em INPUT AdO “imperecíveis a 


construção de sua história; para erguer solidamente o futuro que an- 


à pis em visão magnífica de deslumbramento e grandeza. 


“Tudo neste recesso evoca as tradições nacionais. Aqui, o reco- 


lhimento contrasta com a vida tumuituosa da metrópole, sob. o. fre- 
nest de um surto de progresso, constante, crescente e cujas dimen- 


sões se ampliam vertiginosamente pela pressão do impulso demográ-. : 


fico. i 
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» A vossa casa constitui delicioso remanso onde o espérito se] 


aquieta e o coração se dilata movido pelos sentimentos que evo- 


cam épocas pretéritas, suscitando reverências às figuras gloriosas que 


“formam O escrínio dos valores humanos do nosso país tão, privile- 


giado. o 


Pelos meados do século passado, o Brasil via encerrar-se o ci-, 


clo histórico da luta pela consolidação de suas instituições. 


Através da Constituição de 1824, o Brasil apresentava-se ante. 
as nações do mundo, adaptando tôdas as suas instituições às dou- . 
trinas do século XVIII. Monarquia hereditária representativa, com 


a dinastia do Imperador D. Pedro de Bragança, chefe supremo da 


nação, exercendo o Poder Moderador de acôrdo com o Conselhg' de 
Estado e o Poder Executivo por intermédio dos seus ministros. Sa- 
cionava ou vetava os atos do Poder Legislativo. 


A representação Nacional era contstiiniida de uma Goma de 


Deputados e de um Senado. 
O Poder Judiciário, declarado independente, exercia-se pelos 


"juízes e pelos jurados. 
Os juízes, nomeados pelo Imperador, gozavam de vitaliciedade, 
“exceto os de paz, que eram eleitos. 


O Império tinha uma guarda nacional. A: Eansiiição garantia 

a liberdade de imprensa, e inviolabilidade de domicílio, a liberdade 

= individual, a propriedade, a dívida pública, o segrêdo da correspon- 
“» dência, o direito de petição, a instrução primária gratuita. 
* Dividia-se o Império em dezoito Provincias. O Imperador lhes 
dava um Governador com o título de Presidente, Cada Província ti- 
: nha uma Assembléia Legislativa, cujos membros eram eleitos por. 
“= dois anos pelos eleitores da Câmara de Deputados. 
"As Províncias dividiam-se administrativamente em Municipaii- 
dades, que administravam câmaras de vereadores eleitos por paró- 
quias. o 


Vo A religião católica, apostólica, romana, é a religião do Impé- 
q «io. A Igreja compreende nove dioceses, a da Bahia, com jurisdição 
E metropolitana. | é 
Tal o conjunto de instituições sob cuja égide se lançavam os des- 
E tinos do Brasil. 


e A herança que nos coube da Colônia sob o aspecto demográfico. 
pa e 'uma população de apenas 6.000.000 de habitantes dos quais 
“2.600.000 livres, entre SRaaÇOs e de côr, 3.000.000 escravos e 
400. 000 índios. | 
is A população:do Rio de Janeiro era de 260.000 habitantes, sen- 
g do 150. 000 livres e 110.000 escravos. 

Proclamada a Independência, já nos fins de 1822 e durante o 
ano seguinte surgiram agitações em várias Províncias do Norte, 
obrigando ao uso da fórça para serem contidas. 
No À Em 2 de julho de 1824, Manuel de Carvalho Pais de Andrade, 
; proclama em Pernambuco a Confederação do Equador, constituida 
- pelas Províncias de Pernambuco, Piauí, Ceará, Rio Grande do Nor- 
te, Paraíba e Alagoas. 


/ 


; “Em 1825, enquanto ainda durava as hostilidades com Portugai, 
JA começa a guerra funesta de Montevidéu. 
“Nesse mesmo ano, a mediação inglêsa, para regularizar a indepen- 
dência do Brasil, exigia que fôsse levado a débito do novo Impé- 

“ rio um empréstimo contraído em: Londres, por Portugal. 
Mal termina a guerra de Montevidéu, já fermenta a agitação, 
sucedendo-se as hostilidades até à crise de abril de 1831, para forçar - 
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Seguem-se as Regências-e o seu trabalho de combater Ealcaês? 
- militares e rebeliões nas diversas Províncias do Império. À guerra 
3 - civil no Pará, a Cabanada, durou cêrca de quatro anos, enquanto que: 
RE as facções se despedaçavam em Pernambuco e no Ceará. 


Em 1835 (20 de setembro) —'a Guerra dos Farrapos rebenta | 
no Rio Grande do Sul. Durante dez anos manteve-se a luta acesa e 
violenta. . = REA 


No mesmo período, em 7 de novembro de 1837, revolução na. 
Bahia. e 

Em 13 de dezembro do ano seguinte começa no Maranhão, sob A 
as ordens de Raimundo Gomes Vieira Jataí e Manuel Francisco dos 

Anjos Ferreira, uma revolta que dura dois anos. 

Em tal situação já difícil, criada. por todos êsses males, acres-, 
centa-se a crise política de 23 de julho de 1840, consequente ao pe” 
- «ido que formulara o Partido Liberal no sentido de obter uma decla- 
ração de maioridade antecipada do jovem Imperador com o plano de. 
destruir em seu nome a organização do Partido Conservador. 

Agravam-se as perturbações. na 

Em 17 de maio de 1842, guerra civil em São Paulo, estendendo- | A 
se a Minas. : | o 

Afinal despertaram os instintos conservadores da nacionalidade . 
em meio dos perigos, dos sofrimentos, e dos efeitos da anarquia, e 
pacifica- se o Império. 

O Orçamento do Império de 1846/7 marca, dêsse modo, práti-. 
camente, o início de uma ara de política relativamente tranquila à 
base da consolidação realizada e que o decreto de anistia assegurou. 

Esse Orçamento apresentava uma Despesa de Rs. 24.116 8558569. 
contra uma Receita prevista de Rs. 25.000:0008000. A Despesa 
dividia-se pelos seis Ministérios do- Império, da Justiça, dos Negó- 
cios Estrangeiros, da Marinha, da Guerra e da Fazenda. 

Na Receita a verba de direitos aduaneiros representava quase 
que a única fonte dos créditos; era de Rs, 20.369:000$000 para 
»  aquêle total de Rs. 25.000 :000$000. 

Não constituía isso uma exceção; o sistema adotado era o mes- 
ea mo que tinham seguido as demais nações da América ao romperem 


t 


seus laços de dependência com as suas metrópoles. Á falta de qual-. 
quer. indústria, e dadas as dificuldades de arrecadação dos impostos 


sôbre a terra, que exigem complexa administração, burocracia e or-. 


ganização de cadastros da propriedade, os países novos só tinham 

para fundar o seu sistema tributário, com 1 resultados imediatos, no 
“comércio e na navegação. 

Martim Francisco ocupou a pasta da Fazenda duas vêzes, am- 

bas dentro dêsse período todo pontilhado de agitações na vida na- 

cional; a primeira, de doze meses, vai de 16 de julho de 1822 a 17 


EE de julho de 1823; e a segunda iniciou-se em 24 de julho de 1840, 


- para terminar oito meses mais tarde, em 23 de março de 1841. Mau 
“clima para um Ministro da Fazenda. ! 


“O homem constitui o fator do desenvolvimento dos povos, sou 
" seu aspecto: material e espiritual. Nunca será possível dizer, precisa- 
“mente, porém, até onde os acontecimentos geram as individualidades 
“de relêvo e até onde essas individualidades determinam os rumos dos 
á acontecimentos. O exame da época em que se exerceu a ação de um 


“homem é condição imprescindivel para considerá-lo. 


) 


- Martim' Francisco, depois de ter cursado a Universidade de 
Coimbra, onde se formara em Matemática, veio para o Brasil quando 
Mn modeasava a elaboração da Independência, e a sua atividade na 
“vida brasileira exerceu-se, precisamente, nessa fase cheia de tumul- 


Fc tos e de perturbações, onde a sua extraordinária figura haveria de 


“imprimir o sinal de sua passagem nos domínios da ciência e 'da poli- 
tica, “compreendida a última na sua dupla modalidade, de trabalho 
legislativo e de at'vidade governamental. 
Martim Francisco caracterizou-se invariavelmente por sua pai- 
xão pela liberdade e devotamento pela causa da autonomia nacio- 
nal, 
Não teria êle de ajustar-se às exigências dessa fase, agitada pelo 
“desejo de independência. 
| O seu temperamento é que o fadara naturalmente ao papel que 
se vira chamado a desempenhar; antes como secretário e vice- -presi- 
dente da Junta Paulista; depois, em 3'de julho de 1822, como titular 
“da Fazenda; como um dos instigadores do movimento que visava, 
apressar a proclamação, nos campos do Ipiranga; na qualidade de 
deputado pela Província do Rio de Janeiro; como um dos arquitetos 
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Em Martim Francisco projetam-se dois aspectos fundamentais : 
sua fidelidade aos princípios em que se baseou a sua formação cul- 
tural e o seu profundo sentimento de brasilidade. 


» À sua fidelidade doutrinária sofreu provas robustas; quando o 
homem de Estado, no exercício de funções: do Govêrno, não rene- 
gava pontos de vista expendidos em críticas vigorosas, da tribuna do 
Parlamento e o cenário dos debates que sacudiam a opinião. 


“ Quanto ao seu sentimento de brasileiro, pode-se dizer que êle re-. É 
presenta uma constante que se encontra em cada um de seus gestos 
ou de seus atos. E” um pensamento que orienta tôda a sua ativida-. 
de pública e sôbre êle exerce uma influência dominadora. 


Antônio Carlos dá um cabal desempenho a tarefa de. E Sa: 
em relação ao seu preclaro ascendente, a uma espécie de colheita ças 
fatos que principalmente contribuiram para a definição da individua- 
lidade do primeiro Ministro da Fazenda, tanto no primeiro como no 
segundo reinado. | 

Seu patriotismo manifesta-se ardente, ancioso de realizar e de y 
plasmar a sua obra em harmonia com os princípios que o animavam.. 

Daí aquêle conceito, incorporado à história, contido na fala mi- 
nisterial de 3 de agôsto de 1822, quando apelava para o crédito in- 
terno, numa operação vinculada às exigências do início de nossa vida 
de nação independente, conceito segundo o qual “todo homem livre. 
sabe que a última gôta do seu sangue, o último sópro de sua vitali- 
dade ainda pertencem à Pátria”. 

O seu entranhado amor à liberdade, palavra essa que tanto se 


misturava com a idéia de emancipação política do país, incutia-lhe no 


ânimo a aversão ao monopólio. Não compreendia a prática da liber- 
dade simultâneamente à existência de privilégios de qualquer natu- 


reza. 
Daí igualmente o alcance característico do decreto imperial, de 


30 de dezembro de 1822, quando generaliza a aplicação do direito de 
importação, “à semelhança do praticado com tôdas as nações” 
“O depoimento dos historiadores julga o ato tributário de 30 de 


“dezembro como a primeiro manifestação de uma política em que o 
- pensamento dominante consistira em pôr no mesmo nível de igualda- 
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“de tributária os produtos entrados no Brasil, qualquer que fôsse a 
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sua proveniência, 
Nos têrmos dêsse depoimento, deverá ter sido essa a política 


posta em execução, desde 1808, ao se abrirem os portos do Brasil a 


tódas as nações, porque não se compreende liberdade de comércio 
com a hegemonia tributária de um país sôbre outro. 


Martim Francisco agia sempre influído pela idéia da defesa da 


soberania, não permitindo interferências injuriosas à independência da 


“Pátria. Na sua aversão aos empréstimos externos está refletido o 
mesmo dominante pensamento de evitar tudo quanto, de maneira 


direta ou indireta, pudesse contribuir para o enfraquecimento daquela 
soberania. | 


E' oportuno recordar a sua declaração afirmando que sempre 
estivera convencido de que a teoria dos empréstimos representava um 
abismo em que mais cedo ou mais tarde se precipitariam as nações. 


Citando êsse conceito, muito embora sem poder anuir, integrai- 


mente, à sua substância, quero apenas, recordar fatos e referir pontos 


de vista, no intuito de robustecer o documento que testemunha 
aquêle traço, peculiarmente distintivo, da ação de Martim Francisco, 
por fórça do seu acendrado sentimento nacionalista. 


Falando como legislador, ou expondo os problemas administra- 
tivos na qualidade de membro do govêrno, impera em Martim Fran- 


cisco a rebeldia do seu temperamento, a rudeza de sua maneira “de 


encarar as coisas, a infatigabilidade da sua intransigência na susten- 
tação dos princípios que serviram de norte à sua conduta. Daí tal- 
vez o ser considerado de índole agreste: a dificuldade em conciliar 
êsses princípios com as circunstâncias que de forma mais ou menos 


intensa teimavam em projetar sombras na clareza dêsses princípios. 


Os historiadores simbolizam a sua personalidade numa linha 


reta de conduta, inacessível ao assédio dos obstáculos a insinuação 


dos propósitos contemporizadores. , 

Opinava no mesmo tom sôbre os erros do Govêrno e sôbre os 
vícios da administração, qualquer que fósse o campo de atividade que 
o destino lhe houvesse reservado, no cenário do Parlamento ou no 


exercício de funções executivas, onde as responsabilidades impõem - 


por vêzes ao homem severa disciplina de suas idéias pessoais. 
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De fato, investido de responsabilidade de Govêrno, o homem 
- Público, embora adstrito a certos princípios, não deve superpor a 
— , sua fidelidade a êsses princípios, ao dever pessoal de agir de acórdo 
— com as exigências dos interêsses do país, exigências que, muitas vê- 
zes, flutuam ao sabor de circunstâncias imprevisíveis e inelutáveis. 

Martim Francisco possuía um temperamento essencialmente li- 

beral; não acreditava que desse bons resultados o conúbio entre a. 
> fórça que comanda e a fraqueza que obedece. Não admitia que fôsse 
capaz de respeitar a liberdade individual o Govêrno inclinado a des- 
ferir golpes na propriedade coletiva. 
A filiação do seu credo político transparece da exclamação feita 
acérca do vaticínio de que a Inglaterra estava a sucumbir, quando 
pergunta: “Que tremor de terra, que convulsão na natureza tem de 
engukr essa ilha formosa, foco inesgotável da liberdade das artes, da 
indústria, do comércio e da riqueza?!” 
Essa filiação em nada insinuava no seu sentimento nacionalista. 
São conhecidos os seus conceitos acêrca da orientação da política de 
comércio do Brasil, nas suas relações com o mercado inglês, conceitos 
em que sobrepuja a idéia da nossa soberania a tudo quanto pudesse 
contrariá-la, esmaecê-la, deturpá-la. 

* Sem dúvida, podemos tributar a outros povos a nossa admiração, 
sob a reserva, porém, de que nessa homenagem esteja implícita a 
preocupação de praticarmos em benefício do nosso país, o que ad- 
miramos que outras nações façam em proveito própr.o.. 


Martim Francisco não tolera, por isso, qualquer coloração anti- 
nacional na composição dos governos. Tudo quanto se refere à prá- 
tica deve ser pôsto ao serviço dela: homens e coisas. 
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Crê firmemente no castigo que abate os violadores da lei mo- 
ral. Anatematiza o consórcio dos governos com os legisladores, a 
dissipação, a prodigalidade e a arbitrariedade dos que administram os 
bens públicos, dos que golpeiam a liberdade e atentam contra a pro- 
priedade do cidadão. ; 

E” um individualista que soube conciliar-se com os interêsses co- 
letivos por fôrça da sua concepção da vida, segundo a qual, se o in- 
dividuo não vive do Estado, semelhantemente à peça de uma ne- | 
grenagem, tôdas as suas ambições e todos os seus anelos visam, antes pa 
“de tudo, o engrandecimento da terra em que nasceu. 
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Deposita uma fé inviolável na perenidade dos direitos, acima das 


flutuações do arbítrio humano. E” um purista na acepção da pa- 


lavra. 


Trazia para os debates as generosas paixões do seu sentimento 


nacional. Falando como cidadão, como deputado, ou como homem 
de govêrno, mantinha sempre nítida na memória a idéia de que tôda 
a criatura constitui, acima de tudo, um ser moral. Por isso conser- 
vou o espírito jovem, embora com o arcabouço alquebrado pela fadiga 
das lutas e pela vetustez dos anos. 


| ** * 


Na história das doutrinas econômicas, William Petty, conside- 


rado o primeiro e o mais importante dos economistas inglêses, que: 
contribuíram para o preparo do terreno propício ao advento do sis- 


tema clássico, ocupa um lugar de primazia na ENARÃO da ciência da 
- estatística. / 


Mais de uma autoridade o considera como o fundador da eco- 
nomia política. ] 

Nos fins do século XVII, publicava Petty a sua obra, intitulada 
“ Political Arithmetic”, na qual expõe um novo processo de investiga- 
ção econômica. Em vez de usar apenas Palavras comparativas ou su- 


perlativas, argumentos intelectuais, declarou Ele ter preferido expres- 
“sar-se em número, pesos e medidas. 


Por isso que atribuíram a primazia no desenvolvimento da Es: 
tatística, disciplina irmã da economia política. Petty não se limitou 
apenas, com as suas noções práticas e os seus preceitos, a ensinar a 
maneira de coligir e interpretar dados. Analisou mesmo as fusções 
mais amplas que se reservam à investigação. Conferiu lugar apro- 
priado à análise das cifras, em relação à análise teórica. 

Martim Francisco faz jus a tratamento semelhante, escrevendo 
a no Brasil, a sua curiosa “Memória” sobre a esta- 
tística, ou “análise dos verdadeiros princípios desta ciência, e sua 


a 


“aplcação à riqueza, artes, e poder do Brasil”. 


Devo à indicação de um dos meus melhores colaboradores, o ilus- 
tre Dr. João de Lourenço, o conhecimento da existência dessa curio- 
sa “Memória”. 
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Tive o prazer de examinar êsse documento, que forma um ma- | 


nuscrito de 85 fólhas, e pertence, tal como os “Jornais das viagens 


pref 


ey pela Capitania de São Paulo”, também do mesmo autor, ao precio- 
E síssimo acervo dos Asc ends que nesta Casa testemunham e réfle- 


Po! tem tôdas as fases da vida da Patria, , | PAN IA = 


A estatística já foi definida uma espécie de sociologia, expressa 
em têrmos numéricos. Especialistas, como Bowley, a classificam “The 
science on averages” ou “The science of counting” 


Por sua vez, Raymond Pearl a define como o ramo do conhe- 
cimento que trata da frequência da ocorrência de diferentes espécies 
de coisas, ou da fregiiência de ocorrências de diferentes atributos das 
coisas. Outros ainda usam o têrmo com menos precisão, ou menos |. 
sentido científico, ligando a ciência aos métodos gráficos, para con-. 
vertê-la em arte. 


» Em 1871, muito depois de Martim Francisco, Jevons, dizendo 
ignorar quando seria possível à existência de um perfeito método es- 
tatístico, acentuara que a sua falta constituia o único obstáculo insu-. 
perável, na consecução do objetivo de tornar a economia política. u uma | 
ciência exata. 


- À medida que a estatística se ia desenvolvendo, a ciência econô- . 
mica se tornava estatística pelo emprêgo dos seus métodos. Rei 


E” interessante lembrar o conceito de Keynes, para quem a esta- . 
*  tística visa, em primeiro lugar, sugerir leis empíricas suscetíveis, ou 
não, de subsequente esplanação didática: suplementar, em segundo 
lugar, o raciocínio didático submetendo-o ao testemunho da expe- 
riência. 


Sem dúvida alguma, o seu estudo estã profundamente vincula- 
do à questão do método para coletar e utilizar os dados numéricos, de 
maneira a fazer compreensíveis os problemas econômicos e sociais. 
Assim, os seus grandes instrumentos são a observação, a medida, a 
análise e a inferência. 


Sabe-se, porém, que a estatística se ocupa das quantidades e não 
das qualidades; que são abundantes em determinados corpos e es- 
cassas noutros: que a sua função acha-se limitada a uma série par-. 
ticular de questões; que se trata de síntese de exemplos individuais 
e que nem todos os fenômenos podem ser estatisticamnte medidos, 

- pois não é possível, através da prática de métodos estatísticos, deter- 
“ minar certos aspectos sociais e políticos da vida humana, 


au e ç o " o a 3) Ci) iai Posso E CA O ai PANE 7 dE, CU SR 


) ] ; x | no ç + A “ ço | 


E Au 


De modo que para suprir tôdas essas deficiências que a técnica 
Ei ainda não removeu, subsiste a verdade de que um bom estatístico terri 
de ser alguma coisa mais do que um técnico, embora a técnica não 
possa de forma alguma ser ignorada. 
Pode-se imaginar, muito bem, em face não só do conceito pro- 
ferido por Jevons em 1871, como das lacunas de que a estatística 
ainda não se libertou, na atualidade, quanto foi precursor Martirn 
- Francisco nessa matéria! Que visão de homem de estudo revelou, na 
* monografia a que me referi, ainda hoje conservada em manuscrito, 
nos arquivos desta Casa de gloriosos labores! 
à * À monografia de Martim Francisco se compõe de cinco partes. 
constituindo capítulos assim enumerados: 


1º — A origem e antiguidade da Estatística; 


2º — Etimologia da palavra Estatística, e existência dela como 
fato nos governos antigos e modernos ; 
des Distinção entre a Estatística, a Economia e a Aritmética | 
política. Rigorosa distinção da primeira, e objetos em que se divide. 
a 4.º — Explicação das tabelas e algumas reflexões; 
5.º — Resumo das utilidades que um Estado pode colhêr de 


igual is conhecimentos estatísticos. 

Cada um dêsses capítulos tem significado particular Revelam 

os matizes da cultura e da compreensão de Martim Francisco. No 

! primeiro, declara que a estatística nasceu dos tempos da tranquilida- 
de e do sossêgo, começando o poder público, nessa época, a calcular 
os recursos, as fôrças e o poder do Estado, pela extensão do seu ter- 
ritório, sua população e sua riqueza. 

No segundo capítulo discorre sóbre a etimologia da palavra Es- 
tatistica. Remonta aos gregos, e à posição da ciência nos tempos mo- 
dernos, na Alemanha, Inglaterra e França. Converge o seu racioci- 
nio em tôrno das tarefas que a estatística devera âquela época preen- 

“cher no Brasil, oferecendo ao Govêrno “os meios de animar a cul- 

— tura, excitar a indústria, promover o comércio e, arrasando dificul- 
dades, abrir a larga vereda, por onde êsse Reino, marcha seguro, e 
chega aos altos destinos de glória, e de poder, para que a natureza o 
talhara”. 

No terceiro capítulo, depois de estender considerações a respeito 
da distinção entre a Estatística, a Economia e a Aritmética, fixa um 


e 0 na do nie, e A 
at nd 


E 


“ 
Te spo e, 
44 


Ai e era ROSA PRN + 


quadro geral dos recursos nacionais, numêricamente imensuráveis. En- 
globa-os em oito quadros gerais, cada qual constituindo um verdadei- 
ro setor de atividade estatística. A divulgação, na íntegra, dêsse do- 
cumento deve atrair, pelo menos, os setores da cultura nacional, in- 


teressados no estudo da ciência dos números aplicada à vida da so- 
ciedade. 


- Constituem objeto do quarto capítulo, as tabelas que sintetizam 
um rigoroso balanço consitário da nacionalidade, compreendendo q 
território, a população, a produção nos seus múltiplos aspectos, o co- 
mércio, o transporte, as finanças públicas, as fôrças incumbidas da 
defesa nacional. 


No quinto capítulo, projeta Martim Francisco as peculiaridades 
do seu espirito habituado a encarar os assuntos pela sua repercussão 
no presente e no futuro do país. : 


À guisa de documentação, é oportuno transcrever o seguinte tre. 
cho com que conclui o seu trabalho: 


“Quando o Ministério, por meio de uma exata e rigorosa esta- 
tística do Brasil, chegar ao cabal e miúdo conhecimento da extensão, 
e riquezas naturais do seu território, da sua população, e das leis, que 
esta segue, em sua marcha e progresso; dos prodútos da agricultura, 
da indústria, e do comércio; das rendas, e das fôórças de terra, e mar, 
que defendem a independência política dêste Reino, e protegem o po- 


vo, e seus trabalhos; desde então o Ministério, não perdendo de vista 


a porção de riqueza na produção da renda, vê-la-á subdividir-se por 
todos os canais das fontes conhecidas de prosperidade pública; vê- 
la-á entreter em cada um dêstes empregos uma parte da população 


laboriosa e industriosa; vê-la-á preparar, nestas grandes oficinas do 


trabalho geral todos os produtos, de que se compõem a renda parti- 

cular, e pública, todos os elementos da riqueza dos indivíduos, e do 
é 

Estado. Desde então, êle poderá comparar as despesas com os pro- 


“dutos de cada emprêgo, determinar suas vantagens relativas, e ab- 


solutas, calcular aritmêticamente sua influência relativa sôbre a rique- 
za, deduzir dela as regras que se devem religiosamente observar para 
a sua formação, conservação, e progressivo aumento, e de tôdas as 


* bases mencionadas inferir os princípios fundamentais de economia po- 


Ética, que devem encaminhá-lo no emprêgo mais vantajoso dos capt- 


“4ais e do trabalho. Desde então, seguindo emprêgo de cada um dos 


diversos. produtos de trabalho, distinguindo cada emprêgo criado por =/48 
" cada supérfluo, demarcando suas respectivas utilidades, discernindo as 


causas naturais e artificiais, que acelerarão ou retardarão, que au- 


“ mentarão ou minorarão a extensão de cada uma de suas beneficências, 


pondo um têrmo à existência de umas, dando mais vida e vigor à 
existência de outras, êle poderá extirpar abusos em sua nascença, ou 
inverterados, aperfeiçoar os métodos adotados e fazer novas combina- 
ções, ou para obter maiores produtos dos empregos antigos, ou para 
dar-lhes maior valor; e no estado atual da riqueza, nos processos usa- 
dos, para | conservá-la e promovê-la e, em seus resultados conhecidos, 
aventar og indícios de sua natureza, de suas causas, de seus princi- 
pios, de suas leis; desde então, em seus projetos de melhoramento, 


“de ambição e de grandeza, êle poderá, contando com um sobrescrito 
- mais, ou menos certo de fórças, junto do conhecimento da atualida- 


de e progresso gradual de suas rendas, tentá-los, e prossegui-los, as- 
sim como seguro da fraqueza e marcha retrógrada dêles, abandona- 


“ r . ” º N 
“jos, ou reservá-los para tempos mais prósperos e felizes; desde en- 


tão, êle poderá finalmente, quando guerras calamitosas e inevitáveis, 


quando circunstâncias desastrosas e duráveis, agravarem sua renda 


habitual e secar uma fonte, benéfica de alguns dos ramos pelo im- 
peço de alguns dos seus trabalhos, poderá, digo contar com a outra 


“parte da riqueza, não aplicada para produção de uma renda e só sin: 


destinada a criar todos os objetos de comodidade, de gozos e de 
agrados, monumentos de luxo, da vaidade e da magnificência dos po- 
vos “civilizados, e reguladores dos diferentes graus de sua civiliza- 
ção, riqueza esta, que, por dever conservar-se intata e sagrada em 
tódas as circunstâncias ordinárias do Estado, deixou de representar 
seu papel na Memória, que RETIRE e de ter um lugar nas tabelas 
aus ajunto. 


“Do resumo de tôdas as utilidades expendidas pode cencluir-se | 


que o Ministério, pelo quadro de riqueza do seu emprêgo, e de seus 


produtos, chegará, não só ao conhecimento das causas da riqueza de 
sua nação, mas também ao estabelecimento dos princípios criados da 
riqueza moderna, e dos verdadeiros meios de poder, e de fórça. 
Conheço a importância e dificuldades da matéria que acabo de. 
discutir, e por isso é natural, que caísse em mil defeitos; conheço que 
a tarefa, de que me encarreguei, é superior à debilidade de minhas 


A X Bea Da | BLA à 
“fórças. Mas se nas belas-artes a mediocridade deve condenar- -se/ 20) 


“tando os materiais, e dispondo-os, chama em seu socorro a mão de 


“panorama magnífico do Brasil do Futuro, 


silêncio, porque deprava o gôsto; nas ciências ela é útil porque ajun- 


poder, da sabedoria, e do gênio, para que melhor os coordene é po- 
nha em obra; eis o que me animou neste trabalho. Se o minguado e 
fraco serviço, que ofereço, puder ser útil ao meu soberano e à minha. 
pátria, está satisfeita minha ambição, estão pagas as minhas fadi. 
gas”. | É 
Martim Francisco escrevia assim, numa época em que o Brasil. 
recém-saído do regime colonial, era apenas uma extensão considerá- 
vel de terra, com uma riqueza potencial enorme, mas sem recursos 
para transformá- la em riqueza real. | 7 
Encontro em José da Silva Lisboa, nos (seus “Estudos do Bem 
Comum e Economia Política”, uma referência à Estatística, quando, 
depois de dizer que a Economia Política se costuma dividir em duas 
partes, declara: 
“Alguns Economistas vêm acrescentando uma 3.º Parte, que 
se denomina Estatística, ou aritmética Política, que Arte de bem in- 
quirir, e calcular a atual população e o adiantamento dos ramos da 
riqueza do Estado; visto que é necessário o seu conhecimento, para . 
se saber o progresso da gente e indústria do país, e bem se propor- 
cionem os impostos, sem se obstruirem as fontes de Fqusra nacio- 
nal”, 


Vê-se como diferem os conceitos désses dois srandes espíritos, 
que viveram a mesma época e como o instinto penetrante de Martim | 
Francisco se destaca na antevisão do que seria no futuro a impor- 
tância da Estatística. | 

Jacques Rueff afirma hoje que “Peconomiste devra avant tout 
se preoccuper d'établir ou de ressembler dans son domaine les sta-. 
tatisques qui le decrivent” (Théorie des Phénomenes Monetaires — 
1927 — Paxot — pg. 22), a fim de que da aproximação de várias 
séries de fatos possa deduzir uma lei geral e permanente, verdadeira 
aqui e lá, sempre em todo o lugar, enquanto subsistirem as condições 
em que tiverem sido observadas. 


A mesma argúcia faz. com que Martim Francisco tivesse como 
que exatamente gravada na rotina de homem culto e de patriota, o Vita 
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Ele sabia que estava lançando os alicerces de uma grande na- 
ção, que precisava para o seu desenvolvimento da confiança do mun- 
do eo êxito do seu progresso dependia do interêsse que viesse a des- 
pertar nas demais nações, que não era um país que pudesse viver no 
isolamento, mas, como o destino marcado pela extensão das suas 
costas e pela riqueza formidável do seu “hinterland”, a ser uma na- 
ção com o mais vigoroso comércio com as mais — comércio de idéias 
c comércio de produtos. Y 

“Por isso, as bases de sua organização precisavam ser sólidas e 
sadias. Todos os seus atos revelam essa preocupação dominante de 
uma profunda honestidade de intenção e de uma segurança absoluta. 
Na realização da operação de crédito de 1824, teve o mesmo cui- 
dado, observou as mesmas regras que em qualquer nação civilizada 
as devem seguir ao apelar para o-crédito interno ou externo, 


E” colorida, policrômica, a personalidade política e cívica dessa, 


tigura do Império. Tomando assento no Parlamento, por fórça da 
Constituição, êle sujeitava tôdas as atividades ao zélo que tinha pela 
validade dos princípios constitucionais, visto como não poderia con- 
ciliar o exercício do seu mandato com o desrespeito da própria Carta 
Magna que lhe dera origem. | / 


Estamos diante de um idealista e de um crente por temperamen- 
to, por educação, por filiação doutrinária. 

Atraia-o a vocação do combate, dês que as causas em foco se 
prendessem aos princípios por que sempre pelejou, estivessem vir:- 


culadas aos interêsses relativos na sua suprema expressão da deiesa 
úa integridade do Brasil. 


Tinha um sentido de unidade nacional. Ele sentia que “um país 
não é apenas um conglomerado de indivíduos, dentro de um trecho 
de território, mas principalmente a unidade da raça, a unidade da 
lingua e a unidade do pensamento nacional” (Getúlio Vargas — V. 
205). Na discussão de qualquer medida ligada à sua pasta, translu- 
zia a idéia dessa unidade, através de afirmativas, que, por exemplo, 
recomendavam às províncias a constância de um esfórço comum, aju- 
dando-se uma às outras, para nivelar as desigualdades que natural- 
mente se estabeleceram na divisão territorial do país. 


Plasmador da nacionalidade, construtor de um mundo novo, que 
haveria de elevar no decurso apenas de um século à linha das prin- 
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cipais nações, e conservando intatas e invioláveis as ações fundamen- 
tais de amor à liberdade, de culto pelo direito que nos foram legados 
— por ésses antepassados, cujos sacrifícios nos cumpre honrar — sacri- 
- Tícios de sangue quando deram a vida em holocausto à idéia da in- SE: 
dependência, quando palmilharam o interior bravio, inóspito e inu-' E 
mano, conforme fêz Martim Francisco na sua viagem ao interior de 
São Paulo, em duas árduas etapas; quando praticaram heroísmos in- 
sondáveis em campo de batalha, nas lutas a que nos vimos arrastados 
para manter íntegro o patrimônio territorial que temos de transmitir . 
intangível a tôdas as gerações que nasçam no solo do Brasil. 
Para honrá-lo, é que precisamos trabalhar pelo desenvolvimento, 
pela unidade, pela grandeza nacional, pela solidariedade com os po-' E 
vos que, nesta hora culminante da história do mundo, lutam com' 
tôdas as suas fórças para que a Liberdade, o nosso primeiro sonho 
* de nação, o nosso mais fulgurante anelo no primeiro e no segundo 
Reinado, da mesma maneira que da República, continue a ser usu- 
fruída em todos os recantos do Universo, para que sôbre a Justiça, 
sobrepondo-se às nações da fórça, volte a imperar sôbre todos os se- 
res humanos, sem distinção de raças, de credos religiosos, de tendên- 
cias sociais ou políticas! 
A figura sugestiva de Martim Francisco aparece aos nossos. 
olhos entre os nomes tutelares da Pátria, entre os que construíram 
a nacionalidade e nos confiaram êsse legado inviolável. 
Eis, meus senhores, o que do Primeiro Ministro da Fazenda 
pensa o atual, que, sendo o último no tempo, entre os últimos se 
sente bem pela inteligência e pela cultura, mas, que aos primeiros 
procura ansiosamente igualar no amor à Pátria 'e no desejo ardente 
de servi-la. 


a, 


SABÓIA (*) 


aa por Luís FeLiPE VIEIRA SOUTO 


A É Sr. Presidente. 

| Senhoras do meu respeito. 

a VER Senhores. | | 
, Quando, há cêrca de dois anos, lembrei nesta Casa se comemo- 

Sa - Tasse o centenário natalício de Vicente Cândido Figueira de Sabóia, 


“Visconde de Sabóia, encontrei da parte de V. Excia. Sr. Presidente, 
“aquêle entusiasmo sempre moço, com que costuma acolher tudo quanto 
diz ' respeito aos fastos de nossa pátria. 
RA A A nossa comemoração deveria ter sido a primeira, mas injunções 
| “que de mim independeram, obrigaram-na a ser a última. 
4 “Talvez, vos enfastie por ter de voltar a fatos já ouvidos e que 
outros melhor contaram, mas apesar de sermos os últimos a falar, 
" resta-nos o consôlo de têrmos sido os primeiros a lembrar. Só assim, 
"com êste sentido recordamos a parábola evangélica de que os últimos 
“serão os primeiros. 
Não foi dos nossos, e se a alguém fêz falta isto, não a êle de certo 
mas à nossa ilustre companhia que não teve a sorte de possuir entre 
os nomes venerados que lhe esmaltam os brasões o dêste notável ci- 


rurgião, o maior de quantos honraram a profissão médica na segunda 
“metade do século passado. 
Sobral, cidadezinha cearense, viu-o nascer a 13 de abril de 1835. 
“Foram seus pais D. Joaquina Figueira de Melo Sabóia e o Coronel 
* José Sabóia, tronco ilustre de vetusta origem que se perde aquém 
da pátria... / 
E Nas margens do Acarau, passou Sabóia a meninice emitem do 
ao longe os altaneiros contornos das serras do Rosário e Meruoca, 


(*) Colnferência realizada na sala Varnhagen do TI. H. e G. B., a 27 de. 
abril de 1935. 


“a barrar-lhe o horizonte, quando os sonhos o faziam olhar para cima 
e para longe a adivinhar quanto dele a pátria Pi 


Não era comunicativo, rispido mesmo. Seria um traço dominante 
de sua individualdidade esta secura de trato, que, não raro, era Fopar 
tente para mascarar a bondade inata do coração. ee 


Jean Louis Faure, o notável cirurgião e literato francês, na ini-| 
mitável “Ame du chirurgien”, faz notar esta necessidade de contrôle 
que tem o cirurgião, de parecer insensível ao sofrer alheio, que às 
vêzes sua ciência nem mitigar consegue, enquanto a alma se retalha 
em dor, mais cruciante por não se poder expandir. 


Apenas saído da infância, transferiu-se o jovem cearense, levando 
os conhecimentos primários que adquirira na cidade natal, para o 
Recife onde cursou com brilho e aplicação os estudos secundários 
precisos para a matrícula na, Faculdade de Medicina. 


Afastado do convívio familiar, só, em meio estranho, mais se de- 
senharam as qualidades enérgicas que lhe eram características, afer- 
rando-se aos livros, sempre taciturno, a proseguir na meta que tra- 
cara, pensando na vitória completa, ajudado pelo bafejo da: sorte 
que não abandona os que férvidos a procuram cortejas. ; 
Caráter árdego, indomável, Sabóia jamais se deixou empolgar 

- pelo desânimo, nem tampouco sofreu influências estranhas capazes 
de mascarar a personalidade. Não tolerava indivíduos maleáveis. 
Queria o homem reto, inquebrantável na conduta, e seu exemplo atra-, 
vés de dificuldades sérias, em que não se deixou abater pela oposição 
ferrenha, pela inimizade sistemática, mostrou de sobra não ser im-. 
possível o almejado. 

Aportou à Córte nos primórdios de 1853, onde por seis anos 
“faria curso distinto, salientando-se na turma, justamente por ser di- 
ferente dos demais, na acendrada ânsia de vencer, de conquistar a 
ciência de aliviar o próximo nas piores angústias. 

A “cirurgia empolgou-o. Nem podia ser de outro modo, Dois, 
“pontificava na cátedra a figura excelsa de Manuel Feliciano Pereira 
de Carvalho, o patriarca da clínica externa em nossa terra. 


Ligou-se Sabóia a Francisco José Teixeira da Costa, outro en- 
tusiasta da cirurgia, que a morte precoce não deixou dar o que podia, 
“e podia muito. 


—, 


- — Só mais tarde, abandonada a profissão, se dedicaria a ela em três 


o DO 


Apenas alcançou o opositorado na mesma ocasião que Sabóia. 


Por concurso conquistou Sabóia o lugar de interno do Hospital 
Geral da Santa Casa da Misericórdia, no terceiro ano médico; e na 
maior organização hospitalar brasileira, onde a caridade não vê reli- 
gião, côr, pátria, começou sua atividade profissional. 

Talvez, não pensasse êle nesta época, que mais tarde seria obri- 
gado a entrar em conflito, várias vêzes, com as administrações do es- 
tabelecimento, nem sempre à altura do cometido, quando não franca- 
mente nefastas ao interêsse precípuo da fundação de José de Anchieta. 


Se José Clemente Pereira ia em bem dos pobres esmolar em 
pessoa pelas portas da cidade; se o Visconde do Cruzeiro teve o gesto 
digno de abnegação e altruísmo, abandonando a provedoria ao ver 
que, por inimizades para com êle, sofria a instituição; se Paulino 
- soube com energia férrea manter a dignidade do cargo; outros têm 
deixado por longos e calamitosos anos correr e se deságregar à uni- 
dade admirável do conjunto pela incompetência flagrante e falta de 
compreensão do altruísmo necessário para deter um cargo daqueles. 


No quinto ano, novo concurso deu-lhe o internato oficial da 


“Faculdade. Era o caminho para a carreira professoral. O primeiro 
E Bero 3 
passo fôra vencido com galhardia. 


Quando no último ano do curso, não pôde fugir ao romantismo li- 
terário, e de parceria com colegas ilustres de sua turma, entre outros 
José Alexandre Teixeira de Melo, nome que honra “os anais desta 
Casa de modo fúlgido; Anastácio Luís do Bom Sucesso, talentosa 
mestiço que até à velhice não se cansou de poetar ; Eduardo Augusto 
Montandon e Júlio Rodrigues de Moura, fundou a “Academia Filo- 
sófica”, cabendo-lhe a redação dos debates, publicando trabalhos 1i- 
terários na revista editada. 


Não era porém a literatura, no momento, capaz de empolgá-lo | 


trabalhos, ainda hoje úteis para o estudo dos primórdios da repú- 
blica e das idéias filosóficas do autor. 


Colou grau em 1858, defendendo tese sôbre “Estreitamentos or- 
gânicos da uretra”. Certamente êste e outros escritos cirúrgicos de 
Sabóia, para patentearem o grande valor científico e o caráter emi- 


M época em que foram elaborados, no estado da medicina daquele tempo. 


Interessante é notar, que ao contrário de muitos vultos de in- 
“conteste mérito, Sabóia soube evolver, seguindo dia a dia as novas des- 
cobertas, de sorte que, nos seus escritos médicos abrangendo trinta e 
oito anos, podem acompanhar-se as modificações, a melhoria dos pro- 
cessos, que neste periodo a especialidade experimentou. 

Teve sempre a coragem de confessar o êrro se o praticava, € 
dêsse deslize que a ninguém é dado escapar, tirava ilações preciosas 
para o ensino, valendo não raro uma lição destas muitíssimo mais 
do que se fôsse confirmado o diagnóstico que fizera. 


No ano seguinte ao da formatura conseguiu Sabóia após defesa 
de brilhante tese de concurso sôbre “Anestesia cirúrgica”, conquistar 
o primeiro degrau do magistério, o lugar de opositor da seção cirúr- 
gica. Ainda era tempo em que o valor e o mérito do indivíduo não 
se media em regulamentos pelo número de anos de formado, nem 


“tampouco a aptidão para o ensino pela idade maior ou menor do can- 
didato. 


Conquistado o lugar, não o exerceu de pronto, obteve licença e 
achando muito estreito o ambiente científico para si, partiu a estudar 
na Europa, por Londres e Paris, durante dois anos. 

4 , 


De lá mandava ao “Correio Mercantil”, subordinando-as ao ti-. 
tulo de “Revista Científica”, correspondências regulares, onde eram 
analisados os progressos que via, julgava úteis e experimentava. 


Em Paris, estampou monografias sôbre “Cura radical das hérnias 
pelo método de Wood”, assunto palpitante e novo para os daqui. 


Regressou em 1861, e consorciou-se com D. Luísa Marcondes 
Jobim, filha de seu Professor de Medicina Legal'e Toxicologia, José 
Martins da Cruz Jobim e diretor da Faculdade desde 1842. 

Por esta época, êle e 'Teixeira da Costa mantiveram acesa polê- 
mica com Manuel Feliciano, seu velho mestre, pelas colunas da “Ga- 
zeta Médica”, a propósito da sutura adesiva. Os três contendores mos- 
traram-se à altura da discussão sendo de lamentar, porém, que os 
dois jovens nem sempre guardassem a serenidade, que jamais aban- 
donou o velho cirurgião em todo o período de quase dois anos em 

“que contenderam. 4 ; 


dução científica; publicou trabalhos médicos de valor, sem des- 
curar assuntos que se não diziam com a profissão, tocavam o sentir 
“de patriota. 


X* 


Entre os primeiros destacam-se: “Da febre do leite”, em 1862; 
“Das indicações curativas das feridas contusas”, “Fístulas reto-vagi- 
nais”, “Pólipo célulo-vascular”, “Da metrite e colo”, em 1863. No 
ano seguinte: “Do tratamento do hidrocele”, “Do abôrto obstétrico”, 

“em 1865. Em 1866, substituindo Manuel Feliciano que se achava no 
Paraguai, dirigindo o corpo de saúde do exército, publicou as aulas 
professadas, sob o título de “Lições de clínica cirúrgica”, (1.º vo- 

“ lume), além de “Da conduta do parteiro nas apresentações de es- 

: E Ê pádua”, Da uretrotomia interna” foi o escrito do ano de 1870. 
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+)! No terreno político, em que não era militante, apenas por des- 
RRGR fastio, escrevia, como meio de se desalterar, publicou diversos es- 
“ -eritos de atualidade: — assim, “Eleição na Província do Ceará e o 
ROS NE Tomás Pompeu”, a 31 de outubro de 1863; de 28 de novembro 
a 2 de dezembro de 1865, cinco artigos violentos sob o pseudônimo — 
| Epicuro — intitulados: “Os pasquins dos anais da Academia de 
“Medicina, em que são combatidos os conceitos expendidos pelo seu 
| ; redator contra as habilitações dos professores da Faculdade de Me- 
8,4 dicina do Rio”. 

' Dois artigos no ano seguinte sôbre a nomeação do cirurgião-mor 
do Corpo Policial da Côrte. 

Todos os trabalhos dêsse gênero, da lavra de Sabóia são bem 
“argumedtados, mostram conhecimento profundo dos problemas ven- 
Ta tilados, mas também patenteiam violência e veemência, incontidas do 
“autor, que às vêzes culmina nestes sentimentos. 

| Mas a sinceridade sobrepuja a tudo e vê-se que na indignação 
“ ressumbra o amor pelo direito e o amor da pátria. 


Durante o tempo que medeou a viagem à Europa e a investidura 
y catédrática a substituir Manuel Feliciano, Sabóia não parou à pro- 


a Professor notável pela vastidão, da cultura, não precisando pre-. 


parar de véspera as lições, mas como bom clínico dando-a à caleceira 

do enfêrmo, consoante aparecia o caso, sempre com 'proficiência. 

E Joaquim José de Carvalho, que foi seu discípulo, nos narra isto: 

| “Entrava um doente, caso que despertasse qualquer atenção, 
| mesmo durante a hora especial do serviço em que os alunos de leito 
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“em leito, acercavam-se do professor para auferirem seus ensinamen- 


tos: o Dr. Sabóia mandava colocá-lo imediatamente sôbre a mesa, 
dissertava sôbre éle com pasmosa proficiência, ali, de pronto, referia | 
e criticava todos os processos operatórios aplicáveis ao caso, sem. 
omitir um sequer, nomes e minúcias e em ato continuo praticava. ai 
operação com a melhor técnica do tempo. Terminando o trabalho no 
seu anfiteatro, ainda era visto, muita vez, diga-se até sempre, na 
procura de casos interessantes, percorrer enfermarias de outros cole 
gas, colocando-se ao lado dos que optravam, auxiliando e intervindo, 
com a exibição de novas é proficientissimas lições”. 


Pesquisador infatigável, foi também precursor algumas vêzes: 
—. a incisão da vaginal na cura do hídrocele, que atribuem a Volkmann, 
foi por êle praticada muito antes, devendo nós, cirurgiões seus “pa- 
trícios, reivindicar a prioridade do que lhe cabe. ça 


Não só cirurgião foi Sabóia: também obstetra de valor.; Quigda 
ao nascer o príncipe do Grão-Pará, o parteiro Dépaul que viera es- 
pecialmente de Paris para a ocasião, não conseguiu resolver a questão, 
mandou célere o Imperador fôsse chamado Sabóia. ste ao receber 


o aviso, não envergou a casaca segundo a etiquêta e apresentou-se 


como estava, pois não cria pudessem os que careciam de serviços 
médicos aguardar por se ter de ficar adstrito a regras não atinentes. 
com a função clínica. Lá, chegando, resolveu prontamente o caso, 
tendo o tocólogo francês declarado que não mais seria necessária sua 
* presença em momentos idênticos. f 


“Foi por êsse tempo que desagradável incidente se passou entre | 
êle e o Conde de Gobineau, malêvolamente contado por êste à de-. 
turpar a verdade, para não confessar nm a mão de Sabóia o castigara , 
como merecia. o 

A êste episódio, Afrânio Peixoto reviveu na Ás den Brasileira 
de Letras, analisando o magnífico estudo de Georges Raeders, sôbre 
o Ministro francês aqui acreditado, e onde se lê baseado em docúmen, 
tação inédita e farta, sôbre o incidente o relato feito pelo Ministro 
francês, em carta dirigida a Zoé Dragoumis, em julho de 1869, de- 
clarando contudo o autor: “Nous ne possédons au sujet de cet inci- 
dent, que le témoignage de Gobineau lui-même. Gobineau étant à 


- ta fois, juge et partie, nous ne publions son récit qu'a. titre documen- 


taire” ; 
131.865 É 4 F. 18 
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Eis a narrativa do homem que disse da nossa sociedade: “Les 


Rê A 1 . (80%o ] i x . . 

meilleures familles ont des croisements avec des négres et des indiens. 
Ceux-ci produisent des créatures particuligrement repoussantes d'un 
rouge cuivré... L'Impératrice a trois dames d'honneur : Pune rá e 


Pautre chocolat clair, la troisiêéme violette”. ? 


a “Je sortais du théátre ou, par parenthéses, la Ristori m'avait 


assomé, et je donnais le bras à la consulesse générale de Hollande. 
' ma seule et unique relátion dans ce pays-ci. Elle est excessivement 
* petite, de sorte que, dans la foule, j'avais peur qu'elle ne fut étouífée. 
Nous restâmes avec le Ministre de Belgique et M. de la Marliere,.. 


appuyés contre la muraille pendant un gros quart d'heure, att: endat 


que le, monde fut écoulé. Quand. le passage se trouva três dégagé, 
om vint nous dire que la voiture attendait. Comme nous allions sortir, 
vila vois un monsieur qui se jette sur moi en me riant dans la figure; 
Ami to Vécarte doucement avec le bras, en lui disant: “Prenez garde, 
monsieur, vous allez blesser une dame”. Il se mit à rire três haut et 


"= se rejette une seconde fois sur moi. Je le tiens encore à distance. 


“T sanime et me pousse une troisiéme fois, en venant me regarder 
dans la figure. Ma foi, ça été la fin et, en clin d'oeil, il avait deux 


- soufílets. Il a été ahuri, mais, levant le bras, a atteint le bord de - 


mon chapeau. Je Vai pris par la barbe (pas délicatement), le tenant 
à longuer dé bras, Vai rejeté et tenu contre le mur, dans Pntention 


“três précise de passer de la barbe à la cravate et de Vétrangler sim- 


plement. Javoue que je regretterai toute ma vie de ne pas Vavoir 
fait; mais days ce moment, il me vint Vinstinct que je n'avais qu'un 
“bras de libre, pourquoi? Je me reppelai ma dame et je trouvai que 
ce n'était pas un spectacle pour une femme. Je lâchai donc mon 
Brésilien. Je ne me console pas de Poccasion perdue d'exterminer 'un 
mauvais drôle; moi qui réve cela constamment et je pense que j'aí 
outré la chevalerie, mettons pour une femme qui ne m'est absolument 
“rien, Bref, je le lâchai. Tl criait comme ún pélican; le fait est que 
“je lui avais arraché une bonne partie de la barbe. Dans ce moment, 
M. de Montgomery descend Pescalier rapidement, me dit; qu'est qu'il 
ya? Je lui réponds: dites mon nom à cet homme et demandez-lui le 
sien et son adresse, j'emmêne Mme. P... que je conduis à sa voiture; 


nous sommes rejoints par le Ministre de Belgique et par M. de la. 


Marliêre qui me disent qu'ils ont été obligés de recoller mon Monsieur 


contre le mur, parce qu'il faisait mine de m'assaillir par derriere. 


] 
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e M. ME Montgomery me dit que le Monsieur ne veut dire ni son nom 

; ni som adresse, mais qu'il le saura. Je lui conseille de retourner, Le 
E Ministre de Belgique s'offre à moi pour les conséquences, ce que À 
—  j'accepte naturellement, Le lendemain, j'envoie mon attaché chez. ce. 
- Monsieur qui se trouve être un médicin, M. le Dr. S..... E gendre 
d'un Sénateur. Je lui fais dire que je ne veus pas qu'il suppose que 
je me sers de ma qualité pour lui refuser satisfaction et que je suis 
tout à ses ordres. Il répond qu'il ne me connãit pas, qu'il ne veut 
pas me connãitre, que Vaffaire est finie et que si M. de Montgomery 
ne sort pas de chez lui de suite, il va le faire mettre dehors par ses. 
négres. Il y en avait là une demi-douzaine. M. de Montgomery lui 
conseille de ne pas s'en aviser, et en sortant lui lit: vous avez été 
souffleté, vous avez eu la barbe arrachée, vous refusez la satisfaction 
qu'on vous offre, vous êtes insolent envers un mandataire, | Vou» êtês 
» un lâche et un misérable, 


4 


“Vous pensez quel tapage dans toute la ville. Le Senat prend le 
parti du gendre d'un de ses membres; "Ecole de Médicine annonce 
qu'elle va se jeter sur moi, trois ou quatre personnes me disent ou me 
font dire qu'on ne se bat pas au Brésil, qu'on déteste les étrangers, 
que c'est pour cela que ce Dr. S..., três mauvaise tête, a fait ce qu'il 
a fait au théâtre, mais qu'on paye des mulâtres appelés je ne sais | 
“plus comment et qui me tueront au coin d'une rue. Enfin, le Ministre 
“dela Justice a fait à PEmpereur un rapport ou tous les torts sont de 
mon côté. Voilã mes secrétaires hors d'eux-mêmes. Quest-ce qui 
arivera? Qu'est-ce qui n'arrivera pas? Il n'arrivera rien du tout. Je 
raconte Vhistoire à "Empereur qui me dit que j'ai parfaitement bien, 
Sait, et qu'il en eut fait autant à ma place; que ce M. S... est un. 

»* drôle qui a eu déja des histoires analogues. Je laisse passer huit jours 
— et voyant que le Ministre des Affaires Etrangêres ne me fait rien 
“dire, j'y vais et je dis au Secrétaire Général que, si j'avais été à la 
| place de Son Excellence, j'aurais ressenti une tentative d'insulte faite 
a un représentant d' une puissance amie et aurais été lui en exprimer 
mes regrets; qu'il me. paraissait qu'on n'entendait pas les choses ainsi 
au Brésil; que peut-être on avait raison; que, par conséquent, je me 
“devais considérer comme seule chargé de ma défense persorelle; 
malheureusement, je n'étais pas un simple particulier et je m'étais. 
pas venu à Rio pour y aporendre à vivre à ceux qui ne le savaient 


“pas; qu'en conséquence, je ne anne id donner qu "une ARTE Bt 
“unique leçon à Pavenir et assez bonne pour en'épargner d'autres et 
que je Vavertissais, que, cette fois-lãà je tuerais lagresseur; qu'il 
; - pouvait considérer mon avertissement comme officiel. Jamais je ne. 
vis figure plus amusante. SEN 


'“Alors, Monsieur le Comte, vous nous úhidea responsables? 

e Parfaitement. Si vous ne voulez par mort d'homme, veillez à ce 
que je n'aie nul besoin d'y recourir. Mon Dieu, je ne tiens pas à 
- tuer des Brésiliens (ce n'est pas tout à fait vrai, si j'avais étranglé 
aa M. le Dr. S... ce serait pour ma vie entiêre un souvenir déliceux). 
ER “Plus mon homme palissait, balbutiait, s'irritait, plus j'étais 
'souriant. Vouz voyez d'ici la scêne et voilá comme je ne suis pas 
assassiné, ét, suivant toutes les apparences, ne le serai pas. Au 
spectale on ne bouscule plus personne et "on dit tout haut: “Ne pous- 
sez pas, le Ministre de France est peut être la”. 
S Afonso Celso em carta a Augusto Sabóia Lima, digno Mende 
ã - "do nome do ilustre cirurgião, de vez delucida o fato, de sorte a po- 
— detmos julgar das gabolices do diplomata: 

“Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1935. : 


“Meu muito estimado coiega e amigo Dr. Sabóia Lima. 


Ps 


PR “Louvo e compartilho o culto pela grande memória de seu avô, 

de quem meu pai e eu fomos devotados admiradores e amigos, Indig- 

" nou-me por isso, a narrativa de incidente ocorrido entre êle e o Conde 

a "de Gobineau, narrativa feita por êste, em carta íntima, ora divulgada. 

A tradição que tenho do fato é totalmente contrária ao ali referido. 

1" Sempre ouvi que o então Dr. Sabóia, já substituto da Faculdade de 

 - Medicina, repelira fisicamente, com energia, um indivíduo que, des- 

cendo a escada de um teatro, dera brutal empurrão na futura Vis- 

- condessa, No dia seguinte, repelira também enêrgicamente os emis- 

sários do castigado que soube ser Ministro da França, 

Po “O temperamento brioso, absolutamente digno, nobremente im- 

| petuoso do Visconde lhe inibiam a menor inconveniência ou poltro- 

* "mneria. Graças a êsses reconhecidos predicados morais de par com a 

inteligência e laboriosidade incomuns atigiu êle à mais elevada situa- 

ção: — catedrático, diretor da Faculdade de Medicina, do Conselho 

" do Imperador, amigo particular de Sua Majestade, grande do Impé- 
rio, constantemente rodeado de geral respeito. 


Ss 


“Deixou venerado nome, continuado pelo preclaro descendente 
a quem, autorizando-o a servir-se dessa resposta, como lhe aprouver, 


“-cordialmente me subscrevo afeiçoado servidor. é RÃ 


“Conde de Afonso: Celso”. 


Ainda interino publicou o segundo volume das “Lições de elo 


nica cirúrgica”, competindo em concurso memorável com Luís Pien-. 


tzenauer e Mateus Alves de Andrade, a conquistar a cátedra de Ma- | 
nuel Feliciano, que Ferreira França cobiçava sem concurso. 

Sua tese “Fraturas complicadas” apresentou realce sôbre a dos 
contendores, que o ferrete do destino marcara tão trágicamente para 
futuro próximo. 

Nomeado em outubro de 1871, foi comissionado pelo Govêrno, 
sem ônus para o erário imperial, a estudar na Europa, por indicação 
da Congregação. Permaneceu lá, um ano, tendo deixado a imprimir-se 
em Paris um dos seus mais notáveis trabalhos, vazado num francês. 
perfeito: “Traité theorique et pratique de Vart des accouchements”. 

Só em 1874 apareceu esta obra, adotada em faculdades francesas 


e belgas, mas não na do Rio de Janeiro, por ser o catedrático de obste- ia 
trícia desafeto do autor. Nela mostra a gratidão ao Imperador, como . ; 


brasileiro reconhecido pelo apoio dado ao ensino da parte do sobe- 
rano. 
Até 1881, os escritos médicos sucedem- -se valiosos e perfeitos, 
sem descurar das questões sa 
“Das fístulas do ânus”. “Osteoma. do maxilar inferior”. “Da. 
atresia no colo do útero”, saem em 18/73, ano em que fôra e Fa-. 
culdade designado para redigir a “Memória Histórica”, o que fêz, 
mostrando as deficiências do ensino e a necessidade de prover ao 
descalabro reinante . Eram os pripaeia brados em favor da reforima ae 
do ensino, | 
No ano de 1874, dois trabalhos aumentam-lhe a bibliografia: — 
“Da morte pelo clorofórmio”, e “Ovariotomia”, “Do fungo benigno”, 
aparece em 1875, e em 1877: “Da uranoplasia e stafilorrafia”, “Da 
retotomia linear”, “Dos condilomas de reto” e “Do tétano trau: 
mático” , 
É primeiro volume das aulas ctedráticas vem à luz em 1880, 
sob o título de “Clínica Cirúrgica do Hospital da Misericórdia”. O 


— prefácio dêste livro define o sábio consciente e modesto: 


“Um livro é para um bibliófilo um io de ornato e GUaR É 
“homem de ciência um abjeto de instrução, ainda que esta não seja. 
duda em avultadas proporções. 

“Idéias que parecem inconcussas se derrogam com fatos obser-. 
vados por homens que estão muito longe de ser grandes gênios. 

“Não há escola como a prática. Esta corrige os erros e elucida 
“as questões por um modo mais peremptório do que aunte raciocínio 
“possa ser apresentado. . A 

“O meu talento é muito medíocre e não há quem conheça mais 


“o seu valor e dêle mais desconfie do que eu próprio. Se dou à luz 


o que vejo e observo, é para exemplo da geração atual, e pelo desejo 


" que tenho de mostrar à geração futura que muito amei a meu país, 
“concorrendo com a minha modesta pedra para o edifício da nobre 
“ciência médica brasileira, e porque via que o trabalho era origem de 


tôdas as glórias e a fonte perene onde se pode beber a mais pura 
“das felicidades e a mais fecunda de tôdas as venturas humanas — 
“o saber”, à 

O segundo volume destas observações clínicas tão bem estudadas 
“e tão úteis em seu tempo para os estudiosos e ainda hoje para o es- 
tudo retrospectivo da nossa cirurgia, foi publicado em 1881. 

São de ALCINDO DE FIGUEIREDO BAENA, notável cirurgião, digno: 
“em tudo de ser comparado a Sabóia, estas palavras consagradoras: 

RE Ma Sabóia um exemplo humano do que podem as energias — 
feitas de lentas e misteriosas seleções: a Medicina Brasileira olhos 


“fitos no exemplo, tem o dever de assegurar o valor do seu impulso, 

' | Ss Pp ed . . 
“prosseguindo, em face da miséria dos dias que passam, a luta cien- 
“tífica, social ou moral — que cedo ou tarde frutificará”. 


Enquanto isto, em 1866, publicara violento artigo: “Estrada de 
Ferro Dom Pedro II, o Sr. Cons, Cristiano Otôni e Capitão Viriato 
de Medeiros, em que se defende o parecer que êste dera contra as 
contas do Major Ellison, engenheiro-chefe da Companhia e que 


“o Cons. Otôni julgava verdadeiras”. 


Em 1867, é o “O Protesto liberal”. 

Até 1876 há uma trégua neste gênero de escritos, mas nesse ano 
uma série de artigos versando: “A febre amarela e o Barão do La- 
vradio”, é publicada no “O Globo”. pense 

Uma série de conferências na Glória foi o prenúncio da reforma 
de ensino do Ministro Leôncio de Carvalho, em 1879, cabendo a 


k “Sabóia elaborar a parte médica, tendo a coadjuvá-lo nous Freire 
e Cláudio Velho da Mota Maia. 

De como executou esta reforma, original e E remplido infeliz- 
- mente sem que de futuro houvessem copiado como deviam seu modo 

- de agir, dá que ouçamos João MARINHO: 

“O Dr. Sabóia era um positivista ignorante de si mesmo. | a 

“Conheci-o de trato diário, tôdas as manhãs, sendo êle lente já 
jubilado, mas cirurgião ainda ativo, em uma enfermaria do Hospital 
da Misericórdia. Despedia-se da vida profissional quando eu me 
preparava para nela entrar. Quarenta anos nos separavam. fle, já 
em seguro estado de razão positiva na arte em que era mestre, mau 
grado a máscara sincera e impressentida, afivelada ao exterior das 
suas palavras pelo hábito; eu, o “Benjamim dos seus internos”, como 
carinhosamente me veio a chamar depois, crendo ainda, a todo o poder 
das últimas concepções, na metafísica da “Fórça e Matéria” ou no 
materialismo darwiniano da descendência das espécies. 

“Hoje, outros quarenta anos entre o jovem interno e a sua des- 
pedida da vida profissional, a inteligência dêste, à luz tranquila da 
experiência, desvenda o espírito de positividade na glória de 1efor- 
mador do ensino médico entre nós. Êsse espírito foi a alma mater da 
Reforma. 


“Método científico, espírito positivo ou de positividade, tudo é 
um: a inteligência vigia de si mesma, consciente do seu mecanismo, 
- subir da observação à indução, a descer da indução para a dedução. 


“A par da inteligência do puro científico Sabóia, a sua vontade, 
o seu caráter. ) 


1 


“Prudente, não impôs a sua Doido às escondidas a nenhum . 
- Ministro, fazendo-a a desoras em gabinetes secretos mas, não imper- 
meáveis à indiscrição aproveitadora da política; antes a fêz preceder 
de discussão livre-nas celebradas conferências da Glória, de que nin- 
guém depois quis tomar exemplo. Quando um seu discípulo comis- 
sionado em alto cargo administrativo entrelaçado de ensino médico 
se propôs imitar o Mestre, estranharam-lhe a intenção de provocar 
conferências semelhantes entre professóres de Mdicina, técnicos da 
Saúde Pública, juntas de clínicos notáveis. Porque insistisse, apedre- 
jaram-no * porque não cedeu, puseram-no sem mais aquela, primeiro 
na rua da amargura, depois na rua de verdade. 
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+ Não menos dignas dé exemplar aproveitamento a energia e per- 
severança no caráter do Dr. Sabóia e a segurança de moralidade nun- 
ca desfalecidas. Adotada a reforma, de tanta maneira se encarnou 
nela, que foi autor nas minúcias do regulamento para exames, ensino 
prático de quatorze laboratórios, mais os de concurso para profes- 
sóres. Aqui culminou a severidade da sua coragem cívica, inamol- 
dável a injunções da amizade ou da gratidão, ainda quando favore- 
cidos por oportuno ensejo: os mesmos que lhe adiantaram a reforma 
nas conferências da Glória se indicavam para servir cargos de disci- 
plinas a se criarem. N enhum foi nomeado por decreto. A lei man- 
dava abrir concurso. “Abriram-se os concursos. Nêles se inscreveram 
com quantos quisessem concorrer, tão bom como tão bom. A nenhum 
também lembrou pedir”. ” 


'O museu foi, no dizer do nosso OLímpio DA FONSECA, sempre 
douto e interessante na narrativa: “objeto de tôda a sua solicitude e 
constituía, realmente, um departamento precioso, aos cuidados de Os- 
sian Bonet, modelador habilíssimo, que trabalhava com larga participa- 
ção de sua espôsa. Era geralmente por êsse departamento que o nosso 
Imperador D. Pedro H começava as suas visitas à Faculdade; vi- 
sitas repetidas e demoradas, assistindo as lições, às defesas de tese, 
aos concursos, às experiência do riquíssimo gabinete de física vendo, 
examinando, inquirindo, prestigiando o mérito, levantando a instrução”. 


Foi a idade de ouro da Faculdade, jamais ultrapassada, que se 
iniciou em 1881, com a execução da reforma, tendo na diretoria 
seu autor que já a defendera em onze artigos anônimos pela imorensa 
diária de maior prestígio. 


hj 4 es, 


CarLOS SEIDL, que bem conhecia, por experiência própria, o quão 
; dificultoso Rio dá no Brasil, tirando o espírito anacrônico das 
ú instituições, disse: “o período áureo do ensino médico no Brasil data 
do ano de 1881, em que o Visconde de Sabóia, tomou posse do cargo 


| de diretor da Faculdade do Rio. Espírito culto e empreendedor, co- 
E É nhecendo perfeitamente as necessidades do ensino, gozando de enor- 
Rã "me prestígio entre os seus pares, o Visconde de Sabóia foi o Hauss- 


CE mamn do ensino médico no Brasil. Já não falando da série de melho- 
ramentos materiais alcançados pelo reformador do ensino médico, 
Re lembraremos apenas que o ensino prático dos laboratórios e anfitea- 
tros lhe deve o seu máximo impulso e a homogeneidade administrativa ; 


Vicente Cândido Figueira de Sabóia 
(Visconde de Sabóia) 


13—1V—1835. 
—1909, 


Sobral (província do Ceará) 5 
Petrópolis (Estado do Ria de Janeiro) 18 II 


Vicente Cândido Figueira de Sabóia 
(Visconde de Sabóia) 
Medalha comemorativa do 1.º centenário do 
ensino médico no Brasil (1808-1908). 
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“cutso odontológico e de l4 binra cênicos) Drovidos de tudo baia se 
fazia mister para o ensino prático e do pessoal para tal fim”. | 
: Jamais se viu período igual no instituto de ensino médico do. 
— Rio de Janeiro. Tudo fôra melhorado, “de tudo cuidava êle. 
Penro SEVERIANO DE MAGALHÃES, sempre difícil nos juízos: des. 
E vido talvez à irascibilidade doentia do seu gênio, disse da execução — 
“dada por Sabóia à reforma: 
a — “Reformas, não são difíceis de maquinar, nem “mesmo. “de de-. 
cretar, dificilimo é encontrar um Sabóia executor sério e fiel de um 
— novo plano de ensino, exigindo esfôrço e firmeza para vencer as 


fo 


resistências e dificuldades à sua cabal aplicação”. - 


E Aroísio DE CAasTRO acrescentou: 2 
“Foi como diretor da Faculdade de Medicina que os melhores 
serviços prestou ao país, reorganizando inteiramente o plano dos es-. 
tudos médicos, refundindo-os com novos moldes, compatíveis com os 
extensos horizontes da nossa arte. Aí, no escrupuloso esméro com 
que executou reforma de tão grande tomo pôs à mostra o vigor va- 
Z ronil do administrador, a autoridade, a decisão, e energia, de que 
ainda se fala, qualidade que os que apenas o conheceram quando as | 
* neves da velhice já o haviam feito brando. e compassivo mal poderia- 
“mos descobrir-lhe”. . 
Do que lhe ficou a dever a Faculdade, a nossa Faculdade, faso aaa 
“ouvir FERNANDO MAGALHÃES: A 


ea 


IR 


Coube ao edbirito eminentemente adiantado e As condE de Sa-| 
É “bóia inaugurar o período mais brilhante do ensino médico no Brasil; 
“conseguiu dar um cunho essencialmente prático à medicina. oficial, 

“difundir largamente o ensino clínico, e honrou, com severidade sempre. de 
É: o pldndids a cadeira de Diretor da Faculdade de Medicina do Rio de 
a Janeiro. Ainda hoje há quem se lembre com saudades do tempo em - 


— impecável o renome de que gozou no Velho Mundo. A Faculdade do 
Rio de Janeiro muito deveu à sábia direção que o espírito esclarecido 
Fá do ilustre professor soube emprestar-lhe... Foi de justas brilhan- 
tes, conquistas e vitórias admiráveis, essa. era. da medicina. nacional. 


EP OMI pr Na is 


em seus dois pontos de origem: novas turmas de médicos enchiam 
com opulência, de ano, as fileiras dos combatentes da morte, e alguns 
mesmo mal despiam as louçanias da vida de estudante, envergavam 
a pesada investidura do mestre” 

' Se parecia prepotente, às vêzes, era por ser obrigado a isto pelos 
conservadores ferrenhos. 
Verdade é que teve o apoio integral do Imperador e a defesa 
magnífica do Ouro Prêto, que no Senado em vários discursos al- 
cançou aprovação para o orçamento preciso para tão alto desideratum, 
auxiliado habilmente por Leão Veloso. 

Eram os dois, amigos havia vários anos, tendo sido, Sabóia, Fédico 
de partido da família do último Presidente do Conselho de Ministros, 
“coisa que ainda hoje existe na província. 

Não tergiversava o Diretor e, convém mostrar para ver da sua 
energia e desassombro a carta que ao Ministro do império, Barão de 
Loreto, dirigiu a respeito de pedido de informações sôbre o concurso 
à vaga de Antônio Caetano Almeida : 


“Em 23 de setembro de 1889. 
Ilmo. e Exmo. Senhor Conselheiro Barão de Loreto. 


“Em cumprimento às ordens de V. Excia., li com a mais es- 
crupulosa atenção todos os papéis relativos ao concurso a que se pro- 
cede na Faculdade de Medicina desta Córte para a cadeira de lente 
“de histologia teórica e prática. 

“As teses dos dois concorrentes, Dr. Severiano Magalhães e 
Chapot, são trabalhos de algum valor e ambos estão bem escritos. 

“A prova escrita do Dr. Chapot é incontestâvelmente escrita 
com muito mais método e clareza que a do Dr. Magalhães. 


“Quanto às provas práticas não se pode ter um exemplo mais . 


frisante do pouco valor que infelizmente a Congregação em quase 
todos os concursos tem dado a essa prova, aceitando, às vêzes por 


" unanimidade de votos, e classificando candidatos que, segundo o 


parecer das respectivas comissões, mostraram ignorância absoluta e 
completa, sob o ponto de vista prático, das matérias próprias das 
cadeiras que deverão ocupar na qualidade de lentes, e daí também o 
abandono completo por parte dos alunos de tudo o que se refere aos 
estudos práticos, destruição e inutilização de aparelhos custosos e 
de todos os meios de que foram providos com abundância os labora- 


— 
E 


| 
| 
| 


de. EA cida, por seu mau sido de lides não poi Ia Fa 
ares prática, tudo tem sido com ' efeito estragado pelo adjunto 
“Genuíno Mancebo por não saber manejar os aparelhos respectivos, 
mem cumprir os seus deveres em relação ao curso prático que. esteve 
a seu cargo. Foi devido a-essas causas que a comissão de fiscalização 
“das provas práticas achou o laboratório em condições lastimosas, 
— quando era um dos que deixei, ao partir para a Europa em 1887 mais: a 
“provido de instrumentos e material para o ensino; seja' porém. como n 
A fôr, o que não deixa dúvida é que ou por não haver sido formulado mo 
'ã “convenientemente e com clareza o ponto que os candidatos tiraram PRE - 
E sorte, ou porque faltavam os meios necessários, aquêles não execu- 

- taram senão um simulacro de prova prática, pelo que o concurso » 
e devia ter sido imediatamente anulado, ou devia-se, o que era mais 
A justo, fazer sortear outro ponto, como muito e dar ca opinou | 9 
- digno diretor, o Conselheiro Balduíno Coelho. 


“Não julgo entretanto que, tendo sido exibidas tôdas RR 
provas com regularidade, deva-se agora antúlar o concurso, tanto 
mais quanto não apareceriam outros candidatos, e a escolha por fim. 
teria de recair em um dos atuais, e nem o fato argiúido pelo candidato 
| etirante, Dr. Genuíno Mancebo, deverá ter o valor que êle quis 
—* dare influir para a sua desistência, tôda devida à sua notória incapa-. 
E cidade, mas concordo com o mesmo Conselheiro Balduíno | Coelho 

que os candidatos Drs. Chapot e Magalhães sejam obrigados a 

exibir nova prova prática e submetidos a novo julgamento e classi- 

ficação. j peu 
“E” esta minha opinião, que V. Exa. tomará na consideração 

que julgar mais acertada, fazendo sentir à Congregação que o 7 a 

* Govêrno não prescinde de dar valor a cada uma das provas dos con. 
“cursos para o magistério superior e principalmente às provas práticas. 
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- “Com a mais sincera e leal estima e distinta consideração: 
E Ge cv fixas A 
— Amigo muito obrigado e criado muito dedicado 
BR. — “Visconde de Sabóia”. 
e “A queda da Monarquia que o prestigiara, dando-lhe os meios de | 
- efetuar a melhor reforma do ensino médico já feita e de executá-la | 


à risca, além de cumulá-lo com diversas condecorações, o título de | 
nes barão e posteriormente o de visconde com grandeza, pôs fim à 
a carreira professoral de Sabóia. A 

“Jubilou- se por vontade própria, assumindo “a cátedra Oscar 

Adolfo de Bulhões Ribeiro, e deixando a diretoria a Érico Marinho | 

da Gama Coelho, da confiança do novo Govêrno. 

“ Findara o fastígio e o prestígio da Faculdade, culminantes com êle. 

FE Durante os oito anos em que dirigiu os destinos da Faculdade, 

- não descurou os'alunos de sua cadeira, e a sucessão de obras mostra 

a quanto trabalhava. 

28 “Da traqueotomia”, em 1882, “Das fraturas obliquas da cabeça 
do úmero” e “Da homeopatia”, em 1883. “Pseudoartroses”, em 
1884. “Fraturas e luxações das vértebras”, em 1885. “Aneurismos”, 
“em 1886. “Feridas acidentais e cirúrgicas”, e “Da ação dos medica- 

- mentos à distância nos hipnotizados”, em 1887; e em 1888, “Excursão 
cirúrgica em França”, “Histerectomia vaginal” e “De Vexistence 
«une certaine variété d'abcês froids” á 
Além disto, os relatórios do SUAR aí estão, diostrando quão 
incansável foi no pesado encargo que lhe haviam dado, cônscio de 
“seu saber e qualidades de direção. 
pá O govêrno republicano conferiu-lhe o título de diretor honorário 
“da Faculdade, distinção única até hoje. 


Na enfermaria, porém, continuou a adestrar aquêles que se 
acercavam de sua figura veneranda. , 


Não é possível falar nesta fase de sua vida sem transcrever 
. esp . . SE 1. 
alguns trechos do admirável escrito do meu muito querido e sábio 
| mestre, professor JoÃo MARINHO; 


t 


EV. “Eu era o seu interno, em 1894 — e com que gôsto, honra e. 
suudade o repito! O interno mais moço e menos sabido, aproveitado 
para levar e trazer recados do Visconde a outros seus colegas, 

"Chefes de enfermarias da Misericórdia, a fim de os. chamar para 
conferências, em que, juntos, costumavam deslindar casos difíceis... | 
Motivou uma delas, o tumor assestado no pescoço de um: doente | 
recém-entrado. Volumoso, a dobrar-lhe a circunferência do colo, | 
recoberto por grande lenço de algodão... O Visconde afastou O 

pano, apalpou o tumor. Procurou levantá-lo, metendo-lhe- por baixo 
os dedos da mão em garra. Chamou-o moço de recados :: | 


Raio q 


+ “— Menino, venha cá, que tumor é êste? 
EE ndionser, Sri v Visconde. wi, Es 


“— Também eu não menino. Não está fácil; o tumor, meio ; 
- mole, é grande e pulsa, mas não pulsa como eu esperava. Não admira, 


está sôbre a carótida. Eu lhe dava simplesmente, se você me falasse 


em aneurisma, e plenamente, se acrescentasse pulsar pouco e não se - 


lhe ouvir o ruído próprio, por dever constituir-se, quase fbdo, de 


coágulos duros, organizados. — E, continuando a.lição: — Mas 
também pode ser um cisto (quisto) hemático, porque lhe eston. 
achando as paredes muito finas para aneurisma, no modo que eu. 


queria que você dissesse. 


“Suspendeu um instante o juízo, e logo me mandou: 
+ 


y % t é 
“— Vá ali, à 12º e 8.º (enfermarias), chamar o Pereira Gui- 


marães e o Pedro Afonso; de volta passe pelo RR Ro aqui 

pegado, fale ao Bulhões, que venham cá. . F 
“E foram chegando. Todos hesitavam, com razões semelhantes 

às do Visconde. Por último, chegou atrasado e apressado o Barão 

de FPaáto Afonso: 
— Seu Pedro Afonso, você me diga... 


“E pô-lo ao corrente das dúvidas, se aneurisma, se cisto. 
> A $ x 


hemático. p 
“Aí é que foi! sp 
“O Dr. Pedro Afonso fôra lente de Patologia externa (cirúx- 


gica), que sabia na ponta da língua. Dotado de memória prodigiosa, . 


repetiu à letra, páginas e páginas do Béclair, então na moda. 
“O doente da aneurisma ou cisto esqueceu-lhe. Começou a recitar, 


“como outrora fazia nas suas aulas, passagens a propósito, do com- 


péndio. 


“A essa altura, a rota abaixo das nuvens da minha atenta admi- 


ração, ante o aspecto agressivo do Visconde, agarrando, através do 
delgado avental profissional da época, um botão da sobrecasaca do 
barão, e, com voz mais cava que a natural: 


“Seu Pedro Afonso, quando é que você há de deixar de ser | 


um... E disse o nome, muito duro para que eu o possa soprar aos 


ouvidos tímidos: de hoje em dia. — Isso que você está dizendo já en | 


lho ensinei a dizer, e até mais curto; não aborreça gente velha como 


"- você amolava os meninos, repetindo essas coisas do Béclair. 


“— Pois, Visconde, eu vou ser curto, como você quer ! respondeu | 
pranto o barão, a quem também não faltava cabelo na venta: 


— E" um aneurisma, e não um tumor cístico com movimentos 
de pulsação propagados. Até me admira... 

-“Não o deixou prosseguir o Viebade, já pouco seguro de si, 9. 
que lhe Ao com frequência: : 

“Nã ão tem nada que admirar. E voltando-se para o interno, edifi- 
“cado na desenvoltura daqueles homens corajosos; a dizerem o que 
“sentiam sem eufemismo nem hipocrisia: — Seu interno, vá ao 
Arsenal de Cirurgia buscar o trocarte mais grosso que lá houver — 
peça à Irmã aquêle bem grosso que ela sabe, de puncionar quistos do 
ovário. Quero já furar aqui, à vista dêle, o aneurisma do Pedro 
“Afonso. 

“Puncionou: era mesma um quisto” 

Da rispidez de Sabóia, que nem sempre bastava para mascarar 
os arronbos da bondade imensa do coração, de que vos falei há 
ipDaço, tendes um atestado em outro trecho de MARINHO: 

“Já o tempo referiu tantas vêzes, que não sei como o faça sem 


- me repetir nas palavras.  Contá-lo-ei ainda uma vez, e desta sem 


reservas, pois a descompostura foi em mim mesmo, logo no primeiro 


| dia de internato. Uma estréia acidentada. Foi o caso: 


“ “Entrara na enfermaria um doente com fratura de coxa. 


Os dois segmentos resultantes do fêmur quebrado cavalgavam, o de 
baixo puxado sôbre o de cima, pelos músculos inseridos na bacia. 
Para pô-los em ordem, de modo que as extremidades fraturadas se 
afrontassem, restabelecendo o comprimento normal do membro encur- 
| tado pela sobreposição, o operador manda um ajudante fixar o tronco 
“do paciente, e encarrega outro de puxar o pé, a fim de descavalgar, 
trazendo para baixo o segmento do osso reptxado para cima. 
Não se faz essa manobra sem despender fórça e cuidado para manter 
O pé em posição, isto é com as pontas dos dedos para cima, nem para 
a direita, nem para a esquerda... Do contrário, uma vez a fratura 
consolidada, êsse pé andaria olhando para fora ou para dentro, a pro- 


clamar o sapateiro... O ajudante, que fixa a bacia, procura levá-la ao 


mesmo tempo para o lado da cabeça do doente ; o do pé puxa-o contra si. 
Enquanto isso, o operador, com as duas mãos sobraçando firmes a 
massa muscular da coxa, vai procurando ajustar os dois fragmentos 
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* ósseos desunidos. Faz a chamada coaptação, enquanto os dois aju- 

Em * dantes realizam a extensão e-a contra-extensão, 


“Nim a saber isso, e um pouco mais, depois. Mas, naquela 
— primeira hora de aprendizagem, ainda era: mais ignorante do que . 
“seu hoje. a 


“Agarrei o pé. Fiz o que me mandou o o Viscotde. 
Puxei-o menos do que devia, e torcio muito. O Visconde nunca | 
mais acertava em juntar os dois fragmentos... Olhou para o interno. | 
- da bacia, estava bem. Voltou os olhos para mim e logo viu... 


-“Descansou a coxa mal-aventurada sôbre o leito. Encarou com 
dois olhos faiscantes o desajeitado, lá do fundo de duas largas 
“crateras. Não pestanejou; aproximou-se, na suavidade segura de. 
um felino; a mandíbula projetou-se mais para diante que de 
costume... E disse, entre dentes, mas bem audível: 


“Êsse Ferreira dos Santos me manda para cá cada... 


“Taine queria o característico do leão na mandíbula. Era assim 
o do Visconde. 


“Siderado, larguei o pé. Senti que ia chorar, de vergonha, 
revolta contida e não sei que mais. As lágrimas não subiram, 
talvez evaporadas. Ed 

“Quando dei por mim, estava em casa, ao lado de meu pai: 
“Se para estudar medicina é preciso sofrer dêste modo, mande-me a 
outra aprendizagem menos penosa.” Agora, sim, chorei como aos - als 
dezoito anos se chora quando se tem as orelhas em fogo, de pundo- Ha 


is 


“nores agravados e não desagravados. 

“Não leve a mal,filho. Conheço muito o meu amigo Sabóia. 
— Ble é assim mesmo, ninguém faz caso dos seus destemperos. Briga 
muito por qualquer motivo, e com os auxiliares então nem se fala. ds 

Volte, que êle nem mais se lembra, e conte com outra. 

“No dia seguinte, lá estava o doente com talas de madeira, uma Ea 
por cima da coxa, outra por baixo, duas de cada lado, o todo fixado 
por ataduras. O pé horrivelmente olhando para fora... Dessa vez, 

“a culpa não tinha sido minha. 

=» - “Entre 8 e 9 da manhã, chega o Visconde. Dá com o pé naquele 
estado. Mal humorado, encomenda ao enfermeiro uma tesoura. 
Desfaz tudo; e tudo volta'ao caso clínico da véspera. 


A 


past 


A 
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“Nova extensão, contrarexténcas e tentativas de coaptação. 
“Eu, agora, outra vez no pé. À ignorância tornou a fazer das suas. 
Não sei mais como foi, nem as palavras do vozerio desabado sobre 
mim. Tôda a minha atenção estava em me conter. A humildade 
do ajudante abrandou o orgilho do Mestre. Ensinou-me « com alguma 
paciência a pegar direito no pé, com advertência mnemônica de dedos 
do pé bem para o céu, e a sola bem vertical, a contrariar equinismo 
“indesejável. 


Terminada a redução da fratura — vai-se ver agora a ternura 
guardada naquela casca grossa do coração — volta-se o Mestre para 
nes já ta a caminho da domesticidade : 


— Então, seu moço, dessa vez não se quis ir embora também, 
es não? 


“—- Não, senhor. Meu pai disse-me assim: “Com as descom- 
posturas do Visconde de Sabóia não se deve a gente incomodar. 
“Ele é assim com todo'o mundo” 

“Só vendo agora o Visconde; que mudança! 


— Pois é isso mesmo, meu filho. Eu estou velho, estou can- 
sado; dói-me ver vocês virem para cá tão chucros. A culpa não é 
«de vocês. Deveriam ter umas tinturas dessas coisas, antes de serem 
nomeados internos. Porque, como chegam, só dando-lhes pancada. 
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“Os olhos fuzilaram-lhe de novo, metendo -mêdo, mas emendou 


“logo ao ímpeto palavras tão suaves, de tão cordial arrependimento. . 


Rematou, apertando-me ao coração. Senti que ia beijar-me. Não o 
“fêz, por ter recuado ou ter-me eu encolhido, não sei bem. Mas a inten- 
ção, guardei-a. Ainda a sinto. : 

“Quatro anos depois, mandava da Europa premissas da sua 


“Cirurgia contemporânea” ao seu ex-interno, com dedicatória, que 


se a ponho aqui, choro de novo, desta vez de pura veneração.” 
As, nesta enfermaria, onde acabava o tirocinio tão notável, pu- 
blicou seus últimos RRETãOS médicos. “Contribution à Iétude des 


resections du genou”, em 1892, e “Cholera morbus”, no ano seguinte, 
Por fim o magnífico volume das Ciorinbiicdes à Cirurgia 


Contemporânea”, canto de cisne na especialidade, êste trabalho deixa 
“extravazar o quanto de dor lhe custou ver o descalabro e a anarquia 


em que tombou a maior obra de seu esfórço, a refoma do ensino; 


y 


par ara a qual diz a de justificar o o) assunto di livro é que de “fechará o É iã 


“os respeitos durante cinco RD anos em que tive à dofiade , 
de exercer o cargo de diretor da Faculdade de Medicina do Rio) de 
“Janeiro, pois que, se empreendi e realizei sua reforma por modo a 
- pólos ao nível das mais notáveis instituições do mesmo gênero, não. 

» consegui tudo isso sem os maiores dissabores e as mais cruéis. desilu 
ê sões, nascida da convicção pungente de que essa instituição voltaria, ; 
» com as, duas ou três reformas por que passou dentro apenas dos anes . 
de 1890 e 1891, ao estado doutrora, pintado com tão sombrias córes | 
e cruéis referências pelo professor Pertence em 1880 em duas con- | 


k 
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“ ferências na Escola da Glória.” e 
os Daí por diante, fora EE na o publicou sob o pseudô- 
“ nimo de “Sílvio Túlio” o livro “O Sr. - Pedro 11” análise do. 
é “ trabalho apresentado por Cristiano Otôni, o [o “Imperador deposto, 
Pa conquistar um prêmio nesta Casa. à 
K Em 1897, violentíssimo trabalho sob o pseudônimo de “Testis”, 
=» intitulado “Traços da política republicana no: Brasil” impresso: em 

Paris sob. as vistas do nosso eminente Presidente, por solicitação de | Ef 


as 
EE 
dé 


E Sabóia. 
e São dois trabalhos: que merecem leitura atenta, pelo desassombro. 
= com que o autor trata das questões, documentadamente, não lhe ser-. ; 
“vindo o pseudônimo para encobrir a verdadeira identidade, pois várias, à 
E vêzes, em qualquer dêles, se reconhece a fibra do altivo visconde. | 
E Ei Otôni chegou a querer processá-lo tendo, porém, retrocedi do na 
intenção ao saber da autoria do livro. 
E Destemeroso, combativo, veemente, inclemente para com erros e. 
am crimes como clasificava os atos que analisava, não deixou de fer- 
0 retear aquêles que se lhe afiguravam inimigos da pátria e promotores. 
do seu descrédito no exterior e no interior. 


O segundo, principalmente, pela própria natureza do assunto; 
ventilado por um apaixonado de uma das partes é inaudito de vio- 
lência. Se em alguns pontos os fatos dão-lhe razão sobeja, noutros, 
nem sempre é inteiramente justo. São quartoze capítulos incisivos, 
sôbre os primórdios da República, e êle diz que dela pode falar pois 
“confessa * “fui republicano desde os primórdios de minha. vida como o 
“são “todos os republicanos atuais” mas depois de citar uma série de Pa 4 
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nomes que julga “abjetos”, declara que se tornou monarquista pois | 
não deseja ver o Brasil “separar-se em 20 republiquetas tão abjetas, | 
“como as suas irmãs da, América Central e do Sul.” 

No primeiro dos dois escritos referidos, a questão é mais pes- 
soal e capítulo a capítulo destrói todos os argumentos da memória 


apresentada por Otôni e recusada unânimemente por esta Casa; 


publicada em artigos no “Jornal do Comércio”, posteriormente. 

" Para exemplo do que venho dizendo, apenas um período em que 
analisa o capítulo de Otôni: “Honorabilidade-do homem”, no qual 
o biografista não faz a justiça precisa ao Imperador sob êste 


“ponto de vista: “A honorabilidade foi no texto substituída por homem 


astuto, hipócrita, maquiavélico, de coração atrofiado e sêco, sem afei- 
ção a pessoa alguma, ateú, sem crença, sem religião, capaz de baratear 
a honra alheia, e, às vêzes, de proteger tratantes de sua intimidade” 

O livro é neste talante; preciso seria transcrevê-lo todo, para ter 
uma idéia da veemência sincera de Sabóia, em suas convicções. 


Finalmente, sua obra-prima, “A vida psíquica do homem”, 


“apareceu em 1908. 


Ainda hoje, Afonso Celso referiu-se a êste livro, de forma primo- 
rosa, fazendo imprescindível ao tratar de Sabóia a citação do que 
disse: 


“Entre as muitas homenagens prestadas à memória do Visconde 
de Sabóia, a propósito do seu centésimo natal que hoje se realiza, 
concitávamos a mocidade à publicação do seu livro — 4 vida psíquica 
de homem -— louvado por espiritos diversos como os de Medeiros e 
Albuquerque e Padre Leonel França. 


“Também, há tia e um anos, na edição da tarde do “Jornal. 
do Brasil”, onde já, desde antes dessa data, colaborávamos em 
fevereiro de 1904, concitávamos a mocidade a ler o livro que lhe era 


- dedicado. 


“E uma obra — dissemos — de filosofia, de síntese, fruto de 
experiências, observações, meditações, efetuadas durante longa 
prática do magistério médico- eirúrgico. 


“Escrutara o autor todos os fenômenos da existência, procurando 
descortinar o mistério das fôrças orgânicas, penetrar na essência 
do ser. 
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“Daí Tevado a inquirir: Que é a vida? De onde veio e te Sua 
“vai o homem? Que significa o universo? 


“Para satisfazer tais indagações, próprias de ânimo invulgar, 


inteirou-se o Visconde de Sabóia de tudo quanto, a respeito daqueles 


sumos problemas, tem engendrado a inteligência humana. 


“Examinou atentamente, com prodigiosa aplicação, inúmeros 


sistemas, chegando à conclusão de que doutrinas cosmogônicas e 
antropológicas se reduzem a duas fundamentais: o espiritualismo e o. 


materialismo .' 


““Considera a primeira o homem um ser distinto dos outros 
animais, dotado, como êstes, de um corpo, mas “também de um 
espírito, fonte dos atos mentais, a alma, reflexo de um Poder Supre- 
mo, Deus, o Criador e Regenerador do Cosmos. 

“Na segunda, nega-se o espírito, nega-se Deus, atribuindo-se a 
razão, O pensamento, a vontade, o bem e o mal, a prática das vir- 
tudes, a funções particulares do aparélho vital. 


“No fundo chegam a isto as muitas teorias que excluem a causa- 


lidade e a finalidade, encerrando o pensamento e o destino do homem 
no círculo das realidades fenomenaliísticas, sem nenhuma direção | 


superior do universo. 


“Proclamam arrogantes os prosélitos desta escola que só ela 


representa a ciência moderna, constituindo a outra velharias qui-. 


meéricas 


“Reconhecendo e admirando as maravilhas científicas, declara-se 


peremptóriamente o Visconde Sabóia espiritualista, convicto de que 


tais maravilhas não demonstram nem jamais hão de demonstrar a 
inexistência do Onipotente e da alma imortal . 


“Não passam as alegações em contrário de hipóteses, conjecturas, 


“reciocínios falhos, conclusões ilógicas e não expressões da verdade 


sentimental”. 

Afonso Celso prossegue na análise detida do livro de Sabóia, em 
“que se desenha o espiritualista convicto que pediu se inscrevesse na 
lousa que lhe cobrisse o túmulo: “Amou a Deus, à ciência e à 
imerdade o 7 
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= “Transanteontem” —. por ALBERTO | 


E E ras / e g 
BRR Rancer —”(Episódios e Relatos His- 
: 1 tóricos). — Livraria Martins, Editora. - 
Th São Paulo. 1943. RO E 


Denire os diversos iisiitadices rasteiras que têm realizado. HR 
* pesquisas no estrangeiro, cabe ao Sr. Alberto Rangel destacada posi- . 
E ção, pelo vulto e valor de suas o a Reco reina det 


A | , 


* passado nacional. Fi 


a a - O aparecimento, há alguns anos, do volume initulado No Rolar 


«do Tempo..., contendo “opiniões e testemunhos respigados no Ar : 


* veitoso material informativo contido nas comun: cações dos represen- Ê 


- procedidas pelo ilustre escritor, com a publicação de sua nova coletã-"' 
nea de “episódios e relatos históricos”, sugestivamente denominada 


— Trasanteontem. Ra: 


f ui 
A com que os documentos cedam à fantasia, dez capítulos ricos de no- 
» vidades para a História do Brasil aí nos apresenta o Sr. Alberto 


“Rixas e atropelamentos”, o primeiro déles, procura fixar; à luz | 


“por D. , Carlota Joaquina no Rio de Janeiro de 1808-1821. Ainda 
“as consequências, estas inevitáveis, da transferência da côrte portu- 
| guêsa para o Brasil, alcançando, porém, o primeiro Reinado, encon- 
“tram-se no trabalho seguinte, “Autoritarismo e despejo”. 


; “ficialmente tratados pelos nossos historiadores, à falta de dados segu- 
LS pe z ' x És , h ; h 


“quivo do Orsay, em Paris” — demonstrou, mais, uma vez, o pros 


“tantes diplomáticos aqui acreditados durante a primeira metade do 
século passado. Confirma-se agora o mérito dessas investigações 


' Com o rigor de quem não transige com a imaginação, fazendo É 


- Rangel. ao BR 


“de informações fidedignas, alguns dos incidentes de rua provocados EE 


Dois grandes temas da biografia de D. Pedro 1, até agora super- 


ros e de paciência para convenientemente joeirá-los, aparecem nos 
“capítulos seguintes de Trasanteontem: “O mal sagrado”, minucioso 
' - estudo sôbre a epilepsia do primeiro Imperador e doenças de seus 
--— ascendentes e descendentes, e “O Apostolado”, excelente contribuição 
relativa à célebre sociedade secreta, mais carbonária que maçônica, 


por José Bonifácio fundada em 1822. 


“Ainda uma figura do Primeiro Reinado é reconstituída a seguir : 
ER marujo Ponthier”, esquecido oficial da nascente marinha do 
Império, cuja carreira merece comovida lembrança, pôsto que desti- 
tuida de grandes êxitos e gloríolas.. 

Ligações brasileiras com a História de França aparecem em 

“2 três capítulos de Trasanteontem: “A pretensa Pichegru”, “Em redor 
!. de Santa Helena” e “Luiz XVII no Brasil”. | 
RAR - Excelente investigação relativa à história artística do Brasil está 
contida no estudo intitulado “O album de Highceliffe”, preciosa con- 
SA tribuição à iconografia do tempo de D. João VI e D.-Pedro 1, de 
| acôrdo com verdadeira descoberta pelo autor realizada na Inglaterra, 
referente aos desenhos de Charles Landseer, pintor que acompanhou 
“sir Charles Stuart ao Rio de Janeiro, por ocasião da célebre missão 
diplomática de 1825. 
: Ea A chamada questão.das prêsas, resultante do bloqueio de Buenos 
É j Aires efetivamente realizado pela marinha imperial durante a guerra 
: com as Províncias Unidas do Rio da Prata, bem como curiosos epi 
+ sódios da história internacional e administrativa do Primeiro Reinado, 
" constam do último trabalho incluído no novo livro do Sr. Alberto 
Rangel, sob o titulo “Calmon & Procópio”. 

Não será preciso exemplificar mais, para que se conclua pelo 
mérito excepcional de Trasanteontem, obra inspirada nos salutares 


princípios metodológicos que professa o autor, um de nossos mais. 


autorizados historiadores, e que assim eloquentemente os exprime, a 
— propósito da diversidade de julgamentos que tem recebido a grande 
figura de José Bonifácio: 
“Nada autoriza fazer história, denegrindo pelo gósto de dene- 
grir ou, mais grave ainda, rasurando-lhe as excrescências, conser- 
tando os seus personagens, tapando-lhes as fendas, corrigindo-lhes os 


defeitos. O tempo por si já é suficiente para escamotear certas 


fraquezas, atenuar certos pecados, delir certas faltas, escasseando ou. 


FEDORA (20 ae a Rod 


“turvando a memória dos homens. A sua luz crépuscular ameaça 


tudo transfigurar e esmaecer. O trabalho de resurreição, reconhecido 
por Michelet às funções da História, não permite omissões no quadro, 
-subtrações às imagens. Todo verdadeiro historiador, armado do es- 


* >calpêlo do cirurgião, do cadinho do químico ou do martelo do geólogo, 


e 


RS TESE 


instaura um exame ou um processo, não elide, não finta, não suprime. 
Oterece ao juízo dos contemporâneos o que seu conhecimento dos 
fatos pôde apurar, nada obliterando ou alterando no sentido de | 
agradar ou descontentar a quem quer que seja. Que o monstro se 
torne melhor ou a santidade se deteriore, que importa ? tim todo caso, 
quando o presente embaraça com suas poderosas intervenções o estudo, 
do passado, facilita por antecipação o julgamento de ignomínia que 
tristemente merecerá. Nenhum meio melhor de uma época ou 


uma sociedade se desacreditarem. Em Tácito deve haver a apóstoire 


de o opróbio à infâmia de tal pr opensão”. 


HáéLio VIANNA. . 


f 


“O Positivismo no Brasi”? — pot 
- João Camimro pe OLiveira TÔRRES — 
Editora Vozes Ltda. Petrópolis. 1943, 


Sendo*geralmente reconhecida a importância que em certa fase 
da vida nacional assumiu o positivismo, fazia falta em nossa biblio-. 
grafia uma obra dedicada à exposição e zo exame dessa influência. 


“Foi o que fêz o Sr. João Camilo de Oliveira Tôrres em seu recente 


trabalho intitulado O Positivismo no Brasil. 
Depois de excelente prefácio do Sr. Euríalo Canabrava, tôda a 
primeira parte do volume é dedicada ao estudo da evolução do positi-. 
vismo no Brasil. Cuidadosas pesquisas acham-se . condensadas em 
suas duzentas páginas, de modo a oferecer um panorama senão com- 
pleto pelo menos muito suficiente para uma exata apreensão do que 
tem sido, a partir de 1850, o advento, o desenvolvimento, o apogeu, 
a decadência e os novos aspectos apresentados pela doutrina de Comte 
em nosso país. 
A influência do pósitivistrio no Brasil, compreendendo a ação do 


- Apostolado Positivista, o positivismo e a educação, os militares e a 


Rs dieta “de que tie Eds Miguel. Lemos. Es 
Teixeira Mendes - — isto não pôde impedir que fósse usada, às vêzes, 
“linguagem. “irônica “relativamente a certos excessos e características e 
E pecul. ares do positivismo brasileiro. Simples, claro, direto, dotado 
N de. reais. qualidades de sintetizador e de crítico — o Sr. João Camilo 
de, Oliveira Tôrres realizou “obra de verdadeiro historiador, conse-- 
; “ginndo. vencer quaisquer desejos polemísticos, que como bom católico 
+ poderia manifestar. 
“No campo da História do Brasil, muitos são os acontecimentos 
a que se envolveram os positivistas, “e que, portanto, foram abordados 
no livro em aprêço. O abolicionismo ea proclamação da República, a 
7 organização constitucional do novo regime, o comtismo no Rio Grande 
“do Sul, as várias campanhas de opinião em que tomaram parte — tudo 
“isto é; “examinado com pleno conhecimento de causa, num encadeia- 
RU E e que até agora não se havia feito entre nós. 
EM “Quaisquer que sejam as contestações que O Positivismo no Brasil 
“possa provocar, da parte dos discípulos de Augusto Comte ainda exis- 
“ tentes no país, não se negará a éste trabalho o mérito de haver susei- 
“tado o estudo global de um assunto que realmente estava aguardando 
o pronunciamento de um ensaista com as qualidades de historiador de . 
u idéias que «solidamente. demonstrou possuir o Sr. João Camilo de 
Oliveira “Tórres.. 


ape, | : 
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j A “Documentos Históricos” — Minis- 

“ tério da Educação e Saúde — Biblioteca 

A Nacional. — Vol, LX. Provisões — 

Patentes —  Alvaras: 1,7114713 + 

Tipografia Batista de Sousa. Rio de 
Janeiro. 1943, 


, t - ; 

Prosseguindo na divulgação dos códices guardados na Seção de 
" Manuscritos da Biblioteca Nacional, publicou esta instituição o sexa-. 
Dia gésimo tomo de Documentos Históricos, contendo Provisões, Patentes 


“Ba João V e ed a E Brasil a de Vascorícelos Ri E 
Sousa, subscritores da maioria, dos documentos aí transcritos. | oa f 
Fase das mais interessantes da vida colonial foi a compreendida | 
- entre aquêles anos, “de modo a tornar muito útil à História do Brasil. É a 
A “a contribuição oferecida pelos manuscritos ora publicados, A guerra 
E européia de que então participava Portugal contra a França e a Espa- oa 
nha aqui teve reílexos da importância da segunda ocupação espanhola | 
— da Colônia do Sacramento e dos assaltos de dois corsários franceses E 
EO ao Rio de Janeiro — o que não deixaria de repercutir nas providências. 
“ militares tomadas pelo govêrno da Bahia, de cujos livros dé registro É 
“procedem os referidos documentos. Determinações relativas ao pro- h 
é vimento de cargos públicos e da milícia, — ao carregamento de embar-. 
cações destinadas ao tráfico de escravos africanos e diversas outras 
medidas administrativas — enchem o vol. LX dos Documentos Hisiór E NA 

a ricos da Biblioteca Nacional. Ro 
1 É interessante notar que nas mesmos são predorninantos as sete : 

Tências às capitanias da Bahia, Ilhéus, Pára Seguro e Espírito Santo, 
* escasseando as que dizem respeito às outras partes do Brasil, que ; ê é 
» diretamente se entendiam com Portugal, pela maior facilidade das A a 


a 


comunicações marítimas. 
a O referido volume é o, quadragésimo da coleção Dociiaias A 
“Históricos, publicado na administração do atual diretor da Bibliote dra 4 
ki “ Nacional, Dr. Rodolfo Garcia, a quem se deve tão ade ser 
=» viço prssado às letras históricas brasileiras. | o. 


Hécio VIANNA.” 


“Dona Leonor e as Casas de Mise- 
a Pro: 3 E * , M e 
À ) ricórdia” — por José CarLOS DE MA- 

! CEDO SOARES. Fut 


o Sr. José Carlos de Macedo Soares acaba de publicar a con- 

> ferência que pronunciou na sessão solene de 7 de novembro de 1943, 
"no consistório da Santa Casa da Misericórdia de Santos, fundada há 
“quatro séculos na data comemorada, e a mais antiga do continente 


* americano. O que disse se tornou de grande interêsse quando evocou 


od 


Ra 


Eos 


fl 


k 


a Doiilo D. Leonor, espôsa de D. João II, como “fundadora do prio » 
“meira dessas instituições pias, em Portugal. , : vas d 

“A rainha êle nos quis apresentar como foi ela: “linda e faceira, 
impressionantemente bondosa”. “Tinha a fisionomia suavíssima, mar- 
cada pelos olhos azuis e cabelos louros...” r 

Mas casada com D. João II, o príncipe perfeito, perfeito porque 
era como os demais príncipes da Renascença: um modélo na feição 
dos outros. Perfeito, havia de dizer Oliveira Martins, porque ambi- 
cionava o poder a fim de reinar com a imaginação de um grande 
político: disputando terras talvez já conhecidas no lado do ocidente, 


“e escondidas no Oceano, fazendo admirável política de príncipe, sa- 
“bendo ser ostentoso e magnífico qual um Médicis, — adverte o histo- 


riador que lhe chamou perfeito. E exibiu êsse gôsto de príncipe 


“quando casou o filho; de fato “o casamento realizava-lhe as espe- 
- ranças e ambições, abrindo horizontes de novas festas e impérios”. E ' 


tudo nêle era executado a rigor: como festejava, matava. Matou aos 


parentes que conspiraram contra êle com a presteza com que impro- 
vizava tudo, festas, ostentações e mortes, que também ostentava na 


sua política. | y 
Finalmente era a figura impressionante, era como o falcão, 


disse Oliveira Martins que lhe desenhou o perfil com a arte minu- | 
ciosa e colorida de um florentino. “Tinha da ave estranha a frieza 


do animal carniceiro, mas a mesma elegância e beleza de porte. 

Se êsse requinte seduziu a rainha, que era faceira, por vêzes a 
apavorou quando ela fixou os olhos no marido e compreendeu a fisio- 
“nomia de quem via. E como mulher chorou; e cómo esposa afligiu-se 
tanto ! 

Daí então o adjetivo que lhe dá o Sr. Macedo Soares: piedosa. 
E só piedosa? Nessa piedade ainda há mais, há o espírito da rainha 
da Renascença, na verdade voltada para o povo. . 

Os vultos de homem, na época, se voltam para o povo, são 
condottieri; a rainha não havia de ser assim. Provada pelas dores, 
é cristã, é humana. E então nela surgem o ascetismo e a caridade. 
Humilde acompanha o movimento social do seu tempo. 

O Sr. Macedo Soares observou que o ato de instituir uma casa: 
de misericórdia em Lisboa era até como os que tinham fundado outras 


em Florença, ou levaram instituições congêneres até a China. E 


Ph 


quando êle conta as rainhas de Portugal que foram portuguêsas de | 


% nascimento e, entre as oito, cita a D. Leonor, é para estabelecer afini- 


x 


Y 


dades entre a rainha portuguêsa e o povo de Portugal. Quei êle 
“mostrar que os motivos criadores de sentimento se apuraram nas 


dores daquela, que, como divisa, trazia uma rêde de pescador (porque 


seu filho ferido de morte em uma queda de cavalo, em rêde lhe 
foi trazido) e, nessa divisa, desenhadas as lágrimas por aquêle gerado 
no seu ventre. 

O que fêz D. Leonor na vida foi, pois, humilhar-se. bi 
diante da dor. 


Entretanto ela vem ao encontro do espírito social. cristão, de 


Renascença. 
Dessa época se cogita muito mas para falar do exercício do poder, 


dos manejos da política tais como narrou Maquiavelo. Entretanto. 
ela não foi sômente política; também foi movimento social, e nesse | 


movimento social está a assistência aos necéssitados, que os discípulos 
de São Francisco de Assis se fazem franciscanos para assistirem. A 
um historiador cabe falar nesse aspecto social da época a fim de que 

“que dela não fique apenas a tremenda sugestão política. | & 
O Sr. Macedo Soares tem últimamente se voltado para estudar o 


aspecto social dêsse tempo dos Borgias, de D. João II, do Príncipe. 
de Maquiavelo, mas também dos franciscanos, da ação piedosa de 


criar as casas de misericórdia a fim de socorrer a pobreza originada 
nas cidades da Renascença, que de alguma forma já são as cidades de 
hoje com a influência que elas têm na vida socil moderna. 
A verdade é que as casas de Misericórdia ficaram porque exercem 
uma função imprescindível na sociedade de hoje: a assistência pública, 
Compreenderam isso os maiores vultos políticos do Império Bra- 


Sa Sã . 4 Pra iCtÃ”) 
sileiro, razão pela qual estiveram à frente da Santa Casa de Miseri- 


córdia do Rio de Janeiro, — Paulino Soares de Sousa, Zacarias de 
Góis de Vasconcelos. | 
O último dessa grei foi Miguel de Carvalho; mas o primeiro, 
aquêle que compreendeu o prestígio social, logo, prestígio político, 
de estar à frente de uma tal instituição, foi José Clemente Pereira, 
um dos maiores vultos da política e administração no Brasil. Uma 
- das inteligências excepcionais, que prestou notáveis serviços ao país. 
Feijó BITTENCOURT. 
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que e escreveu o seu 1 livro — MicueL Couro, uma vida Eae Con » 


| ta de que... Ri : ps gp - ) Fi ps E 


E “Um. cla, na minha infância, fui parar, ão sei como, E) porta HE 
“uma ferraria. Era uma oficina miserável, mesquinha, dessas que se | 


S encontravam outrora . nos arredores dos povoados e das vilas do 
º interior do país”. E + | 


“Cheguei, parei, e fiquei-me a espreitar”. 


“Tudo ali dentro era escuro! pr 


“doadas, o chão de terra batida, gretada e desigual...; a própria água, 
“em remanso, cas em uma tina de pau negro... sem um estreme- 
cimento de vida. . 


Dentro em pouco o menino viu a insistência do ferreiro “que prin- 
! 4 
“cipiou a trabalhar” incentivando a flama, depois malhando o ferro em 


Ro — brasa. Aquêle espetáculo. de fogo encantou a criança que foi contar. 
em casa tido que vira. E acrescentou êle que sua mãe do que êle. 


“contara fêz um símbolo : 


“Escuro o teto fuliginosos ; as traves, OS barrotes, as paredes eno- 


v— “Mey filho ! A alma do homem, embora humilde, é como | 


“esse “pedaço de ferro bruto que você viu na oficina do ferreiro. Pelo. 4 


“estudo, pelo trabalho, pela bondade e pelo sofrimento, ela se trans- 
“forma em luz e pode brilhar, um dia, maravilhosamente, como um 
a Nano. diante dos olhos dos outros homens !...” 


É um apólogo o que o Sr. Phocion Serpa escreveu na introdução 
com que apresenta o livro a respeito da vida de MrgueL Couro, a 
“quem a alegoria tanto se ajusta. 


RI 


O biógrafo sente-se atraído pela persónalidade do biografado. 


Há um aspecto humano comum à vida de ambos: a aspiração que se 


alimentou começando do nada no espírito dos dois. 


O deslumbramento que o Sr. Phocion Serpa sentin diante” da « 
vida de MrgukL Couro é o mesmo que êle próprio teve (e o confessa) | 


quando se viu 1 aluno da Escola de Medicina. 


y 
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“brasileiro: “vaio que se e projeta benéfico entre dlindántos e médicos as 
“sua época, criando uma verdadeira expressão social característica para 
E a história dela indagar. De fato os grandes movimentos “de. todos 
— que faziam medicina no tempo em que o Sr. Phocion Serpa era. 
ig - estudante, foram ao encontro de MIGUEL Couro, que, pode dizer-se, 
a “formava o espírito de classe, espírito êsse que de momento se ativou. 
- de maneira impressionante levando o médico à política, uma vez. 


ra 
que a influência social dêsse grande brasileiro já era sobremaneira | 


fi 
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p impressionante. Et 
a O livro do Sr. Phocion Serpa historia todos os. aspectos de uma. 
o vida de tantas maneiras sí ignificativa,, e narra o estudante de. origem | 
Ee “'modesta, o homem desde cedo prestimoso como explicador voluntário, 
E entre estudantes, depois "o professor que se distingue conservando, 
a mesma maneira de ser; por fim é o comêço da consagração, - 
"entrada na Academia de Medicina, na Academia de Letras, até viro 
a 'a consagração definitiva — príncipe da medicina brasileira e embai-. 
é “ xador da cultura do Brasil. Desde então MicueL Couro é a figura, 
ME à que bastava apresentar-se para atrair a atenção de todos. Ble. Pç 
A) ' - personagem admirada de todos. As consequências são a sua ascen- * 
— dência sôbre aquêles a que ensinou e que o elegeu paraninfo, ela: x 
“projeção: do sei espírito social como estadista é pança acima dos, ! 
partidos. N e 


ax 
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Blo-bibliografia | 


OS SÓCIOS DO INSTITUTO |. 
por Marta C. Max FLEIUSS 


1 — Levene (Ricardo) 
“Nascido em Buenos Aires, Argentina, a 7 de fevereiro de 1885. 
Filho do Sr. Gabriel Levene e de D. Rosa Sassone. 


Advogado. Doutor em Ciências Jurídicas e Sociais: Doutor Ho- 


'nor's Causa, das Universidades do Rio de Janeiro, do Peru e de San- 


tiago do Chile. Presidente da Universidade Nacional de La Plata; 


' Presidente da Academia Nacional de História; Presidente da Co- 


missão Nacional de Museus, Monumentos e Lugares Históricos; Di- 


“retor do Arqu.vo da Província de Buenos Aires; Professor das Uni- 


versidades de Buenos Aires e de La Plata. 


Delegado ao Congresso de História da América, reunido no Rio 
de Janeiro, Brasil, 1922; Delegado ao Primeiro Congresso Jurídico 
Universitário, 1936; Delegado ao Congresso Científico Panamer'ca- 
no do Peru, 1924; Delegado junto ao Govêrno do Chile, 1938. 


Acadêmico efetivo da Academia Nacional de História e das 


“Academias de Ciências Econômicas e de Filosof'a e Letras de Bue- 
nos Aires; Sócio Benemérito do Instituto Histórico e Geográfico 


Brasileiro; Membro correspondente da Real Academia de História de 
Madrid; do Instituto Histórico e Geográfico do Uruguai; do Insti- 


tuto Histórico do Peru; da Academia Colombiana de História; da. 


Academia de História de Venezuela; da Academia Chilena de His- 
tória; da Academia Nacional de História do Equador; do Instituto 
de História e Geografia do México; da Academia de História do 
Panamá; da Sociedade Geográfica de Cuba e da Academia Domi- 
nicana de História. 


io 


E oe e Diretor da Biblioteca de História Argentina e Ca 
Ticana, possui as seguintes condecorações : f 


Grande Oficial da Ordem do Sol do Peru; ] . 


E Grande Oficial da Ordem do Mér'to do Chile. 

va Comendador da Ordem do Cruzeiro do Sul, Brasil. 
3 Cavalheiro da Legião de Honra, França, 

e E autor dos seguintes trabalhos: 


Las origenes de la democracia argentina, 1911. 
Lecciones de historia argentina | —1.* ed. 1912 — 17.º ed. 1939. 
— El primer plano de estudios de la Universidad de Buenos Aires, 1918. 
— Sobre le personalidad moral de San Martin. Novos documentos para seu estudo- 


Sia 1918. 

AA Los orígenes de la Umvesridad de Buenos ires y la educación pública arger- 
a j tira (Publicado na edição inglêsa do Inter America, New York, ju 
vaga lho, de 1922). by £ 
=» Notas acerca del estad actual de los estudios historicos en la Argentina (Dis- 
pe curso no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro), 1922. 


Po Labor cultural de la Facultad de Humanidades y Ciencias de o Educación de E 


E La Plata, 1923. 
- Plan de estudios de la Facultad de Derecho y nc Sociales de Buenos Air 


ad res, 1924. 


“Labor de investigación histórica en la Argentina. (Discurso no Instituto His- 


E tórico do Perú, 1925. Eros ; 


5 O Revolución de 1810. (Primeiro prêmio no Concrirso Nacional do ano 

ata de 1921 e Prêmio Raza conferido pela Real Academia de História de 

sá Madrid) 1920-1921 1.º ed. 2 vols. 2.º ed. 3 vols. 1925. : 
Introdución a la historia del Derecho Indiano, 1924. + 


Fundación del archivo histórico de la Provincia de Buenos Aires, 1926. 


1929, 2. vols. 
Vida trivada y pública de Mariano Prbieio. 1928. 
- La cultura histórica en la formación espiritual de la Nación, 1929. 
“La Argentina de aver y de hoy, 1930. 
Alma Mater (Discurso pronunciado ao assumir a Presidência da Universida- 
pur AS de: dé La: Plata); 1931. 
La ciudad universitaria, 1931. 


ago Ensayo histórico sobre la Revolución de Mayo y Mariano Moreno. Contri- 
bución al estudio de los aspectos políticos, jurídicos y económico de la 


Investigaciones acerca de la historia economica del Virreinato (publicado pela. 
Faculdade de Humanidades e Ciencias da Educação de La Plata) 1927-: 


Sua de ao em unos Air desde, 
SE INE A 
ni de ke vida pública. de nd 1958. 
- Los primeros documentos de muesiro federalismo palio, a 
“ Investigaciones, ensciaza universitaria y “cultura general, 1983. 
“El nuevo Estatuto del Museo de La Plata, 1934. A a q OT 
Ea cultura, la Universidad de La Plata, 1934. o EDS o o 
Sinteses sobre la Rez olución de mayo, 1935. 
“Ideas sociales direcírices de 3. V. Gansáles, 1935. 
“La Universidad de Córdoba en le cultura nacional, 1935. 
Fundamentos y Plán para la “Historia de la E Arara 1935. 
“ El pensamiento y la acción política del Dean Finnes em 1811, 1937. 
* Fuersá transformadora de la Universidad Argentina, 1936. a 
SABes origines de Buenos Aires et le sens de son evolution pias = - (Paris, — a 

BSM 1937). ; E 
* E ea Sarmiento, sociólogo de la reatidod argêndino. y americana, 1938. 
—* El fundador de la Biblioteca Pública de Buenos Aires, 1938. 
“Política Cultura! Argentina y Americana, 1938. | : 4 
La junta de historia, tribuna de cultura histórica americana p argentina, 1937. 

Mitre, historiador (discurso na Academia Nacional de História) 1938. Ps 
Ls Academia Nacional de la Historia (Discurso no ato inaugural) 1938. 
SEEC NS Necional de Museos y de Monumentos y Lugares Históricos (Me-. 

“mórias sôbre os trabalhos realizados em 1938, 1939, 1940 e 1941). 

Tp alerDo tón' del Museo “CIuan Martin de Prevrredór? em 30-XI-41, 1942. 
. Diretor geral e colaborador da Historia de lo Nación Argentina nada — 3 


ERRA, 9 vols). E 

“>. Diretor geral e colaborador da agr do ame 14 vols. (Ed. W. M. 

ERR NI + Jackson — 1940-1942). * 4 

Diretor geral e colaborador da Historia de la Província de Buchos Aires y - 

sra formación de sus pueblos (2 vols. — La Plata — 1940-1941), 

Eres Punidamentos » ante projeto de ley sobre archivios históricos, 1942. 

Le culture histórica » el sentimiento de la nacionalidad, 1942. 

“Labor de la comisión nacional de muscos v monumentos históricos, 1943. 
* Avellaneda n el ciclo histórico de las primeras presidencias despues de Caseros, 
pe 1938. 
ds fundación de la Universided de Buenos Aires, su “vida cultural em los co : 

>, mienzos y. la publicación de los cursos de sus profesores, 1940. se 
ba Los Províncias Unidas del Sud en 1811. Consecuencias imediatas de la Re- 
voluciôn de Mayo, 1940. Es 

E e La restauratión del cabildo de Buenos Aires (12-X-40) — 1940. 

Historia jfilosofica de la revolución de mayo — 1941. 
Ínirodución a la historia del derecho patrio, 1942. 5 

Ege. Lo academia de jurisprudencia y la vida de su fundador Manuel Antonio ES ; 

Castro, 1941. - 
El pensamiento vivo de Mariano Moreno, 1942. k 
te ? es 


TRADUÇÕES MO E 
La revolution de P Amerique esbagnole em 1810. Edition de la Revue de PAne- 
“rigue latine. (Sintesis de la Revolución de Mayo y Mariano Moreno). 
Traduit de lespagnol par le Baron Hubert Beyens avec un preface 
et des notes par Raymond Ronze, agrégé d'Histoire et de Géogra- 
phie, Professeur a PInstitut de "Université de Paris a Buenos Aires, 
Paris, 1924. ) 
La Revolusione dell” America spagnuola nel 1810 (Sintese da Revolución de 
Mayo y Mariano Moreno) tradução de Dario Ruffuni, O de 
Emilio de Matteis, Florença, 1928. 
A History of Argentina, tradução e edição de Williams S. ee tson; Univer- 
sity of North Caroline, Press, 1937. 
Síntese da História da Civilização Argentina, Prefácio de Pedro Calmon, tra- 
dução em português de Paulo de Medeiros. (Rio, 1938). 
- Argentinen, 400 jakre geschichde und Emtivicklung — Edição alemã tradu- 
zida pelo general Albrecht Reinecke — Berlim, 1939. 


Trabalhos sôbre o autor: 


Juícios críticos y opiniones de historiadores sobre el livro “ La revolución de 


“Mayo y Mariano Moreno” de Ricardo Levene — (ed. B. Aires, 1922). 


2 — Garcia (Rodolfo Augusto de Amorim) 


- Nascido no Ceará-Mirim; Rio Grande do Norte, em 25 de maio 


de 1873, Filho do Dr. Augusto Carlos de Amorim Garcia e de 


D. Maria Augusta de Amorim Garcia. Casado com D. Ester ds» 


Amorim Garcia. 


Cursou as Escolas Militares do Ceará e do Rio de Janeiro. Ba- 
charel em Ciências Jurídicas e Sociais na Faculdade de Direito de 
Recife, em 1908; Jornalista, Professor em Pernambuco, 1895-1912; 

funcionário no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro; Subsecre- 
“- tário da Faculdade de Direito do Rio de Janeiro de abril de 1915 
a maio de 1931; Bibliotecário do Instituto dos Advogados Brasilei- 
ros; Diretor do Museu Histórico Nacional, 1930-32; Diretor da Bi- 
blioteca Nacional desde 1932. Membro do Instituto Histórico e Geo- 
“gráfico Brasileiro; da Academia Brasileira de Letras; dos Tnsti- 
tutos Históricos de Pernambuco, Ceará e Alagoas; Membro e fun- 
“ dador da peedaçe Capistrano de Abreu. 


4 
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Nomes, de aves em língua tupi (2º ed.) Rio, 1929. — FP AREA 
Elossário das palavras e frases da língua tupi im “ Histoire de la Mission des 
, - Péres Capucins en PIsle de Maragnan”, par le R. P. aa PAb- 
“LS Deville, Paris, 1922. BRs 
— Jmsaio bio-bibliográfico sôbre Francisco Adolfo de Varnhagen, visconde. de 
23 ESG “0 Pôrto Sequro, 1928. - - : ã 
ee Tratados da Terra e da Gente dô Brasil, do padre Fernão Cardim (introdu- - 
Re ção e notas). Rio, 1925, 2.º ed. 1939. 
: “Cartas do Brasil, do padre Manuel da Nóbrega (notas). Rio, 1929, 
- Diélogos des Grandesos do Brasil (notas) Rio, 1930. 
o EaD do Brasil, de frei Vicente do. Salvador, 3.º edição (notas). 
E Primeira V isitação do Santo Ofício às Partes do Brasil (introdução e atoian Dal 
rear S. Paulo, 1929. ; 
ia “História Geral do Brasil, do Visconde de Pôrto Seguro, 3.º ed. (ribtãs e co 
mentários), 5 vols. 
Na Revista do Instituto Histórico e Caveráfico Erasilgioo: 
E rã O Rio de Janeiro em 1823, conforme a descrição de Otto Kotzebue, 1916. 
E + O Diério do padre Samuel Fritz (introdução e notas). 
Eres A Capitenia de Pernambuco no govêrno de José César de M cneses (1774-1787). 
Nomes geográficos peculiares «o Brasil (in “Revista de Língua Portuguêsa”). 
“ida Etnografia indigena (in “Dic. Hist. e Geogr.” do Inst. Hist.). 
0 História das explorações científicas (ibidem). 
Edo Discurso de recepção, na Academia Brasileira de Letras. 
Os judeus no Brasil colonial, in Os judeus na História do Brasil, Rio, 1936. 
? te História do Colégio da Capitania de Pernambuco (notas) in “ Anais da Bi- 
blioteca Nacional”, volume XLIX. 
E O Santo Ofício na Bahia em 1618 (introdução), ibidem. 
ai Documentos sôbre o Tratado de 1750, introdução e notas, ibidem vols. LIT 
e LIII. 
Carias familiares de Luís Joaquim dos Santos Marrocos, introdução e notas, 
j —  ibidem, vol. LVI. 
Maria Graham no Brasil, introdução e notas, ibidem, vol. LX. 
Narrativa de viagem de um naturalista inglês ao Rio de Janeiro e Minas Ge- 
rais (1833-1835) introdução e notas, ibidem vol. LXII, 1942. 
História da República Jesuítica do Paraguai, pelo cônego João Pedro Gay, 
2.º edição. Notícia bio-bibliográfica e notas, 1942. 


a w Ditionânio fe FR Je Rio, 1915. 
a 


Caiccismo da Doutrina Cristã na Língua Brasílica da Nação Kiriri. do Padre. 4 


Luís Vincencio Mamiani (Edição fac-similar) introdução, 1942. 
Exotismos franceses originários da língua tupi, Rio, 1943. 


3 — Peixoto (Júlio Afranio) 


| Cursou a Faculdade de Medicina da Bahia, onde colou grau de, 
doutor em medicina, em 1897. Inspetor Sanitário da Saúde Pública, 
em 1902; Diretor do Hospital Nacional de Alienados, 1904; Pro-. 
fessor substituto de Higiene e Med cina Legal da Faculdade de Me- 
dicina do Rio de aneiro, 1907; Professor extraordinário da Faculdade 
—— de Medicina, 1911; Diretor da Escola Normal do Rio de Janeiro, 1915; 
Professor da Faculdade de Direito do R'o de Janeiro, 1915; Diretor da 
Instrução da Instrução Pública do Distrito Federal, 1916; Deputado 
federal pela Bahia, 1924 — 1930; Professor de História da Educação 
do Instituto de Educação do Rio de Janeiro, 1932; sócio benemérito do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro; Presidente da Academia 


Brasileira de Letras, em 1923; Professor emérito da Universidade do | 


Brasil, 1942; da Academia de Ciências de Lisboa; do Instituto de Me-' 
dicina Legal de Madr.d, etc. SETA 


Possui as seguintes condecorações : 


Grã Cruz da Ordem de Santiago, de Portugal; Comendador da 
- Legião de Honra, da França; da Ordem de S. Maurício, da Itália ; 
de Leopoldo II, da Bédgica. 
Doutor honoris causa das Universidades de Lisboa e Coimbra; 
e possui várias outras distinções. 


E” autor dos seguintes trabalhos: 


Epilepsia e Consciência, Bahia, 1897. a 
Epilepsia e Crime, Bahia, 1897. 
A Herança do Adultério, Rio, 1898. 


Coexistência episódica dos delírios persecutório e místico na melancolia, Rio, . 


1899. 
Rosa Mística, Leipzig, 1950. 
laspecção da naso-faringe por um novo processo de autópsia, Bahia, 1901. 


ai “ Momual de Tanatoscobia Judiciário, Bahia, 1901. 


Serviço Médico Legal de Antópsias, Buenos Aires, 1902. 

Os casamentos patológicos, Bahia, 1902. 

- Regulamento para o Serviço Médico Legal -do Distrito Federal, Rio, 1903. 
O Projeto do Código Civil Brasileiro e a Medicina Legal, Rio, 1904. 
“Defesa social contra a tuberculose, Buenos Aires, 1904. 

Profilaxia pública da sífilis e enfermidades venéreas, Buenos Aires, 1904. 
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aj Superstições populares relativas à 


A orando e os REA o obaeigida Rio, 1904. 
- Epilepsia, Rio, 1904. 
Grandes síndromes mentais, Rio, 1904. 


- Reformas efetuadas no Hospício Nacional de Alienados do Rio de Janeiro, “a 


2 Rio, 1905. 

La folie maniaque-dépressive, Paris, 1905. 

Febre tifóide, Rio, 1906. 

Laparanoia légitime, Lisboa, 1906. 

Discurso: nu sessão magna da Academia Nacional de Medicina, Rio, 1907. 
Climas e doenças do Brasil, Rio, 1907. 
* Constipação habitual, Rio, 1908. 

“Climats et maladies du Brésil, Paris, 1908. 

Vioi et mediumnité, París, 1900. 

“Le diagnostique de la folie maniaque dépressive, París, 1910. 

Elementos de Medicina Legal, Rio, 1910, 8.º edição, Rio, 1938. 

OM Esfinge, Ric, 1911 1.º ed. — atualmente em 6.º edição. 

La Esfinge, Buenos Aires, 1912. 

Vocabulário médico popular do Brasil, Rio, 1912. 

à saúde, doença e morte, Rio, 1912. 
Discurso de recepção na Academia Brasileira de Letras na vaga de Euclides 
da Cunha, Rio, 1912. 


* Elementos de Higiene, Rio, 1913, 2.º edição, Rio, 1917; 34 edição, Rio, 1923; 


4.º edição, Rio, 1926; 5." edição, Rio, 1931; 6.º edição, Rio, 1938. 
“A tuberculose nos hospitais do Rio de Janeiro, Rio, 1931. 
Discurso de recebção a Osvaldo Cruz, na Academia Brasileira de Letras, ne 
| vaga de Raimundo Correia, Rio, 1913. 


“Moria Bonita, Rio, 1914; 2.º edição, Rio, 1917; 3.º edição, Rio, 1920; 4.º edi- 


“ção, Rio, 1921; 5.º edição, Rio, 1926; 7.º edição, S. Paulo, 1940 — 
“atualmente em 8.º edição. 

“Noções de Higiene, Rio, 1915; 2.º edição, Rio, 1920; 3.º edição, 1925; 4.º edi- 

re ÇÃO, Rijo, n19284: 5, edição, Rio, 1931; 6.º edição Rio, 1935. 

Nina Rodrigues, Rio, 1915. . 

Psicopatologia forense, Rio, 1916, 2.º edição, Rio, 1923; 3.º edição, 1931, passou 
a ser o II vol. da Medicina Legal, cujo I vol. é Medicina Forense; 
| 4º edição, 1935. 


“ Minha terra e minha gente, Rio, 1916; 2.* edição, 1916, “correta e diminuída” 


3.º edição, 1920. 

0 problema sanitário da Amazônia, Rio, 1917. 

Outros males, São Paulo, 1918. 

Poeira da Estrada, Rio, 1918; 2.* edição, Rio, 1921. 

Discurso de recepção no Instituto AURA | e Geográfico Brasileiro, Rio, 
1919. 

Discurso de recepção, na Academia Brasileira de Letras «o Dr. Aloísio de Cas- 
tro. vaga de Osvaldo Crus, Rio, 1919. 

Trovas Brasileiras, Rio, 1.º ed. 1919, 2º ed, 1944. 


Ar . 
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José “Bonifácio + 0 Velho. co Moço, and 1520. Bo de ro 
s Parábolas, Rio, 1920. MEU 
Ro: Mistério, São Paulo, 1920; Pile: edição, 'S. Paulo, 1922; 3.º edição, s. Pati 
Rs lo, 1928. e ficas: 
— Fruta do Maio, Rio, 1920: 24 edição, Rio, 1920; 34 edição, Rio, 1922; ndo T 
edição, S. Paulo, 1940. Dea 
a Obras Completas de Castro Alves, Rio, 1921, 2 vais Epa 
“Vieira Brasileiro, Lisboa, 1921. | 
— O regime universitário e a educação nacional, Rio, 1921. o DAR 
| Castro Alves, Lisboa, 1922; 2.º edição, S. Paulo, 1940. CR] 
» Moliêre e Dom Francisco Manuel, Rio, 1929. pa RA 
— Castro Álves — o poeta « e o poema, Paris, Lisboa, 1922, Za edição, S: Pau Mia 
a “o, 1940. sa e ; 
E Euttênha, Rio, 1922; 2. edição 1924; 3º edição, Rio, 1935; qa ad 1941. 
- As aberrações do segredo médico, Rio, 1922. 
interdição por toxicomania, Lisboa, 1923. ; aa 
Im século de cultura sanitária, S: Paulo, 1923. SL, 
- Ensinar a ensinar, Ensoios pr radddmds aplicados à educação nacional, Rio, 
5! 2º ed., 1940. sa 
“ Dois de julho de 1923, Rio, 1923. Rue O SR 
- Dicionário dos Lusíadas, Rio, 1924. APRESSAR 
“A Camonologia e os estudos camonianos, Rio, 1924. Pap, Foi 
' Camões e o Brasil, Paris-Lisboa, 1924. Ud 
+ Á Medicina dos “Lustadas”, Rio, 1924, 
— Brasileirismos, S. Paulo, 1924. FP ARE RM 
$ Camões médico ou a medicina d“Os Tustadas? e PO “ Pertidsa”: 5 Lisboa, 
já 1924. 
“Dinamene, de Luís de Camões, Rio, 1925. ; 


* “Arte poética, S. Paulo, 1925. o add, 

— Bugrinha, tradução francesa. Paris, 1925. " ; y 

E As razões do coração, Rio, 1925; 2.º edição, S. Paulo, 1937. 0,2 Ep 
“A “Ode aos Baianos” de José Bonifácio”, Bahia, 1926. ANOS va 


“Dinamene — Alma minha gentil E Eiabadé 1926. Abi 

Vocação e martírio de Junqueira Preire, Bahia, 1926, | 

* Leituras comonianas, Rio, 1926. 

Páginas escolhidas, Paris-Lisboa, 1926. 

Medicinr Legal dos Acidentes do trabalho e das doenças profissionais, Rio, (as 
1927. 

Dois aspectos do Brasil — Vassouras e Valença — Considerações inatucis ou 

É - de' sempre. Rio, 1927. 

| Ramo de louro — Novos ensaios de crítica e de História, S. Paulo, 1928; 2º 

ERRO edição, Rio, 1942. . pad: 

Saúde e Civilização — A mais bela história do mundo, Bahia, 1928. 

“Camões humorista, Coimbra, 1928. VELO RS 

“São Francisco de Assis, Bahia, 1928. . À 
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o Sexologia Forense, Rio, 1934; 2.º, Rio, 1934; 3º S. Paulo, 1940. 


x 

UV « edição, SE Paulo, 9d mt do 
* Sortilôges, Paris, 1929. Tradução francesa da “Fruta do Mato”. 
o Suiâsinhe, S. Paulo, 1929. - ç ES 


“e 
o 


aa 


- Tristão & Tseu, S. Paulo, 1930; 2 edição, na 
- Crinnenes Pasionales, Buenos Aires, 1931. 
— Los Missexuales, Buenos Aires, AOS aos 

Jo Es melhores sermões de Vi ióiro, te, 1931; 2º Felicio aca Rio; 
Vergiio e Camões, Eds 1931. | = 
-Merta e Maria — Documentos de ação bública, Rio, 1931. 


* Cartas avulsas de Jesuítas, 1931. 


“Trovas populares — Documentos de literatura experimental, Goiiábea: 1931. 


Autos, Rio, 1932. 


milho? cor como So dei SEA 


José de Alencar, Rio, 1929; 2.º edição, Rio, 1942. É ; ne Shea: 


“Mestra, Coimbra, 1930. ENE E E Es, Ê 


s/d. 


Missangas — Poesia e Folclore — São Paulo, 1931. es 


] 


Castro dives — Ensaio Biobibliográfico, Rio, 3931. N 

Viagem sentimenta!, Rio, 1931; 2.º edição, Rio, 1942. k 

Noções de História da Literatura Brasileira, Rio, 1931. E 

Nem: com uma fior, Bahia, 1923. 

Humour, Ensaio de Breviário Nacional de Humorismo, Rio, s/d.; 2. edição, É 
São Paulo, 1936. 


Estudos Camonianos, Coimbra, 1932. E e 

Noções de História da Literatura Geral, Rio, 1932. 

Novos rumos da Medicina Legal, Rio, 1932; 2.º edição, Rio, 1936; 3º edi- 
ção, 1938. a 

O exotismo literário, - Rio, 1932. 

S. Antônio, padroeiro dos homens de letras. Comemoração do centenário, em 
1931, na Academia Brasileira de Letras, Rio, 1933. EA 

Noções de História da Educação, S. Paulo, 1933; 2º edição, S. Paulo, 1936; 
3* edição, S. Paulo, 1942, 

Criminologia, Rio, 1933; 3.º edição, S. Paulo, 1936. 

Discurso de recedção ny Academia Brasileira ao Dr. Alcântara Machado, o 

' vaga de Silva Ramos, e resposta do recipiendário, São Paulo, 1933. 

Obscurismo ou preciosidade literéria, Rio, 1933. 


El interrogatorio y la confesión en el processo judicial — Restriciones psico- / 

lógicas y reparos médico-legales”, Buenos Aires, 1934, BS 
Acidentes do irabalho, Rio, 1934. 

Cidode e Campo, Rio, 1934. 

American Social on Literary Influences in Brasil, Norman, Oktahoma, U. 
Srs 1996: d 

Hino a Colides: Rio, 1935. 

Instituto Franco-Brasileiro de Alta Cultura, Rio, 1935. 


nplete | Ao edição crítica, 2 vols, S. Pasto, 
OS pe cediçãos SiS Panlo” A9ME.,D] o qr eo 
Viagens na minha terra, Age 1938. ão, ? 
E Rio de Janeiro. Enciclopédia pela imagem, “Pôrto, 1938. 
— Panorama do literatura brasileira, S. Paulo, 1940. 
* Pequena História das Américas, S. nei 1940, 
História. do Brasil, Pôrto, 1940. <>.» 
artim. Soares Moreno, “Lisboa, 1940. 
“1640”, drama em 4 atos, Lisboa, Pórto,. 1940. 
Moias e estêvas, « ensaios for taruetea, Pôrto, 1940. 
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FPertiner E 942. SESI prega má 
“Amor. sagrado e amor da Rio, 1942. 
 Southey e a historia do”Brasil - — conf: no Instituto Histórico em 1949 — 
Rr evo. 1BQ 7 
Camões poeta escolar — ontartnEas na Academia Brasileira, em 85-43, 


A baixão de Camões — Conferência na Academia Brasileira em mad 


- LIVROS RECEBIDOS Ei 


: EM ABRIL DE 1944 

A 4 “The American and. his Food — Richard Osborn Ciranda, — The Universití 

MS Ps “o of Chicago Press — Chicago, 1940. 

“Modern Aiw Conditioning, Heating and V. entilotina and Cherne, Realto E. And 

eia Grant, Walter A. e Willis H. Carrier — Pitman Publishing Cor- 

* poration | — New York. 1940. 

PRA e in Winte — Charles Morrow Wilson — eia Holt Company 

EU Ná “— New York — 1942. 

a - Problems of Post — War Reconstruction (edited by) Henry P. VETA -— 

5; "American Council on Public Affair — Washington — 1942. | 

Human Geography of the South — Rupert B. Vance — The University of 

PES a e North Carolina Press — North Carolina — 1935. 

The Origin of the Earth — Thomas Chrowder Chamberlin — Eae University 
of Chicago — Illinois. 

The, United States and Civilization — Jobn U. Nef — The University of 
Chicago Press — Illinois — 1943. 

: “ Hidória de dois Golpes de Estado — Otávio Taio: de Sousa — José 

en Olímpio, Editora — Rio — 1939. 


“sy 


- Problemas de Direito Corporativo — Oliveira Viana — José Olímpio, Edi- 


f itora-— Rio . 1939. niia 
0 Brasil e a Segunda Guerra Mudial -—» Vols. L e IL — Ministério das Rela- 
a vi ÇÕES Exteriores — Imprensa Nacional — Rio. 1944. 


am My -ginalidade da Pinda Nara) Sérgio Milliet — Comp. e Imp. Grá- 


Eu "- fica da Prefeitura — São Paulo — 1942. 
1 —= Taubaté (Documentos para a história do Vale do Paraíba) (1853-69) — 
Félix Guisard Filho — Emprêsa Editora Universal — São Paulo 
— 1944, 
' À Escola Nacional de Minas e Metalurgia no seu 67.º aniversário — Antônio 
É José Alves de Sousa — Mineração e Metalurgia — Rio de Janeiro | 
ia — 1943. 


Rio de Janeiro — 1943. 


Efemérides Cariocas —- Roberto Macedo — Comp. Bras. Artes Gráficas — 


f ineo das Arvores do sui — Romário Martins — - Emp. Graf, Paranaense 


a 1 Curitiba'— 1944, a y 
E) fedicta y Documentos — Prinier GOngHRãO Historico RR Interamericano 
— Octubre 23-23 — 19422 — Imp. P. Fernandes y Cia. — La Ha- 
bana, Cuba — 1943. 4 
E RA História de Sam Paulo “em breve Resumo Cronológico, desde MD. o 
MCMXXX — Aureliano Leite — Emprêsa Gráf. Paulista — São 
Paulo — 1944. 


É % 


vista dos Tribunais” — São Paulo — 1944. 


Unidade Cultural — João Roberto Moreira — Imp. Pa de Sant Cata- 


rina — Florianópolis — 1943. A! 
A Escola e o abandono — Conferência — João Roberto Moreira — EAR Est. 
Imp. e Propaganda — Florianópolis — 1943. 


"A Biblioteca Ambulante do Soldado — “Nair Miranda Pirajá — Imp. É er RE 
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Sistema de classificação Decimal para os assuntos administrativos do Serviço e ay 
Público — Mário Orlando Carvalho — Imp. Dat iOnd — Rio ae Pas 
neiro — 1944. po) 

Escritos sobre Cuestones Economicas — Miguel Antônio Caro — Imp. eos 
Banco de la Republica — Colômbia — 1944. Prada À 


tj Recordações da Vida Parlamentar do advogado I e II Vol. — Antônio Pereira 


Rebouças — Tip. Universal de Laemmert — Rio de Janeiro, — 1944. 
* Notas Diversas sôbre Engenharia — 1937 — José Rebouças. 
Diório de André Rebouças, anos de 1883, 1884, 1885, 1887, 1888 e 1893. 


mes Camões — Poeta dz Expensão da Fé —- Serafim Leite — Imprensa Nacional 
4 — Rio de Janeiro — 1943. 
; Fernando Magalhães — Resumo biográfico coligido por sua filha — Ltcia 


Magalhães — Jornal do Comércio — Rio de Janeiro — 1944, 


Vitoria (História de Um grande amor) Tradução Ofélia e Maria Fontes) — 


y v Knut Hamsun — Irmãos Pongetti, editores — Rio de Janeiro. 
j f 7 Tatrdral (tradução revista por Marques Rebelo) — Blasco Ibanez — Irmãos 
E : Ro a editores — Rio de Janeiro — 1943. . A 
|) México e Peru (vol. XVIII da Coleção Viagens) — Rodrigo Otávio — Comp. E q 
Ads Editora Nacional — Rio de Janeiro — 1940. Ê 
Z Efemérides Cariocas — Roberto Macedo — Comp. Bras. de Artes Gráficas | 


— Rio de Janeiro — 1943. 

“Obras Primas da Lírica Brasileira (com notas de Edgard Carvalho) - — Ma- 
nuel Bandeira — Liv. Martins, Editoras — São Paulo — 1943. 

A Demanda do Santo Graal — volumes 1, II e III — Augusto Magne — Im- 


prensa Nacional — Rio de Janeiro — 1944. 
* Compêndio de classificação Decimal e Índice Alfabético — Ent Antônio Cae- 


tano Cosme Dias — Emp. Gráfica Rev. Tribunais — São. Paulo 
— 1944. 


” 


" Diário de Viagem de Francisco José d? Lacerda e: Almeida, com Eepida prefá- 
“elo ide Sérgio Buarque de Holanda — Imprensa Nacional — - Rio de 


Janeiro — 1944.. 


Medieval American Art — volumes 1 e H — Pál Keleman — The Machilam “8 


Company — New York — 1944, 


Saldanha (Almirante L. Ph. de Saldanha da Gama) — Didio 'Costa-— Ein 28 


“prensa Naval — Rio de Janeiro — 1944. g 
American History and Its. Geographic Conditions — Ellen Churchill Semple 
— Houghton Mifílin Company — New York — 1933. 
“Toubaté (Papéis recebidos pela Câmara) I (1854-1872) — Félix Guisard Fi- 
lho — Emprêsa Editora Universal — São Paulo — 1944, 


EM MAIO DE 1944 
O Prior do Crato -— A. José de Castro — União Gráfica'— Lisboa — 1948. 


: D. Sebastião e D. Henrique — A. José de Castro — União Gráfica — Lis- 


"boa — 1942. 
| Flagrantes administrativos (1935-1942) — Dep. E. de Imp. e Propaganda 
—— Imprensa Oficial do Estado — Florianópolis — 1944. 


ç E) 
/ “Divisão Adminis strativa, e Judiciária de Santa Catarina — Imprensa Oficial do 


Estado — Florianópolis —. 1943. 
Os. Erancistânios do Sul do Brasil — Frei Basílio (O.F.M.) Rêwer — Editora 
Vozes Lida — Petrópolis — 1944. 
Vida Econômica (Dep. Est. de Imp. e Propaganda — Tica Oficial do 


E Estado — Florianópolis — 1943. 


A Orientação dos Edifícios nas Cidades Brasileiras — Paulo Sá — Imprensa 
Nacional — Rio de Janeiro — 1942. í 

Clamor de la Sangre (1939-40) — Juan Beroes — Tip. da Napiaa — Cara- 
cas — 1943. 


* Conferências (Federação das Academias de Letras do Brasil) — “Gráfica Santo 


Antônio — Rio de Janeiro — 1944. 


fa Ya Evolução Sócial da Pintura — Lenis Martins — Imprensa Gráfica da Pre- 


feitura — São Paulo — 1942, 


" Dona Leonor e as casas de Misericórdia (conferência) — José Carlos de Ma- 


cedo Soares — Elvino Pocai imprimiu — São Paulo — 1944. 
Ministros da Fazenda — J. A. Pinto do Carmo — Irmãos  onghnd — Rio 
de Janeiro — 1944. 
-— Conselheiros da Guerra, Vogais e Ministros do Conselho Cabine Militar, Mi- 
pústros do Supremo CEtnad Militar, — (Dados Biográficos) 1808- 
1943. 
The Gateway to American History — Randolph G. ER — a Braver, 
, and Company — Boston — 1927. 
Anuário Eclesiástico da Diocese da Campanha (1939- 1940) (1939- 43) - — Padre 
José do Patrocínio Lefort — Tipografia Pires Campanha. Minas) 
— 1944. 
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) 
Introducción a las Investigaciones Sociales — Renato Treves — Talteres Graf. 
Miguel Violleto — Tucuman — 1942, 


La Espontancidad Dirigida (Reforma de la Ensefianza Secundaria) — Benja- 


min ÁAybar — Imp. de la Editorial La Plazza — Tucuman — 1942. 
Un Ensayo de Interpretacion del Plan Pincdo — Iván R. Fontana — “Talleres 
Casa Jacobo Penser, Ltda. — Buenos Aires — 1942. 


EM JUNHO DE 1944 


Guerra dos Farrapos (Sep. dos Anais da Bib. Nacional — Rio de Janeiro — - 


1943. Ordens do Dia do Gen. Barão de Caxias — Of. da Bib. Rio- 


grandense). 


Saudação — Dia do Índio em 19 de abril de 1944 — Cândido Mariano Rondon E 


— Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1944. 

Canto de Glória do Corpo Expedicionário — Gonçalves Leite — Santos — 1944. 
Fôrças Hidráulicas, vol. 1 — Décio Vasconcelos — Imp. Oficial de Minas 
Gerais — Dep.. Fomento Industrial — Belo Horizonte — 1943. 

La U.R.S.S. y la O.I.T. — German Borrogales — Tipografia La Nacion — 

Caracas — 1940. 


Historia da Fundação de Piracicaba — Mário Neme e João Mendes: Fonseca 


— editor — Piracicaba — 1943. 
A Educação nos Estados Unidos (Da chegada do Mayflower) Catndiro Leão 


— Jornal do Comércio e Rio de Janeiro — 1940. ; e 

Ensayo de Una Bibbografia' de Bibliografias Mexicanas — Agustin Milires ; 
—Carlo yF. Ignacio ag — fria Panamericana — México 
— 1943. 


Câmaras e Miranda-Henriques — Adáuto da Câmara — Emprêsa Gráfica Cru 
zeiro do Sul — São Paulo — 1944. pas 


D. Manuel de Assis Mascarenhas — Adáuto Câmara — Emprêsa Gráfica Santo 


Antônio — Rio de Janeiro — 1944. 


Independência Econômica das Nações — Participação do Brasil nos Planos. 
Econômicos e Financeiros Internacionais -— Tese apresentada por 
José Carlos de Macedo Soares. Serviço do I.B.G.E. — Rio de Ja- 
neiro — 1944. 


Esbôço da Reforma Judiciária do Estado do Rio de Janeiro, apresentado ao 
Govêrno do Estado pelo Dr. Julião Rangel de Macedó Soares — Tip. 
São Benedito — Rio de Janeiro — 1931. 


Ru — o Estadista da República — João Mangabeira — Livraria José Olfm- 


pio — Rio de Janeiro — 1943. 

Relação de Cabeçalhos de Assuntos para Fichas — Wanda Ferraz — Zélio Val- 
verde — Rio de Janeiro — 1944. 

Catálogo da Biblioteca de Rui Barbosa — Vol. A. B. — Imprensa Nacional 
— Rio de Janeiro — 1944, 

A vida de Joaquim Nabuco 1.º e 2º — Carolina Nabuco — Emp. Gráf. Men- 
des: Júnior — Rio de Janeiro. 
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à lfimaros da Faz Bendi (1822-1940) Erva; “Pinto do Carmo — Sano 

mis 1944. 
E EA Introdução a Antropologia Brasileira — 1º as ER, Não. Europeas — 
Artur Ramos — Emp. Graf. Rev. dos Tribunais — Rio de qua 


[3 — 1943. 
SR E binito da Legislação Pnondd Brasileira 1930-1943 — Alonso Caldas Bran- 
R N “dão e Orlando Teixeira de Sousa — Imprensa Nacional — Rio de 
RRRU AS | Janeiro = 1944; 
E E iradentes, por Luciano Lopes — Imp. na Tip. Mercantil — Rio de Janeiro 
RES aÇE a Sutton TOA, ; 


; “O Estado Nacional e a Constituição de novembro de 1937 — Álvaro Bittencourt 
Co (1 Belford — Zélio: Valverde Imprimiu — Rio — 1944. 
“O Brasil Econômico — Djacir Meneses — Imp. na Tip. Mercantil — Rio 
ni— 1944, 
Síntese de Uma Vida — Mauá — Renato Costa — Enição da Associação Co- 
: “+ mercial de Pórto Alegre — 1941. 


“Origem de los Bancos pn Rosario — El Banco “ Mauá y Cia” — Júlio Mar- A 
ER tinez — Talleres Graf. Pomponio — Rosário — 1943. o 
hoo - Biography of the Earth — Its Past, Present Future — George Gamow — 


Macmillan ppa, of Canadá — New York — 1943. 


dA OUTRAS PUBLICAÇÕES 


REA , EM ABRIL DE 1944 


|] 
“ Press Bulletin Seriba — State Geological Survey — n.º 47 — October, 16. 
cy 1943 — Urbana — United State of America. 
N — Report of Investigations — nos. 88, 90 e 922 — Divivion of the State Geological 
pata Survey. 1943 — Urbana — Illinois. U.S.A. 
po Ciências Políticas — Boletim mensal — Fascículo V, vol VIH — dezembro, 
ú 1943 — janeiro, 1944 — Rio de Janeiro. 
+ SEA Q Mês — Departamento Etadual de Imprensa e Propaganda — Janeiro, 1944 
à + —= Ceará. 
“Boletim del Instituto de InvesNgnciones Historicas (trimestral) afio KXI — 
Tomo XXVII — Júlio, 1942 — Júnho, 1943 — n.ºs 93-96 — Buenos 

Ng a Aires. 
$ Memórias do Instituto Osvaldo Crus — tomo 39 — FaRriGad a 3 — ano 1943 
À Eee O dae Rio de Janeiro. | 
1 Anual Report of the American Historical Association — for the year, 1942, 
in Three volumes I. Washington, D.C. — U,S.A, 
Think — nº 1 — vol. X — January, 1944 — New York. U.S.A, 
Brasilian American — ano XXVI — n.º 1.282, 25 de março 1944 — "Rio de 

". Janeiro. : 
Liga Maritima Brasileira — ano XXXVII — ão 439 — Ea 1944 — E 

de Janeiro. 
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y ! The PEV, Institution (Annual rd of the Board of Regents of 
s - June, 1942 — Washington, D.C. — UçS:A. 
“ Em Guarda — ano 3 — nº 4 — Abril, 1944 — Rio de Janeiro. ; N 
Publicações do Arquivo Público do Estado do Espírito Santo — 1944. 
The National Geographic Magazine — vol. LXXXV — no-two, February, 1944 
e no-three — March, 1944 — Washington, D. C. — U.S.A. 
Boletim do Círculo de Técnicos Militares — ano 5 — nº 18 — Dezembro, 
1943 — Rio de Janeiro. Ee 
Boletim del Musco Nacional de Historia Natural — tomo XXI — 1943 — Chile. 
Boletim Bibliográfico — n.º 1 da Biblioteca Púbrica Municipal de São Et 
“ anoI— nº E — Outubro de 1943. ) 
L-I-F — Liberdad — Igualdad — Fraternidad — afio 33 — Febrero, E E 
Uruguay. 4 
Avulso — nºs 51 de 1942 — 49-50, de 1943 — 53-54-55-56, de o Dei na 
partamento Nacional de Produção Mineral — Ministério da Agricul- 
tura — Rio de Janeiro — 1944. E 
Boletim nºs 55-56-57 de 1943 do Departamento Nacional da Produção Mic 
- neral — Ministério da Agricultura — Rio de Janeiro. 
Revista — Tastituto da América — afio II — tomo IL — 1943 — n.º 1-2-3 é 
— México. - , z 
The Hispanic American Historical Review — November 1943, vol. XXVII cr 
n.º 4 — Durbam, North Carolina, U.S.A. 
* Anais do Museu Paulista — tomo XI, 1943 — São Paulo, . : 
Bolgtin del Ministerio de Relaciones Exteriores (Segunda Época) tomo mei 
. nºV — Novembro de 1943 — Rep. do Uruguai. so 
| Boletim de la Academia Nacional de Historia — vol. XVI — Buenos Aires, 
EE A Rodovia — ano VII — n.º 50 — março de 1944 — Rio de Janeiro. , 
Arquivos do Serviço Florestal — vol. 2 — n.º 1 — novembro, 1943 — Minis- 
tério da Agricultura — Rio de Janeiro. 
A Voz do Mundo — 1944 — Rio de Janeiro. 
Boletim Informativo do Clube de Engenharia — ano 1, — n.ºs 9-10 de Janeiro 
: e fevereiro, 1944 — Rio de Janeiro. 
— Brazilian American — ano XVI — n.º 1.284 — Abril 1944 — Rio de facéiad 
Boletim Informativo do Ministério de Relaciones Exteriores del Ecuador — 
> Eneros, 1944. 
E Think — vol. X — nº 2 — February, 1944 — U.S.A. ” 
E 4 Defçsa Nacional — ano XXXI — n.º 358 — março 1944. — Rio de Janeiro. 
Z —  Informaciones — nº 82 — Enero, 1943 — Ministerio de Relaciones Exteriores 
+ y Culto — Buenos Aires. ARA ; 
Boletin de la Academia Nacional de Historia — ir XXHI — n.º 62 — Túlio 
y Diciembre, 1943 — Ecuador. 
Áctas y Documentos — Primer Congreso Historico Municipal Interamerica- 
' cano — Octubre, 1942 — Habana — 1943. 


A 


Mc 


RS 


/ 
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Boletim da Superintendência dos Serviços do Café - — Secretaria po Fazenda 
“— ano XVII — n.º 202 — dezembro, 1943 — São Paulo. 

A menina — afio vi — n.º 7 — Diciembre, 1943 — Montevideo. 

Publicação nº 1 do Centro de Pesquisas Folclóricas da Escola Nacional de 

da - Música — Rio de Janeiro — 1943. 

Nação Brasilewa — ano KXII — n.º 248 — “abril, 1944 — Rio de Janeiro. 

Boletim do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — ano X — n.º 114 
de fevereiro, 1944 — Rio de Janeiro. 

Vozes de Prtrópolis — revista católica de cultura — vol. 2 — fascículo 2 | 

| — jmarço- -abril, 1944. 
Revisto; del Banco de la Republica — vol. KVI — n.º 193 — Noviembre de 


pal 1943 — Bogotá. “ 


4 Voz do Mundo — abril, 1944 — Rio de Janeiro. 

The Geographical Journal — vol. CIL — n.º 4 — October, 1943 — Lon- 

“don, S.W. 7 

Boletin Informativo del Ministerio de Relacionzs Exteriores de la, Republica 
del Ecuador — Enero, 1944 — Quito. 


“Estudos Educacionais do Instituto de Educação de Florianópolis — ano HI aa 


n.º 5 de dezembro, 1943 -— Santa Catarina. 


e Redstens American — ano XXVI — n.º 1.283-1285 — abril, 1944 — Rio de 


Janeiro. 


E Serz viço Polonês de Informações — n.º 132 — abril, 1944 — Rio de Janeiro. 
l Lista Diplomática — Ministério das Relações Exteriores — abril, 1944 — Rio. 


Brazil-American — ano XXVI — n.º 1.286 — abril, 1944 — Rio de Janeiro. 
Serviço Polonês de Informações — n.º 132 de abril, 1944 — Rio de Janeiro. 


' Lista Diplomática — Ministério das Relações Exteriores — abril, 1944 — Rio. 


Brasilian-Anyrican — ano XXVI — n.º 1.286 — abril, 1944 — Rio de Janeiro. 


“4 Voz do Mundo — abril, 1944 — Rio de Janeiro. 


- Leitura — de dezembro, 1943 e janeiro, 1944 — Rio de Janeiro. 


Em Guarda — ano 3 — n.º 5 — abril, 1944 — Rio de Janeiro. 


“The Inter-American — vol. HI — n.º 2 — February, 1944 — Rio de Janeiro. 


Indians at Work — Vol; XI mem nº 5 — January-February, 1944 — Chicago — 


U.S;A: 

Report of the Umited States National Museum — June, 1943 — Wash- 
ington — 1944, 

Boletim da União Panamericana — março, 1944 — Winsbnai dE D. C. — 
U.S.A. 


Boletim Municipal — vol. VI — n.ºs 13-14-15, 1943 — Pórto Alegre — Brasil. 
Revista Rotária — tomo XXIL — nº 3 — marzo, 1914 — Chicago — U.S.A. 
Anuário Estatístico do Café — ano 1940-1941 — Departamento do Café — Rio. 


EM MAIO DE 1944 


Educacion — afio 4 — nº 37 — Octubre y Noviembre, 1943 — Caracas — 
Venezuela. 
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ê E adiahs at work — vol. XI — nº 5 — January-February, 1944 — Chicago, ) 
(isa — U.S.A. | 
o RR A — ano KXVI — n.º 1.287 — abril, 1944. — Rio de eg 

neiro. 


The Inter-Americar — vol. IL — 'nº 3 — Meat 1944 — New Mane 7 
Ego de en 
Arquivos do Museu Nacional — vol. XXXII — 1943 — Rio de Janeiro. 
Publicações — Academia Carioca de Letras, relato do 2.º semestre de 1944. 
Revista da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro — tomo L — ano, 1943. A 
The Rockefeller Foundation — A review for 1943 — New York — U.S.A. 
Anales de la Sociedad dz Geografia e Historia — afio XIX — tomo XIX — sa 
Diciembre, 1943 — Guatemala. 
Ácta Americana — vol. 1 — n.º 3 — Julio-Setiembre — México. 
Boletim del Archivo General del Gobierno — tomo VIIL — n.º 4 — Diciembre, , 
1943 — Guatemala, C. A. 
Think — vol. X — n.º 3 — March, 1944 — New York — U. S. A. ; 
Serviço Polonês de Informações — n.º 133 — abril, 1944 — Londres. 
Boletim da Agência Católica Polonesa de Imprensa — ano IL — nº 8 — abril 
FAZ Rio. x , 
A Rodovia-—ano VIE — né 51 -< abril, 1944 — Rio de Janeiro. . 
Boletim da Superintendência dos Serviços do Café — ano ae ide — nº 203 — , 


janeiro — São Paulo — Brasil, ERA, 
Em Guarda — ano 3 — nº 6 — Washington, D.C. a 
“Atlântico — Revista Luso-Brasileira — nº 4 — ano de 1944. à 


IBM — n.º 3 — março de 1944 — Rio de Janeiro, 

Cypactiy — afio XII — n.º 177 — Revista de Variedades — San Salvador, 
- El Salvador — 1944, RR 

Vida — ano VII — n.º 66 — maio de 1944 — Rio de Janeiro. A E 


Revista Franco-Brasileira — ano 10 — n.º 123 — abril, 1944 — Rio de Janeiro, a vo 
É Boletin del Ministerio de Relaciones Exteriorss — tomo XVI — n.º VI — Re- 7 Ha 


publica Oriental do Uruguai — 1944. 
Boletim do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — ano X — n.º 5, 
março, 1944 — Rio. | 
Lista Diplomática — Ministério das Relações Exteriores — maio, 1944 — ERRO 
Brasil. ; 
Boletin de la Academia Nacional de la Historia — tomo KKVI — n.º 104 — - 
? * Diciembre, 1943 — Caracas — Venezuela. | 
0 Boletim Informativo do Centro Carioca — ano 1 — n.º 7 — março, 1944 — 
2 Rio de Janeiro. | ; 
— Seence Digest — January-February-March, 1944 — Canada. 
' Revista Geográfica del Instituto Panamericano de Geografia e Historia — Mé- 
xico — 1942. 
" Boletim Bibliográfico — Biblioteca Pública de São Paulo — ano I — vol. II 
— — Jjaneiro-fevereiro-márço, 1942. 
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E EN eai Auto — ano XXVI — n.º J: 288 de maio, 1944. 4 
Informações Argentinas a Febrero, 1944. — Buenos Aires. 

LoL Nação. Brasileira — ano XXII — n.º 249 — maio, 1944 — Rio de Janeiro. . 
ads Anais do Itamarati — vols. VI e VII de 1942 — Rio de Tdúbico: 

Paginas de Emocion y de Critica — Cuadernos Literarios de la Association de 

! "escritores Venezolanos — 1944 — Caracas. 

Boletim Geográfico — mensário do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 

tística — ano I — n.º 6 — setembro, 1943 — Rio de Janeiro. 

Braz silas Apatrican, — ano XXVI — n.º 1.290 — maio, 1944. 

Revista Gencalógica Brasileira — ano V — n.º 9 — 1.º semestre de 1944 — 

vol, VI — São Paulo. 

“Educación — ao 5 — n.º 29 Febrero y Marzo, 1944 — Caracas — Venezuela: 

iam La Razou — dos dias 18-19-20-25 e 26 de Enero de 1944 — n.ºs relativos ao 

Eos - terremoto da cidade de San Juan — Argentina. 
oc Critica — de 23 de Enero, 1944 — Buenos Aires. 

Ea Ahora — de 25 e 28 de Enero, 1944 — Buenos Aires. 

o REU Nación — de 27 e 28 de Enero, Buenos Aires. 

ERAS Notícias Gráficas — de 16 de Enero, 1944 — Buenos Aires. 

Recortes dos Jornais Argentinos sôbre a. morte do Embaixador Rodrigues 
E “Alves — La Razon — de 8-9. de Mayo. — La Prensa — 9 de Mayo — . 
a O Buenos Aires, 1944 — Argentina. q 

Anuário Estatístico do Café — 1941-42 — Rio de Janeiro. 

E - Ocidente — revista portuguesa mensal — vol. XXII — n.º 69 — janeiro, 1944. 
“Anual Report — for 1943 of the Division of Interconrse and Educacion by 
Nicholas Murray — Butler — New York — U.S.A. 
| Boletin de la Sociedad Chihuahuense de Estudios: Historicos, 1938-1944 — 

o tomo V — n.º 2. 
Bulletin of The New York'Public Library — vol. 48 — nº 3 — 1944. 

“Science Digest OLA mis 5 ur May, 1944 — Chicago. 

vo Moçambique — nº 36 — dezembro, 1943. 


vw Serviço Polonês de Informações — nº 134 — maio, 1944, 
q 


EM JUNHO DE 1944: 


“Revista do Clube de Rn fen horta — n.º 92 — vol. X — abril, 1944 — Rio de 
“ Janeiro. 

“4 Em Guarda — nº 6 — Rio de Janeiro, 1944. RA 

0 Revista Rotária — n.º 4 — tomo XXII — abril, 1944 — Rio de Janeiro. 

o Brasilian-Amprican — n.º 1.291 — ano XXVI — maio, 1944 — Rio de Janeiro. 
The Inter-American — nº 4 — vol. III — April, 1944 — New York. 
Anuário Hidrográfico — ano XI — suplemento n.º 1 — Buenos Aires — 1944. 
The Geografical Review — vol. XXXIV — New York — April, 1944 — nº 8. 

' O Mês — fevereiro, 1944 — Rio de Janeiro. 

Anuário Hidrográfico — ano XI — 1941 — Buenos Aires — Ministério de 

Obras Públicas. 
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A Sociedade Amigos da América — em 1943 — Rio de pancio: 


É-- 


Buenos Aires, 1944. 

Revista das Academias de Letras — ano VII — n.º 50 — março e abri 19 
— Rio de Janeiro. | 

Arquivos Brasileiros de Medicina Naval — ano IV — n.º 16 — ro 94 
— Rio de Janeiro. 

“A Voz do Mundo — 1944 — Rio de aeiro: 

Biblos — ano II — n.º 10 — Enero y Febrero, 1944 — Argentina. 

The National Geographic Magazine — vol LXXXV — nº 5 — Pesa 1944 
Washington, D.C. — U.S.A. 

Revista Nacional — Literatura — Arte-Ciência — afio VI — nº 72 — Disso 

ciembre, 1943 — Montevideo — Uruguay. | : e 

Geographical Review — April, 1942 — New York — U.S.A. ago 

Boletin Informativo — Republica del Ecuador — Ministério de Relaciones Ti 
teriores — Quito, Marzo, 1944. ? 

Noticias de Mexico — afio IV — n.º 92 — Marzo, 1944 — Mexico, di F 

Banco do Brasil, S. 4. — Relatório de 1943 — Rio de Janeiro. 

«À Defesa Nacional — n.º 360 — maio, 1944 — Rio de Janeiro. 

Boletim do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — ano SS a nº H6 
abril, 1944 — Rio de Janeiro. 


Boletim da União Panamericana — abril, 1944 — Washington, D. C, — o: e A. 


Boletin de la Biblioteca del H. Congresso de la Union — afio I. — n.º 2. q 
Enero-Febrero, 1944 — Mexico, D. F. . RC 1 

Boletin de Museos y Bibliotecas — afio III — segunda SRA — Enero, 1944 
— n.º 4 — Guatemala. , 


Boletim da Agência Católica Polonesa de Imprensa — afio II — “nº 9.;— 
maio, 1944. $ Moda E 

Revista Franco-Brasilera — ano 11 — n.º 124 — maio, 1944 - — dia, de Ja- | 
neiro. dicas 

Revista Nacional — Literatura-Arte-Ciência — ao VI — n.º 71 — novem-. 


es bro, 1944 — - Uruguay. 
La Biblioteca de Clássicos Argentinos (catálogo). ! Ra 
La Coleción Estrada (catálogo). ; ea 
Ejercito — Homenaje al Ejercito de Cuba en el Decenio, 1933-1943. 
Catalogue of Canadiana, n.º 34 — 1944 — Toronto — Canada. 
Revista Brasiprira de Música — vol. IX — 1943 — Rio de Janeiro, tina 
Separata: das Memórias do Instituto Osvaldo Cruz — n.º 187 — tomo So e 

n.º 188 — tomo 40, n.º 189 — tomo 40 — 1944 — Rio. 


Boletim Informativo do Clube de Engenharia — ano [ — n.º 12 — Rio de 
; » Janeiro. 
Dbi da Revista Brasileira de Leprologia — n.º de dezembro, 1943 — “São 
Paulo: 
% SA 131.865 k P. 21 
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Revista da Ligo Marítima Brasileira — ano XXXVII — n.ºs 441.442 — mar- | 
puro gos 1944; fia pe 
Em Guarda — ano 3 — nº 7 — Rio dá Jáneiro E : 
Indians at work — vol. XI — n.º 6 — March-April, 1944 — Chicago — Tilinois 
DT = USA: 
The Inter-American — vol. III — n.º 5 — May, 1944 — New York 17, N. É SA 
Bulletin of the New York Public Library — vol. 48 — n.º 4 — April, 1944 
New York. . 
- Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul — n.º 93 
— trimestre de 1944 — Rio Grande do Sul. 
«Anais do H ospital Central do Exército n.º 9 de março E 1944 — Rio de Janeiro. 
Vozes de Petrópolis — vol'2. — fascículo 3 — maio e junho de 1944 — Estado 
do Rio. Y 
The Geographical Journal — vol. CII n.ºs 5 e 6 — november e decendber 1943. 
Renascença — ano XIV — n.º 313 — abril de 1944 — Lisboa. 
Brasilian American — ano XXVI — n.º 1.294 — junho de 1944 — Rio. 
Endeavour — volumen II — numero 8 — Octubro, 1943 — London — S.W. 7. 
Boletim da União Panamericana — maio, 1944 — Washington, D. C. — U.S.A. 
— O Mundo Português — n.º 120 — vol. X — dezembro, 1943 — Portugal. 
Revista Nacional de Cultura — n.º 43 — afio VI — Marzo, Abril, Ao — 
Caracas — Venezuela. 
 Boletin da Comissão Provincial de Etnografia e História — Douro Litoral — 
VIII — 1944 — Portugal. 
— Nação Brasileira — ano XXII — n.º 250 — junho de 1944 — Rio de Janeiro. 
- Boletim do Ministerio das Relações Exteriores — ano de 1944, nºs 1,2 e 3. 
Boletim da Superintendência dos Serviços do Café — ano XIX — n.ºs 204 
—  — fevereiro de 1944. 2 | 
| Boletim da Repartição de Águas e Esgotos da Secretaria da Viação e Obras 
Públicas de São Paulo — ano 7 — n.º 16 — janeiro-dezembro de 1944 
São Paulo. 
Boletim Mensal dos Oficiais dos Corpos e Quadros da Armada, de outubro de ; 
1944 e julho de 1943 — Rio de Janeiro — outubro e novembro de 1943 
“3d — Brasil. 
Tábuas das Marés para o ano de 1943. 
Anais do Arquivo da Marinha — ano I — nºs 1 e 2 — junho e dezembro, 1942. 
a Regulamento e Regimento Interno da Escola Naval no Diário Oficial de 21 


e - de abril de 1931 — Rio de Janeiro. ; 

A e * Boletin del archivo General del Gobierno — tomo IX — n.º 1 — marzo de 1944 

Ea Guatemala. 

2! The Catholic Historical Review — vol. KKX — nº 1 — April, 1944 — Wash- 
ington. 


Estudos — ano II — n.º 6 — novembro-dezembro de 1943 — Pórto Alegre — a 
Rio Grande do Sul. x 


Think — volume X — n.º 4 — April, 1944 — New York. 


o Anuário da Escola Livre de Sociologia e Política de ão Paulo — ano xi 


RE, — Venezuela. fo EE egito 
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E Revista de. A, Camara de Cómeião ruas Rea o — ano IV — no fores 
0 febrero de 1943 — Montevidéu — Uruguai. A 


A 


$ — 1944. MA 
“Notícias de México — ano IV — n.º 93 — abril de 1944. raia 
“ Revista Nacional de Cultura — nº 42 — Enero y Febrero de 1944 — Caracas 


“Anuário de la Escuela Nacional de ORI oro — 1944 — México.' 


Boletins da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade de São o 


- Paulo — n.º KXXVIII — Geografia nº 1 — 1944, Mt ie 
“Anales de la Sociedad de Geografia e Historia da Eagle na — tómo XIX es 
nº 3 de marzo de 1944. Ade cal 
Anais do IX Congresso Brasileiro de Geografia, realizado na cidade de. Fo. 
rianópolis, Santa Catarina de 7 a 16 de setembro de 1943. 
A Defesa Nacional — n.º 361 — junho, 1944 — Rio de Janeiro. Go Rar 
Revista de la Sociedad de Estudios Astronomicos y Geofisicos (segunda epoca) | 
— tomo IV — nº 13 — Marzo, 1agdr Mexico, D;/ Rotina 
Science Digest — june, 1944 — Canada. PRE e 
- Borda do Combo: — ano XII — n.º 562 — Santo André, 25 de Juma, 194 veste PA 
“Estado de São Paulo. | t Rad 
s Arquivo de Direito Militar — ano II, nº Ro — setembro e dezembro, 1943 
— Rio. ; 
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RE | DIRETORIA : 
e A vaga resultante do falecimento do Ministro Rodrigo Otávio, no 
lugar de 2º Vice-presidente -— foi preenchida, por portaria de 1 de 
SER - junho do Sr. Presidente do Instituto, de acórdo com o art. 28 letra b 


Silva, até aqui 3.º Vice-presidente, recentemente elevado a “grande 
“benemérito, por votação da assembléia geral e o mais antigo sócio, 


RS “dos que atualmente compõem o quadro social; para onde entrou em : 


= T800. 
Ps Por outra portaria, da mesma data foi nomeado 3 vice-pre-, 
% sidente, da vaga assim resultante, ainda de acôrdo com os estatutos, 
É ; o sócio efetivo Dr. José Wanderley de Araujo Pinho — legítimo 
A expoente da nova geração de historiadores brasileiros. 

E COMISSÃO DE FUNDOS - per 

Es Para os lugares abertos na “Comissão de fundos”, pelo desapare- 
* cimento dos Srs. Ministro Rodrigo Otávio e Dr. Alfredo Ferreira Lage 


do Sr. Presidente do Instituto — os sócios efetivos: Ministro Car- 
M valho Mourão e Dr. Manoel Tavares Cavalcanti. 
; o ; ; 

pr | SÓCIOS FALECIDOS 

o No 2º trimestre dêste ano, como aconteceu no 1.º, teve o Insti- 
tuto Histórico que ver desfalcados de 3 prestimosos consócios, que : 


-* a morte lhe arrebatou, o seu quadro social: Mário de Sousa Ferreira, 
Lucas Ayarragaray e Miguel Ribeiro de Carvalho. 
pe Mário S. Ferreira — Nasceu no Rio em 11-7-1863. Filho do Con- 


selheiro Sousa Ferreira e, como o pai, jornalista no “Jornal do Co-: 


à mércio” e amigo dos nossos fastos históricos. Era sócio efetivo — 


t 


dos estatutos, com a promoção do venerando Dr. Alfredo Nascimento 


— foram igualmente nomeados, em portaria de 1 de junho último, - 


A “tendo Sdradas para o Instituto, na desbiáa geral de 22 de agôsto 


“de 1931, pela sua colaboração no Congresso de História dêsse ano, 


com a sua monografia sôbre: João Cactano, por proposta de Max. 


“Fleiuss, de 30 de maio, secundada pelo parecer do Dr. Epitácio Pessoa, 
na referida assembléia. 

Destacou-se antes pela orientação que imprimiu às edições ex- 
traordinárias do “Jornal do Comércio” — (número do centenário), 
bem como depois pela organização do seu útil arquivo-fichário. 

Faleceu no Rio, em 29 de maio de 1944. 


Lucas Ayarragaray — Nasceu no Paraná (Argentina) em 1861 
“e faleceu em B. Aires em começos de junho último. Publicista e his- 
toriador. Ex-representante diplomático da Argentina no Brasil. En-' 
“trou para o Instituto Histórico, como sócio correspondente, por pro-. 
“posta de 15 de julho de 1913, assinada por Max Fleiuss, Alberto. 


Rangel, Carlos Lix Kleth, A. Gomes Pereira e Norival de Freitas. 
Justificava essa iniciativa a sua bibliografia brilhante, a saber: 


Rr (estadios médicos sociales, ed. Casa Penser 1893). La 


» anarquia argentina y el caudilismo (estudio psicologico de las origens .. 
nacionales — ed. Lajouane — 1904), Estudios historicos, politicos y - 
literarios (ed. Lajouane, 1907), La constitucion etnica argentina y. 
sus problemas! (ed. Lajouane, 1910) Socialismo argentino y obrero. 


(ed. Lajouane, 1912). 


“Essa proposta mereceu parecer favorável da comissão de his- 
tória, datada de 23-12-1913 — de que foi relator o Dr. B. F. Ramis. 
Galvão, assinando-o também os sócios Clóvis Bevilaqua e E. Marques | 
Peixoto — parecer êsse que foi aprovado em sessão de 12-5-14. A. 


comissão de admissão de sócios manifestou-se favoravelmente em 
20 de maio, sendo relator o Sr. Manuel Cícero, com o qual concorda- 
ram os demais: Barão de Alencar e A, C. Gomes Pereira — sendo 
êsse parecer aprovado na sessão de 23 de maio do mesmo ano. 


7 Posteriormente o Ministro Lucas Ayarragaray publicou ainda - 


“La Iglesia en América y la dominación espariola — (ed. Lajouane, 


E 1920):2:2 ed., foi escrita em Roma, 1935, aproveitando-se do então fran- 
” queamento às pesquisas dos arquivos secretos do Vaticano, abertos 


até 1830, na parte referente à América do Sul; Questiones y problemas 
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argentinos contemporaneos (hd: Lesómido, 1926 e 34 ed. mi Roda 4 
1937) e Meditaciones em Roma (ed. Lajouane, 1923). 


Miguel de Carvalho — Nasceu no Rio em 7- 2-1849 e faleceu ) 
“nesta cidade a 23 de junho último. Foi sobretudo homem político, E 
“chefe de partido no E. do Rio onde exerceu cargos de administração | 
e ex-senador federal — de grande irradiação e prestígio social; mas o | 4 
título que mais o envadecia era o de ter sido por muitos anos. 
prevedor da Santa Casa da Misericórdia desta capital — o que lhe 
- denuncia o caráter benfazejo. 

Entrou para o Instituto Histórico como sócio efetivo, em 1899, 
por proposta de 1 de setembro, assinada por F. Calheiros da Graça, | 
Luiz de França Almeida e Sá, T. G. Paranhos Montenegro, José | 
“]. de França e Henri Rafard — tendo sido a proposta motivada pela 
publicação do trabalho: “Organização republicana do Estado do Rio 
de Janeiro — 1889-1894”. A comissão de história, composta dos 


Srs. Oliveira Catramby e Homem de Melo, deu-lhe parecer favo- | 


rável em 29 de novembro, o que foi confirmado pela de admissão de 
sócios, composta de Mel. Francisco Correia e Afonso Celso, em 7 de 
dezembro. 

Em sessão de 28 de julho de 1913. foi apresentado para sócio 
honorário, em proposta assinada por Max Fleiuss, Manuel Cícero, 
Sebastião V. Galvão, Escragnole Doria, Viveiros de Castro, Pedro 
Souto Maior, E. Marques Peixoto, Luiz Gualberto e M. Oliveira 


Lima. Em 4 de agósto dêsse mesmo ano, foi aprovado o parecer da | 


comissão de sócios, assinado pelo Barão de Alencar (relator) Antônio 
Olinto e A. C. Gomes Pereira, concordando com aquela indicação. 


Passou a “sócio benemérito” do Instituto, em 1917. 


MODIFICAÇÕES NO QUADRO SOCIAL 


t 


Em virtude da resolução da última assembléia geral extraordiná-: 
ria, de 19 de maio, que homologou os respectivos pareceres — foram . 
promovidos, nas vagas existentes — a “grande benemérito” em subs- 
tituição ao Ministro Rodrigo Otávio — o Dr. Alfredo Nascimento 
Silva, vice-presidente do Instituto e até então seu “sócio benemérito”. 
Este último lugar foi igualmente preenchido pelo professor Afrânio 


” 


“EN aai 


> E bos + pe j . 
Peixoto, sócio efetivo. Esses acessos foram aprovados por a 
midade. "ip 


Para a consequente vaga de sócio efetivo foi transferido da Eos 


de honorário — o Dr. Cristóvão Leite de Castro. 
“ + 1 
NOVOS SÓCIOS 


Para preencherem as 3 vagas existentes, resultantes do faleci- 
“mento dos sócios efetivos: Professor Fernando de Magalhães e Doutor 
Aifredo Ferreira Lage, e em conseqiiência da transferência acima 


aludida, a mesma assembléia geral extraordinária de 19 de maio último, 
aprovando os pareceres respectivos, admitiu como sócios efetivos do 


Instituto Histórico, o almirante Henrique Boiteux, e o general Pedro 


* Cavalcanti, e como sócio Rondráro, o desembargador Julião R. de Ma- 
cedo Soares. ) 


x 


Como se sabe —e se infere dos referidos pareceres — o almi- 


rante H. Boiteux é um historiador militar de relêvo, o general Pedro 
Cavalcanti tem se especializado em assuntos educacionais e patrióticos, 
“e o desembargador Julião de Macedo Soares tem se dedicado a estu- 
dos da organização jurídico “administrativa do Estado do Rio, bem 


como à reedição das obras do seu ilustre pae — o grande juiz que | 


foi o ministro Macedo Soares. 
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Leão Teixeira Filho 
Sousa Docca 

Basílio de Magalhães 
Feijó Bittencourt 
Canabarro Reichardt. 


Carvalho Mourão. 
Tavares Cavalcanti 
Oliveira Vianna 
Mattoso Maia Forte 
Alexandre Sommier. 


Raul Tavares 

Radler de Aquino 

Carlos da Silveira Carneiro 
Virgílio Correia Filho 
Lucas Boiteux. 


Rodolfo Garcia 
Afrânio Peixoto 
Roquete Pinto 
José Luís Baptista 
Gustavo Barroso. 


Rodrigo Otávio Filho 
Bernardino de Sousa 
Liberato Battencourt 
Vieira Ferreira 
Jônathas Serrano. 


Levi Carneiro 

Costa Ferreira 
Wanderley Pinho. 
Pedro Calmon 

Edmundo da Luz Pinto. 


Alfredo do Nascimento 
Augusto Tavares de Lyra 
Alfredo Valadão 

Braz do Amaral 

Cláudio Ganns. 


